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Viajantes e scientistas estrangeiros de 
grande valor, entre os quaes se salientaram 
Martius, Saint-Hilaire, Gorceix e Goeldi; il- 
lustres brasileiros, como Couto de Magalhães, 
o visconde de Taunay, Affonso Arinos, e, 
mais recentemente, Roquette Pinto, Gustavo 
Barroso, Alcantara Machado e Paulo Setubal, 
entre outros, se votaram à descripção da na- 
tureza dos nossos sertões longinquos e aos 
costumes dos nossos bravos sertanejos. 

Faltava-nos um pesquizador idoneo para 
tratar desta zona visinha da Capital brasi- 
leira. Semelhante lacuna acaba de ser preen- 
chida pelo distincto professor Magalhães 
Corrêa, com a sua preciosa Memoria — 
O Sertão Carioca, que parcelladamente se 
estampou nas columnas do Correio da Manhã. 

Alli, porém, esse trabalho, rico de infor- 
mações geographicas, geologicas, botanicas e 
ethnographicas, corria e corre o risco de es- 
capar à curiosidade dos estudiosos. 

E” justa, portanto, e por muitas razões, a 
sua inserção completa nas paginas desta 
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PREFACIOS 


PREFACIO 


No anno dois mil, quando os nossos me- 


lhores romances já não tiverem mais leitores, 


alguns estudiosos subirão as escadas das bi- 
bliothecas para folhear “O SERTÃO CA- 
RIOCA”. E' o destino das cousas que nascem 
para durar sempre. E' a sorte dos bons do- 
-cumentos.. 

Magalhães Corrêa, depois das grandes lau- 
reas academicas — Medalha de ouro, viagem à 
Europa, Premio na Argentina... — encon- 
trou-se, no Museu Nacional, em ambiente de 
“exaltado amor ao estudo da nossa Natureza, 
e, pouco a pouco, sem prejuizo do seu talento 
de escultor, foi consagrando os seus domin- 
gos à chronica viva e objectiva de toda a exis- 
tencia da cidade do monte e do mar, nossa 
terra natal, no que tem de mais caracteristico 
e primitivo. 

“O chronista não lembra o padre Pereréca, 
nem Mello Moraes, nem o meu querido mestre 


e pipa eruditos. A Ea 
- O livro de, Magalhães Corrêa antes : re. 


corda os annotadores- primévos; tudo, aqui, é 


“visto, ouvido e desenhado ad naturam. O au-. 


tor vive no Sertão Carioca. O volume é o seu. 


“caderno de notas directas: e nelle agitam-se 


os “sertanejos” da Capital da Republica. 


É “Traços da geologia, feições geographicas 


dados historicos e anedoticos, subsidios esta- 
tisticos, informações botanicas, zoologicas, an- 
thropologicas e ethnographicas — tudo que re- 
trata “o campo” da Guanabara, que ainda 


guarda, de longe em longe, uma lembrança 
“dos Tamoyos. A duas horas do Palacio 


Monroe ainda hoje fazem farinha de man- 
dioca, no “sertão de Guaratiba”, empregando 
o tipity, igualmente aos que em 1500 serviam 
para espremer a massa da many. Quer, por 
ventura, isso dizer que a nossa terra ficou 
ancorada no atrazo daquelle seculo? Nunca. 
O tipity é companheiro da luz electrica, do 
radio, do automovel... A sobrevivencia prova, 
ápenas, que a cidade de maravilha tem sabido 
crescer e dominar, sem renegar a sua origem. 
O Barão do Rio Branco, que tambem era cari- 
oca, escrevia na “Grande Encyclopédie”; era 
nos centros cultos da Europa recebido entre 
carinhos e deferencias, mas nem por isso aban- 
donava jamais o seu cigarro de palha de milho 
creoulo.. 
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- o prefeito Prado Junior, no governo Wa- 
“ shington Luis, recompoz, desenvolveu e sys- 
“tematizou de maneira realmente notavel. O 
autor, muitas vezes, faz critica impiedosa des 
" que lhe parece máu, na administração publica. . 
“ Mas tambem faz sempre justiça a todos os que 


têm sabido cuidar do nosso torrão, desde os 
antigos até o Governo Getulio Vargas. 


A monographia dos nossos mananciaes e 
reservatorios d'agua — joias naturaes do Rio 
— contida neste livro, é outro ponto das suas 
excellencias. 

O pittoresco com que o artista soube des- 
crever os differentes e individualizados typos 
profissionaes do Sertão Carioca, faz perdoar o 
desleixo do estylo. Direi mais; a maneira 


simples, desataviada, apressada, descuidada 
mesmo, com que Magalhães Corrêa foi tra- 


cando as suas notas, deu ao volume um sabor 
de fructa agreste, colhida na arvore, ainda 
quente do sol. 
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E. Roquette Pinto. 
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O SERTÃO CARIOCA 


á eo 

Pouca gente, hoje, escreve sobre as coisas 
do Rio de Janeiro. E os poucos que escrevem, 
se limitam à historia. Mas ultimamente um 
desses 'escriptores, afastando-se do asphalto 
moderno e elegante da Avenida e deixando 
em paz a poeira veneravel dos archivos, re- 
solveu, como Fernão Paes, “entrar pelo 
sertão”. 

Sim, embora o carioca da Avenida, do 
posto 4, dos chás e cinemas chics fique espan- 
tado, existe, nesta sua maravilhosa terra um 
“sertão”, como na Amazonia, em Matto Grosso, 
em Goyaz, em Minas, na Bahia. Embora me- 
nos bravio... 


Tinha-me eu na conta de razoavel sabedor 
de coisas do Rio antigo, do Municipio Neutro, 
“do actual Districto Federal. Era uma pre- 
tensão como tantas. Mas bastou o professor 
Magalhães Corrêa iniciar a divulgação de uma 


É verifico car que eu nada sabia. 
 Feleo sertanista que está esbtando aos 
ne E rocas o Rio pelo avesso, o Rio que os ca- 
"- riocas conhecem apenas da fachada, na sua 
- exterioridade realmente deslumbradora. Para | 
mim, porém, cuja maior tristeza é a falta - 
dum cajuado em que me encafunde, numa 
aba de serra entre quatro arvores, um fio 
"agua ou mesmo um poço, as revelações do 
professor Magalhães Corrêa são dum attra- 
ctivo tão empolgante que, de bom grado, se 
em mim coubesse a proeza, trocaria de 
prompto todo o esplendor da Avenida Ailan- 
tica por uma das ribas encantadas da lagõa 
de Marapendy. | 

Sim, senhores, o Rio tem o seu sertão. 

E que sertão maravilhoso, a cujas verdes por- 

tas se póde bater de automovel, em escassas 
horas, por optimas estradas! Que sertão sum- 
ptuoso, debruado de grimpas ainda frondosas, 
cachoando aguas de altas vertentes, ondu- 
lando em valles uberrimos, excavando-se em 
lagõas de fundo crystallino! 

Quantos cariocas saberão, por ventura, 
que, a tres ou quatro horas do centro urbano, 
ainda se encontram onças, entre ellas a sus- 
suarana e a jaguatirica, e capivaras, e estranhos 
simios, entre os quaes o guariba, que ha mui- 

tos annos, Emilio Goeldi já dava como ra- 
ridade nas serras de Therezopolis? Nos ultimos 


uca; o ererê e E dá sq em aa a 
“Mas, se a fauna por ahi rareou ou foi ex. E 


Enta, reside ainda, com o jacaré e grandes e | : 
“vistosas aves aquaticas nos alagados a partir 


da lagôa Camorim, e nos campos extensos de 
Sernambitiba. Tudo por ali é um vasto mundo 
ainda virgem, com um homem ainda meio pri- 
mitivo, vivendo da caça, da pesca, do fruto sil- 
vestre, em rancho á beira do brejo ou na matta, 
solitario com os seus.cães, a sua quasi piroga, 
o seu pão de fogo irmão do bacamarte, a sua 
rêde, a sua tarrafa, o seu isqueiro, o seu facão, 
a sua panella de barro, o seu moquem. 

Que surpresa para nós outros, “supercivi- 
lizados”, que, de caça apenas conhecemos o 
gambá dos morros e, de, pesca o siry da Urca! 
Se a nossa imprensa, convencida de ser a re- 
portagem a vida do jornal moderno, criasse 
premios para esse fascinante genero jornalis- 
tico, estaria eu cá pleiteando o premio maior 
para Magalhães Corrêa. 

Quem, como elle, já se “aventurou” pelo 
sertão carioca? E” justo notar, porém, que, 
erudito artista, reporter, elle não se limita a 
admirar, em conjunto e superficialmente, o 
que vê, transmittindo ao publico essa im- 
pressão de superficie, num enthusiasmo mo- 
mentaneo, que acaba cedo e se perde depressa. 

Ao contrario. Sua curiosidade é percuci- 
ente. De tudo indaga, tudo esquadrinha, tudo 


Es sie as antas no seu 1 habitat”: “dA lhes 
“o nome scientifico; vulgariza- lhes os pres ee: 


“ timos; justifica a necessidade da conservação 
“das especies; preconiza as reservas com deter- 
minadas essencias; localiza os sitios a pre- 
servar do machado e do fogo; passa com a 
mesma segurança, e a mesmo minudencia da 
flora a fauna; sobre o insecto, o alado, o saurio, 
discreteia com evidente conhecimento e a pro- 
posito pittoresco, fazendo-se entender do sa- 
bedor e do profano, ao mesmo tempo naturista 
e vulgarizador, com optimo lapis reconsti- 
tuindo panoramas e imagens rusticas, com 
quente verbo animando o ambiente da nar- 
rativa. 


Trabalhos como esses deleitam e instruem. 
Habitos de servico, costumes domesticos, mo- 
dos de vida, praticas de caçadas, pescarias, 
viagens, industrias rudimentares, transportes 
sertanejos, superstições, indumentarias, folk 
lore, fala regional, tudo que realmente traduz 
o ruralismo “silvestre, praiano, lacustre”, de 
várzeas, valles, serras, capões, restingas, 
praias, brejos da hinterlandia carioca tudo, 
a penna e o lapis de Magalhães Corrêa fixam 
com agilidade, colorido, graça, emoção. 

Daqui o estimulo a fazer disso um livro, 
que será admiravel, e não commum. Temos 
todos que aprender immenso: por nós, porque 
nesta etapa da civilização brasileira tão mal 


ainda hoje pasta a capivara. 
E não seria mão que o illustre abit Es 
“sertanista, escriptor, reporter, compuzesse, 
" annexo ao volume um vocabulario rural do . 
“sertão carioca, de que tão frequentemente | 
: “mostra nos seus escriptos, termos e Espresso rs 
“extremamente curiosos e suggestivos. se 
Pois repito: batalharia pelo maior premio 
de reportagem a Magalhães Corrêa, pela sua 
“curiosidade util e sadia; pela generosidade 
com que nos instrue acerca do que é nosso; 
pelo exemplo de amor à nossa terra no que 
lhe resta ainda de optima rusticidade. 


, 
Ricardo Palma. 


(Diario Carioca — Terça-feira, 20 de se- 
tembro de 1932.) 
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A vasta zona da terra carioca, denominada, planicie de 
Jacarépaguá (valle dos jacarés), comprehendida entre os 
massiços da Tijuca e da Pedra Branca, é constituida pelos 
valles dos tributarios das lagõas da Tijuca e Camorim; por 
essas lagôas e a de Marapendy (mar limpo), na restinga de 
Itapeba (lage), pelos Campos de Sernambetiba e pela Restinga 
de Jacarépaguá, com suas dunas, a qual é o anteparo do 
Oceano Atlantico. “Começa no Campinho, com o nome de 
Marangá (valle da batalha) entre este e o morro do Valqueire 
(valle de pau-ferro), na altitude de 40 metros do nivel do 
mar. No Tanque, a 14 kilometros do Campinho, dilata-se con- 
sideravelmente, chegando a ter 6 kilometros de largura. Deste 
ponto, vae progressivamente augmentando, até encontrar O 
Uceano, onde alcança a sua maior largura, formada pela bacia 
hydrographica das lagôas da Tijuca, Camorim, Marapendy e 
Campo de Sernambetiba. Ahi da Barra da Tijuca (Morro da 
Juatinga — Jua branco) até a base do Morro das Piabas, al- 
cança 23 kilometros de extensão, mais ou menos. Do Gam- 
pinho ao Oceano, a extensão é de 15 kilometros; o terreno vae 
em declive suave, secco, até as Estradas da Tijuca, do Ca- 
morim, Vargem Grande e Piabas; dahi ào littoral, pode-se 
dizer, é quasi em sua totalidade alagadiço, com as lagôas, os 
campos (Sernambetiba), as mattas Tropophilas e as Ealo- 
philas. Essa grande planície tem por assim dizer a forma to- 
pográphica de um funil, cuja area é calculada em 160,000.000 
de metros quadrados. Foi esse pedaço do Districto Federal que 
muitô me impressionou e por isso pensei relatal-o em pallidas 


24 


/ É + 


notas, apanhadas em excursões, visto não ter sido objecto de 
observação dos nossos estudiosos. Ahi encontrei uma popu- 
tação laboriosa, bem brasileira, cujos usos e costumes me 
levaram á denominação de Sertão Carioca. 

A konstituição geologica dessa zona é formada pelos mas- 
sicos da Tijuca e Pedra Branca e seus contrafortes, desta- 
cados do systema da Serra do Mar, mas a composição de suas 
rochas é de origem identica, pois se acham separados do 
alinhamento principal por lenções alluvionares, pretendendo 
os geologos que na éra terciaria os actuaes massiços for- 
mavam varias ilhas independentes, resultado de um movi- 
mento crostal de depressão do continente que submergiu á 
parte oriental do Brasil, que no periodo quaternario seguiu 
de uma “lenta elevação”, fazendo surgir fundos de mares, 
hoje em dia planicies e mesmo ilhas. Estes dois pheno- 
menos, e mais as erosões dos nossos massiços ,foram for- 
madores da grande planície de que nos occupamos presen- 
temente. 

“Us elementos do massiço da Tijuca compõem-se de 
uma massa granitica incluida nos gneis, que, em toda a re- 
gião que circumda o Pico do Papagaio, forma um batholite 
visivel, graças á desnudação erosiva. 

Os typos de gneiss são o branco ou granulito, o porphy- 
roide e o cinzento, associados a uma rocha quartzosa, com 
o qual está interestratificado, tendo diversos minerios como 
proxenio, magnetito e granada. Os gneis apresentam fre- 
quentemente manchas e faixas mais claras de pegmatitos, sal- 
picadas por alguns mineraes escuros — mica preta e tur- 
malinas” (Prof. B, Paes Leme). 

No Campinho, na Serra Ignagio Dias, as rochas são ma- 
crocrystallinas. Nesta serra, na vertente de Jacarépaguá, 
são visiveis enormes blocos, mesmo sobrepostos, ora de gra- 
nito typico, ou de uma rocha escura, classificada como mica- 
diorito. 

U massiço da Pedra Branca é de constituição granitica, 
destacando-se o granito porphyroide; em Camorim, grandes 
blocos isolados são de pegmatitos (feldspatho e quartzo); 
ae do Pau da Fome, as furnas, são de constituição monoli- 
thica de granito typico e outras de rocha-escura denominada 
mica-diorito; nas vertentes da Serra do Nogueira e Pedra 
Branca, encontrei, no leito do Rio Grande, diversos dikes, 
descobertos, cortando ora paredes gneissicas, ora a rocha de 
granitito, — “indicando linha de vulcanismo fossil, ao longo 
dos quaes se enzertaram com mais intensidade as acções da 
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vd “o. gneiss ricos em ita nos massiços “da Tijuca a 


“Os gneis brancos, granulitos, quartzosos e quasi isentos de. 


saibro (Limolita Hydrargilita). as ' 


Os deslocamentos de grandes blocos, pela acção do calor e 

das chuvas, assim como agentes chimicos actuando na decom- 

Es - posição das rochas, principalmente nos pegmatitos, formaram 

“o terreno da planicie. Nesses terrenos baixos de alluviões, 
São ainda numerosos os lenções d'agua. | 


E Os ventos constantes desta zona construiram a restinga 
de Jacarépaguá ,verdadeira barreira de areia, e suas dunas. 


Os pantanos se transformaram em areias, e, nestes, a ve- 
getação, firmando-se, conquistou novas terras. 


Nem sempre ha deslividade nas serras, morros e mesmo 
ilhas, como a Pedra de Tanhenga, na lagôa da Tijuca, o 
morro da Panella, a Pedra do Caçambe, na lagôa Camorim, e 
a Itaúna, nos campos de Sernambetiba, pois se erguem 
abruptas acima das aguas. 


A Restinga de Jacarépaguá, muralha ao Oceano Atlan- 
tico, que vem da Barra da Tijuca ao Morro do Rangel, numa 
extensão de 20 Kilometros, num arco pouco pronunciado de 
areal e dunas, forma em seu seio a lagôa de Marapendy, de 
agua doce e muito funda e uma outra menor, conhecida por 
Lagoinha, sendo estas separadas dos C. de Sernambetiba pela 
restinga de Itapeba. 


Tem junto á sua praia o Rochedo de Sernambetiba, mais 
: conhecido por Pontal, antiga ilha de 120 metros de altura, 
afastada 250 metros da praia, a qual, na maré baixa, se liga 
- aolontinente. Os ventos ali fazem o papel de operario: levam 
as areias, ligando assim a ilha á restinga, concorrendo tambem 
o recuo do mar. A restinga de Jacarépaguá forma, ainda, com 
o continente uma grande bacia hydrographica, antigo golfo, 
onde estão as lagôas da Tijuca e Camorim, com seus satcos, 
ilhas: Gigoia, Ribeira e Pombeba, seus capões, mattas de ala- 
- gados, mangues, brejos e os campos de Sernambetiba, onde 
apparecem os morros do Urubú, do Portella — antiga fa- 
zenda do monsenhor Breve, a pedra Itaúna, que são verda- 
deiramente ilhas, numa vasta extensão de terra em formação, 
pois mesmo no verão só são accessiveis a vau. 


“Pedra Branca, dão um laterito vermelho (barro), emquanto E 


“biotita, dão um barro braneo, arenoso, chamado vulgarmente | e 


Das tagõas A Tijuca e Omi, fato js Pusdligo 
— “Distante seis legoas da Cidade, dentro dos limites do . 
Engenho d'agua, pertencente. ao Visconde de Asseca, que, com- 


“prida de tres a quatro legoas, com pouca differença, se dirige E 


de N. à S., principia no sitio anhenga, onde desemboca 
no mar da Tijuca por uma garganta de 18 a 20 braças, tor- 
tuosa e guarnecida de penedos, até pouco arredada e diante 
da Fazenda pertencente ao Mosteiro de S. Bento, de cujo logar 
se alarga por espaço de meia legoa, tendo sido muito desegual 
por comprehender, em partes, menos de trinta braças. Seu 
fundo é tão raso, que à maior altura não excede à de um 
homem. Fartissima de peixe muito saboroso, satisfaz com 
liberalidade quoLidiana os povos visinhos e lhes permitte que 
se aproveitem da sua abundancia para conserval-os em salgas 
todo anno.” 

Os campos de Senambetiba, ou alagados, os maiores do 
Districto Federal pela sua área approximada de 79.427. 000m2, 
acham-se em uma bacia, formada pelas vertentes fluviaes e 
pluviaes do Massiço da Pedra Branca e pelo seu contraforte 
meridional: Serras das Tocas, pico do Morgado, Morro da 
Ilha, Grota Funda, (passagem mais accessivel desse contra- 
forte, a 151 metros de altura, dominando toda a planicie), 
morro de Sto. Antonio da Bica, das Piabas, Bôa- Vista e 
Rangel, extendendo-se até ás lagôas de Marapendy (sem com- 
municação para o mar) e a de Camorim, que contribue pelo 
seu transbordamento, além de diversos rios que nesses desa- 
guam: Rio Morto, do Marinho, das Piabas, da Vargem Pequena 
e Vargem Grande; este serve de limite entre os districtos de 
Jacarépaguá e Guaratiba, e nasce no morro do Cabunguy 
(vaso d'agua) a 552m. de altura, com este nome, e depois de 
Paineiras; perde-se nas mattas alagadas que circundam os 
campos de Sernambetiba, depois de passar a estrada da Gua- 
ratiba, que contorna nos morros, sob uma ponte de alvenaria, 
junto á qual existe uma venda com varanda, em estylo co- 
lonial, denominada do Zéca dos Santos (Santos e Silva)). 
O Rio Morto, que nasce na Serra de Sta. Barbara, vem tambem 
desaguar nas mattas dos alagados, depois de atravessar a es- 
trada de rodagem junto ao morro do Bruno. O Vargem Pe- 
queno nasce no Sacarrão Pequeno, atravessa a estrada, na 
localidade de seu nome e perde-se nos alagados das mattas. 
O Rio do Marinho vem das vertentes da Pedra do Calemba 
e da Pedra Rosilha, atravessa a estrada, em Ubaelé e vae sê 
perder junto da ilha do Marinho ou Morro do Amorim, para 
apparecer do outro lado com o nome do Rio Cortado, Ligando 
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ra “manter esses campos. AEE em tádo de nda dao e 
agõa coberta de juncal. ; 
“Nesse recuo do mar quaternario, attestam os Rs sam- 
baquis, — Sernambetiba — sitio de Sernambys (marisco), 
“assim como os elementos trazidos pelos alluviões desses rios, 
sedimentações e as dunas das restingas de Itapeva é Jacaré- 
paguá — que formam esse pantano, diminuindo a lagôa de 
Camorim, pois, emquanto a profundidade maxima dos campos . 
ú alagados é de 1m,50, a da lagôa passa a ser de 2 metros, mas 
nas margens regula a mesma dos campos; as lagôas Camorim- 
Tijuca presentemente têm duas leguas de extensão; ha cem 
annos eram de quatro, com a largura de meia legua, em 
frente á Camorim e hoje em dia não têm mais de dois 
kilometros. 

A topographia das lagôas Ennio ta apresenta em 
suas linhas de contorno a configuração de um perdígueiro. 
A de Camorim forma a cabeça, pata deanteira e parte do wWOrpo, 
que, afinando, vae formar a da Tijuca, representada pela parte 
posterior, pata trazeira e cauda. 

O systema das aguas é interessante, pois formam ellas 
tres degráos ou compartimentos: os Campos de Sernambetiba 

“com o leito a 1m,50, o de Camorim, de 2 metros e o da Tijuca 

com tres metros, distribuidas da seguinte maneira: a pri- 
meira agua doce, a segunda salobra e a terceira salgada, 
com a sua respectiva flora: juncal, tabual e mangal. 

A Camorim recebe as aguas dos campos, do Rio Marinho, 
pelo seu seguimento Rio Cortado, pelo Rio Camorim; Rio Ca- 

à cambe; este nasce na serra do Nogueira e desemboca junto 
da pedra do Caçambe; do Pavuna, que mede 15 k., nasce na 
Serra da Taquara, com o nome de Engenho Novo, na fazenda 
do mesmo nome, hoje Colonia de Alienados, com o de Pavuna 
atravessa a localidade da mesma denominação, até a ponte 
sobre a estrada da Guaratiba, onde é canalizado com a desi- 
gnação de Arroio Pavuna até desaguar no Camorim, e, final- 
mente, o Arroio-Fundo (Rio Grande — Taquara). 

“À lagôa da Tijuca recebe, pelo canal que a liga á Camorim, 
o) Rio do Anil ou Rio Porta d'Agua, que vem de suas cabe- 
ceiras da vertente septentrional do massiço da Tijuca, deno- 
minada Serra dos Tres Rios, com os nomes de Rio Fortaleza, 
Olho d'Agua e dos Ciganos. 

- OU Rio dos Ciganos é represado no alto da serra, a 180 
metros de altitude e a $ kilometros do Largo da Freguezia. 


À m mades « que ahi existiu, e 
: nome. Essa represa, engastada. num 
- tropical, em plena matt: 


tiplas côres. 


Mas ahi a lei florestal é um facto, pois, num aviso es- 


cripto numa taboleta pregada a uma arvore, lê-se: “E' pro- 
hibido caçar, sa arvores, tirar lenha e apanhar bor- 
boletas”. : 

Assim, temos. um aspecto da nossa flora e fauna, conser- 
vadas, graças aos seus patriotas zeladores. 

A represa dos Ciganos'é formada por uma caixa de quatro 
metros e setenta centimetros de profundidade, por oito de 
largura e dez de comprimento, com uma barragem de tres 
metros de largura, por onde sae a agua de sobra (calculada 


em metade da capacidade captada) em verdadeira cascata, | 


cahindo sobre um amontoado de pedras, para mais abaixo ser 
novamente represada. Esta represa recebe as aguas do “Olho 
d'Agua”, que desce por uma canaleta feita de cimento, como 
verdadeira escadaria de dez degráos, e, tombando de um em 
um, purifica-se em contacto com o ar, depois de um per- 
curso de novecentos metros, de sua pequenina represa, mas 
poetica, localizada na vertente da serra do lado esquerdo, cujo 
percurso circumda o cume da montanha. 

A pequenina represa do “Olho d'Agua é formada por 
uma larga corredeira de seis degráos, que recebe o rio e o 
represa em uma caixa de quatro metros por quatro, passando 
por uma comporta reguladora, o conduz por meio de 
adductores á represa dos Ciganos; as sobras das aguas ca- 
hindo pela barragem, formam uma cascata. 


Esse local está em plena matta, de suavissima tempe- | 


ratura. As aguas da represa dos Ciganos, juntamente com as 


do Olho d'Agua cuja capacidade é, em 24 horas, de 5.515.000 | 


litros, são captadas em grossos tubos que as Onde para 
baixo, passando novamente por uma larga canaleta, de tombo 
em tombo, até cahir na caixa de decantação e dahi à outra ca- 
naleta que conduz ao reservatorio elarificador e distribuidor 
(caixa d'agua), que a impulsiona até a nova caixa cons- 
truida recentemente pela Inspectoria de Aguas e Esgotos, 


E a virgem de arariba, canella, cedro- ? 
“rosa, pau-brasil, jacarandá-tan, jequitibá, bicuhyba e innu- | 
“meras especies, onde vivem o jacú, a rola, o bemtevi, o sabiá, 
v gaturamo, a araponga, que fazem ouvir, pela manhã e á - 
tarde, seus gorgeios; e nesse ambiente verde-escuro, resaltam 
“myriades de borboletas como se fossem folhas Res de mul- 
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“dade, importando « essa O nstritção em 4 600: 0008000. REAR 
A represa dos Ciganos, propriamente dita, está localizada pas 
na antiga estrada dos Tres Rios, tendo accesso por uma por- 
teira que a separa das outras, encontrando-se nella o jardim 

“tropicar, com canteiros floridos, arvores ornamentaes, fontes, 

“alamedas e rancho de sapê. No interior, ha uma praça deno- 

" minada “Continentino”, em homenagem ao engenheiro-chefe . 

— que dirigiu a construcção e a captação desse manancial, com | 

“uma casa rustica de pedra, coberta de telhas, tendo a data | 
de 1906, onde passa dia e noite o guarda da represa. 

Na encosta da montanha, á direita da represa, está a 
“Fonte da Cabocla”, pequenina bica d'agua crystallina, que sae 
da bocca de uma carranca para uma bacia natural. Sobre 
essa fonte, uma placa em bronze, com os seguintes dizeres: 


“Represa dos Ciganos, obra executada sob o governo do 
Sr. Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves — Presidente 
da Republica — Sendo Ministro da Industria, Viação e Obras 
- Publicas o Sr. Dr. Lauro Severiano Múller. Pela inspecção 
“geral das obras publicas — 1906”. Nesse local é a represa 
k — cercada por um gradil de ferro e pilastras. A conducção para 
esse apraizvel recanto é feita por automovel, que vae até á 
Praça “Continentino”. 

Logo abaixo da represa dos Ciganos, encontra-se a uns 
trezentos metros a antiga represa dos Tres Rios, a velha e à 
nova, que recebe as aguas excedentes dos Ciganos e de outros 
corregos, captadas á caixa d'agua, passando do reservatorio 
para o clarificador e distribuidor, para abastecer os habitantes 
da Freguezia e proximidades, 

Ha ainda a “Fonte do Caboclo”, outra bica, numa carranca 
parecida com um macaco; no lado opposio, mesas para pit-nic, 
unico logar onde é permittido. 

Antigamente, era aberto ao publico, em virtude de atra- 
vessal-a a estrada dos Tres-Rios, mas agora existo uma por- 
teira, no local onde a estrada segue novo rumo com o mesmo 
nome, para a represa de Mme. Rouche, abastecida pelo Rio 
Fortaleza, Esta nova estrada, que toma a direcção esquerda, 
toi reformada pelo Prefeito Antonio Prado,vae até o aito da 
Serra dos Pretos Forros e Matheus, no local denominado 
Fortuleza, tendo na outra vertente o desfiladeiro do Engenho 
Novo, limite da matta federal e do districto de Jacarépaguá. 


L a a 
os 0 dee da gde onde e 
Ad “Fortaleza dos Tres Rios — No vic I O 
- de Lavradio, o benemerito-da | terra. carioca, romper: 
"Europa as hostilidades entre portuguezes e. Freeman e 
- no Brasil, trataram aquelles de expellir estes do. Rio Grande | 
do Sul, porém, D. Pedro de Ceballos, com sua expedição de | 
- doze mil hespanhoes, apoderou-se da Ilha de Santa Catha- . 
rina e da Colonia do Sacramento; o Tratado de Santo Ilde-. 
“fonso, de 1 de dezembro de 4777, deu ganho de causa á Hes- 
panha, que ficou de posse das terras conquistadas S, restituindo 
apenas a ilha de Santa Catharina. 

Foi por esse tempo, que receando um ataque da esquadra 
hespanhola á nossa cidade, o vice-rei Marquez tratou de for- 
tificar as nossas praias, principalmente Jacarépaguá, lem- 
brando-se naturalmente da lição do crioulo corsario — 
Duclerc. Eça 

“Assim, na barra da lagôa foram collocadas duas bate- 
rias, outras duas com os nomes de Itapuan e Pontal na praia a 
proxima da Sernambetiba, tres nos desfiladeiros do Engenho SA 
Novo e Serra do Matheus, duas na barra da Tijuca e Alto da 
Bôa Vista, todas ellas com o fim de cobrirem as estradas 
para a cidade, de força que desembarcassem entre a ponta da 
Gavea e a barra da Guaratiba”. E' o que nos informa o es- 
tudo das “Fortificações no Brasil”, de Augusto Fausto de 
Souza, publicado na Revista do I. H. Geographico Brasileiro, 
mas termina dizendo não haver vestigios de nenhuma dellas! 

No emtanto as do Pontal de Sernambetiba lá estão e as 
dos desfiladeiros do Engenho Novo e Serra do Matheus, 
acham-se no local conhecido por Fortaleza, na garganta da 
serra, na estrada dos Tres-Rios, que corta a matta federal, 

o caminho diario dos nossos tropeiros. 

Os canhões trazem a data de 1775 e outro signal illegivel, 
sobre os circulos de bronze da parte posterior, que servem 
para resistir ao effeito da explosão do gaz da carga, junto do 
ouvido; a parte anterior é alongada e relativamente fina, com 
duas azas para pousar sobre a sua carreta ou base fixa; O 
carregamento era pela boca; primeiro a polvora e depois os 
“boletes”, bolas de ferro, detonando-se pelo ouvido por meio 
de um estupim. 

A Prefeitura, intelligentemente, pretende assental-as so= 
bre bases de cimento, no mesmo local, que estão, a 400 metros 


Gigas ssa 
A Descendo em lona matta a Pa Fr do cruza 
- mento com a represa dos 'Pres-Rios, a um kilometro desta, 


osr. Emiliano Martins de Oliveira, que éa alma desse re- 
“canto, bois, identificado com tudo que diz respeito á nossa 
natureza, conserva e mantem, com auxilio dos guardas da 
“,ASBESSA e maitas, o mais perfeito asseio. 

E Os rios formam, reunidos, (o) valle do Matheus até a pla- 
sa 3  Nicie de Jacarépaguá, com à denominação de Tres-Rios, de- 
Pois Porta d'agua, onde atravessa a Estrada da Tijuca, no 
Ae “largo da Freguezia, mudando de direcção para o sul; nesta 
E. - ay é canalizado até a lagõa da Tijuca com a denominação 

ion 


Valla Nova ou Rio Anil, depois de um percurso de dez ki- 
metros. 

o rio das Pedras, que nasce na vertente dos morros do 
Pinheiro e da Marimbeira, atravessa a estrada da Tijuca, 
para lançar-se na lagôa. 
geci Q Cocanha (matalotagem de fructas, cocos) pequenino 
rio que vem da vertente do Morro da Muzema (o resgatado) 
- passando a estrada da Tijuca, forma o porto dos pescadores 
da Muzema, na lagõa. 

O Taquara nasce no Morro da Taquara (Massiço da Ti- 
“juca) e desagua na lagôa, perto da foz do Cachoeira, em frente 
á Ilha Gigoia. 

O Rio Cachoeira, cujas cabeceiras estão nas visinhanças 
do Bom Retiro, no Massiço da Tijuca, uma oriunda do logar 
denominado cova da Onça, com o nome de Rio Caveira e a 
outra provinda do Açude Solidão, antiga lagôa dos Porcos, 
tem um percurso de oito Kilometros, formando em sua pas- 
sagem a encantadora e conhecida “Cascatinha”, tão. procura- 
da pelos amorosos, por seu attrahente ambiente de poesia, 
- por sua paizagem indescriptivel e pelo escachoar de suas 
aguas crystalinas, que caem de 30 metros, e, mysteriosamente, 
sobem em vaporização no espaço, dando ao ar amena tempe- 
ratura. Ao passar pelo Alto da Bôa Vista, muda de direcção 
para S. E. descendo pelo valle das “Furnas de Agassiz.” 

Formidaveis blocos de pedras (mica-dioritica, ricas em 
calcio, magnesio e ferro) formam verdadeiras grutas, furnas, 
que nos fazem pensar nos Cyclopes, por serem estes mono- 
lithos dignos daquella época, pela sua formação secular. 


-apparece a casa do administrador das Mattas e Mananciaes, ea 


É cou com o nome de Furnas a nova ao de agi que, 
- partindo. “da bifurcação das antigas estradas das Furnas. e 
-Picapáu, vae encontrar depois de 2k,100 a estrada da Tijuca, 
SE melhoramento extraordinario para este recanto tão conhe- 
“cido dos nossos turistas. * a 
à As furnas e mattas pertencem hoje em dia á Inspectoria à 
Agricola e Florestal do Districto Federal. E 
" Logo abaixo da bifurcação das estradas está, á esquerda, 
a “Cascata Grande”, formada por duas quedas d'agua, hoje | 
muito reduzidas, a não ser depois das chuvas que toma aspecto 
majestoso, feito pela mão da natureza. A cascata é extraordi- 
naria pela sua multipla visão, talvez um dos pontos mais. 
bellos da paizagem carioca; entre as duas quedas, a agua 
quasi que parada, é um espelho do céo, das montanhas e da 


vegetação. Este conjunto de quedas e remanso dá a tapes es 

de estar-se em um paiz de fadas... eia 
Continua o rio até alcançar a planicie, passando a es- e 

trada da Tijuca, sob uma ponte de alvenaria, entre maravi-. Sl 


ihosa paizagem e recantos bellissimos dos morros da Gavea e 
da 'Tanhangá, onde out'ora recebia o Rio Taquara; lança-se 
em frente a ilha Gigoia, na lagôa da Tijuca. 
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OS MANOBREIROS DAS REPRESAS 
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A rêde hydrographica das vertentes formadas pelos 
morros do Quilombo, Nogueira, Sta. Barbara, Pedra Branca. 
e do Mello (Monte Alegre), denomina-se “Pau da Fome.” 

Alli estão as cabeceiras do Rio Grande, abaixo da Pedra 
Branca, ponto culminante do systema orographico carioca — 
1.024 metros —.e nasce o Riacho Pedra Branca, defrontando 
com o das Águas Frias, no Morro do Meio, os quaes vão se 
encontrar em uma grota, formada de blocos graniticos, onde 
passam sobre um monolitho, precipitando-se em lençol, á 
bacia natural chamada Tanque das Pacas; continuam o seu 
curso até á queda da confluencia do Rio da Barroca. 

O Rio da Barroca nasce na serra de Sta. Barbara e re- 
cebe a contribuição das nascentes do Pedra do Gomes e Vir- 
gilio, vindas da serra do Nogueira. No Rio da Barroca — mo- 
nolithos insulados e de aspecto irregular — formam as 
principaes furnas dessa região, razão pela qual tem o rio 
essa denominação. 

Os rios da Pedra Branca, á esquerda, e o da Barroca, á 
direita, no ponto de convergencia das vertentes dessa serra, 
formam duas bellas quedas, separadas por um monolitho, que 
parece reger a orchestra sussurrante de suas aguas: a da Pedra 
Branca jorrada por uma garganta, formada de blocos petreos, 
á grande bacia commum as duas. A da Barroca, desdobra-se da 
altura de quatro metros, num alvissimo lençol, de um só bloco 
granítico. Esse conjuneto feérico dá idéa de qualquer coisa: 
mysteriosa, num ambiente bem selvagem: em plena matta, 


jando uma. grande bacia que 
“em verdadeiras quedas, r a: y 
- ção de Rio Grande, serra abaixo, modelando enseadas e que- 
“das. até. atravessar o Sitio Guardiano de “Almeida, faixa. de | 
terra que vae do morro Grande á Serra do Nogueira, in-. 
terceptando os mananciaes,- verdadeira excrescencia encra- 
vada nas mattas federaes. Alli, num grande remanso crystal- 
lino, com varios seixos rolados, os moradores lavam roupa 
e tomam banho. Os proprietarios estão em questão com OS =p 
governo. Proposta a compra das terras, ha vinte annos, até, o 
hoje não receberam os oitenta contos da avaliação e o advo- 
gado, pouco escrupuloso, aconselhou-os a fazer as serventias E f 
no manancial para assim resolverem a questão mais ga EDS 
mente. a: 
Logo abaixo deste sitio, recebe o Rio Grande um ria- 
cho, que vem bifurcado com os nomes de Manoel Justino e E gu 
d. Emilia, do Morro Grande e augmenta o manancial, até ser 
“captado para a Caixa dagua do Rio Grande, na represa do Pau 
da Fome. Nesse ponto, a 36 Kilometros do centro da cidade, 
situada a 130 metros de altitude do nivel do mar, ha uma 
enorme garganta de formação gneissica cortada por um lençge! 
diabasico (dike), c que serve de leito ás aguas, que se preci- 
pitam em um tanque, onde são represadas por uma barragem 
feita de pedra e cimento, cujo volume dagua de abastecimento 
à caixa é de 8.610.000 metros cubicos, por vinte e quatro 
horas. A” esquerda, o registro da descarga e, á direita, o re- 
gulador, registro de onde sáe a agua, por uma comporta de: 
ferro, comimunicando-se com a canaleta corredeira de cinco 
degráos, produzindo a queda brusca do liquido, que final- 
mente percorre a canaleta de um metro de largo, por trinta 
centimetros de fundo, por entre arvores do bosque, e enormes 
blocos petreos insulados, como se fossem collocados por gigan- 
tes, descrevendo uma pronunciada curva, depois de um per- 
SS curso de 130 metros até a caixa dagua. Esta, situada a 128 
$ metros de fundo e 129 metros e oitocentos de altitude, maximo 
Va do nivel livre, fornece 8.640.000 metros cubicos, em 24 horas, 
é composta de dois compartimentos centraes e quatro late- 
raes, um de cada lado, de onde, canalisadas, as aguas vão em 
adductores de trinta centimetros de diametro para o abaste- 
cimento da caixa da Reunião, no Tanque. 
No terreiro, situado na parte anterior da caixa, está 
localizada uma ventosa, por onde jorra o liquido, dando aviso 
em caso de desarranjo, por méio de apitos. A direita, recebe 
a caixa as contribuições das pequenas represas da Figueira 
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* cachoeirada; localizada a uns quinhentos metros, deve sua. 
“denominação a uma grande figueira que alli existe; tem um 
metro e trinta e quatro centimetros de profundidade, com 
a capacidade de 18.400 metros cubicos, em vinte e quatro. 
horas; depois de uns cem metros de percurso, encontra-se a 
outra, cujo nome se deve a uma padaria, que outr'ora existiu 
no local, tendo um metro e trinta e sete de profundidade, 
com a capacidade de 14.085 metros cubicos, em vinte e quatro 
horas. : 

Estes mananciaes captados vão por meio de adductores à 
caixa circular de areia de um metro e trinta de profundidade, 
situada no caminho, de onde partem as aguas canalizadas, 
beirando a encosta da vertente da serr ado Nogueira, até 
serem recebidas pelo aqueducto, construido em fórma semi- 
circular, cujas linhas architectonicas são de bello effeito 
sobre o fundo verde escuro da nossa natureza serrana, 

O aqueducto, de cimento, tijolo e pedra, tem o seguinte 
traçado: mantem a canaleta das aguas sobre pilares com base 
em fórma de dado, ligados entre si, na parte superior, por 
arcos de berço, de uma elegancia severa. A canaleta, pilares 
e arcos emmoldurados, por frisos de dez centimetros de lar- 
gura, dão um balanço agradavel a esse aqueducto, pela pro- 
jecção da luz e sombra que desenha em seu conjunto, indo 
terminar na Caixa d'agua, em meio de um bem tratado jar- 
dim. 

O Rio Grande, apesar de reprezado, continúa com as suas 
sobras, o curso, entre blocos de rochas graniticas pelo lado 
esquerdo da encosta, passando perto da represa por dois 
canaes (dikes) verdadeiras corredeiras, cujo leito de rocha 
cdiabasica de um metro e cincoenta de largo, cada um, sepa- 
rados por uma faixa de rocha de granulito ferruginoso, de 
cincoenta centimetros de iargura e uns vinte de altura do 
leito do canal, numa extensão de oito metros, até precipi- 
tar-se numa queda, em degráos naturaes, de cinco metros de: 
elevação, no Poço da Mãe d'agua, formado de paredes talha- 
das perpendicularmente de gneiss e granulito, de sete metros 
de profundidade, por sete de largo e quinze de extensão. 

A respeito da formação geologica do dike ou lençol eru- 
ptivo, diz o professor A, B. Paes Leme: — “Os dikes são 
formados por uma rocha chamada diabase; em alguns pon- 
tos esses dikes acham-se bem descobertos, cortando as pa- 
redes gneissicas. Um dike ou tençol eruptivo no vale de 


| Serra do ogia! y A da os tem uma linda. pa en- Bad 


“um pg: resistindo mais ia usura e e erosão à ES aguas do ae 
os. outros. terrenos . visinhos, fórma um degrão, especie. de 
represa, no leito do rio, do gar resulta uma. AuEas q ou 
uma cascata”. EE “2 ; 
“Continuando o rio o seu curso, fórma, a uns. Loonioss Ay 
metros abaixo, um poço, denominado de Gameleira, de oito 
metros por doze de extensão, e, a uns seiscentos metros, re- RR 
“cebe, á direita, o affluente denominado Rio Calhariz. (casta de PEIES Ê 
uva), cuja nascenté se acha na serra do Nogueira — Pedra do Torta 
Quilombo, vindo formar em sua passagem a queda do Manoel 
aa O Bonitinho; recebe, logo abaixo, as sobras das represas da 
Figueira e Padaria e atravessa a estrada do Pão da Fome, RO 
sob uma ponte de alvenaria, indo desaguar na sua confluen- 
cia. 


O Rio Grande recebe, nas terras da Fazenda do Rio 
Grande, que ainda hoje existe, pouco abaixo do Campo da 
Capella, o Rio Pequeno, que vem da vertente da Serra do 
Barata com o Morro Grande. 


Campo da Capella é a denominação de um povoado ali 
existente, tendo uma grande praça, em cujo centro um cha- 
fariz de ferro ornamenta a mesma, representando uma nym- 
pha com uma amphora a distribuir o liquido precioso, sobre 
um pedestal com quatro pequenas bacias e respectivas bicas; 
lateralmente, encontram-se a escola publica, venda, habita- 
ções rusticas e, numa elevação, tendo por fundo a matta, a 
igreja de N. S. da Conceição e S. Boaventura, fundada por 
Antonio de S. Paio, proprietario da Fazenda do Rio Grande, 
em annos anteriores a 1737. Essa igreja, feita de pedra e 
cal, tem um aspecto todo differente das nossas, pois a phy- 
sionomia de sua fachada é de uma ogiva equilateral. Está 
assente sobre uma terraço cercado por um parapeito de pedra, 
tendo um patamar central, de onde a escadaria de um só 
lance dá accesso ao” templo; esse conjunto tem qualquer 
coisa de uma villa européa. 


O Rio Grande perde o nome ao atravessar as cds da 
Fazenda da Taquara, tomando este nome. Esta fazenda foi, em 
tempos coloniaes, comprada a Corrêa de Sá e Benevides pelo 
commendador Pinto da Fonseca, por trinta e seis contos, 
dando dezoito, á vista e o resto, a prazo, mas aconteceu morrer 
Benevides e o negocio ficou de pé até hoje. Junto 4 casa da 
Fazenda, existe a igreja de Santa Cruz, construida pelo sda 
dos Orphãos Antonio Telles de Menezes, no anno de: 1738, 

quando seu proprietario. 
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ee ra e ral, 
a existe, passando junto à velha estrada da Tendiida (ar- | É 
— ore que baba) vae até receber o seu affluente Pê margem 
- esquerda, o Covanca, com o mesmo nome. ps 
O Covanca é um affluente, que vem da Serra dó tesao a 
Dias, na Covanca — (valle com entrada natural de um só | 
“lado) — atravessa as estradas da Freguezia e da Taquara, 
na altura do Tanque, recebe ahi um riacho, que vem da | 
villa Albano, indo novamente atravessar a Estrada da Ta- 
quara, para, mais abaixo, juntar-se ao rio Taquara. 
Na confluencia do Covanca com o Taquara, este passa 
a denominar-se da Estiva, em virtude de uma estrada desse 
nome, que a corta e que liga a Pavuna (estancia preta) á& 
Banca Velha. Assim vae o Rio até bifurcar-se em dois braços: 
o da direita toma o nome de Caieira, em virtude das caieiras | 
ali existentes dos sambaquis; passa pelo caminho do mesmo, 
nome, sob uma velha ponte em ruinas, indo depois perder-se 
nos alagados (mattas Tropophilas) e o da esquerda denomi- 
na-se Rio do Porto, que, ao atravessar o caminho da Caieira, 
sob uma ponte (hoje em dia só existem duas toras) recebe 
um riacho com o nome de Arroio Fundo — denominação que: 
vem de Valle Fundo, como era conhecida antigamente á Pa- 
vuna; desagua na lagôa Camorim, depois de um percurso de 
18 kilometros, numa foz de vinte metros. 
| “A localidade onde estão as represas é conhecida pelo nome 
a de Páo da Fome. Dizem os moradores desse recanto encanta- 
dor que os antigos frequentadores das mattas, como caçadores 
que eram e mesmo tropeiros, reuniam-se debaixo de uma 
grande figueira, onde, á sua sombra, arranchavam, não só 
para descanso, como preparavam ali as suas refeições e, por 
isso, ao chegarem, diziam: “estamos no Pão da Fome”. E 
até aos nossos dias, essa denominação é dada ás mattas dos 
mananciaes. 
Felizmente, hoje, essa área de 176 alqueires de terra per- 
tence ao governo federal, sob a guarda da Inspectoria de Aguas 
e Esgotos, mas pretende o governo transferil-a para o Minis- 
terio da Agricultura, sob a guarda do Serviço Florestal. Até 
o presente momento tem um administrador, um guarda de 
mattas e um de represa, os quaes, com o auxilio de dois tra- 
balhadores, fiscalizam as mattas e mananciaes. 
Nessas vertentes existem innumeras furnas naturaes, for- 
madas de pedras insuladas e grotas, sendo as principães, à 
tres kilometros da represa, a do Rio da Barroca, e, do lado 
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: e ams “e Santa via e Essa as Gateiras; ineiio, 

“Lama, Cascata, João Rocha, Taquarinha e toca do Quilombo; 
“nessas furnas, outr'ora, os caçadores e. matteiros pousavam, 
Sa “ abrigados do tempo; mas ainda hoje se encontram fogueiras 
RE as BRR extinctas de dois a tres dias. Servem tambem essas furnas 
“e grotas de refugio ás pacas. Ali a fauna é abundante em. 
caça. Jacús (Penelope) — do tupi — desconfiado, — Inhambú, 
— que levanta a prumo (Crypturus), Pombas, Juritys — o 
: eollo branco (Peristera frontalis), Mico (Cebus fatuellus), Ou- 
a “rico (Cerco labis villosus), a Sussuarana (Feliz concolor, do | 
ie tupi côa-açu-arana, o que se assemelha ao veado, conhecida 
por papa-veado, e o Tatú-gallinha (Dasypus Novecinctus). 

Ee Foi ali encontrado por mim o lagarto, denominado na 

ER - região por Tarantantam — (do tupi — forte-furtacôr) e que 

Ea o guarda da represa diz ser o terceiro, depois de cinco annos, 

que ali viu; scientificamente é o Diploglossus fasciatus Wied; 

nas bacias e poços dos manaciaes encontram-se lagostas (Pa- 
laemon jamaicensis Herbt). 

- As arvores da matta são de madeira de lei; junto dos 
blocos petreos insulados, soqueiras de bambús e milhares de 
e pés de xuxús nativos, espalhados por todos os recantos, muito 
procurados por matteiros furtivos. 

Mas a caça, a pesca, a lenha, as madeiras e as frutas 
são de propriedade da União, sendo prohibido colhel-as por 
pessoas estranhas á administração e, por isso, ha fiscalização 
dos guardas da matta, obrigados a percorrer os seus limites 
diariamente, pelas Serras da Pedra Branca, Barata, Santa 
Barbara, Nogueira e Quilombo. 

Os guardas da represa e seus auxiliares, os verdadeiros 
carioqueiros de nossos dias, trabalham na conservação, re- 
paro. limpeza, assim como nas manobras da graduação, da 
distribuição e da descarga. São elles que correm as nas- 
centes, açudes, barragens, represas, caixas de areia e caixas 
dagua, retirando as impurezas encontradas, fiscalizando o seu: 
bom funccionamento, no tempo normal; nas estiadas, pela pe- 
ricia da distribuição e, no tempo mão, isto é, nas grandes 
chuvas, temporaes, enxurradas, manobrando e regulando a 
-medição de entrada para a caixa dagua. Fechando as com- 

portas nas enxurradas, deixam passar as aguas por cima 

da represa e da caixa de registro regulador da descarga e da 
comporta do distribuidor, pois vão cair na canaleta que as 

conduz á caixa, mantendo a capacidade desejada: passada a 


Ponte colonial sobre o Rio Taquara 


ter d “sempre a reserva necessaria para 0 “consumo diario. a 
rea O lavagem da represa é feita pelo registro da descarga, 
- por meio de um cano de cincoenta e cinco centimetros de dia- 
- metro e, nas caixas, pelas comportas de descarga. ss 

Essas manobras, quer de dia, quer de noite, são neces- É 
“Sarias para evitar rupturas e desastres maiores, pois nas gran- 
“des torrentes tudo é arrastado e esses heroes, no meio das 
mattas, affrontam todos os perigos para conservar os manan- . 
“Ciaes em perfeito estado e manter a distribuição do precioso 
“ liguido, normalmente. eta aa 

São uns benemeritos da cidade, pois ainda fiscalizamr as ORA 
maíttas, a caça e a pesca, do patrimonio nacional e ganham 
“duzentos e setenta mil réis por mez, com direito a um dia “A 
de folga, por todo esse serviço ! Pa 

O temporal na floresta ou, como chamamos, matta, 
é a coisa a que mais respeito têm os seus frequentadores. 
Assim que começa a ventar, ouvem-se silvos prolongados, es- 
talidos das arvores, baques de troncos, roncos do trovão, mis- 
turados com os uivos dos animaes; é o prologo da tempestade. 
Nesse momento é um “salve-se quem puder”; da matta saem 
a correr os caçadores com os cães, o lenhador, o tropeiro que, 
surprehendido, passa pela estrada com sua tropa a toda a 
pressa; só ficam nos seus postos os guardas da represa ! 

— Por que tanto medo ? — perguntei ao guarda da re- 
presa, Felisberto Felippe de Carvalho, na presença do natu- A 
ralista José Vidal, quando fomos surprehendidos na matta atas 
por um temporal, Rd 


Respondeu-me: Re 


— O senhor ainda não viu, nem queira ver, tombar um E 
É jequitibá, quebrarem-se grossos troncos, que, quando caem, Etie 
- levam tudo na sua queda; é um perigo enorme estar-se na E 
matta, pois nem póde imaginar a quantidade de páos que 
ç voam; só ha um recurso: as furnas, as grotas, mas estas tam- 
bem offerecem perigo, visto como os animaes, nessas occa- 
siões, tambem as procuram. Não ha muito tempo, um ca- 
cador metteu-se numa gruta para deixar passar o perigo, 
quando avistou uma sussuarana. a caminhar para a gruta e só 
teve tempo de saltar para o lado, sem que ella o visse, cor- 
rendo quasi uma legua para chegar á casa do guarda, onde, 
em estado lastimavel de cansaço, pediu agua e sentou-se, con- 
tando esse episodio. O guarda observou-o: 


— Porque não a matou? 


“de hier um conto e seisc 
E: Assim, quando o tempo. 1d 
dos que têm os seus nas mattas é chai r 
dessa. gente, “um. terror | EpRDE + Sup pelo Garaimbé do ae 
Amazonas. E EEE 
- Essas orenietoros manianciaes, com. a respectiva. matt, 3 
foram. compradas pelo. ministro Lauro Miller, em 4908, no . 
governo do presidente Rodrigues Alves, sendo. “director “da Re-. 
- partição Geral de Aguas o Sr. Sampaio: Corrêa, pela quantia 
de 450:000$000, ao Barão da Pagu — - por: mit ae. 
“DE. Catramby. 
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O manobreiro da represa 


O DIVISOR DAS AGUAS 
II 


A estrada, que parte da represa do Rio Grande, caminho 
de tropa, indo até Santa Barbara, tem á esquerda, uma outra 
que vae dar ao alto da Pedra do Quilombo, a 767 metros de 
altura, na Serra do Nogueira, de difficil accesso, não só 
pela sua declividade como pelas pedras, verdadeiros seixos 
rolados, espalhadas pela estrada. No meio da ascenção, ú 
; direita, encontra-se a nascente do Virgilio, de bôa e agra- 
E davel agua, principalmente para os que lá vão, depois das 
E caminhadas. Mais acima, os pés de Cambucás, (Rubachias 
glomerata Berg) e ma corôa da serra a vegetação xerophila, 
E o Capim melado (gordura ou catingueiro — Milinis minuti- 
jlora Pal. de Beauv). Deste ponto a vista é extraordinaria, 
A pois se descortinam os valles do Rio Grande, Marangá, Bahia 
da Guanabara e Serra dos Orgãos; o percurso é de duas horas 

e meia de subida fatigante. Assim se chega ao divisor das 

aguas do Rio Grande-Camorim. 
A estrada continua até Vargem Grande, via sitio do 
Pery; à esquerda ha um caminho ou picada em plena matta, 
que vae á Pedra do Quilombo, outr'ora refugio dos pobres 
negros escravos, que fugiam aos “bons” tratos dos senhores 
: fazendeiros. Nesse local foi encontrado, no dia seguinte á à 
A nossa passagem, um tatú estraçalhado por uma sussuarana, ia 
por um preto matteiro que fez o mesmo percurso. Partindo 
por esse caminho, que se bifurca antes da chegada á Pedra 
do Quilombo, encontra-se uma picada, á direita, caminho das 


E Hcou interdictada essa passagem, rindo aos po 
“nistas. passar pelo Sitio do Pery sue assim | Ea 
percurso. 


Ao chegar ao açude, ficamos surpresos, pelo volume. E E 


dagua numa extensão de um kilometro e num total de quatro 
kilometros de perimetro. Os conservadores do açude, que | 
estavam limpando a nascente, offereceram-nos o caique e 

remador para nos transportar á margem opposta, na enseada 

“das Morenas, perto da barragem do mesmo. Esta bacia hy- N 
drographica honra a nossa engenharia, cabendo os louros ao 

Pr. Henrique de Novaes, engenheiro chefe da divisão technica. 

“Está assente numa verdadeira bacia natural, formada pelas 

vertentes da serra do Nog ueira e Pico do Saccarrão, na alti- 

tude de 486 metros acima do nivel do mar. 

O Açude do Camorim é o maior manancial do grupo 
Jacarépaguá. A sua área é de 210.000 metros cubicos, com 
a profundidade de 18 metros, cercado por uma capoeira que, 
* felizmente, agora está resguardada do machado devastador e 
tornar-se-á, futuramente, matta. Esta bacia é fechada por 
um systema de barragem de terra, cuja base tem oitenta 
metros e tres na parte superior, e, no seu interior, está col- 
locada uma cortina de cimento armado, sendo o corpo da 
barragem em terra apiloada, em camadas de vinte centimetros, 
cujo revestimento á montante é de pixe, areia e cascalho, no 
lado interno do açude. Na parte externa da barragem estão 
as canaletas e passeios de pixe, areia e cascalho e o restante 
de gramado. 

No açude está a torre de tomada dagua, de concreto ar- 
mado, marcando as cotas, que vão de 420 a 450, sendo a media 
de 435, representando uma área de 203.960 metros cubicos 
quadrados, com o volume total de 1.849.130 metros cubicos 
dagua. Para essa torre, a passagem é feita por um passadiço 
chamado de manobras, tambem de concreto armado, que leva 
ao tubo de descarga, onde se regularisam as manobras das 
comportas, 

Existe ainda ali um sangradouro, canal de emergencia, 
que evita a passagem das aguas pela barragem, nas grandes 
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rragem e E represa, que até a AT mútioi: 
“Esta situação longinqua é bem propositadamente. feita 
para evitar os effeitos do simples contacto humano com a 
agua para corrigir a poluição eventual, tendo ainda afastado 


do açude a casa do guarda-encarregado, situada á entrada 


do mesmo, sobre uma collina, feita de pedra e com agua 
propria de uma nascente. O guarda-encarregado é um rio- 
grandense do norte, chamado Appolinario de Medeiros. Essas 
terras foram compradas ao Banco Gredito Movel, em liqui- 
dação, por 98: 0008000. 

"Parte dahi a estrada de rodagem, que conduz á caixa 
dagua, atravez da matta federal, cujas bordas são cobertas de 
framboezas e xuxús, e velhos jequitibás, ipés e jacarandás 
de talhe enorme completam essa vegetação bem tropical. 
Numa das muitas curvas que existem tem-se um ponto de 
vista panoramico maravilhoso: a bacia hydrographica de 
Jacarépaguá, com sua restinga, separando o Uceano das la- 
gôas de Marapendy, Camorim e Tijuca, os campos de Sernam- 
betiba, as mattas halophilas (mangaes), psammophilas (res- 
tingas) e as tropophilas (ou dos alagados) circumdando toda 
essa região sertaneja. 

Ao chegar ao kilometro tres, encontra-se á esquerda 
a casa do guarda da Caixa d'Agua e Represa de Camorim, em 
piena maita de arvores gigantescas que se limita com a do 
Pau da Fome. 

Passando-se ahi sobre uma velha ponte de madeira, que 
atravessa o Rio Camorim, encontra-se a Caixa d'Agua de 
pedra e cimento, construida em 1908 e, numa placa esmaltada, 
azul, com lettras brancas, lê-se: “D. R. A. O. P.” “Alti- 
tude do fundo 141m,000” “Altitude do nivel 142m,600”. “Pro- 
fundidade util maxima 14,600”. 

Essa caixa tem capacidade de 9.500.000 litros dagua, em 
24 horas e é dividida em doze tanques e tres corredores, 
localizados para beneficiar as aguas, isto é, depositos de areia 
e impurezas, que se dividem da seguinte Lin dita o primeiro 
corredor, que recebe as aguas da escada batedeira e conduz 
as mesmas pelos quatro primeiros tanques; o segundo, que 
distribue á segunda serie de tanques e por sua vez o terceiro 
corredor, que passa á terceira série de tanques, levando as 
aguas ao registro, onde é conduzida por addutores de qua- 
renta centimetros de diametro á Caixa da Reunião, no Tanque. 
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registro regulador. No terceiro, na parte principal, está o i 


pe registro regulador. da descarga para augmentar ou. diminuir 4 Jt 
“o volume de agua do reservatorio da caixa de sahida.. Esiste 


ainda o respirador onde sae o ar, como regulador da pressão 


| “das aguas, que é um cano de meia pollegada embutido (san- 
- grando) no canal adductor. As aguas vêm á caixa por meio de 
um canal, que chamam de escadaria, de sessenta degráos, de 


um metro de comprimento, que são as batedeiras ou corre- 
deiras, que lançam as aguas num systema de quedas bruscas, 


“augmentando sua velocidade e purificando-as. Acima desta 


escada batedeira está a caixa de areia de dois metros de pro- 
fundidade, com uma comporta de descarga, que recebe as 
aguas da canaleta ou canal principal traçado numa alameda 
em plena matta de arvores seculares, vindo do fundo, a uns 
cento e cincoenta metros da barragem ou represa dupla, de 
quinze metros de largura, que recebe as aguas do Camorim, 
distribuindo uma parte para a canaleta central, regularizada 
pela comporta e a outra sae por uma barragem mais baixa, 
continuação do rio. 


Como fundo desse scenario majestoso, um mônolitho de 


gneiss intercepta a scena, mas o precioso liquido, transfor- 


mado em alvissima cortina, como se fôra um véo, cáe, com 
raras dobras, da altura de onze meiros, a um poço natural de. 
quinze metros de largura, produzindo um escachoar continuo, 
symphonia dos mananciaes; proveniente da queda, trans- 
forma-se o liquido em espuma, e esta em vaporisação sobe à 
atmosphera devolvendo-nos uma perenne e amena chuva 
envolvente nesse ambiente maravilhoso, desconhecido dos 
nossos turistas. 

Depois dessa excursão, tendo voltado novamente em com- 
panhia do Dr. Roquette Pinto e de seu filho Paulo, em visita 
à essa represa, aquelle professor ficou maravilhado diante 
da belleza da queda de Camorim, lamentando só faltar uma 
orchestra acompanhando a voz de um Gigli para completar 
a natureza encantadora desse recanto. 


As aguas de sobra continuam pelo leito do antigo Rio 
Camorim que, ao chegar atraz da casa do guarda, é represado 
por uma pequena barragem; segue depois seu leito até des- 
embocar, por entre pedras, formando cachoeiras, na serra e, 
sereno, na planicie até a lagôa de Camorim, depois de um 
percurso de oito kilemetros, 
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is bella represa da terra carioca 
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E “considerada nefasta a seus “moradores; por. RE Es a 
o ajudante, em uma pequena casa de sopapo, coberta de. 
“Sapê, á beira da estrada, com. tres filhinhos e a. esposa. . 
O pobre homem é obrigado a manobrar todas as comportas A 
das caixas e represa nos momentos de perigo, num temporal, ' 
velar pelo bom andamento, conservação e limpeza, noite e dia, 
sem um momento de folga, ganhando duzentos e quatro mil | 
- reis! E o mais interessante é que tambem é guarda da. 
Matta de Comorim, que vae até o divisor das aguas, divisa 
de Pau da Fome, com 78 alqueires de terra. PR) 
E Desta caixa dagua desce a estrada da Fazenda de ERG ? 
“2 denominada da Caixa d'Agua, pavimentada de grossas pedras, 
verdadeiras pedras roladas, do tempo colonial, até roma 
á Capella de S. Gonçalo de Amarante. 

Ao longe, ouviam-se os sons de sinos a repicar alepre-. 
mente, foguetes a espoucar nos ares, depois canticos religiosos, 
acompanhados de orgão. Era o dia do Santo. No largo da 
Igrejinha, barracas cobertas de sapê, vendendo docas e be- 
bidas; cruzando o largo e a estrada bandeirolas de papel em 
galhardetes e arcos de bambús, dando um ar festivo a esse 
recanto rural. 

No interior da igreja, um padre barnabita, da Freguezia 
de N. S. de Loreto, officiava a missa; o templo estava cheio 
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de fieis. pe 
; A igreja toda branquinha, com faixas azues, coberta de E 
ã telha de canal, lembrava os tempos coloniaes. Feita de pedra : 


e barro, tem uma porta de entrada, com humbraes de can- 
taria; ao lado, a entrada da sacristia e, logo a seguir, os 
7; dois sinos de bronze, do tempo de sua fundação, cada um em 
A seu respectivo vão em pleno cintro, a altura de um homem; 
E num delles está a imagem de N. S. da Conceição e as pa- 
- | lavras Jezus — Maria — José. No interior do templo, telha 
à vã, ao fundo um arco sustentado por duas pilastras, e nó in- 
“Aa terior o altar, tendo ao centro São Gonçalo de Amarante, á 
e direito São Bento e á esquerda N, S. da Conceição; logo 
Ê abaixo, o Sagrado Coração de Jesus e o tabernaculo com O 
Santissimo Sacramento. Um pequeno orgam, á direita, á 
esquerda um confessionario e alguns bancos; é o mobiliario. 
No corpo anterior do altar, o povo assiste á missa; á direita, 
o pulpito, á esquerda duas setteiras por onde entram luz e ar 
e pias de pedra embutidas na parede. O chão é pavimentado 
de cimento. A sacristia tem pia de pedra, mesa e escadaria 
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qe Die Os daretandi jue um tal Juca bebia intitth, não Es 
trabalhava pe ninguem lhe dava dinheiro por esse motivo, mas +. 
Ro — sempre, estava bebado. Um dia lhe perguntaram, como 
sempre: E Bea 

ee Compras paráty; quem te dão dinheiro, rapaz? 


ES - Respondeu elle. calmamente. 

E a ) e — S. Gonçalo de Amarante. se 
Todos os dias dividia, quando pelo “Ebtiteiro passava, a a 
“esmolas com 6 santo. a 
Eng — São Gontalo de Amarante é o padroeiro de Camorim 

desde os tempos coloniaes, e existe a seguinte invocação : 

“Nosso padroeiro, defendei-nos de nossos inimigos espirituaes 

é temporaes e protegei-nos em todas as nossas necessidades. ” 

Mais abaixo, encontra-se a antiga Fazenda de Comorim, 
isto é, a casa assobradada, com varanda sobre pillares, co- 
berta de telha de canal e, no interior, telha vã; foi aproveitada 
para escriptorio da companhia, sua proprietaria, mas, actual- 
mente, nella está installada uma escola publica municipal. 

A capella de S. Gonçalo foi levantada por concessão do 

Prelado Matheus da Costa Aborim, datada de 4 de outubro de 

1625, à requerimento de Gonçalo Corrêa de Sá, proprietario 

dessas terras. “Nesse titulo foi declarado o logar de Pirapi- 

tingui (pirá-peixe-pi — escama, tingui-branco — peixe de 
escamas brancas), para a fundação da Capella, por ser então 
“conhecido o sitio com aquella denominação, communicado 
do rio que fertiliza as terras do districto presentemente 
appelidado de Comorim. Por morte desse fazendeiro, passa- 
ram as fazendas de Camorim, Vargem Pequena e Grande para 

D. Victoria de Sá, que no Ro que deixou por seu fal- 

lecimento em 30 de janeiro de 1667, legou ão “Convento de 

N. S. do Monteserrate”. 


“Comprehendiam: todas as terras, com um engenho e 
todas as que se acharem desde o Rio Pavuna até o mar, cor- 
rendo da Costa, até junto de Sepetiba, com os montes, campos, 
restingas, lagôas, e rios, exceptuando algumas porções, que 


r 


Egreja de S. Gonçalo — construida em 1625, por Gonçalo Corrêa de Sá 


E gie oa : 

j idas pe 

k v 
a o 


51 


a doadora dera em vida a varias pessoas.” Mas a Ordem 
ficava obrigada ao encargo de uma missa diaria, um officio 


“e outras obras pias de esmolas e responsos” (documentos do 


Archivo Municipal). 

B. Lisbôa diz: “Comquanto onerou a casa com muitos e 
perpetuos encargos comtudo esta herança tem sido a principal 
parte do nosso patrimonio, com os engenhos de Camorim, 
terras da Vargem e quatro casas assobradadas na rua, que 
hoje se chama travessa da Alfandega e, antigamente, dos 
Governadores, e será eterna, neste Mosteiro, a memoria desta 
grande doadora”, 

De facto, os restos mortaes de D. Victoria de Sá foram 
sepultados na Igreja de S. Bento, onde uma pedra marmorea, 
com competentes imscripções, indica a ultima morada dos 
descendentes dos Sás... 

Com a acquisição de pequenas porções de terras adja- 
centes — o primitivo engenho de D. Victoria permittiu a 
divisão em tres grandes fazendas, cujos successivos melhora- 
mentos podem ser detidamente aquilatados na referida obra. 

Os frades benedictinos, por sua vez, hypothecaram a 
doação ao “Banco Credito Movel em Liquidação” ha uns qua- 
renta annos atraz, acabando por perderem as terras, das 
quaes o Banco, hoje em dia, é senhor, desde Pavuna ao Pontal 
de Sernambetiba. 

No tempo do Barão da Taquara, era a Restinga de Jaca- 
répaguá arrendada pelo Banco a elle, por 600$000 mil réis 
mensaes, onde tinha seu gado. 

Mas a pobre D. Victoria de Sá foi lograda em seu tes- 
tamento, pois nunca disseram missas diarias e os procuradores 
da Republica, nunca estudaram o legado! 

A directoria do Banco era até bem pouco constituida pelo 
Dr. Manoel Villaboim, o maior accionista e os senhores Castro 
de tal e Montenegro. 

Mas os moradores dessas terras esquecidas dos nossos 
governantes, constituiram uma Caixa de Peculio, para a defesa 
de seus direitos e bemfeitorias, e o Banco entrou logo em 
combinação com os arrendatarios dirigentes dessa caixa e 
venderam, a prestação, as suas proprias terras. 

Existe alli um zelador do “Banco”. Caetano do Camorim, 
verdadeiro capitão do matto, que, com a cumplicidade de 
um soldado do posto de Vargem Pequena, chamado Severino 
Marques da Silva, vulgo “Quatro olhos”, pratica as maio- 
res barbaridades. Faz-me lembrar o Marechal des Logis 


e ficou no sitio sozinha; numa bella noite foi despejada, har- 
SE baramente, pelo zelador Caetano e “Quatro olhos”, collocados e 


A hospital e a sua pobre companheira Ernestina Rita. Campos 


“os moveis e utensilios em baixo de uma soqueira de bambú, 


“onde morou varios dias, somente porque o sitiante não estava is 
em dia. Outras vezes, queimam as casas para os moradores 


sairem de seus lares e sitios. 


RE 


Assim é a vida nesse recanto tradicional dos Sás. | Es 
O Banco vende, actualmente, às terras, pois é um grando | 
negocio; o preço varia com a localização: terras do interior. 


custam 1:3008000 o alqueire, pagos em cinco annos; á margem 
da estrada varia de mil réis a mil e quinhentos réis o metro 
quadrado. Passando Camorim, observando tudo, fiquei deso- 


lado. E a um kilometro abaixo, chegámos á estrada de 


rodagem de Guaratiba, onde passa o auto-omnibus, tres vezes 
ao dia que nos levou ao Tanque. 
O percurso da Caixa d'Agua do Rio Grande (Pau da 


Fome) a Camorim, foi feito em cinco horas de viagem, per- . 
fazendo 25 kilometros, das 9% da manhã ás 3 horas da tarde.. 


Eramos eu, minha mulher, meu filho e o creoulo Roberto, 


de 38 annos de edade. O mais cançado foi Roberto e o menos, | 
o meu filho René. Ao chegarmos a uma taboca, à beira da. 


estrada, um velho morador, admirado da nossa travessia, 
exclamou : 


“Apreceio estas coisas moços, meior que muita gente 
bôa”. 
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Os pescadores de Jacarépaguá fazem parte da Colonia 
Z 14 da Confederação Geral dos Pescadores do Brasil e são 
matriculados na Capitania do Porto. 

Localizados em pequenos portos, que margeiam as lagõas 
da Tijuca e Camorim, que se estendem da Barra da Tijuca 
aos Campos de Sernambetiba, numa extensão de quinze kilo- 
metros, com uma área de dez kilometros quadrados, nas 
quaes existem pequenas ilhas. 

Essa bacia hydrographica, formada pelos massiços de 
Pedra Branca e Tijuca, recebe as aguas dos rios: Cachoeira, 
das Pedras, Anil, que desaguam na lagôa da Tijuca; Arroio 
Fundo (Estiva, Taquara, Grande e Covanca), Pavuna, rios 
Caçambe, Camorim, Cortado e as aguas dos Campos de Sex- 
nambetiba, que formam a lagôa de Camorim. 

Essas lagôas são separadas do Oceano Atlantico pela 
restinga de Jacarépaguá, que, na sua extremidade forma, com 
o morro da Joatinga, continente, um estreito canal de uns 
quinze metros de largura, denominado Barra da Tijuca, por 
onde sáem e entram as aguas, assim como parte de sua fauna 
maritima. 

A flora margeante das lagôas é, na da Tijuca, formada 
pelas Rhizophoraceas brasileiras — manguaes — que predo- 
minam desde a Barra ao Pontal dos Bois,-e deste ponto parte 
a do Camorim formada pelos juncos e tabuas e cujas aguas 
se cobrem de nenuphares e cicutas. Predominam na pri- 
meira os elementos maritimos e na segunda os fluviaes. 
A profundidade média das lagõôas varia: no inverno, é de 
dóis metros e, no verão, chega a quatro. 


“Corvina (Micropogon IDO ger dá Et: mari- 
RE “tima, que entra em agua doce; os pescadores dizem que a 
- Cruvina (como chamam) tem uma pedra muito | alva na 
" cabeça e que na velhice vira cascudo... e 

* Roballo — Camuri ou Camorim (Oxylabrax undecimalis 
Blok) — vive na lagôa em aguas limpidas, condição de vida 
essencial para que sua carne seja de bom sabor. Este peixe 
“dá o nome á lagôa, ao rio e á localidade. 

Acará ou Caraúna (Geophogus brasiliensis), g. Carpa 
“f. dos Abdominaes. Vive nos lagos e rios com os nomes de 
acará, cará e caraúna — do tupy aca rá — o escamoso. 
Facil de pescar por ser bastante estupido, é muito apreciado 
- como alimento. 

Bagre (Pseudopimelodus ERALO) A pesca é feita à 
bocca da noite. 
Trahyra (Macrodon trahyra g. Salmonideos, ord. Abdo- 
minaes). Do tupy — Trahyra, corr. taraguira, o que bam- 
boleia ou se contorce. Peixe dagua doce que vive mergu- 
lhado na vasa; é voraz e pela potencia da dentadura vem 
“Jogo depois da piranha; reage quando preso nas rêdes, nas 
logo fica impotente, prendendo-se nas malhas das mesmas. 
Na lagõa, as trahyras procuram de preferencia os abertos, 
entre a vegetação das tabuas e nenuphares, no aguapésal. 
A” hora do sol quente, vão ter aos logares mais rasos, che- 
gando á beira dagua, onde dormem tranquillamente. 
Estes são os peixes mais procurados pelos pescadores, 
por serem vendaveis. 
Entre os crustaceos vulgarmente conhecidos, apparecem 
o Caranguejo commum (Ucides cordatus), habitantes dos 
mangues; sirys, lagostas e camarões, desde o verdadeiro, que 
habita o mar, aos pitús ou potys (paloemon jamaicensis), 
que vivem nagua doce. 
Apparecem entre os emydosaurios, o Jacaré-tinga ou 
verde, de papo amarello (G. Latirotris), que vive entre o 
RO tabual, onde as femeas depositam os ovos, em ninhos de 
3 hervas e folhas que amontoam, e onde ficam até que a prole 
esteja em condições de se defender. O jacaré não ataca o 
homem, pois na lagôa passam muitas vezes entre as pernas 
dos pescadores sem lhes fazer mal; só reagem quando presos 
pelas rêdes, para livrar-se dellas. O seu tamanho varia, não 
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=x pesca. 6 facil, pois ta Meca por meio os E a ns 
Peso a uma linha, grossa, que, enrolada em um tolete de 
madeira leve, como carretel, se colloca no logar desejado, 
“com a competente isca (bofe, carne). O jacaré, apprehen-. 
-dendo a isca, engole o anzol e retirando-se para o fundo, 

- desenrola a linha, que está presa ao tolete, o qual boia á 
“superficie das aguas; no dia seguinte, puxa-se pela linha; 
“elle vem até a tona dagua; então reage. Dá-se a encrenca: 
- o pescador, então, procura cançal-o, para depois matal-o a 

páo ou a tiro; quando, porém, é pequeno, retira-o vivo. 

Apparecem, aos domingos, pescadores improvisados qre 

fazem uma devastação enorme dos pobres jacarés, só por 

prazer, porque nem a pelle é aproveitada, por não a sabe-. 
rem escalpelar. A carne da cauda, dizem, é tão bda quanto 

a da gallinha. 
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Na restinga de Jacarépaguá, na Barra da Tijuca, está 
; situado um nucleo de pescadores da colonia, que exercem a 
o profissão de transportadores de turistas, da margem do cen- 
tinente á restinga, atravessando o canal por meio de cahi- 
ques, impulsionados pelo varejão, longa vara de bambú, que 
se firma no leito do canal, que em certos logares dá vãce. 
indo atracar numa velha ponte de caibros e pranchas de 
madeira. Assim, nas horas vagas, exercem essa nova pro- 
— tissão, cobrando mil réis por pessõa, pela passagem de ida 
e volta. Na restinga, ha varias casas de pescadores, feitas 
de sopapo, entre pitangueiras; á sombra destas, mesas 
e bancos para turistas e forasteiros que ali vão saborear 
sua matalotagem. Ha, porém, um aviso numa taboleta preta 
com os seguintes dizeres em branco: “As mesas se pagam”. 


Nesse ambiente ingenuo e encantador, onde a alvissima 
e fina areia se transforma aqui e além em dunas, appa- 
recem encantadoras silhuetas de Eva. de maillot ou sunga. 
deixando-se beijar pelas aguas limpidas dessa mysteriosa 
mistura fluvial maritima. Ellas se transformam de mun- 
danas em verdadeiras nymphas, nesses casebres de pesca- 
dores, os quaes cedem os quartos da esposa e filhos para à 
mutação, como se fôra um laboratorio de Fausto, em troca 


de algumas pratas. 


sa 


ES Renee a adE a A eBEIdG TROS é “predominant 
“em cactaceas: Cactus melacatoides, Opuntia Vulgaris e 
“veus tetragonus; Eugenio Pitanga; Sophora tomentosa: Pte- . 
— ridium adquilinum, Anacardium occidentale, conhecido por | 
—  cajueiro; e o Diplothemium maritimum, palmeira anã, de 
- haste subterranea, cujas folhas medem quasi um metro, flor 
Ce fructifica sem interrupção, donominada Guriri ou Guiriry Beto 
= PRE “dos tupis-cui-irihy — vaso perenne de mel. RE 
Nos capões, formados á margem da lagôa de Marapendy 
e mesmo esparsos pela restinga, predominam o Ingá mari- 
timo, com suas flores brancas, Cocos Ramonzoffiama, Bacteris, 
setosa e como ornamento das arvores a Bromeliaceas epi- 
phytas. Os mangues e pantanos formam a parte interna da 
E restinga, com as Rhizophoras Mangle, Avicennia tomentosa, 
Laguncularia racemosa, Typha latifolia var., domingensis e 
Acrostichum aureum. 
No continente, na Barra da Tijuca, ha um restaurante, 
com aspecto dos da cidade, isto é, burguez em tudo: na 
construcção, no servico e nos donos. Não será possivel con- 
struir-se hotel, bar ou albergue, com caracter rural? Con- 
strucções de pedra, com aspecto campestre, physionomia 
rural, bem rustico, com conforto e bem nosso? Sim, mas 
a Prefeitura prohibe construeções no alinhamento de -uas 
e estradas que não tenham a eterna platibanda. E querem 
coisas nossas, novas, bem pittorescas, quando não ha liber- 
dade de construcções na zona rural ! 
Dahi parte a Estrada da Tijuca á Porta de Agua, tra- 
cada nas encostas dos morros, tomando caprichosamente a 
forma de suas saliencias e reentrancias, num serpenteado 
constante até passar o morro do Pinheiro e, depois, em linhas 
De rectas. Encontram-se nesse trajecto: o Rio Cachoeira, a Es- 
o trada das Furnas, a Pedra da Tanhenga (Pedra que fala); 
; dizem os velhos pescadores que quando por ali passam em 
) suas canôas, ouvem a repercussão de sua voz, já tradição 
tr dos nossos indigenas; margeando a lagôa da Tijuca, a paisa- 
sa gem é indescriptivel, já pela mutação constante dos elemen- 
tos naturaes, como pelos continuos pontos de vista. 
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Continuando-se, encontra-se o povoado e colonia de pes- 
cadores, de Muzema, nome dado em virtude do morro do 
mesmo nome (de Mucema — resgatado). 


Logo após, o marco da divisa do Districto de Jacaré- 
paguá e a ilha do Ribeiro; mais adeante, o Morro da Ma- 
rimba (velho piano), onde passa o Rio das Pedras, pittoresca 
localidade; começando a subida para o Morro do Pinheiro, 
de vista panoramica surprehendente, vê-se ao lado a Pedra 
da Panella, partindo a estrada até Porta da Agua com varios 
aspectos, passando pelo Largo do Anil e Estradas do Capão é 
Freguezia. | 

Ao longo da estrada, transformada em feira livre, pelos 
seus habitantes, encontram-se gurys, á margem de suas chou- 
panas, tendo em permanente exposição gaiolas com passa- 
rinhos, meninas vendendo ovos e gallinhas, mulheres e ve- 
lhos com bananas e laranjas, emfim, tudo que produz essa 
zona exuberante, Estas mercadorias penduradas em varios 
giráos e ganchos, esperam a passagem dos turistas, que, 
infelizmente, são só estrangeiros, pois os nossos, quando vão 
por essas estradas, passam em automoveis voando, já são 
conhecidos; quando chegam, porém, aos lares ou em roda 
de amigos, dizem: “foi extraordinario, indescriptivel o que 
vimos !...” Pobres dos que ficaram no caminho, pois á sus 
passagem transformam a estrada em verdadeiro vendaval, 
nuvens de poeira, só poeira! 


A estrada que margeia as lagôas é interrompida na Porta 
da Agua, pois o caminho natural, denominado Caminho da 
Caieira, servidão de mais de trezentos annos, foi fechado 
indevidamente por uma companhia estrangeira, com rotulo 
nacional; assim, não são aproveitadas as estradas do Capão, 
do Anil, Gabinal e Banca Velha (Edgard Werneck), que se 
vão ligar a ella. O turista, por isso, é obrigado a fazer o 
percurso de dez kilometros, pelo Tanque, Taquara e Pavuna, 
ende começa a estrada com o nome de Guaratiba, a qual 
toma o nome de Curicica em virtude da fazenda do mesmo 
nome que ahi existe, do finado Evaristo, deixada em uso- 
frueto á mulher e filhos, da ponte da Pavuna a Comorim. 
Logo no começo, encontra-se o caminho de Itapeba ou Tta- 
peva (pedra chata), que conduz ao porto do mesmo nome, 
onde vivem pescadores da colonia Z 14, e que serve de pas- 
sagem para a restinga, onde está situado o campo da Aviação 
da Latecóêre, a qual é feita por uma lancha a gazolina e 
oleo da companhia. Os pescadores queixam-se do oleo que 
a lancha deixa á superficie das aguas e o barulho da mesma, 


E antiga fazenda do mesmo nome, banhada pelos Rios Camo- 


“ rim (Roballo) e Caçambe (matto cortante). Ahi vivem lavra- 


dores e pescadores da colonia Z 14, que acaba de ser mu- 
“dada para Z 9. 
O paradeiro das canõas, como chamam os pescadores 
- dessa localidade, está situado no extremo do caminho, que, 
atravessando o Rio Cacambe, vae terminar entre elle e a 
“Pedra do Caçambe (monolitho de dez metros de altura por 
quarenta de comprimento, de gneiss) á beira da lagõa. Nesse 
“encantador recanto estão os varaes onde seccam as rêdes e 
- Tepousam as canõas. A sahida desse porto para a lagôa é um 
“canal ou igarapé, onde passam as canôas entre Acrostichum: 
aureum e tabuas Typha latifolia var. domingensis, formando 
um verdadeiro tunnel. 


Ao sahirem as pequenas canôas desse ARE a lagôa de 
Camorim se apresenta como um espelho em que se reflecte 
o nosso céo, emmoldurado pelas margens de tahuas, juncos, 
sulvinias, Ruppia aritima e Eichornia crassipes; no horizonte, 
a restinga com suas dunas e vegetações verdaceas e, á es- 
querda, o azulado perfil do massiço da Tijuca; ao centro, 
a ilha da Pombeba (mão chata) verdadeiro Lapete de tabua; 
à direita, a foz do rio Camorim, coberta de Cicuta maculata 
Lin. fam. das Umbeliferas, planta anti-cancerosa e muito 
venenosa. Nenuphar, da familia das nympheaceas, conhecida 
pelos pescadores como Golfo, com sua belissima flor branca 
(Pistia stratiotes); na Africa os negros fazem sal desta planta, 
torrando-a; a cinza é chloreto de sodio, impuro naturalmente 
e innumeras algas; mais além, a foz do Rio Cortado, que ver 


de Ubaeté (grande arvore). Completando esse panorama, 


bandos de frangos dagua, jaçanãs, marrecos, socós e garças 
vôam; somnolentos jacarés por entre o tabual fazem a sesta, 


e furtivas canôas apparecem, com o remador, tendo à prôa, 


o vigilante caçador das aves. 


Nesse ambiente bem brasileiro, e um tanto isolado, im- 
pera ainda a alma pura dos nossos caboelos, tudo lembra 
o que é nosso, os typos e costumes, 


e ondaganto à estrada de Curicica, e tEDIDe o po- 
“voado Camorim, a 15 kilometros de Cascadura, terras da 
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Os pescadores são brasileiros, predominando entre elles 
cariocas e fluminenses, bronzeados pelo sol, rigidos de cara- . 
cter, patriotas, audaciosos em sua technica, conhecedores de 
todos os detalhes de sua profissão e da fauna maritima- 
Huvial, alliando-se qualidades extraordinarias, physicas e mo- 
raes, conquistadas á custa de sua ardua profissão. 


Pela manhã, seccam as rêdes nos varaes e concertam 
as mesmas e as canõas. Durante o dia, fazem e tecem rêdes, 
feitas de cordeis em tecido filet, variando o tamanho da 
malha e a grossura do fio, de accôrdo com o tamanho da 
rêde e a qualidade de peixe a que se destina. 


A rêde, de quarenta braças de comprimento, póde ser 
lançada por um só homem; as malhas denominam-se tralhas; 
o acto de tecer as tralhas, entralhar; os fios com que tecem 
ou ligam os chumbos e a cortiça á rêde, denominam-se entre- 
tho; quando se referem aos que estão fabricando as rêres 
dizem: estão entralhando. A fabricação da rêde é feita com 
auxilio de uma entralhadeira ou lançadeira de madeira, a 
que dão o nome de agulha e com uma regua denominada 
molde, determinam a largura das tralhas; estes objectos me- 
dem quinze centimetros de comprimento por tres de lar- 
gura. 


As rêdes depois de promptas são tintas de preto, pela 
acção da casca de aroeira (Schinus mollevides Well). A casca 
fervida fornece uma tinta com que tingem as rêdes, forti- 
ficando os fios e escurecendo-os, tornando-as assim imperce- 
ptiveis aos peixes. Depois dessa operação é que collocam a 
chumbada e as boias de cortiça. Assim vivem trabalhando 
nas horas de folga. A' tarde, preparam as rêdes e os Temos 
e vão em canôsas, partindo para a lagôa, das duas horas da 
tarde em diante, para a pescaria em que ficam até a madru- 
gada, no verão, e, no inverno, durante o dia até á noitinha. 


Cada canôa leva dois tripulantes, um remador, que é 
chamado mestre ou popeiro e o lançador da rêde, denomi- 
nado marinheiro ou chumbeiro; trabalham com cinco rêdes, 
tendo cada uma quarenta braças. Procuram o pesqueiro, 
logar onde affluem os peixes, lançando a primeira rêde €, 
logo a seguir, as outras ligadas entre si, onde trabalha uma 
boia. 

Mas a pescaria nesse recanto carioca offerece aspectos 
curiosissimos, é feita á móda genuinamente nacional, isto é, 
como fazem os nossos indigenas do Amazonas é do interior 
do nosso paiz, differente de todos os pescadores do Districto 


Federal; consiste em pescar em ERR em suas canôas, assim | 
“como nas diversas technicas dos lances. ' 


A technica dos lances é feita de diversos modos: 
. O lanceado de uma canôa — Costeira — Fig. I: 

Presa a rêde á margem da lagôa, a canôa parte fazendo 
um semicirculo lançando o chumbeiro-a rêde ao mesmo tempo 
do percurso, quando a canôa em movimento rapido termina 
em uma espiral, acompanhada pela rêde; os pescadores então 
batem nagua e os peixes vão acompanhando a rêde até fica- 
rem presos na mesma, e morrem por vontade, como dizer 
entre elles. 


2º. Lanceado de duas canôas — Fig. II: 


Partindo de um ponto, onde são ligadas as rêdes, no 
centro da lagôa, cada canôõa segue direcções oppostas e, num 
dado momento, depois de curto percurso, cada uma de seu 
lado descreve um circulo que termina na emenda da rêde 
(boia); o primeiro a chegar finca a canôa, até a chegada da 
outra; depois, cada uma por sua vez, descreve uma espiral, 
batendo ao mesmo tempo nágua, para o peixe -espantar-se 
e ir -para o centro, onde morrem entre. as tralhas. O peixe 
é dividido pela boia, cada pescador é dono do que estiver 
na sua rêde. 


3º. Lanceado de trolha de uma canôa — Fig. HI: 


Este lance é feito sobre.corôas, ou logar raso, onde dá 
pé. A canôa fixa em um ponto, o lanceador prendendo uma 
das extremidades da rêde á mesma e na outra collocando o 
Calão — (vara de dois metros de comprimento por cinco 
oitavos de espessura) cahe nagua para esse lance, que con- 
siste em descrever um circulo, ligando a extremidade do 
Calão á outra da canõa; feito esse trabalho, apoia o Cajão 
à barriga, meio inclinado, e assim executa uma série de cir- 
oculos, terminando em espiral, como se fosse um funil, aper- 
tando o peixe ao centro, que vae se prendendo nas tralhas, 
morrendo naturalmente, forçado pelo movimento do Calão. 


Lanceado de trolha, a duas candas — Fig. IV: 


Este lance é feito por duas canôas, com os respectivos calves, 
sobre corôas. 

De um ponto onde se ligam as rêdes, fica uma Boi que 
prende as canôas; ahi cada pescador com o seu calão parte 
em sentido contrario, do lado de sua canôa; a um certo ponto 
começa a descrever o circulo até fechar junto a boia, onde 
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cada pescador co.he o producto da pesca 
nde do da sorte, de colherem muito « ou Dada, ECA 


“Ha bia pera para a pescaria, “mas dna alioê EE 
para os preguiçosos, que não gostam das vigilias e tra- 
o. — Chamam de estacada (costeira), a feita junto á 
; “margem, com uma série de estacas, formando um angulo 
» de quarenta e cinco gráos, na area do qual está uma pe- 
“quena, divisão . denominada de chiqueiro; batido o peixe vae 
A “encurralar dentro da estacada, no chiqueiro, onde são 
facilmente apanhados por pequenas rêdes. (Fig. V). 
e. Não ha, assim, perigo de destruição, nem prisão para 
Hs os levinos, pequeninos peixes recem-nascidos. 
O Mondeu, barragem fixa de rêdes na pesca fluvial. 
sá “Collocam as rêdes, presas umas ás outras em linha recta, 
“cujas extremidades terminam em espiraes; para isso pren- Re 
E dem-se no fundo ou fixam com pedras e, na superficie, com 
"- boias e mesmo estacas (Fig. VI). A direcção varia, boeca 
abaixo ou bocca acima, como dizem, isto é, virada para a 
* direcção conforme o movimento dos peixes, se estão subindo 
“ou descendo. E' muito productiva na Piracema, que elles 
* dizem corrida, estação em que se manifesta a arribação do 
— peixe, em grandes cardumes, para a desova, ou descida. 
Assim, co-hem pela madrugada os pescadores, o peixe preso 
nas tralhas das rêdes. ; 
J O puçá é arco de circulo feito de cipó de camarão, tendo 
uma rêde de um metro de comprimento, presa ao mesmo, 
formando um verdadeiro sacco de café. 
Os pescadores collocam no fundo da lagôa onde ha bu- 
- racos, pescando assim as Caraúnas e Cruvinas, pois ahi é 
“ seu logar de preferencia. 
Muitas vezes os jacarés entram nas rêdes, mas logo que 
ge sentem presos fazem um barulho infernal, estragando-as 
mesmo; não atacam, porém, os pescadores; é o que se tem 
observado até hoje, de fórma que são considerados inoffen- 
sivos. Ha casos, como o que ultimamente se deu: um jovem 
pescador foi tirar o anzol das mandibulas e, natúralmênto, 
foi mordido pelo jacaré. 
O bom exito da pescaria tambem depende da época em 
que ella é feita; na corrida é facilima, durante os mezes de 
agosto e setembro em que apparecem cardumes de tainhas, 
pois é a época da desova; ellas medem de cincoenta a ses- 
senta PR arimetros de comprimento. Na época regular é cal- 
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E peixe, E sa de. is ou ride o as RR as W 
porém, é feliz, dizem “estamos livre da padraria”. a 63 resultado E 
da pescaria “é conduzido para a terra e collocado em bancas, 
varal de bambú, ao relento, arrumados os peixes grandes ao 
centro e os menores ao redor, para evitar que os animaes do- 
mesticos (cachorro e gato) comam os grandes. Contado o 
2 peixe é repartido á terço: um terço para o dono da canõa e. : 
BEBO rêdes, um para o remador e outro para o lançador. Quando o | 
a dono da canõa pesca recebe dois terços e o remador um. A 

re "venda da pescaria é feita pela manhã, quasi sempre é o dono É 
is quem vende, a varejo, recebendo um terço do producto da 
venda dos peixes dos pescadores. A venda pode ser em 
qualquer logar, mas estacionado em ponto certo; se varejar 
com cestos á cabeça ou a cavallo pelas ruas é pretiso uma nova 
licença tpumeinal, mesmo: matriculado na colonia e Capitania 
do Porto, á qual pagam dois mil réis por mez para pescar, 
com Ra á assistencia medica, o que nunca viram em Ca- 
morim. Us pescadores esperam que com a nova directoria 
da Colonia Z 9, o seu novo presidente commandante Armando 
Pinna, os auxilie, prestando assitencia e conforto para honra 
da Contederação Geral dos Pescadores do Brasil, que acaba 
de legalizar sem multa as cadernetas de todos os pescadores 
que se achavam em atrazo com o visto que permittirá o di- 
reito de continuar a exercer legalmente a profissão. 


Pombeiro de peixe é a denominação dada ao vendedor 
de peixe, a cavallo, que vem da Barra da Tijuca ou de Ca- 
morim e vae até Irajá ou Engenho Novo, pombeando o peixe 
à freguezia. 
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Pombear é exercer a profissão de pombeiro, negociante 
que atravessa os sertões, commerciando com os indigenas; este 
termo vem da Africa, pois é dado aos encarregados de ef- 
fectuar a compra dos escravos, mediante troca por missangas 
e ferramentas; passou para o Brasil nos tempos colon:aes, 
derivando-se do radical pomba Kimbundú — mensageiro. 
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que substituiu o sellim.e sobre elle o pellego (pello de car- 
neiro com lã ou artificial de fibra), onde monta o pombeiro; 


“assim é o arreiamento do animal. De cada lado do socado está 


preso um jacá equilibrado pelo peso dos peixes, e coberto 


“de folhas para refrescar os mesmos, trazendo ainda o pom- 


beiro uma tampa que serve para apresentação do peixe e 
uma balança. Montado o pescador, transformado em pombeiro, 
percorre as estradas e ruas annunciando, por intermedio de 
uma corneta de chifre de boi, a sua passagem, que produz 
o som rouco: frou... u frou... ul 

Os preços variam, mas na media, são vendidos a dois mil 
e quinhentos réis a tainha; o roballo a 48000 o Kilo; cruvina 
a 3$000 o kilo, trahira a 2$000, acará a 48000, a duzia, bagre 
a 1$200, e a duzia do siry 1$000. 

São estes alguns dos pescadores da tolonia Z 14, hoje 9, 
de Camorim, e com os quaes consegui dados ethnographicos: 


Clarimundo José Alves, brasileiro (Guaratiba), casado, de: 


78 annos de idade, cor bronzeada, olhos castanhos, cabello 
liso escuro, sabendo ler e escrever; de 1m,60 de estatura, 
filho de Candido José Alves e Henriqueta Rosa da Conceição 
(brasileira); — Francisco Sobral (Chico), brasileiro (E. do 
Rio), casado, 64 annos de idade, branco, cabellos e bigode 
grisalhos, olhos castanhos escuros, de 1m,70 de estatura, filho 
de José Teixeira Sobral (portuguez) e Joanna Rocha Sobral 
(brasileira); — Luiz Gomes da Trindade, brasileiro (Dis- 
tricto Federal), solteiro, de 42 annos de idade, caboclo es- 
curo, cabello preto liso, olhos pretos, de 1m,62 de estatura, 
filho de Alexandre Gomes Trindade e Maria da Conceição 
Trindade, brasileiros; — Lauriano Tiburcio Sobral, brasi- 
leiro (E. do Rio), solteiro, 22 annos de idade, mulato claro, 
cabellos pretos e crespos, olhos castanhos, de 4m,68 de esta- 
tura, filho de Francisco Sobral e Candida Alves Sobral, bra- 
sileiros; — Ernesto Alves da Silva, brasileiro (Districto Fe- 
deral), casado, de 33 annos de idade, caboclo claro, cabellos 
pretos e crespos, olhos pretos, estatura de 1m,75, filho de 
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E e send latego e sobrelatego; finalmente recebe. o so- Te: 
“cado, que é o lombilho de cabeça alta de couro trabalhado, e 
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Joaquim da Philomena — Pescador de Camorim” 
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A questão da lenna no Districto Federal não pode ficar 
sem solução, principalmente pela barateza desse combustivel, 
que fornece o calor tão indispensavel á vida economica de 
um povo, desde a choupana mais humilde á mais importante 
industria. O augmento de anno para anno da população, nas 
zonas urbana, suburbana e rural, e do consumo no trafego 
das estradas de ferro e mesmo nas industrias de todos os ge- 
neros, o gasto da lenha augmenta proporcionalmente, resul- 
tando uma destruição systematica de alqueires de mattas, 
que ficam abandonadas, depois da derribada, á esterilização, 
em prejuizo das gerações vindouras e com grande depreciação 
do solo; precisamos, pois, cuidar do replantio das arvores de 
córte. 

Asstm, somos obrigados ao replantio de madeiras proprias 
para a lenha, pois já nos Estados Unidos e na Australia os 
cucalyptos constituem uma fonte importante para o forne- 
cimento de lenha. 

São as especies arboreas de krescimento rapido o que mais 
nos convém. Na zona rural do Districto Federal, especialmente 
em Jacarépaguá, entre variadissimas especies de madeira 
que servem para o córte de lenha metrica, achas e tócos, appa- 
recem as seguintes: 

Espinho de Maricá — Mimosa sepiaria, seu lenho é rijo 
e arroxeado, servindo para moirões e principalmente com- 
bustivel. 

Eucalypto — Sendo os principaes proprios para a lenha 
os seguintes: eucalyptos botryoide, globulus, longifolia, ros- 
trata, tereticornis, macrorrhyncha, paniculata, polyanthena e 
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Guamizxira — Almeida longitoliá, familia, das Rutaceas, 
“tambem conhecido por Guambisira. a “e 

Guayrana — Taberndemontana lacta, f. das Apoeynaceas, 
conhecida por Esperta, Leiteira, Pau de colher e Caté do 
o aaa 

“Manga da Praia — Clusia fluminensis, fo das Guttiteras, 
fanbéri denominada Abano. a 

Os Mangues — Mangue branco, Laguncularia racemosa 
Gart e Canocarpus racemosa Lin., f. das Cambretaceas, co-: 
nhecido tambem por tinteira e ratinho. 

Mangue do brejo — Eugenia nitida, f. das Myrtateas. 

Mangue Ciriúba, 9. Avicenia tormentosa, f. das Verbe- 
naceas, tambem conhecida por Siriuba e Seriba. Matta mari- 
tima do Brasil, da formação dos mangues penetrando mais 
longe, escolhendo os logares menos salinos, ao longo dos rios 
e lagõas. A sua casca é poderoso adstringente, anti-hemor- 
rhagico, anti-diarrheico, usa-se tambem para curtir pelles; 
seu lenho é optimo combustivel. 

Mangue Vermelho (mangue verdadeiro), Rhizophora 
mangle Lin, variedade racemosa (Rhizophora racemosa 
Meyer), abunda na lagôa da Tijuca. A casca é riquissima em 
tanino, emprega-se com vantagem no tratamento das dysen- 
teria, diarrhéa, fluxos purulentos, hemorrhagias, ete. Seus 
fructos fermentados dão uma bebida espirituosa, apreciada 
pelos indios de algumas localidades do Brasil. Suas proprie- 
dades industriaes suo: a casca fornece tanino para curtir 
pelles e materia corante, parda, cujos saes de ferro dão pre- 
ciosa tinta preta; seu lenho é um optimo combustivel. 

Mororó — Bauhinia forficata Link, f. das Leguminosas, 
conhecida por pata de boi ou vacca, como tambem por unha 
de boi ou vaxca. 


Rabo de tucano — Vochysia oppugnata Warm. f. das 
Vochysiaceas. 
Urucú —- Bixa orellana Linn, f. das Bixaceas, madeira 


leve e muito empregada pelos indios para tirar fogo. 
Vassoura — Dodonoea viscosa Jacq. f. das Sapindaceas. 
Velludinho — Guettarda uruguensis Cham., f. das Ru- 
biaceas. 
Outras especies de madeiras ha, das quaes tratarei no 
decorrer deste estudo, assim como das respectivas regiões 
em que vivem. 
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“da qualidade, pois 
ra, de tecido aca e lenha leve de tecido p 
espesso ou lenha branca, que é a mesma coisa. | Ee ger so: 
A lenha branca produz uma chamma clara e muito api o 
“mas se consome depressa. Entre as especies de lenha branca, 
- a resinosa é a que dá mais chamma e a que dura mais; se a 
tiragem da chaminé, porém, não for perfeita, a combustão eo 
será acompanhada de fumo. A lenha dura e compacta como 
a das Ulmaceas produz fogo regular e duravel. A lenha da 
-massaranduba dá pequena labareda e ennegrece; não se con- | 
some, porém, com rapidez. Z 
3 Para aquecer forno, são as madeiras brancas as que dão dE 
melhor lenha porque, neste caso, o que se quer, é obter muito 
fogo e pouca fumaça. 
Quanto à producção da lenha é calculada da sepuinto ma- 
= neira, segundo o professor Alberto Sampaio, auctori idade no 
. assumpto : 


“As mattas tropicaes virgens dão ou podem dar 4 
metros cubicos de madeiras por hectare. 

Um alqueire paulista (24.200 metros quadrados) de matta 

z nativa rende 650 metros cubicos de lenha. Tomando-se por . 
base de valculo esta média por alqueire e o censo de 1920 : 

4 da população brasileira temos que a razão é de 2 metros 

z cubicos por mez por dez pessõas; o consumo annual domes- 

Êo tico de lenha pela população do Brasil será de (cada h. dos 

30.605.605 h. a 24 metros cubicos por anno), 73. 519.402; 

7 metros cubicos de lenha por anno, quantidade que depende 

À da derribada de 133.000 alqueires paulistas ou sejam 273.460 

hectares. 

Ê “A indicação das áreas florestaes, de florestas industriaes 

À que cada Estado do Brasil deve manter junto dos centros con- 

Es sumidores para as necessidades da população brasileira, dá 

E para o Districto Federal 370.519 hectares, ltalculado sobre 

1.157. 872 habitantes”. 

E Mas como a população é calculada actualmente em dois 
milhões de habitantes, a área de mattas deverá augmentar; 
mas, como, se as mattas estão na razão invérsa do augmento 
da população? 

Cada Estado deve manter a proporção de 0,32 de hectare 
por . habitante para satisfazer ás necessidades da população, 
quanto aos productos florestaes. Em relação á lenha, sendo o 
consumo de cada dez pessõas, em média, de 2 metros cubicos 


co ta 


E lenha a (105000): dez mil réis (na desribadas: e ; nO chão), E 
“correspondendo a 744 mil contos, a entrar annualmente para 
os cofres da lavoura ou, antes, dos que tenham florestas e | 
: produzam lenha, mas essa lenha não dará lucro as lenhador 
que tiver de tiral-a longe e trazel-a a para os pontos de en- ; 
trega; é preciso que as florestas estejam á mão, para que a. y É 
lenha seja vendida na derribada e no chão”. 
Em 41929, a respectiva população, segundo EE ES of- 
ficiaes, era avaliada em 1.799 mil habitantes, no Districto 
Federal, mas, actualmente, é de dois milhões; portanto, se- 
gundo a formula (2.000.000 x 24 metros cubicos) de consumo 
de lenha, chega-se ao resultado de 4.800.000 metros cubicos, 
gasto annual, quantidade correspondente a 7.384 alqueires 
(paulistas) ou 169.691 hectares para manter as necessi- 
dades da Capital e, portanto, será preciso uma reserva de 
640.000 hectares, quasi o dobro em relação ao recenseamento 
de 1920 para os productos florestaes. 
Como se vê, cada anno que passa, mais critica se torna 

esta questão, e, portanto, deve ser resolvida pelas auctoridades 
competentes, com a maxima urgencia. 
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As verdadeiras mattas cariocas estão assim distribuidas: 
— Massiço da Tijuca: da Carioca, do Silvestre e do Corcovado, 
com 2.0538.910m2; da Tijuca, com 23.140.353m2, do Matheus 
e Tres Rios; no Massiço Central ou da Pedra Branca; Pau 
da Fome, Nogueira, Barata, Camorim, Pedra Branca e Sta. 
Barbara. Proximo ao Açude Camorim existem especimens de 
Jequitibá seculares de cincoenta metros de alto; no Massiço 
de Gericinó; as do Gericinó e da Mendanha, todas pertencentes 
ao governo, por serem mananciaes do nosso abastecimento 
d'agua, onde existem guardas vigilantes, que prohibem o 
córte, a caça, a pesca e a celebre destruição dos nossos lepido- 
pe pteros, que são verdadeiros matizes alados, encantos desses ; 


E ambientes, tendo esta área 30.158.734m2, — perfazendo o 
E, total de 55.837.994m2, ou seja em conta redonda 6.000 he- 
: a ctares. 


Nos morros da zona urbana e suburbana, predomina a 
Ee ausencia de vegetação; são morros pellados. Apesar de ter 


Os machadeiros dos alagados, verdadeiros Robinson Crusóe 
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mente, em O lorégta de eucalyptos, o DUROS fado do eme 


PE O reflorestamento foi feito pela. Inspectoria Agricola. 


Florestal, com mudas cedidas pelo Horto Florestal, em numero. 

de 36.000. , 
O capoeirão e a capoeira, antigas maitas devastadas, pre- 

dominam nos morros isolados da zona rural, quando não são 

pellados. 

— Capões de matto — Existem diversos, nas restingas de 


“Ttapeba e Jacarépaguá, principalmente nas margens da lagôa 


de Marapendy. As mattas Halophilas ou Manguaes na entrada 
da lagôa da Tijuca, Sepetiba, Guaratiba e Marambaya, no lado 
do Oceano e, no interior da bahia de Guanabara; os de Man- 
guinhos e Irajá e, finalmente as mattas Tropophilas ou dos 
alagados, predominando nos districtos de Jaicarépaguá, Gua- 
ratiba e Sepetiba. 

A flora carioca foi desde os tempos coloniaes devastada 
pelo homem, quer para construcção, quer para lenha e carvão, 
transformando a exhuberante vegetação secular em depau- 
perada capoeira. As nossa serras e planicies, pobres pelas 
constantes queimas, transformaram-se completamente, só rece- 
bendo pelos ventos novos especimens de immigração. Assim 
é preciso que o governo prohiba esse abuso, pois, sem a syste- 
matização do córte e o replantio obrigatorio, estaremos per- 
didos.. 

Em palestra sobre esta questão com o sr. Brade, prepa- 
rador de Botanica do Museu Nacional, fez-me ver a necessi- 
dade de se abandonar o eucalypto, dizendo, como autoridade, 
que essa arvore esteriliza a terra, tirando tudo que ella possa 
possuir para o seu proveito, de fórma que não serve para O 
reflorestamento, e que procuremos arvores nossas, como a 
Grindiuva, propria das capoeiras, a qual crescendo rapida- 
mente, — observação sua — em seis mezes attinge a mais de 
dois metros de altura, dando bôa sombra, para fertilizar o sólo, 
bôa para carvão de polvora, lenha e fibra. Grindiuva — 
Trema micrantha, f. das Ulmaceas. 

Para o reflorestamento ou o replantio das arvores, prin- 
cipalmente nas capoeiras, deve-se proceder da seguinte ma- 
neira: abrir caminhos onde se collocam as mudas ou sementes 
de madeira de lei, não de dois em dois metros, que é um erro, 
mas seguidamente, pois, conforme o crescimento, se vae apro- 
veitando as más para o córte, deixando as bôas, fazendo infer- 
vallos; com esta selecção, no fim de dez-a vinte annos resul- 
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As mattas cariocas para o córte são 1 proprias ou arren- 
dadas, por contracto ou meiação. A derribada é, geralmente, 
- feita em mattas de pequeno talhe, capoeirões e capoeiras, mas 
muitas vezes lá se vão as madeiras de lei e já bastante edosas. 
"Os machadeiros cariocas não só atacam as mattas dos 
morros e serras, como trabalham nos mangues e alagados. 
Calculava-se, em 1890, que 20 % dos talhes de lenha em feixe, 
eram retirados dos mangues, em virtude de sua resistencia á 
combustão, impregnados, que são, de saes. 3 
"No córte de madeira de combustão ha tres processos: a 
lenha metrica, isto é, um metro cubico de volume de lenha, 
que tem tres dimensões, um metro de altura, um de largura, 
tendo a lenha um metro de comprimento, em fórma roliça 
(estereo). Essa lenha, collocada á beira da estrada, é condu- 
zida por auto-caminhões; o feixe de lenha composto de pe- 
daços de lenha de um metro mais ou menos de comprimento, 
em achas irregulares (lascadas ou rachadas ao meio) sendo 
a talha dezesseis feixes de lenha. A conducção dessa lenha é 
feita, commummente, nas cangalhas dos burros e vendida à 
varejo. A lenha em tocos (pedaços de madeira de trinta centi- 
metros mais ou menos); à venda desse combustivel é feita por 
milheiros e mesmo por centos e são transportados em can- 
galhas, em saccos, pelos burros de tropa. Assim é o commercio 
da lenha em Jacarépagua. 
Os empreiteiros consideram as melhores madeiras de 
córte para combustivel as que abundam nas zonas de Ubaeté 
A Am á Vargem Grande: 
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TE Maricá — Mimosa sepiaria, espinheiro, do tupi-maricaa 

: — miricaa, folha muda; Monjolo — Enterolobium Monjolo 
m. Guapeba ou Guapeva, Lacuna sp., madeira branca, em- 
pregada no fabrico de caixões, violas e lenha; Arco de pipa. 
Cambuhy; Pequiá; Oleo vermelho; Visqueiro (Azevinho) Ilex 
aquifolium; Figueira, sempre embandeirada pela barba de 
velho; Ipê; Jacatirão; Ingá; Mata pau que é tambem uma fi- 
gueira, dá madeira para canôas, tabôados, caixões, côchos, 
gamellas e cuias. A Tabebuia, seleccionada, porque dá mais 
dinheiro, servindo para taboas de forro, caixões, e, principal- 
mente, para tamancos. 
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“ah cedidas iredito Movel em liquid: 
E AO sr. E João, s syrio, commerciante, morador na. s- 
; trada da Taquara (Tanque), para a exploração da lenha me- | , 
trica, têm o seu pôrto denominado de Calembá, situado na 
estrada de Guaratiba, districto de Jacarépaguá, onde recebe 
a lenha para a distribuição á freguezia. 


A lenha não só é cortada nos terrenos: alagados, como . 
nas duas ilhas citadas. Esse serviço é feito por empreitada; 
os empreiteiros ganham cinco mil réis por metro cubico de 
lenha deixado no porto, no lenheiro. 
+ O empreiteiro tem por sua conta um certo numero de | 

machadeiros, que recebem dois mil e quinhentos réis, por 

metro cubico de lenha, os quaes derrubam e traçam a mesma 
entregando-a empilhada, á beira dos caminhos. Este ser- 
a viço, feito com presteza, o machadeiro poderá na média 
à fazer tres metros por dia. A puxada é feita por meio de 
1 caique de voga, que carrega dois metros cubicos por viagem, 
q ou 1.400 Kilos de peso (a lenha metrica pesa 700 kilos por 

- metro). O puxador é o homem do caique, que dirige as pu- 
xadas e conduz os machadeiros ao local da derribada; a puxada 
da lenha metrica é feita á razão de 18200 por metro da ilha 
do Portella ou alagado ao porto, pagando-se 68000 ao ajudante 
que carrega, embarca e desembarca a lenha. Do exposto o 
empreiteiro ganha 1$300 por metro de lenha collocado no le- 
nheiro, no porto da derribada. 


Os machadeiros dos pantanos e ilhas são conduzidos pela 
% manhã, por caiques de voga impulsionados por varejão, em 
valias, verdadeiros igarapés, construidas por elles proprios, 
nos logares do córte; essa trajectoria é um verdadeiro laby- 
rintho entre as mattas hygrophilas onde apparecem samam- 
baias e fetos e entre elles jacarés. O mais curioso é a cor- 
renteza desses canaes, numa região de pequeninos rios. Os 
machadeiros dos pantanos trabalham de camisa feita de sacco 
de aniagem, curtissima, com cinto onde Jevam o facão pare- 
cendo verdadeiros Robinson Crusoé, nos seus vestuarios e O 
resto do corpo nú; são verdadeiros heróes, que não conhecem 
| o medo e a preguiça, nesse trabalho penosissimo. Os que tra- 
balham nas ilhas, já é differente o seu traje: tronco nú, só- 
mente em calças ou mesmo vestidos. ; 

Os seus utensilios são: facão, machado, serrotão traçador, 
marreta e cunha, para limpar, derribar, traçar e rachar a 
lenha. 


a 
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— sentis, lamentam sómente as a 


“chadeiros que ahi trabalham, mas as puxadas continuarão 


“na “França, o: nosso “cabo é a “autoridade maxima do po 
- quasi sempre despotico, de mentalidade selvagem, faz o que, & 
“bem. entende, sem ser aborrecido pelas autoridades do SAM 
Districto, -de onde faz parte. - EV 
No porto de Calembá, estão construindo uma ponte rus- 
tica a duzentos metros da estrada; ligando assim o porto á 
“ilha do Portella, para serventia dos moradores da ilha e ma-. 


pelos caiques em numero de dois, que fazem o transporte . 


“da ilha dos Urubús e do Portella, melo mesmo empreiteiro de 


puxadas, auxiliados pelos seus enteados, menores de quinze. 
annos, que impulsionam o caique pelos varejões, um á prôa,. 
outro á ré; quando, porém, o vento é contrario, o que é. 
commum nos Campos de Sernambetiba, um dos barqueiros. 
sirga o caique, por uma corda que serve para puxar o mesmo 
ao longo da margem. Este processo de sirgar é muito vulgar 
no Amazonas. 

A valla ou canal principal que recebe as aguas dos ala- 
gados, dos Rios Morto, Vargem Pequena e innumeros corregos, 
principia no Porto de Calembá, passando pela Ilha ou morro dg 
Portella, que a margeia e parte em linha quasi que recta 
até a ilha dos Urubús, de sessenta e nove metros de altura, 


“depois de um percurso de mil e trezentos, por essa valla de 


tres metros de largura por um e meio de profundidade. No 
começo do canal, passa-se entre os Areticum embandeirados 
de barba de velho (Tillandsia usneoides) que dança ao sopro 
da brisa; depois é a vegetação de junco e samambaias, ver- 
dadeiro tapete que cobre o alagado a perder-se de vista, por 
entre os quaes passa o canal. Ao chegar-se á Ilha dos Urubús, 
tem-se a vegetação mais alta e densa, passando-se por entre 
grupos. arboreos de Areticum do brejo — Anona palustre 
(ara-ticú — a fruecta molle), fetos, etc., até chegar-se ao 
porto lenheiro da derribada, verdadeiro inferno verde. Ahi. 
depois de quasi contornar a ilha encontrei uma turma de 
trabalhadores, que vive dentro d'agua, fazendo a futura valla 
que irá á restinga de Itapeba para desvastar as mattas para 
o commercio da lenha; ahi é que é a zona da Goethea e que 
é preciso proteger quanto antes. O arrendatario já gastou | 
quatro contos de réis só em preparação das vallas, verdadeiros | 
iguarapés para as ilhas. Da ilha do Portella já retirou qua- 
trocentos e cincoenta metros cubicos de lenha; da dos Urubús 
o serviço começou dias antes de minha visita, sendo a puxada . 
até o porto mais cara — 18700 o metro cubico. 
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dão do Tanque em “auto-caminhões; leva cada viagem, em 
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“pequeno auto-transporte, quatro metros cubicos ou 2,800 


kilos, quando é leve, sendo pesado transporta menos; do de- eg 


“posito é vendida a domicilio a vinte mil réis o metro cubico. 
Mas quando o auto-caminhão é grande carrega sete metros 
“cubicos ou 4.900 kilos, gastando no percurso de quatorze 
kilometros, ida e volta, dez litros de gazolina; o pessoal, além 
do chauffeur, compõe-se de tres ajudantes: Antonio Carreiro, 
25 annos, carioca, preto, de um metro e sessenta e tres de al- 
tura, casado; Manoel Pereira, de 50 annos, carioca, preto, 
de um metro e setenta de altura, casado, e Avelino Couto, 
mulato claro, 26 annos, carioca, de um metro e setenta e tres 
de altura, solteiro. 

O pessoal que vive nesse sertão, longe da civilização, é 
todo elle brasileiro, o que se verá pela relação abaixo mencio- 
nada. 

Machadeiros — Empreiteiro Benildo Henrique Sedan (avô 
francez por parte de pae) de 26 annos, solteiro, caboclo, na- 
tural do Estado do Rio, estatura de um metro e setenta. 

Puxador de lenha — Arlindo Gomes de Carvalho, 42 annos, 
natural do Districto Federal, viuvo, de um metro e sessenta 
e dois de altura, de côr branca. 

Barqueiro — Pedro Paulino, 24 annos, natural do Estado 
do Rio, solteiro, altura de um metro e sessenta e um, mestiço 
(russo”. 

“ Machadeiros — Carlos Gomes Leal, 19 annos, carioca, sol- 
teiro, de um metro e cincoenta e cinco, branco. Anthero Ramos 
da Silva, 34 annos, natural do Estado do Rio, solteiro, de um 
metro e setenta e dois, caboclo claro. José Bastos, 31 annos, 
natural do Estado do Rio, solteiro, de um metro e sessenta e 
cinco, mestico. Paulino Rosa, 25 annos, carioca, casado, de 
um metro e sessenta e nove, preto. 

As arvores da ilha dos Urubús e Portella que passam no 
porto são: Angelim (Andira vermifuga M), Araçá do Matto 
ou Piranga (Psidium acutangulum m.) Arco de Pipa (Ery- 
throxylum pulchrum), Batam ou Battão (Tapaciriba amarella 
ou Andradea florihunda F. Al.) Café do Matto ou Guayrana 
(Tabernoemontana lacta Mart), Canellas (Nectandra) esp. 
diversas, Cap. Mor, parda e preta (myriantha, amara e mollis), 


a iáia ua Berg. E 


venenoso e madeira para remos. Casca preta (Scorzonera 
humildes Lin) Serve para tinturaria por sua materia corante, 


“Castanheira Brava (Vismia guianensis Pert) tambem pau 
de breu, Cedrinho (Cedrela fisoilis Wall.) Goiabeira do Matto, 


Inga Assu (Inga edulis.) Ipê, (Tecoma pedicellata Bur, T. 
araliacea P.) — tabaco e unha, Jacaré ou Monjolo (Entero- 
lobium monjolo M.) assim denominada por ter uma serra na 
casca; Jacatirão (Miconia brasiliensis.) do tupy Ya-cati-ro, 
individuo que cheira forte, Louro (Cordia hypolenca — CG. 
alliadora cham.) Maria Molle (Pisonia inermis jaq.), madeira 
para forros, caixões; arvore de pequenas dimensões, madeira 
molle, cujas cinzas são empregadas em sabão. Oleo vermelho 
(Mirospermum erythroxylon Fr. All.) Pau Sangue (Cornus 
sanguinea Lin), ao ser cortado sae um liquido vermelho- 
sangue (tanino). Pequiá (Caryocar brasiliense S. H.), branco 
e vermelho, todas, isto é, as duas dão aqui no Districto Fe- 
deral, do tupi — py-qui — casca aspera, espinhada. Peroha 
(Aspidosperma) e suas variedades, Tapapipa ou Broca-mirim. 

Como se vê, não escolhem madeiras para o córte, todas 
são bôas e por essa razão lá se vão as madeiras de lei, por 
falta de fiscalização da repartição competente, naturalmente 
com medo de serem comidos pelas féras que ahi habitam... 
pois no alagado desta zona, comprehendendo Ubaeté, restinga, 
Vargem Grande, circumdando as ilhas dos Urubús e do Por- 
tella, existem innumeros jacarés-tinga, verde (c. latirotris) 
que passam os dias, ora no fundo, ora á superficie d'agua, 
conforme a temperatura; quando o dia é quente vem á tona 
e ficam sobre a vegetação aquatica, somnolentamente, aque- 
cidos pelo sol, mas se o tempo é frio ficam no fundo, onde a 
temperatura é quente. 

A Sussuarana (Felis concolor) do tupi — côo-açu-arana, 
o que se assemelha ao veado, por causa da côr de seu pello, 
é conhecida na restinga onde habita por papa veado, E é 
commum da restinga ao massiço da Pedra Branca. A Capi- 
vara, scientificamente denominada de Hydrochoerus capibara, 
habita toda zona alagadiça, predominando nos campos de 
Sernambetiba. Este roedor é o maior do mundo muito pro= 
curado pelos caçadores, aos domingos e feriados. E 
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“Rapanea umbellata. Mart. ) do tupi Ca-o ser, e pororoca, que ” 
EE produz estallos. Carrapeta. — (Guarea. trichilicides) fructo 3 
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Ê ropa, Teváddo a Fúdie os onitos da zona rural e duburo 
bana os seus productos. Os que vendem, colhem e racham a 
“Jénha chamam-se lenhadores, isto é, os machadeiros das ca- 
—* poeiras. Estes negociam em lenha em feixes; os feixes são 
“âmarrados de cipó de dezeseis à vinte achas ou mesmo ro- 
liças, que vendem, á razão de mil réis a mil e quinhentos réis 
== 0 O feixe. Os burros de cangalha transportam treze feixes cada 
Ea um, os quaes são vendidos avulsos ou toda carga. As arvores . 
sacrificadas nessa zona são: o Cabuhy ou Cambuhy, Myrciaria | 
tenella Berg. do tupy Caa-mboy — planta ou folha -que se 
“desprende. Camará, do tupy caa-mbará, planta de folhas de 
varias côres. Aroeira (Schinus teribinthifoliuns Raddi), ma- 
deira considerada mais duravel do Brasil. Monjolo (Entero- 
Jobium Monjolo M), leguminosa tambem chamada de jacaré, 
por ter em sua casca uma serra. Estas notas do Cafundá 
foram fornecidas na mesma localidade por Luiz Salvino de 
Lima, carioca, de 26 annos de idade, solteiro, branco, com a 
estatura de um metro e sessenta e tres, sabendo ler. e es- 
“erever, que vive numa pequena propriedade nessa região. 
A fiscalização da derribada das mattas é feita pelas Zela- 
dorias, da Inspectoria Agricola Florestal. 
— Pela estatistica da Prefeitura vê-se que os impostos das 
derribadas de mattas foram em 1929 de 11:522$8000 e mais a 
taxa de expediente sobre os alvarás de derrubada, 2628000. 
As Zeladorias forneceram guias para lenha em numero de 
46.943, em 1928, e 13.163, em 1929. 
e Actualmente, a Inspectoria dá diariamente licença para 
4 as derribadas das mattas, respeitando cincoenta metros das 
corõas dos morros, não podendo commerciar com o producto 
da derribada (14 de Novembro de 1931), multando ao mesmo 
“tempo um proprietario por ter derribado arvore em seu ter- 
reno; assim, são fiscalizadas nossas mattas; lá não vão exa- 
) minar o local, mas fazem questão do paragrapho do alvará... 
d Foi por isso destrocada a Matta do Vital, com a cumplicidade 
da Inspectoria Agricola, apezar dos protestos da Sociedade 
dos Amigos das Arvores. 

E vão os fazedores de deserto destruindo as nossas mattas, 
que, no dizer de Cicero: “Sivoe, subsidium belli, ornamentum 
pacis”, — Florestas, subsidio da guerra, ornamento da paz. 

Não poderia, falando dos machadeiros, esquecer-me dos 
que Jabutam na Ilha do Marinho e seus arredores alagadiços., 
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“abertos, para ea o SR Desse o á esquerda, E 
parte uma estrada, que passa junto ao Morro do Cantagallo, q 
e vae encontrar, a 500 metros, depois de transpor a porteira, 
o Porto do Marinho, onde está o lenheire ou, comc ahi cha-. 
mam, cargueiro. O Rio Marinho, de tres metros de largo, em 
certos pontos, vem da vertente da Pedra Rosilha (486 m. ) 
bifurcar-se no porto, correndo um braço para a lagôa de 
Camorim, separando o Morro do Cantagallo da Ilha do Ma- 
rinho, e o outro, contornando a ilha, recebe o Rio Tiririca; 
estes, juntos, formam o Rio Cortado, que vae desembocar 
depois de se encontrar novamente com o Marinho na referida 
“lagõa. Do Cortado partem tres vallas ou igarapés pelos ala- 
gados dos Campos de Sernambetiba, até encontrar os capões 
tropophilos, que ahi existem e mesmo a restinga de Itapeba. 
Essas vallas são feitas pelo proprietario; é um serviço de 
drenagem merecedor dos maiores elogios e deveria ser exe- 
cutado pela Saude Publica, para combate á malaria; passam 
ora pelos campos de junco, tiririca e tabua, ora nos capões, 
onde a vegetação é de multiplas fórmas e diversos matizes, 
sempre envoltos de cortinas de barba de velho, tornando um 
scenario das mil e uma noites, digno de ser conhecido pelos 
amantes da natureza, dos que vivem do Bello. 

Depois de um kilometro, encontra-se a barragem onde se 
Taz a baldeação, de barco quando está fechada, e, quando não, 
segue-se mais um Kilometro, entre um meandro de curvas 
e vegetação abundante, até o Porto do Palmital, onde está o 
grande capão, tendo, ao centro, o rancho, em um claro, co- 
berto de sapê, construido de pau a pique e revestido de fo- 
lhagem de palmeira; no interior giráos de galhos e leito de 
tabua; ahi vivem tres caboclos, retirados da civilização. São 
elles: Antenor dos Santos, natural do E. do Rio, viuvo,. 
caboclo, de im. 75 de estatura, com 43 annos, filho de 
José Francisco Marcellino e Galdina Maria da Conceição: 
Casemiro Ferreira Lima carioca, solteiro, preto, com 36 
annos e im. 65 de estatura, filho de Maria Genoveva Lo- 
reto Penna e M. Seraphim Ferreira Lima, e Antonio de tal, 
preto, de 32 annos de idade, natural do E. do Rio, sol- 
teiro, com 41,70 de estatura. Hlles cortam a tabehuia em 
torinhas de um metro e vinte de comprimento, traçam lenha, 
fazem carvão e puxam esses materiaes pelos caiques ao porto 
do lenheiro no Marinho, 
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Outras vallas vão em direcções diversas sto a Pedra de . 
“Ttauna. E outros tantos sertanejos ahi trabalham, num bem 
— estar, longe das attribulações da cidade. E MA 
É “Mas o mais curioso e notavel nessa região é que 0 pro. - 
—  prietario não consente a derribada de arvores frutiferas, como E 
—— grumixameiras, pitangueiras, araçazeiros e cajueiros, como. dum 
reserva para a alimentação da fauna local e para exemplo, ; : 
- planta nos logares de derribada e mesmo nos areaes mi- 
lhares de pés de cajú, fazendo assim um replantio systema- 
tico do que lucrará elle assim como as gerações futuras, 
dando um exemplo digno de ser premiado pelos poderes pu- 
blicos. A Ilha do Marinho, de proprietarios coloniaes, como 
provam as moedas achadas nos alicerces da velha habitação 
e que dizem ter um thezouro escondido, são de prata de 
1800 e 1802, actualmente em poder do Professor Raul Gou- 
lart, seu proprietario; ultimamente, quiz o tal Banco de Cre- 
dito Movel, em liquidação, assenhorar-se, provando ser o 
dono, com Cartas do Districto Federal, do Cadastro e Serviço 
Geographico Militar, mas com o erro inicial de não existir 
na do Cadastro e na do S. G. Militar e estar morro do 
Amorim, em vez de Ilha do Marinho, como é conhecida desde 
os tempos coloniaes, o juiz, homem integro, proferiu sentença 
favoravel ao verdadeiro e actual dono, E assim são todos os 
casos deste sertão carioca. 

A ilha, de forma circular, mede quinhentos metros de 
diametro, tem seu ponto culminante a 124 metros, dominando 
a bacia hydrographica de Jacarépaguá. 

Ahi vivem o administrador Armando Goulart e familia 
e, em pequenas casas, os empregados cuidam da lavoura dr 
“café, banana e creação de aves. O proprietario, educador, 
altruista e apaixonado do que é nosso, nas horas de descanço 
vae patrioticamente saneando, cultivando e replantando esses 
alagados — esforço que deve ser imitado por todos os bons 
brasileiros, 
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As mattas do Districto Federal, comprehendidas entre a 
Tijuca e Pedra Branca, soffrem estragos insalculaveis, não 
só para o commercio de lenha como do carvão. 

Nos arredores do Bico do Papagaio, nos locaes conhecidos 
por Cantagallo, Floresta, Moreira e Quitito, outr'ora Fazenda 
do Engenho da Serra, as mattas estão sendo destroçadas por 
gananciosos que obtiveram concessões dadas pela Tnspectoória 
Agricola e Florestal, o que não se justifica, por acarretar pre- 
juizos enormes ao regimen das aguas, a destruição systema- 
tica da nossa flora, estando em vesperas de desapparecerem 
florestas seculares, nessas redondezas. 

Quem passa pelas bellas estradas de rodagem da Tijuca, 
Guaratiba, Rio Grande e mesmo pela rua Candido Benicio, vê 
bellissimos capoeirões verdejantes e mesmo mattas, mas se 
por curiosidade vir o lado opposto dos morros e encostas, terá 
uma grande decepção: só morros pellados! 

Pretendem agora mesmo lotear os dois morros do Albano, 
cobertos de um manto violaceo de Quaresmas, perio do 
Tanque, os quaes ha oito annos eram matta, mas devastados 
para o carvão, foram abandonados ao Deus dará e, actual- 
mente, capoeira, serão, sem nenhum obstacule, vendidos com 
o unico fim de fazer dinheiro, quando podiam servir para. O 
plantio de arvores de torte. 

Em Cafundá, Chagrinha, Matto Alto, Serra do Engenho 
Velho, Taquara e Vargem Grande, são escolhidas as mattas 
para a industria do carvão. 

As mattas, capoeirões e mesmo capoeiras, localizadas nas 
serras, montes e morros com declividade pronunciada, devem 
ser poupados, pois, após as derribadas, o solo só supportará 
uma cultura, porque, as chuvas tropicaes lay arão o solo e não 


“penstrando elle: em | virtude de sua çã “prod 
Ta grandes enxurrádas, nos valles e terrenos planos 


. “bom, o sol. torrificante esterilizará CE terra matando paes A 


terias nitrogenicas. 
Assim precisamos ver: e estudar como e onde se deve 


x %w 
fazer o carvão, reflorestar as nossas serras e morros pellados. 


O eucalypto tambem é um mal, só serve para pantanos e 

beiras de estradas de ferro, pois onde vive absorve tudo que 
a terra possue, tornando-a empobrecida para sempre. 

A carbonização da lenha não causará damno ás nossas. 
reservas florestaes, se os proprietarios de mattas souberem 
fazer o replantio methodico das mesmas. As cepas e raizes 
“das arvores, cujo destocamento deve ser tamhem systemati- 
zado, deixando aquellas que tenham menos de um metro de 
altura e tronco, quando forem essencias para reflorescerem 


por meio de brotos (talhadia), serão um contingente de. 


primeira ordem, pois limparão o terreno para o replantio, e 
quanto á materia é de primeira qualidade para a carboni- 
zação. 

“O carvão vegetal ou de madeira é notavel por sua grande 
pureza e, por essa razão, é adoptado para alimentar motores 
a gaz pobre e motores installados sobre vehiculos. Enfim, o 
carvão vegetal por si mesmo, especialmente preparado entra 
na composição das polvoras e tem varios empregos em todos 
os casos onde suas qualidades de absorpção e de separação 
de alguns corpos, tem um papel principal para filtros para 
agua e depuradores (Marcello Mendonça.) 

A industria é ainda limitada entre nós, mas já se começa 
a pensar em carbonização de madeira com aproveitamento de 
“sub-productos (pixe, betume, alcatrão, acido acetico, formol, 
acetona, alcool methylico, etc.) Mas são precisos machinis- 
mos, o que virá diminuir o numero de operarios, resultando o 
que se vê no mundo: a crise dos sem trabalho. 

Um hectare de matta virgem dá uma preduceção de 
quarenta toneladas de carvão vegetal; o preço da tonelada, 
calculado em trinta mil réis, dará um conto e duzentos de 
renda, por hectare. 

Apezar de ridicula, a nossa exportação de carvão vegetal 
já começa a despertar interesse; em 14921, foi de 4.040 kilos, 
em 1922 e 1923, mil kilos cada anno. No serviço da Zela- 
doria da T. A. e F. de 1928 e 1929 o movimento foi de 
46.934 guias de carvão, naquelle anno e 19.400 neste. O im- 
posto sobre derribadas de mattas, em 1929, rendeu 11:522$8000 
e a taxa do expediente sobre alvarás de derribada, 2628000. 
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. A. eF. por “intermedio da “Zeladoria módiinio: um 


contracto, com as seguintes condições: roça, derribar, fazer 


carvão, plantar, cultivando o terreno desflorestado; mas não. 
vão examinar o local de forma que é nulla a fiscalizução; só 


“fazem questão é do pagamento do alvará. Os terrenos apro- 


veitados são de matta virgem, ou de capoeirões de oito ou. 


nove annos de formação, pois anteriormente já formam derri- 


bados para o carvão, assins declaram os carvoeiros, velhos 
moradores de Jacarépaguá. 

Entre as arvores escolhidas para o carvão, apezar de 
todas servirem para os carvoeiros, principalmente as do 
matto virgem, que dá mais lucro, temos aqui no Districto 
Federal: — o Guayrana (Tabernoemontana laeta Mart. f. 
das Apocynaceas) conhecida por café do matto, esperta, lei- 
teira e pau de colher. Branquilhão (Sebastiania klotzschiana 


“Mar. Arg. f. das Euphorbiaceas), que se presta particular- 


mente ao fabrico do carvão, madeira leve e rija. Espinho 
de Maricá (Mimosa sepiaria Bent. f. das leguminosas e sub- 
familia das Mimesas.) Mororó (Bauhinia forficata Link. f. 
das leguminosas e sub f. das Caesalpinas) conhecida como 
unha de vacca. Vassoura (Dodonae viscosa. Jac. f. das Sa- 


pindaceas.) Mangue Branco (Languncalaria racemosa Gart. 


f. das Cambretaceas,) conhecida tambem por siriúba, ratinho 
e tinteira. ! - VB 

Não ha ainda a preoccupação da selecção das madeiras 
para o corte de lenha e fabricação do carvão, estando tudo 
por fazer, infelizmente. Mas o essencial seria a prohibição 
desde já, do córte de madeira, para toda e qualquer industria, 
pelo prazo de seis annos, tempo necessario para o reflores- 
tamento das zonas escolhidas para o plantio das arvores de 
córte o que será muito facil desde que se plantem arvores de 
rapido crescimento, proprias para o mister. “Temos, por 
exemplo, algumas especies que vou mencionar, muito conhe- 
cidas: paid 

Angico (Piptadenia colubrina Benth) arvore de grande 
desenvolvimento, galhosa, pouco frondosa e tronco recto; 
Cajá-Mirim (Spondias lutea Linn.) arvore que chega a at- 
tingir mais de vinte cinco metros de alto, de rapido cresci- 
mento. Os indios a consideram como planta sagrada. Car- 
voeiro ou Coração de Negro (Albizia Lebbek). Grindiuva 
Spónia micrantha Dees) arvore de rapidissimo crescimento, 
servindo para cortume e carvão. Mamminha de Porca (Me- 


EA Sata em series “dando a feição do. jaca en- 
volvimento é rapido. Tarumam Jaqueta-Uva TES 


> Sua, copa, em forma de larga cupola, por cima das outras. 
O carvão artificial provem como é sabido; da decompo- 
: sição da materia organica. 
é O carvão de lenha ou vegetal pásuia da distillação da 
mesma que contem quarenta por cento de carbono mais ou 
menos. Esta distillação pode ser feita por dois processos, 
um, primitivo, de carbonização por meio de balões, praticado 
Da carvoeiros, em nossas mattas, o outro, pelos apparelhos 
“especiaes onde a lenha é carbonizada em cylindros de laminas 
de ferro fechados. No processo dos balões, a maior parte da 
lenha é queimada ao abrigo do ar, para distillar o resto, fi- 
cando um Tresiduo fixo de carbono, denominado carvão de 
lenha, desprendendo-se productos volateis que contéem uma 
parte de carvão de lenha aproveitando-se seguramente quinze 
por cento da lenha. 
O processo empregado até hoje, na zona de Jacarépagná, 
“é o processo primitivo das pilhas, denominado balão. A con- 
strucção do balão requer preliminarmente -a seguinte te- 
chnica: a roçada, que precede á derribada da matta, a qual 
consiste em cortar, a foice, os pequenos arbustos e vegetações, 
que possam embaraçar o manejo do machado; em seguida, a 
derribada, acto de abater as arvores de porte por meio dos 
“machados; feito o exterminio, procede-se ao córte de galhos e 
ramagens, e logo a seguir a coivara, queima dos montes de 
folhas, galhos e gravetos reduzindo-os a cinza, 

Preparado o campo de acção, e limpo o terreno, os ma- 
chadeiros começam a traçar: cortar os troncos no tamanho 
desejado; assim temos a primeira parte da technica do car- 
voeiro, no preparo do combustivel dos balões; passemos á 
segunda parte que será a preparação do local e queima da 
lenha. 

Preparado o terreno no mesmo local da derribada, na 
encosta da serra (matta mesophila) ou na planicie que é 
muito rara, fazem um terreiro em plano horizontal que dê 
a area: desejada, mas no caso da declividade da encosta ser 
pronunciada, fazem um revestimento, com paus rolicos ou 
varas, em forma de prateleira, para supportar a terra que 
o cobre, formando o terreiro desejado, denominado estiva. 


myrianthum) de rapido crescimento, desenvolvendo-se com - 
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“arruma-se a lenha traçada regularmente a machado, que. se. E 
“pretende carbonizar em pilhas, formando um cone truncado - Za 
“e, com lenha menor, termina-se o vertice do cone, tendo-se. de 
dispôr canaes horizontaes que vão ter á chaminé central: | 


feita esta operação, retira-se o tronco do centro e cobre-se 
toda a pilha com folhagens, sendo mais commum o Capim 
melado, cobrindo-se depois com uma camada de terra humida 
com a espessura de trinta centimentros, deixando somente 
livres a chaminé central e os canaes. Leva-se o fogo pelo ver-. 
tice, isso é, pela chaminé introduzindo-se lenha incandescente 
e focha-se o orificio, em seguida. A ventilação assegura-se 
abrindo sufficientemente buracos nos revestimentos de terra: 
na base do balão, os denominados espias, que são, por assim 
dizer, valvulas de segurança, por onde entra o ar regulador, 
e, na parte superior, os boeiros, buracos, por onde sae a fu- 
maça, verdadeira valvula de escapamento; multiplicando ou 
reduzindo o numero desses é que os carvoeiros regulam o 
andamento da combutão. 
A combustão communica-se pouco a pouco e quando a 
fumaça, a princípio espessa e negra, torna-se transparente 
e de um azul claro, tapam-se as aberturas dos canaes, pois a 
combustão se fará lentamente. Esta regula de um, dois e tres 
dias, ficando, muitas vezes, o carvoeiro de vigilancia noite e 
dia, para evitar a combustão rapida de que resultaria a perda 
do balão. Mas casos ha em que o fogo está com muita violencia; 
então collocam pela chaminé pequenos tacos de lenha a que 
chamam comidas do balão, para abrandar a força; para isso, 
usam uma escada de quatro ou mais degráos, conforme a altura 


do balão feita de varas e arbusto. 


Nas aberturas ou buracos (espias) collocam um pedaço 
de lenha roliça ou taco, em sentido horizontal sobre o ori- 
ficio, sustentado por outro verticalmente, para evitar o ta- 
pamento do mesmo pela queda da terra, assim como, moirões 
horizontalmente supportados, por outros verticaes sobre o 
balão nos casos de desprendimento da terra. 

A não serem esses casos inesperados, que demandam tra- 


balho e attenção, o resto é facilimo; pachorrentamente es- 


peram o arrear do balão a que chamam dar pé, isto é, final 
da combustão. A' area em que está o carvão ou cova deno- 
minam de cafuca. 

O carvoeiro prepara-se então com uma pá, peneira e an-= 
cinho de pão para pinchar, isto é, retirar, fazer saltar o 


) os, em seguida, o mesm oca eixa 
as de bôca, carvões maiores, que servem para | ESTAR CRSDA 
“as bôcas dos saccos, tapeação para o pobre consumidor. O 
* transporte do alto da serra é feito por burros de cangalha, 
“que levam seis saccos de cada vez, até o rancho, na raiz da 
- serra ou na varzea, onde são depositados. 
á “A producção dos balões varia: a area de trinta pés de 


"quando é de matto-virgem, assim como variam as espias: 
- para cem saccos de carvão, são necessarias oito espias. | 
“Em geral, os machadeiros tornam-se carvoeiros, por ne- 
"- cessidade, por conta propria, como tambem por empreitada 
- ou assalariados. : 

É “A venda é feita aos cargueiros, tropeiros ou mais das 
“vezes elles proprios vão aos centros do Districto Federal, 
atravessando estradas, subindo serras, em conquista de seus 
freguezes. Partem pela madrugada ou mesmo á meia noite, 
de seus sítios para chegar pela manhã, aos pontos mais lon- 
ginquos; voltam carregados de mantimentos, á tarde, quando 
são felizes em seus negocios; em Jacarépaguá, todas as es- 
tradas são percorridas por elles, e será difficil não os 
avistar. 

Mas o mais terrivel inimigo da nossa gente é o inter- 
mediario, geralmente estrangeiro, que ahi apparece com o 
respectivo auto-caminhão, para arrematar tudo, não deixando 
menhum lote, para vender depois pelo preco que bem en- 
tende. — Ao terminar este estudo do carvão vegetal, lembro 
aos nossos dirigentes o technico sr. Virgilio Campello, es- 
tudioso que se preoccupa com a substituição da lenha e 
carvão, por briquettes de productos vegetaes, feitos com a 
serragem de madeira, hervas, folhas, cascas, palhas, turfa e 
mesmo lixo, e que carbonizados, produzem um bom com- 
bustivel, como se está tentando agora com o aproveitamento 
do café, em vez de o jogar fóra, em beneficio da economia da 
nossa reserva florestal. 
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" diametro regula cem saccos de carvão de capoeira e mais 
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final da combustão — (Chacrinha — a 300 metros de altitude) 


O balão “deu pé” 
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AS ESTEIREIRAS 


Em Jacarépaguá, entre os rios Estiva e Pavuna e as 
estradas da Caieira e Taquara, está situada a localidade 
denominada Pavuna, atravessada pelas estradas de Guara- 
tiba e Velha da Pavuna, antigamente conhecida por Valle 
Fundo. 

Esta região, habitada por innumeros lavradores, é o seio 
da industria da esteira. Ahi, em casas de pão a pique, sopapo 
e rancho, vive uma população laboriosa e feliz, longe do 
tumulto da cidade, entregue á vida pura e voceira e onde o 
forasteiro que passa é sempre hem acolhido. 

No kilometro oito da estrada Velha da Pavuna n, 504, 
numeração collocada pelo Serviço de Prophylaxia Rural, ha 
um pequeno sitio denominado da Maria Portugueza (a falle- 
cida Maria do Carmo), eximia esteireira da localidade, de 
quem até hoje se fala e que ensinou ás filhas, pequeninas 
ainda, a technica da fabricação da esteira, as quaes são hoje 
em dia duas mestras no seu preparo. 

Maria do Carmo e Olivia, a caçula, contam que sua mãe 
fazia esteiras ha mais de vinte e cinco annos; nascidas ahi, 
foram eriadas nesse officio; seus drinquedos predilectos 
eram! os tendaes pequeninos, com os quaes faziam esteiras 
para bonecas. Actualmente, vivem com seu velho pae, uma 
irmã viuva e um irmão, que faz o serviço militar. 

Em quasi todas as habitações desse logar e redondezas 
fazem-se esteiras, trabalho executado pelas mulheres, pois 
os homens não fazem. 

As esteiras são tecidas de junco, tabúa e tiririca, sendo 
as mais communs as de tabúa; as de junco e tiririca são 
mais caras, por ser mais incommoda sua confecção. 


grande quantidade, formando o “que “se de n omina. te 
cresce até quatro metros. “de altura. 


O córte é feito da tabúa ou tabôa verde e, quando colhido, 


"já secca, dão-lhe o nome de capote. 


Esta planta fornece palha para ans cadeiras, brio l 
“trançadas, assim como paina para travesseiros e almofadas, 


tornando-se, por assim! dizer, a verdadeira cama do pobre. 
Ella é tambem chamada de paina de flexa, paina do brejo. 
O rhyzoma é nutritivo, saboroso, de amylo abundante, muito 
usado para substituir o palmito. 
Junco — Tabúa (Cyperus giganteus Vakl, ou Papyrus 


radiatus Schrad. f. das Cyperaceas). Esta planta, rica em 


cellulose, é tambem util á industria e à medicina. Sua palha 
é mais valorizada que a da tabúa verdadeira, por sua resis- 
tencia, mas não pela maciez; fornece material para o fabrico 
de papel e esteira. E' ainda chamada de pery-pery ou piri- 
pyry, do tupi: junco-junco, capim de esteiras; vive em loga- 
res pantanosos. 

Tiririca — (Scleria bracteata Cav.) Da porte menor 
que a tabúa e peor para o córte, por ter a folha afiada como 
uma navalha, tanto que se diz: tiririca é faca de cortar, do 
tupi tiriri — cortante. Tem diversos nomes por que é conhe- 
cida: Tiririca do Brejo, tiririca navalha e, erradamente, citada 
como titirica. 

A tiririca faz parte da familia Cyperaceas, portanto, rica 
tambem em cellulose. Dizem ser sinonymo desta palavra (ti- 
ririca) a Tupinambásem. 

As esteireiras fazem o trabalho a meias com os que vão 
colher as palhas, nas margens da lagôa, nos alagados de Ca- 
morim, pelas vesperas da festa de N. S. da Pena, realizada 
na igreja situada no cume de um morro, a 160 metros de 
altura, que domina toda a planicie, tendo um ponto de vista 
maravilhoso sobre a grande bacia hydrographica de Jacaré- 
paguá. Essa festa é commemorada a 8 de setembro, dia de 
sua padroeira. 

Nessa época, os gurys da redondeza vão à lagôa cortar 
tabúa, dizendo: “vamos nos livrar de um anno pessimo”, — «e 
caem no tabual, cortando a palha, mas voltam á margem, 
isto é, ao secco, assim que têm um feixe, por não supportarem 
a frieza das aguas da lagôa, o que se verifica nas camadas 
profundas; depois voltam novamente, e, assim, nesse vao q 


As Esteireiras 


RIR conseguem Srt a oiço “desejada, 
“levando as palhas ás esteireiras conhecidas; a confecção é a 


- meias, isto é, vendidas, recebe a metade cada um; varia o 


preço de mil réis a mil e duzentos a esteira. 
Nessa brincadeira infantil ganham de quinhentos a seis-. 
centos réis, por esteira. Não sei si por devoção ou por lucro, 


“o certo é que a gurysada prepara-se toda, com roupa nova 


para ir á festa de Nossa Senhora, que se reproduz todos os 
annos. y 

“Sobre a origem da parochia de Jacarépaguá e N. S. da 
Pena, diz Pizarro, em suas memorias: 


— “A parochia foi creada com o titulo de Capella Curada, 
para se construir o Templo que servisse a esse fim; doa- 
ram o Capitão Rodrigo da Veiga Barbude e sua mulher 
vinte braças de terra em quadra de sua fazenda de Jacaré- 
paguá. 

Não tendo effeito a obra da igreja nessa data, se veri- 
ficou em terras do Padre Manuel de Araujo, a quem à 
Santuaria Mariano declarou seu fundador e falando o Visi- 
tador Araujo, dos principios della, disse, na Informação da 
visita de 1737. — Foi uma das desmembradas de Irajá: não 
consta verdadeiramente o anno, mas, por assento antigo, feito 
em um livro particular de memorias, de Paulo Ferreira de 
Souza, já defunto, avô do R. Vigario actual, o Padre Antonio 
de Souza Moreira, consta que, no anno de 1664, se erigiu a 
igreja para Matriz, na Fazenda do Padre Manoel de Araujo e 
que, na benção da dita igreja, assistira o Prelado Manoel de 
Souza Almada, o governador Pedro de Mello e o Provedor 
Diogo Corrêa. 

No mesmo logar desta dita igreja, por estar arruinada, se 
edificou a existente, á custa dos moradores. 

Consta, pela memoria escripta á folha I do livro I de 
Baptismo, que o Prelado Almada creara, no dia 6 de março 
de 1661, a Freguezia, dedicando-a a N. Senhora do Loreto e 
Santo Antonio. 

Em sitio pouco distante do logar da primeira igreja, 
onde se descobrem ainda vestigios da sua existencia, levan- 
taram os freguezes a que subsiste com paredes de pedra e 
cal, dando-lhes 87 palmos de comprimento desde a porta 
principal até o Arco, e 41 de largura; e dali até o fundo da 
Capella-Mór, 59 de comprido e 32 de largo. Adornam esse 
templo cinco altares, no maior dos quaes está o Sacrario, em 
que perpetuamente se conserva o 8. S. Sacramento, depois 
de instituido, por provisão de 9 de outubro de 1750, uma 


Ea ido e 25 ara ai ar porre Eae ficam º ; 
pd “com, 82 de comprimento. cada . um e 12. palmos. em gr 
E “para a Irmandade da Matriz.” Ed S 
: “Sendo filial à Matriz à capella de Nossa Sentindo SER 
E — fundada na eminencia de um penedo altissimo, pelo Padre | RES a 

“ Manoel de Araujo, comto narrou o Santuario Mariano, ou. poi as “SM 


- 


um Ermitão devotissimo da nossa Senhora e de vida muito “ 
exemplar, cujo nome se ignora como é tradição constante. Ra 

"Não se sabe o tempo de sua fundação, apesar de dizer 0 

a visitador Araujo que tivera principio antes de erecta a Res 
ENE Freguezia. SoM 


Arruinada já pela is ER e pela falta de. um Ee RA 
devoto, foi reedificada por José Rodrigues de Aragão a custo ir 
de notavel trabalho e despesa, augmentada com obras novas, ÉS Ro 
e paramentada com ricas alfaias, que, pouco a pouco, foram a 
desapparecendo, pela má administração de seus successores, RE 
como aconteceu tambem com os das Casas de romaria, que 
o mesmo Aragão construiu e forneceu de moveis necessarios U 
ao uso dos hospedes. 


A technica da fabricação de esteira é facil, propria para 
as mulheres. 


O tendal consiste em uma especie de varal, formado de 
duas varas, colkocadas parallelamente, presas ao alto a um 
caibro ou pilar, no plano vertical, e as outras extremidades 
afastadas desse plano, na horizontal, dando determinada in- 
clinação ao tendal, que se firma no chão. Essas duas varas 
são ligadas, á altura de um metro e quarenta, a um pão 
roliço, em linha horizontal, o qual é dividido em dez sulcos, 
ou, como dizem, cortadellas, por onde passam os fios presos 
aos cambitos, sendo que, em cada sulco, passam dois fios, um 
em cada cambito, o da frente e o de traz, formando um con- 
| juncto de vinte cambitos. A madeira empregada na confecção 
: do tendal, isto é, nos varaes e pão roliço, é a tabebuia. 

O Cambito é feito de um pedaço de pão rolico, de uns 
vinte centimetros de comprimento e duas pollegadas de dia- 
metro, dividido ao meio por um sulco onde se amarra o fio 
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O tendal, que eab ras de ADC serve ai a fabri- 
cação de esteiras grandes, de um metro e setenta de largura Faso 
“por noventa e quatro de comprimento, mas, para esteiras 
“menores, o páo rolico terá sete sulcos ou cortadellas e quas 
“torze cambitos, resultando esteiras de um metro e vinte de 
comprimento por um e vinte de largura. Arade 
A confecção da esteira tem uma technica facilima, como He 
veremos adiante, preparadas as palhas de tabúa e os fios; 
das palhas já conhecemos sua origem e córte. Vamos rapi- 
" damente mencionar a origem do fio, que é de Guazximba. 

Guaximba ou Guaxima-roxa (Urena lobata Cav. familia 
das Malvaceas), do tupi gua-cyma, pronunciando guáchima 
— o que é liso ou lustroso, allusão á fibra sedosa da planta 
deste nome, tambem é conhecida por Guaxuma, Guachuma e 
Guajima. 

A Guaxima é apanhada na vargem, em varas, ás quaes, 
depois de seccas, torna-se facil tirar a casca, de que se 
extrae a fibra com que se faz o fio grosso para amarrar 
ou tecer as palhas da tabua. E conhecida tambem pela de- 
nominação de carrapicho de lavadeira em alguns logares. 

As esteireiras collocam em pequenos feixes de tres a 
quatro palhas ou mesmo duas, depois de mtolhadas ligeira- 
mente, acamando-as sobre o pão roliço ou páo dos cambitos; 
para tecer a esteira, prendem as palhas por meio dos fios 
grossos da guaximba, que se acham presos aos cambitos, ver- 
dadeiros bilros. 

O jogo dos cambitos é simples: os da frente vão para : 
traz, jogados pela mão, e os de detraz para frente, fazendo-se F 
com rapidez cruzar os dez da frente com dez de detraz; 9, 
seguir, outra camada de novo feixe de palha e novamente o 
cruzamento dos vinte cambitos e, assim, successivamente, até 
chegar a largura ou comprimento desejado. 

Depois são retiradas as esteiras, ligadas entre si e se- 
paradas, para o aparamento e remate; por fim, empilham-se 
a um canto. > 

As moças esteireiras trabalham, das 7 da manhã ás 7 da 
tarde, obtendo o resultado de dez esteiras, diariamente, ven- 
didas á razão de 8800 a 1$200 cada uma, 4 porta. Assim, essas 
flores sylvestres, em labor continuo, nesse recanto rural, são 
as representantes duma industria hem nacional. 

A venda, ou comercio, das esteiras é feita pelos homens 
que arrecadam toda a produeção, para leval-a aos mercados 
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“razão de. 18200 a 48500 à stira 


sumidor, á razão de 1$800 a 


O nacional. Manoel Luiz dos gántos, conhecido por Ma- 


noel Pindoba, que possue sitios, um em Pavuna e soutro na: 
Itapeba, é o vendedor mais conhecido de esteiras. 

São seus visinhos e amigos que : as fabricam e elle vende, 
transportando em burros ou carroça aos centros commerciaes. 
(0) transporte por meio de burro é muito interessante: o ani- 
mal quasi desapparece entre os rokos de esteira, de volume 
extraordinario. e peso relativamente leve. 

O animal com a respectiva cangalha, chega a transportar 
cincoenta esteiras, divididas em cinco rolos, dois de cada lado 


e um ao centro, por cima dos outros, amarrados entre si e 


ao animal. 

Merece attenção o modo de ATER a das esteiras para 
cangalhas: collocadas quinze esteiras no terreiro, umas sobre 
as “outras, faz-se outro grupo identico ao lado, para que o 
volume regule o mesmo; dois homens enrolam o primeiro 
grupo e amarram e fazem o mesmo ao outro, deixando duas 
alças ao amarrarem para serem presas à cangalha. Enro- 
ladas as esteiras, tos dois homens, levando-as á cabeça, vão 
collocar, ao mesmo tempo, cada um dos rolos de um lado 
na cangalha, para que não haja desequilibrio na carga. Feito 
este primeiro serviço, preparam os segundos rokos, sepa- 
rando dois grupos de onze esteiras cada um no terreiro, 
enrolando-os separadamente e renovando a operação da col- 
locação no burro e, finalmente, como remate, fazem um rolo 
menor, de cinco esteiras, para ser colkocado ao centro dos 
outros, culminando a carga. 

Amarram, depois, todo o conjunto, apertando com um 
pão as cordas e, ás vezes, comto contra-peso, pequenas pedras, 
para o equilibrio da carga; e, assim, fica o burro carregado, 
que parte com seu guia, pelas estradas e ruas das zonas mais 
remotas, como Campo Grande, Irajá, Inhaúma, Engenho Novo 
e, mesnro, Villa Isabel, vendendo a varejo sua carga. A volta 
é mais agradavel para o dono e o animal. 

À conducção pela carroça é mais facil, pois é feita em 
empacotados de dez esteiras, collocadas umas sobre as outras, 
sendo que as esteiras, dobradas em tres e amarradas por 
um envolucro de esteira, formam um fardo. 

A carroça mais facilmente conduz maior numero de es- 
teiras, pois é de varal, com dois burros, propriedade do men- 
cionado Manoel Pindoba. 
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O transporte das esteiras pelo burro de cangalha — Taquara 
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A industria dos cestos, balaios, jacás, peneiras, tampas 
e typitys vem dos nossos indigenas, que foram de uma pericia 
extraordinaria, quer no seu trançado, quer na decoração, 
resultantes de seu perfeito conhecimento technico. 

Mas esta industria, applicada ás necessidades economicas, 
como meio de acondicionamento de viveres, para o abasteci- 
mento dos mercados, feiras e domicilios particulares, tem um 
papel importante na zona rural, pois, como utensilito domes- 
tico, presta relevantes serviços á cozinha brasileira. 

Nas terras da antiga Fazenda do Valqueire, em sua casa 
de sopapo, no caminho do Macaco, vivem o velho preto 
Felippe e seus quatro filhos, cesteiros de toda essa região. 

Sua vida é penosa; de tempera rigida, acostumados ás 
intemperies e ás incertezas das mattas, vão continuamente 
ás serras distantes, á procura dos cipotubas (cipoal), para 
seus trabalhos quotidianos, onde escolhem os cipós, que 
variam de denominação, grossura e applicação. 

Somente por doença ou grandes encommendas, deixam 
de ir ás mattas colher o material necessario, e encommen- 
dam-no aos matteiros, que cortam á foice e enrolam, variando 
de oitenta a cem voltas de cipó, a que denominam carga, 
cobrando o preço de 48000 ao cesteiro; o transporte da carga 
do local onde foi colhida ao rancho do cesteiro, é feito à 
cabeca, apoiada pelos hombros de quem transporta ou p'or 
burros de cangalha, quando a carga é muita, de peso exces- 
sivo. 

As bambuseas, que são empregadas, vão buscal-as tam- 
hem na vargem e nas mattas, escolhendo dentre elas as 


NS quan ienotifolia Kant, rende narrada E Ru SET 
“das gramineas) — Alterações : Tapóca, Tauoca, Tabó e e Taó, 
“ — do tupy Tabôca — haste furada, T. pôca, haste que estala, . E 
bambú flexivel, de que se fazem balaios, jacás e cestos. | a SiniA 
Taquarussú — (Guandua superba Hub. f. das: granij Ne 
-neas); Taquara-grossa, bambú de maior comprimento e gros- Ea 
sura, com as mesmas e outras applicações da taquara.. 7 ; 
| Os cipós ou trepadeiras (lianas), vivem nas mattas do 
Brasil, em numero indescriptivel, quasi todos muito uteis 
E “pelos multiplos empregos a que se prestam. Uns servem 
para a medicina, outros para atar e para artefactos, obten- 
“do-se delles fibras, filamentos, com que se fabricam chapéos, 
esteiras, cestas, tecidos, e, finalmente, como escadas, cordas | 
“e cabos de embarcações fluviaes, y 
Cipó vem do tupy — iça-pó — galho apprehensor, 
' galho-mão, que tem a propriedade de se enleiar, encontran- 
do-se nas mattas em grupos densos, a que chamamos cipoal, 
e os nossos indios, cipótuba. 
Nas mattas de Jacarépaguá, encontrei innumeros dos 
quaes vão abaixo mencionados, só os que pude identificar. 
Cipó taiá (Caparius urens), do tupy — taia, acre ou 
picante; a casca faz o effeito da mostarda quando moida e as 
folhas queimam quando tocadas. 
Cipó Peba ou Timbó (Servania erecta Rodlk), familia das 
Sapindaceas, muito conhecido, abundante e procurado cromo 
amarra de cercas e casas rusticas, o verdadeiro prego dos 
sertanejos, empregando-se tambem no fabrico de chapéos 
até ao grande cesto. Pelos indigenas é empregado para matar 
peixe, por ser muito venenoso. ; 
Cipó Camarão (Bignomia eximia Morang. f. das Bigno- 
niaceas), do tupy cáa — pão, marã — colorido vermelho, 
amarelko e mesmo branco; especie bastante ornamental, serve 
na medicina para curativo de feridas e golpes; na industria, 
para cestos, aros para puçá e a conhecida bengala de ca- 
marão. 
Cipó caboclo ou cabôco. (Davilla rugosa. Poir., D. brasi- 
' liana D. G, f. das Dillimaceas) do tupy cáa-boe, tirado ou 
procedente dio matto; os nomes vulgares são: Vermelho, 
Capa-homem, Sambaiba, Carijó e Muirateteca. Na medicina é 
applicado para os abusos venereos, na orchite, com bons re- 
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O trançado de um cesto de taquara 


: A Esoasoroia Rur., Bignomia de D. Cc. B. “platy- 
E anstia Cham. Pelastana platyphylla Miers), tem “diveras ess 
* pecies ou, por outra, variedades, com sos nomes de Una prego, 
U. São João, U. Olho de pombo, U. pão, U. roxo e ES 
branco. . Ee 
Cipó Urtiga ou parem — (Tragia volubilis L., Gaia À 

- palustre Sieber, C. scandeus Sieber, T. diffusa Well, To Uta ça 
a ticifolia Millsp. f. das Euphorbiaceas). Os pellos da planta - 

são espinescentes e produzem na pelle sensação dolorosa. 
Ê ra Cipó cravo — Sargeiro — (Timanthus elegans Miers, 
Es Bignomia elegens Cham,, Charmia ochrolenca Schott, da fa- 
milia das Bignomiaceas). Arbusto sarmentoso ou trepadeira, 
que tem aroma forte e identico ao do cravo; a casca da raiz 
passa por ser estimulante e aphrodisiaca, conhecida por 
É Negro Feio. 

Os cipós empregam-se no fabrico dos jacás de cangalhas, ua 
peneiras de carvão, tampa de peixe, etc. 

A taquara e o cipó conjunctamente são applicados no 
fabrico de cestos de laranja e verduras, grandes e pequenos 
balaios, cesto de bocca estreita e fundo largo para mamão e 
peneiras. 

O taquarussú ou taquara-póca é empregado na industria 
das peneiras e, principalmente, na dos typiitys. 

Os fundos e beiradas dos cestos são de cipó e as árias 
“lateraes, de taquara. 

Um cesteiro faz, por dia, tres jacás, isto é, parelha e 
meia, sendo difficil o trabalho para “pariá” (parelhar), isto 
é, fazer o par para cangalhas. Cada jacá tem capacidade para 
tres caixas (kerozene) de batatas, o que elles chamam ces- 
tada. O par de jacás é vendido aos tropeiros, á razão de “A 
quinze a dezoito mil réis. gE 

Cortada a taquara, na largura desejada, e limpa. empre- 
gam no fabrico do cesto, depois de feito o fundo de cipó. A 
média dos cestos grandes de verdura, feitos, por dia, por 
um cesteiro, é de tres, tendo a medida de quatro palmos de fã 
diametro por dois e meio de alto, trabalho mais peroso do 
que os jacás; são vendidos á razão de dez mil réis cada um, e 
aos quitandeiros e chacareiros, para 1 transporte de suas E 
verduras aos mercados e feiras. 


em todo 0 DIDO Padora: sá 
ES A technica do trançado, feita pelos FEPo as 
— simples. e com o auxilio ko martello, ;-canivete, | podão, podeto 
e foice de mão, instrumentos de uso diario, preparam. ós- 
cipós e taquaras, para gar começo ao SR tie oO exelusiva- o 
mente manual. aee 
Preparado e cortado o cipó no tamanho densiaada que ave 
“quer executar a cesta, isto é, que dê para o fundo, partes Rr 
lateraes, como contrafortes e beirada, remate da mesma, dá- . 
sas - se inicio ao trançado, começando pelo fundo, collocando-se 
GER chão limpo as varas de cipós em numero de tres, quatro ou Ta 
; “cinco, juntas parallelamente e em sentido horizontal e, sobre 
estas, outras tantas em sentido contrario, isto é, formando 
com as primeiras uma cruz; nesse encontro ou cruz são amar- - = 
rados os dous grupos de varas entre si, por um fino cipó, que AM 
E denominam Capitão. Esse encontro das varas em cruz, pre- SR 
"sas pelo Capitão, é a chave do cesto. E 
O Capitão, cipó que serve de amarra no trançar o fundo . 
do cesto, executando o movimento circulatorio, passa por Et 
baixo das varas horizontaes e por cima das verticaes, umas Ag 
cinco ou seis vezes, formando o centro do cesto, de onde ir- 
radiam os contrafortes. 
O trançado ou entrelaçamento dos cipós começa desde 
que se afastam as varas contrafortes, proporcionalmente uma 
das outras, passando então o cipó capitão entre ellas, ora por 
cima, ora por baixo, isto é, uma sim, outra não, até formar 
to. fundo do cesto. Em todo e qualquer cesto o fundo é feito 
de cipó e tem esta technica de entrelaçamento, pois desta 
fórma resistem á carga e ao contacto com o chão. 
ERA Quando o cipó-capitão termina, faz-se a emenda com um 
outro, continuando, sempre, o mesmo ixovimento, 
Terminado o fundo, levantam-se os contrafortes, dando 
a forma ao cesto que se pretende executar, sendo o cesto só - 
de cipó ou mixto de cipó e taquara, conforme a applicação . 
do mesmo: jacás, balaios, cestos, etc... 
Nos jacás de cangalha, a applicação é só de cipós e, nos 
cestos e balaios, de cipó e taquara. 
O trançado ou entrelaçado de taquara começa depois de 
ieito o fundo; a technica é a mesma do cipó passando a taquara 
por: fóra do cipó contraforte e por dentro do mesmo, um 


acá de cargalha 
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ipó num j 
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O trançado de c 


“Quando são. APOS minis mixtos, as partes Iateraes 

a “levam dez cireulos de taquara, depois seis de cipó e, a seguir 

"mais doze de taquara e, finalmente, a borda ou arremate de. 
cipó, feita pelos contrafortes, dando mais amarração ao cesto. 
Nesta technica sempre metade de taquara e metade de cipó, É 
trabalhadas, passam por dentro e por íóra. 


Os contrafortes, na technica dos cestos, são, por assim 
dizer, a estructura dos mesmos e treinam no acabamento, 
como borda dos cestos, jacás, balaios, etc.; trabalham junta- 
% mente quatro, dois por dentro e dois por fóra, como no tran- 
E, — gado. Elles podem augmentar de numero como quizer, . Es 
quando se preparam ou tecem os lados dos cestos, augmen- 
tando ou diminuindo o intervallo entra elles; quando falta, 
por ser curto, collocam uma emenda. Arrematam então os - 
cestos, cortando por tim « os arrebites (pontas de cipós), com 
o canivete. 


O difficil nestes trançados, dizem os cesteiros, é fazer 
como elles chamam “pariá”, os jacás de cangalhas, pois de- 
vem ser eguaes e ter o mesmo peso, mas julgo ser uma questão 
de treino. 


De Camorim a Caeté e mesmo no Retiro, Ilha, Guara- 
tiba, Pedra e Sepetiba, nos districtos de Jacarépaguá e Gua- 
ratiba, existem innumeros cesteiros profissionaes. Em Var- 
gem Grande, o habil Octavio Baptista, hoje em dia “aposen- 
| tado”, proprietario dos auto-omnibus da Viação Baptista, 
É, que fazem o serviço de passageiros do Tanque á Piabas, é 

um dos filhos desse encantador sertão; em Piabas, o ligeiro 
E e probo Cezario Leoncio e mais os conhecidos Bernardo Fer- 
reira e Marcilio dos Santos, mas o mestre dos cesteiros nessa 
zona é o Alvaro Bruno, que vive em Calembá, cuja fama é 
conhecida como habil, cuidadoso e perfesto Lechnico em toda 
industria da cestaria. 


Nessa região fazem aquelles, para o uso da população, o 
Iupiity, que é destinado a comprimir a mandioca ralada, de 
que resulta o summo contendo a fecula de tapioca; a massa 
então peneirada vae ao forno, obtendo-se a farinha da roça, 
ã essim como fazem tambem o dilicioso bigú . 


Ps A a a nus diz no Capibato e = que en ontrou 
Era descreve o typpiti, feito de casca de 1amas. de palmeiras, | 

“para. a fabricação da farinha e bijú. (yyw) = O pão dos | 
NOSSOS indigenas. 


- Typiity é um longo cesto tubular ou pie de dois 
metros mais ou menos de comprimento, “de fasquias de ja- 


citara (Iacitára, especie de Desmoncus, casta de palmeiras . 


de caule sarmentoso, mais ou menos espinhoso, que tem o 
porte de um cipó) ou outras plantas sarmentosas que per- 
miitam tirar tiras sufficientemente compridas, tecido de for- 


ma que pode, a vontade, ser dilatado e apertado, acabando em - 


ambas as extremidades por casa ou aza formada pelas pro- 
prias fasquias, solidamente amarradas nas pontas. Stradelli” E 
E”, pois, assim, o typiity amazonico, 


- O carioca é differente do nortista; é empregado na sua 
coufecção o taguarussáu ou mesmo a iuquara-poca, que depois 
de iascadas são batidas, tornando-se flexiveis, proprias para 
essa industria; quanto á forma é a mesma, variando as alças: 


aquelles têm duas alças, uma em cada extremidade; o nosse, 


duas tiras em forma de tranças em cada extremidade, as 
quaes se prendem, a superior ao esteio ou arvore e a infe- 
rior, a um páo roliço que movimenta o typiity. 

O movimento do apparelho consiste na approximação 
das duas extremidades, o que se obtem pela elasticidade do 
tecido; o alargamento do cesto tubular, correspondente ao 
seu retrahimento, torna-o grosso e curto, em vez de longo e 
fino. Então é introduzida a mandioca ralada no typiity até 
enchel-o, sendo a mandioca tupam a cuitivada pelos lavra- 
dores cariocas para esse mister. Cheio, é suspenso ou amar- 
rado a um esteio ou arvore que seja sufficientemente alta 
e solida, pelas amarras; na outra extremidade, é amarrado 
ou passado um outro pão (ou preso a pesos) facil ao manejo, 
tendo uma das extremidades presa ao esteio ou tronco de 
arvore, e na outra o sertanejo faz pressão para baixo, de que 
resulta a compressão do typiity, espremendo a massa da 


mandioca; é um verdadeiro movimento de alavanca de força 
ou inter-resistente, 


ezolnjeu y 


e 
NA 


“na ça e pressão necessarias 
er a massa, denomina-se Fiais tlirar na 


- senta-se aos o Rr como se fôra uma. EA para obter — 
hom resultado. A fecula, depositada no tundo da vasilha is ap 
que é recolhido o summo, que sae da niandioca ralada sob 
* pressão do typii ity, denomina-se Typiidca ou tapioca. EG 

“Os habitantes cariocas chamam de 'Fipiti, os nordestinos 

“de “Tapeti, indios ha que dizem Tepiti e Stradelli, Typiity, EPs 
que vem etymologicamente de Typii — - espremido, ty — 
“summo, esta é que é a verdade. 

O Disrricro FEDERAL possue um grupo de ilhas “com 

a “denominação de Tipiti, Tipiti-guassú e Tipiti-mirim, si-. 
7 - tuado ao norte da Bahia de Guanabara, proximo ás ilhas do 
Boqueirão e Governador. 
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OS TAMANQUEIROS 


Nas margens alagadicas, que contornam as lagôas da Ti- 
juca, Camorim e os Campos de Sernambetiba, da Ilha da 
Ribeira á Vargem Grande e dahi á Restinga de Itapeba, pas- 
sando por Piabas e Caeté, num percurso de mais de 35 ki- 
!tometros, estão situadas as Mattas Trorophilas ou dos ala- 
gados, fornecedores de madeiras uteis para lenha e outras 
applicações. 

Predominam, nessa região, as seguinte especies empre- 
gadas no fabrico dos tamancos e fôrmas de sapatos: 


Genipapo — (Genipa americana Linn. familia das Ru- 
hiaceas) do tupi Yandiipab, fruto das extremidades que dá 
succo. 

Guayarana — (Tabernoe montana lacta Mart. familia 
das Apocynaceas) tambem chamado caíéí do matto, esperta, 
leiteira e pau de colher. 

Mas a arvore que se salienta pela abundancia é a bigno- 
niacea, Tabebuia obtusifolia, T. cassinoide, T. do brejo, 
vulgo Tamanqueira, Cacheta, Pau viola, etc... 

Sua madeira, branca e facil de ser trabalhada, é em- 
pregada em colheres, fôrmas de sapato, tamancos, caixas « 
táboas. 

Nessa região, existe uma arvore denominada dos Borra- 
chudos ou João Bobo, a qual conserva a agua das chuvas nos 
intersticios ou fendas das cascas, onde se abrigam e proli- 
ficam os mosquitos “Borrachudos” (Simulium pertinaz?) 
f. dos Simuludeos, tambem conhecidos por “pium”; esta 
observação contraria a do R. Von Ihering, que diz que “suas 
larvas se desenvolvem só em aguas correntes ou encachoei- 
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radas”. Seu nome scientífico é Machoerium angustifolium, 
Voj. Existem tambem outras especies com a mesma proprie- 
dade de reservatorio de mosquitos: a Excoecaria pallida 
Muell. fam, das Euphorbiaceas, que vive da Bahia ao Rio 
- Grande, com o nome de Arvore dos Mosquitos; a Carapa- 
naúba (Aspidosperma excelsum Bert., ?. das apocynaceas), 
da flora amazonica, casta de arvore de alto porte das vargens, 
alagados (Igapós) e aguas das enchentes (Lezirias) cuja base 
lembra a de algumas figueiras, conservando a agua das 
chuvas, nos intersticios ou fendas da casca e, principalmente, 
entre os sapopemas, do tupi capo-pena, a raiz esquinada, que 
se dispõe em forma de parede, onde se abrigam os mosquitos 
carapanans. Carapanan (Culex amazonicus) do tupi — ca- 
rapá. o que tortura, conhecido como o flagello do Amazonas. 

O borrachudo é um mosquito extremamente incommodo, 
não só pela picada como pelo zumbido; seu nome deriva de 
borracho, que bebe muito, verdadeiro sugador do sangue hu- 
mano, tortura dos frequentadores desses alagados, dando a 
essa região mysteriosa qualquer coisa do ambiente amazo- 
nico. 

Os portos de Ubaeté, Calembá e Rio Morto são os 
iugares de mais movimento em retirada da tabebuia, e em 
menor escala apparecem Itapeba, Morro do Pinheiro e Pa- 
vuna. 

Os portos de puxada da tabebuia e suas congeneres estão 
à estrada da Guaratiba, que vem desde o Caminho da Caieira 
à Vargem Grande, num percurso de 16 kilometros; destes 
portos pariem vallas ou igarapés, feitos pela mão do homem; 
aproveitam nestes alagados as aguas dos rios Paineiras ou. 
Vargem Grande, Vargem Pequena, Rio Morto e de innumeros 
corregos, canalizando as mesmas para as vallas, que se tor- 
nam de certa profundidade, facilitando a puxada das tóras. 

Por esses caminhos fluviaes vão os machadeiros cortar 
a tabebuia, no interior das Mattas Tropophilas, ahi existen- 
tes, a um ou dois kilometros de distancia da estrada. Esses 
pobres machadeiros trabalham das sete da manhã ás quatro 
da tarde, vestidos de tanga, como chamam uma camisa cur- 
tissima, sem mangas, feita de sacco de aniagem, tendo um 
cinto em que. sa prende o enorme facão, dando-nos a idéa 
do homem primitivo, não só pela physionomia fechada como 
ro pu co o nv 

, squitos, mutucas e jacarés. 
A derribada das arvores obedece a tamanho e espessura, 
Dois o corte só é acceito em tóras que tenham para cima de 
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A construcção, na vasta zona do sertão carioca, é caracte- 
rizada pelo que ha de mais primitivo em habitação: rancho, 
casa de sapê, de sopapo, pau a pique e frontal, o que vem 
reflectir na montagem da olaria, que produz a verdadeira 
ceramica da construcção e tornou-se uma industria a mais 
vudimentar que se pode imaginar, apesar do resultado ser 
o mesmo quanto ao fabrico de tijolo, naturalmente menos lu- 
crativo, em relação ás de montagem moderna. 

Os oleiros da Pavuna tiram a terra argilosa do proprio 
terreno escolhido para a olaria; a melhor qualidade empregam 
na fabrico da louça de barro, e, a de qualidade inferior, no 
tijolo. 

No fabrico da telha e do tijolo, o processo passa por cinco 
phases a saber: extracção da argila, preparação da pasta, 
moldagem ou cortagem, sécca ou enxugo e a queima ou 
cozedura. 


A EXTRACÇÃO DA ARGILA 


A argila provém da decomposição das rochas feldspatos 
pelos agentes atmosphericos. Os feldspatos são silicatos du- 
plos de aluminio e metaes alcalinos geralmente crystalizados. 
A argila é, pois, silicato de aluminio mais ou menos hydratado. 
A argila pura chama-se caolino ou caolin, formada quasi 
exclusivamente de silica, alumina e agua. A argila extrae-so 
das barreiras ou-terrenos proprios, abrindo-se grandes sulcos 
á enxada e picareta, como na olaria da Pavuna, que está INs- 
tallada na vargem, e À : 
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figulina E de Cc oediraR s não. RE ao 
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sim de potes e louça fina, assim como se deve e ne 


“parar toda parte calcarea que. tornaria a “pasta f vel em 


baixa temperatura e fenderia o producto no acto Setter 
ou cozer. : 

As argilas figulinas são geralmente O aradáRi ont plas- 
ticas que a primeira, contendo calcio e ferro, que lhes. com-. 
munica maior fusibilidade. O producto cozido é mais | “ou 


menos vermelho conforme a quantidade de ferro. Submettido 


a uma temperatura elevada, experimenta um principio de 
Es E E a Rs = .. 
fusão, usando-se assim para a fabricação do tijolo. 
Feita a selecção das argilas, dispõem-se em camadas for- 


-mándo os lotes, num terreno para esse fim preparado. Para 


ós productos que devem receber agua, taes como telhas, deve 


“ser maior a porcentagem de argila gorda e para os que não 


se expõem á agua como tijolos e ladrilhos, deve ser maior a 
percentagem de argilas magras. A lotação da argila muito 
gorda póde fazer-se com areia fina. Feita a lotação em ca- 
mada, deixa-se a argila assim preparada á acção do tempo, 
durante longo praso; é o que se denomina, na technologia 
industrial, curtir ou apodrecer o barro. 

As chuvas caem sobre a argila lavando as impurezas da: 
mesma; quando não ha tempo para curtir desse modo, faz-se 
por meio de irrigações com agua em abundancia depois de ter 
aberto, á broca, varios furos nas camadas; desse modo arras- 
tam-se as impurezas, de uma maneira completa, dos calcareos, . 
dos piritos e outros compostos sulfurosos, que se decompõem 
na cozedura, produzindo fendas no producto. Só depois de 
bem curtida a argila é que se deve preparar a pasta, para um 
bom resultado do producto desejado. 


PREPARAÇÃO DAS PASTAS 


Curtindo o barro ou argila, trata-se de transformal-o em 
pasta para o fabrico, misturando-se bem os lotes e amas- 
sando para tornar-se pasta homogenea. 

Quando a producção é em pequena escala, a amassadura 
faz-se por meio de pisa, como se procede com a uvá no fabrico 
do vinho, em Portugal. Os oleiros descalços vão calcando 
a argila e, de vez em quando, removendo-a ou traçando à en- 
Xxada. Se a argila está secca vae-se juntando agua mecessaria 
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Cobertura de sapé para á futura casa do oleiro — Pavuna 
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para adquirir à plasticidade propria ao producto desejado: 


se tiver agua dê mais, junta-se a argila secca necessaria para 


“adquirir o ponto. Assim se procede tambem por meio de ma- . 


chinismo importado, o apparelho Clayton, cujo amassador é 
de ferro, representado por um cylindro aberto na parte su- 


perior, tendo ao centro um eixo vertical, que se communica 


superiormente com a engrenagem de transmissão munido de 
espiraes, navalhas e varredeiras (pás), na sua parte interna. 
O cylindro tem duas aberturas: uma, ao meio, que se fecha 
tom um postigo, servindo para proceder á limpeza das na- 
valhas e varredeiras, sem ser preciso desmontar o transmissor; 
a ouira, na parte inferior, chamada biquilha, fechada por 
uma corrediça, por onde sae a pasta misturada, expellida por 
meio de pás (varredeiras) em forma de helice, ligada ao eixo 
vertical. Facil é pois a comprehensão da acção mechanica: a 
pasta entra pela parte superior do cylindro, vae comprimida 
pelas espiraes, presas ao eixo, que girando obriga a pasta a 


passar pelas navalhas; ão chegar ás helices varredeiras, é 


expellida para à abertura (biquilha), por onde sae prompta, 
em uma bitola, a qual determiná já a altura é o comprimento 
do tijolo; com o nome de fita, passa sobre um rolo de madeira 
(cylindro) que a conduz á mesa metallica denominada 
cortadeira. 

O funecionamento do machinismo é movido por uma viga 
de madeira de sete e meio metros de comprimento que em 
movimento circulatorio faz funccionar o eixo do cylindro. 
A viga, encaixada sobre a cabeça do eixo central, equilibra-se 
por um peso (ferro ou pedra) do lado mais curto, como 
outro maior, que recebe a tracção animal, isto é, uma parelha 
de burros, presos pelos respectivos balancins, que por sua 
vez, são ligados ao balancim mestre. 

Pondo-se em movimento os animaes fazem o percurso 
de um cireuito, movimentando continuadamente a amassadeira,; 
a esse apparelho baptisaram de Maromba, mal empregado, 
pois a viga em equilibrio é que deveria receber essa deno- 
minação; aos animaes chamam burros da maromba. 


MOLDAGEM OU CORTAGEM 


A forma do tijolo pode se fazer, manualmente, ou á ma- 
china; á mão, muito adoptada em nosso paiz, nas pequenas 
olarias, faz-se em moldes de madeira, consistindo em caixas 
rectangulares sem fundo, nem tampa, reforçadas com ferro 


| Sera Te ni a na que. deve. ter o oi 
to para o tijolo massiço (tijolo burro); para os “furados ha 
mais uns machos moveis -que se tiram para extrahir, depois, 
o tijolo do molde. 

O oleiro moldador trabalha junto a uma mesa, tendo 
perto a pasta já preparada de que faz uma bola, batendo com 
as mãos; depois de assentar o molde sobre a mesa, previa-. 
mente polvilhada de areia fina para a argila não adherir, 
assim como o molde, atira com a bola de barro dentro do molde, 
comprimindo-a com força para lhe tomar bem o feitio e 
ficar o tijolo bem compacto; por fim, passa-se uma régua de 
“madeira ou ferro, ao longo da parte superior do molde para 
alisar a face do tijolo, fazendo este trabalho em uma e outra 
face, especialmente nos furados para ficar o molde bem cheio. 
O oleiro transporta no proprio molde os tijolos para o ter- 
reiro, em pleno ar livre, nivelado e coberto por uma camada 
de areia. 

Denomina-se seccadouro ou enxugadouro o terreiro em 
que o oleiro vae dispondo, em linha, os tijolos sahidos do 
molde; para isso dá-lhe uma pancada secca, que obriga a 
sahir o tijolo sem se deformar; o moldador pode alinhar os 
tijolos sobre uma padiola que depois de cheia é transportada 
para o seccadouro. 

Esses moldes já estão muito abandonados pois, ao sahir 
a pasta da biguilha da Maromba em forma de fita, com duas 
dimensões do tijolo (altura e comprimento) recebe a terceira 
(largura) sobre a mesa metallica, que se compõe de uma Tregua 
de madeira, que entra em funcção, logo que a fita chega ao 
ponto maximo da mesa, sendo seccionada por um arame, col- 
locado entre a biquilha e a mesa; nesse momento, o oleiro le- 
vanta uma alavanca que impulsiona a regua verticalmente ao 
plano da mesa e faz avançar a massa passando por sete fios 
de arame, verticalmente fixos, os quaes seccionam a fita em 
seis parallelepipedos, levando-os ao taboleiro de madeira, 
onde recebem uma camada de areia; a esse pequeno machi- 
nismo chamam, não de moldes, mas sim cortadeira. 

O trabalho mas olarias é feito por grupos de quatro 
oleiros, um encarregado de reparar as pastas, dois, da mol- 
dagem e um terceiro transporta os tijolos para o enxugadouro, 
isto quanto ao serviço manual. Mas, quando é feito por ma- 
romba, um guia a parelha de burros, outro secciona os tijolos 
na cortadeira e dois conduzem os taboleiros ao seceadouro. 

Esse grupo de oleiros trabalhando com agilidade, oito 
horas por dia, pode produzir tres mil “tijolos, 
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na massa do tijolo pode determinar a sua deterioração. Essa 


- operação pode ser feita ao ar livre ou em telheiros bem are- ne 
jados. A pratica é que indica o tempo de enxugo, pois muitas 


vezes os productos têm a melhor apparencia de seccos, mas. 


contêm ainda humidade e ao serem queimados é que se reco- 


nhece, tardiamente, o estrago. 

Os tijolos, feitos á mão ou soriados, são enxutos ao ar 
livre nos enxugadores ou leiras. 

A' proporção que são fabricados, vão sendo collocados 
de face nos enxugadores, um ao lado do outro, por uma forma 
regular, em grandes fiadas, separadas por intervallos, onde 
circula o ar livremente. Já enxambrados, vão-se dispondo as 
fiadas de cutello e finalmente, apresentando as superficies 
seccas, empilham-se de cutello uns sobre os outros, deixando, 
entre as fiadas, intervallos que formam como que canaes no 
sentido horizontal, por onde circula o ar; cobrem depois as 
pilhas com sapê, na parte superior, para evitar que sejam 
attinjidas pelas chuvas. Em muitas olarias, o encarregado de 
preparar as pilhas vae rebatendo os tijolos com um batente, 
utensilio de madeira de duas pollegadas de espessura, de 
forma de palmatoria rectangular, para endireitar os tijolos 
que soffrem deformidade quando se extrahem dos moldes ou 
quando se transportam nos taboleiros; além disso, antes de se 
collocarem os tijolos vão sendo polvilhados, com areia fina, 
para não adherir por conterem ainda humidade. 
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QUEIMA OU COZEDURA 


Os cuidados a ter para com a cozedura começam logo na 
preparação da pasta e secca dos tijolos; pode a operação de 
cozer ser feita completamente em médas ao ar livre ou dentro 
de fornos. 

A cozedura em médas emprega-se só para tijolos nas pe- 
quenas olarias e só a adoptam, nas grandes, no principio da 
installação para cozer os tijolos com que hão de se construir 

os fornos. 


e todo. nos. , objectos a. cozer. EE 


Esta cobertura de barro e sapê ave ser “perfurada de 


; * espaço em espaço. para se activar a “combustão. Em lugar do 


barro, “collocam tijolos crus e unidos, que. fazem o mesmo 


“ effeito, a que dão o mome de capa de forno. As médas são 
formadas por fiadas sobrepostas de tijolos, deixando entre 
elles “intervallos ou canaes por onde se introduz o combus-. 


tivel, na parte inferior junto ao chão. Ao fim de vinte e 


“quatro horas a queima ou cozedura. está completa, devendo os 


tijolos apresentar uma côr encarnada uniforme, si estão bem 
cozidos. 

O tijolo cozido-toma a côr vermelha, pela acção do Togo; 
esta mudança de côr prova que argila contem ferro; o seu peso 
diminue, porque a agua que ainda continha evaporou-se; 
difficilmente, poderá ser riscado com um prego ou com uma 
faca. | 

O bom tijolo produz um som claro, sonero; sua super- 


“ ficie apparece, em alguns pontos, coberta de uma tenue 


camada de vidro, isto é, vitrificada, prova de que o calor foi 
sufficientemente intenso para fundir em parte a argila. 
Se o calor fosse mais intenso ainda, fundiria toda a massa, 
e o tijolo transformar-se-hia em vidro grosseiro. 

A variação de tons na côr dos tijolos indica uma cozedura 
imperfeita e, portanto, deve se proceder a uma escolha para 
separar os bons dos maus. O tijolo mal cozido é frio, ver- 
melho amarellado; seu som é surdo, assim como pode apre- 
sentar fendas que adquiriu por estar mal secco. 

Tijolos assim não são completamente inuteis, porque ou 
se vendem, embora por preços mais baixos, ou servem para 
os cimentos argilosos onde têm varias applicações... 

Embora os tijolos mal cozidos se aproveitem, compre- 
hende-se que, se tal processo evita a construcção sempre dis- 
pendiosa de um forno, dá por outro lado pouca economia pela 
grande percentagem de tijolos mal cozidos que sempre produz, 
e essa percentagem num grande fabrico não é compensada 
pela economia resultante da ausencia do Torno. 

Uma méda ou fornada de 33.000 tijolos, já leva uma 
perda de tres mil deixados por imprestaveis mo enxugador, 


fóra a perda proveniente do cozimento que varia em mais ou 
menos mil tijolos. 
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OS BANANEIROS 


O fructo da bananeira é chamado pelos pretos naturaes 
da ilha de S. Thomé de banã-pão; talvez seja essa a origem 
do nome banana. 

Pio Corrêa, tratando do assumpto, diz: “O indigenato 
sul-americano está agora posto de lado, mas, a verdade é 
que, quando os navegadores descobriram o nosso continente, 
já a sub-especie sapientum era -cultivada em diversas Te- 
giões e, no Brasil, pelos aborigenes da Amazonia, que ao 
respectivo fructo chamavam “pacoba” ou “pacova” (pacoua). 
E' tambem facto incontestavel que na America só existe 
esta especie de genero Musa (parece provado a introducção, 
pelos primeiros colonos, da especie — typo e de outras va- 
riedades), ao passo que no Oriente ha um elevado numero 
de especies do mesmo genero que não são alimentares,” 

Na India, Malasia e nas Philippinas a banana é culti- 
vada ha mais de 4.000 annos. 

Foi na America cultivada pela primeira vez, em 1516, 
pelo padre Thomaz de Berlangas, assim diz o Dr. Sofferá, 
do Ministerio da Agricultura dos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte. 

Devido á facil reproducção por meio dos brotos do rhy- 
zoma, a especie, typo e variedades, foram aclimatadas de 
uma maneira extraordinaria nas vertentes das nossas serras 
e em terrenos humidos, de clima quente. 

A bananeira, familia das Musaceas, pertence ao genero 
Musa (Lin), e tem diversas especies: Musa sapientum ou 
banana figo; variedades banana da terra e Maranhão, culti- 
vadas aqui em pequena escala; Musa paradisiaca ou banana 
grande e suas variedades: banana prata, maçã, ouro e São 
Thomé; Musa chinensis ou M. cavendishii, bananeiras da 


“eter melhor apparencia;. seus achos che; jesar mn 


“venta kilos, de fructos compactos e grandes, medindo alguns, 


mais de quinze centimetros de comprimento. . E 


O plantio é feito em terrenos mais ou menos inclinados, 


e da RO de preferencia nas groitas, logares frescos e mesmo 
em terreno plano, e em sólos de constituição humifero- 


E argilosa, argillo-silicosa, frescos, profundos e ricos de humus, Dos 


pum clima quente, humido | e constante, 
“A repartição de certas associações vegetaes num pais 
“novo, póde dar preciosas indicações sobre as terras utiliza- 


veis para a agricultura. Flahault diz: — “se base sur Pexa-. 


men de la végétation pour déterminer la vocation de chaque 


sol, c'est-a-dire s'il est propre á Ietablissement de culture. 


ou de pâturages, ou s'i ne convient qu'a la forêt climatique. 
On peut aussi faire Vétude écologique des plantes cultivées, 
c'est-a-dire etudier leurs rapports non seulement avec le. 


A 


sol et le climat, mais aussi avec d'autres plantes e avses 


les animaux. ” 


O trabalho do sólo resume-se no rocado, na Eta 


e na coivara. Abrem-se as covas onde são collocadas as 
mudas, de tres e meio a quatro metros em todos os sentidos, 
com a profundidade de trinta centimetros e de quarenta, de 
largura. : 


O serviço do trato ou limpeza da cultura resume-se em: 


duas roçadas por anno; a colheita faz-se dezeseis a vinte 
mezes após a plantação, tendo-se o cuidado, ao cortar a ba- 
naneira, para a colheita do cacho, de Tfazel-o rente ao chão, 
cobrindo o toco com terra, 


Os productos do inverno apresentam as arestas mais: 


pronunciadas, emquanto que os do verão são mais cheios e 
roliços e de melhor qualidade. 


As mudas hôas, chamadas chifre de carneiro, podem for- 


necer cachos de vez, promptos para serem colhidos, qua- 
torze a dezeseis mezes depois de plantadas. No primeiro 
anno de colheita, cada touceira bôa produz um cacho de ba- 
nana; quando o bananal estiver formado, com suas touceiras 
completas e com seus brotos, poderá produzir quatro ca- 
chos, mas a média é de dois e meio cachos por anno. 

Um hectar de hananal, tendo tres e meio metros pai 
distancia entre as touceiras, terá 830 touceiras. 


Eai 


Me 


O tropeiro a cavallo no rancho — Vargem Grande 


o maxima, no verão, de aaa é de % 01. cachos dis 
anana ou 41.500 kilos e, no minimo, de 830 cachos ou 
600 kilos, sendo o peso médio do cacho de 20 kilos. 
o numero de bananas que tem um cacho é de 420, na 


cortar e 'amontoar 400 cachos por -dia. 
TA? “duração. de um bananal é de 10 annos, notando-se - 

“ que depois do sexto anno em diante ha um decrescimo nã 

, Sidrcio SE não quer dizer que não existam bananaes de. 

e 20 e 30 annos, mas, commercialmente, não é negocio. 

X Para a exportação, os cachos são colhidos verdes e logo | 

transportados em caminhões para serem embarcados, sem 

passar por qualquer emballagem, o que é preciso cuidar-se 

com carinho. Os grandes cachos chegam raramente em hôas 

i condições. 

E A exportação da banana, em 41928, do Brasil para a 

Argentina, Inglaterra, Uruguay, Allemanha, Chile, França e 

Estados Unidos (na ordem da quantidade importada) foi 

de 77.634.600 kilos, no valor de 15.661:946$000. : A 


* 


Tres são os males dos bananaes: a saporema, o cambari 
e o vento. A saporema só apparece nos bananaes velhos 
e em sólo humido, pois é uma especie de crosta no colleio 
com o apodrecimento do rhyzoma, o que occasiona a morte 
da planta. 

O Cambará (Lantana camará Lin.) do tupy — caa-pará, 
folha de muitas côres, pequena arvore que apparece nos 
bananães do littoral, reproduzindo-se espantosamente por 
meio de suas innumeras sementes, por perfilhação, preju- 
dica-lhes o desenvolvimento, anniguilando-os e matando pelo 
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3 abafamento. O vento é o natural inimigo dos bananaes e 4 
É só a bananeira nanica ou d'agua resolve esse caso, por ser Ro 
E de pequeno porte, facil de se resguardar feio, não preci- 

k sando de paraventos. 
> O Districto Federal possue a sua cultura de banana, ; 


pas fraldas e vertentes das serras (do seu systema orogra- 
phico), predominando os districtos de Jacarépaguá, Guara- 
tiba e Campo Grande. 


“tropeiros que sahem de todas as tocas da zona rural, alta 


“noite, para chegarem, ao alvorecer, ao mercado, mas. actual-. 
mente as auctoridades não os deixam passar de um certo. 


ponto, por “acharem vergonhosa a tropa... 


- O que mais me impressionou em Paris, em pleno Bou- : 
levard Raspail, foi um homemzinho com uma trompa, de. 
-som rouco, annunciando queijo de cabra, em companhia de . 


umas trinta bellissimas cabras. Como é differente, a mentali- 
dade dos povos civilizados ! 


Sahindo, como de costume, os nossos tropeiros, á noite, 


de seus ranchos, com sua tropa, ora a cavallo, ora a pé. 


vão como formigas em correição, pelas estradas do Pica-. 
Pão, das Furnas, dos Tres Rios, do Rio Grande, de Guara-, 


Da até a Tijuca, Andarahy, Boca do Matto, Meyer, Enge- 
nho de Dentro, Inhaúma, como verdadeiros abnegados, lu- 
ctando com todos os elementos e, finalmente, abandonados 
por nossos dirigentes; quando, por ventura, commettem qual- 
quer delicto, applica-se-lhes logo a lei, mas lei feita para 
“almofadinha da cidade”; não ha comprehensão do seu meic, 
de sua mentalidade e de sua vida rural, o que demonstra 
a necessidade do estudo do Habitat Rural, como o faz a União 
Geographica Internacional. 

Ao voltarem ao seu rancho, trazem o que comer para 
o dia seguinte, em companhia de sua companheira e filhos. 
Outros ha que percorrem como volantes, as ruas dos arra- 
baldes vendendo banana a varejo, em cestos, sem ninguem 
comprehender que elles vão á serra buscar, com seus bur- 
ros, os cachos para depois venderem em pencas, bananas 
prata, maçã, ouro e nanica ou d'agua, como chamam em 
Jacarépaguá. 


Varia o preço da venda avulsa: banana d'agua, a duzia 
custa $600; banana ouro, prata e maçã, $700; banana da 
terra e S. Thomé, 38000. 

Elles compram aos cultivadores, à razão de trinta a vinte 
e quatro mil réis, a duzia de cachos de banana d'agua ou a 
carga de um burro, isto é, os dois jacás de cangalha, cheios 
de pencas, processo este de commercio entre os agricultores 
e os tropeiros ou intermediarios.. 


Saldo por, canto ani ao centro de Rem e Gs E 
urbano, ou por tropas, nos jacás das “cangalhas. dos. burros. ç 
CRE Sordidelramontes interessante-verem-se os cargueiros. ou 
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O carregamento dos jacás de cangalha — Piabas 


m Jac Eai EAR Diante Pao Pre que 
r que a d'agua, tanto o pé como o fructo, sendo de | 
me. hor apparencia, roliça, attingindo as fructas ausoito cen- | 
timetros de comprimento, em média. E Ur 
"O cacho da banana compõe-se de ia engaço, parte que 
“fica do “cacho esbagoado, ou, por outras palavras, eixo em 
que se prendem as pencas em espiral alternadas e oppostas. 
umas ás outras, sendo em média de oito a dez pencas, cada 
uma possue mais ou menos doze bananas, resultando ter a 
um cacho cento e vinte fructos, em média essa proporção. 
A banana é a fructa primordial, como alimentação das 
creanças, comida crúa, assim como cozida, assada ou frita. 
A Elia não perde, como se dá com outras fructas, quando co- 
E zidas ou assadas, uma parte do seu valor calorifico. 


E A banana, por sua abundancia em vitamina, é um reme- 
a dio no tratamento de certas molestias, as de carencia. 


O professor Reynolds verificou que ella contém as vita- 
minas A., B. e C. e Saes mineraes, e o Professor Prescolt, 
é de Massachussetts, affirmou que a banana contém todos os 
E principios alimenticios de que necessita o corpo animal. Na 


— America Central, a banana da terra é cozida verde e ser- 
“vida em todas as mesas como um prato popular, como é 


É o feijão em nossa terra. 

F Em certas localidades a banana prata, verde, é cortada 

À em fatias delgadas, seccas ao sol ou forno e depois de tri- 

x turadas, preparadas em mingáão, delicia das ereançãe, sub- RR: 
é stituindo o leite. E 
Ea A banana verde (M. Chinensis) depois de secca, contém oa 
p: 80 % de fécula e apenas 3 a 4 Jo de assucar; madura, tam- Za 
w- bem seeca, contém 70 % de assucar (sendo 40 % de saccha- : E 
». rose e 30 % de assucar invertido) e apenas 2 % de fécula; ; 


nestas condições é um alimento hydrocarburado. No estado 
de maturação normal, tal como é habitualmente consumido, 
contém fermentos (enzymas) que facilitam a digestão do 
amido, do assucar, da proteina e das gorduras, bem como 
Ê encerra alta percentagem de materias saccharinas (dextrose 
: ou glycose, levulose e saccharose), isto é, 22 Jo de assucar, 
sendo 16 % de crystallizavel ou segundo recente analyse 
feita por Ativaler e Bryant, do Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos da America, que determinaram a com- 
posição chimica da Banana: Agua, 75.3 Jo; hydratos de car- 
bono, 22 %; proteina, 4.3 %; residuos, O. 809 %: gordura, 
O. 6 % e calorias, 1.040. 


TAP 


à podia RR abtars de! tar fructa. 
 basnora vel valor como o proprio assucar, liqui ) vinosc 
assim como. pela. fermentação desdobrada, bastante qu 


- dade de aguardente potavel, excessivamente. forte, clara, sabo-. ; 
rosa e. “aromatica, já usada pelos. aborigenes amazonenses 
“antes do descobrimento, os quaes a distillavam em alambi- 
“ques de terracota com tubo de Imbaúba (Cecropia sps); alcool 
optimo empregado no fabrico de licores; cerveja doce e ge- 
“ralmente inoffensica (Congo); uma especie de cidra ou ga- 
zoza refrigerante (Cochinchina) e whiskey de banana, repu- 
tadissima (Jamaica). 
Em S. Paulo, ultimamente, pensaram e até escreveram 
a respeito da valorização da banana, como fez o governo 
paulista pela lavoura do café. 

Defeito de brasileirismo, sempre que uma cultura TE 
acceitação no mercado estrangeiro, trata-se de majorar a 
mercadoria por processos falsos.  * 

Um bananeiro, falando a respeito, disse-me não ser pos- 
sivel fazer-se negocio com a banana; cada vez que vae á 
serra compral-a sobe de preço, Dois allegam serem mais 
cheias, mais bonitas, mas a verdade é que os intermediarios 
compram tudo para o estrangeiro; queira Deus que não ter- 
mine como o-café, pois por toda a parte só se planta ba- 
nana ! 

Em outubro de 1931, veio um telegramma de Buenos 
Aires, a respeito do mercado de banana: 


“A União Exportadora do Brasil acaba de pedir uma 
concordata, por não poder, com resultado satisfatorio, fazer. 
o seu commercio.” 

Sempre se proclamou que não havia melhor negocio do 
que a exportação da banana para o estrangeiro, mas agora 
com a depreciação deste producto no exterior, naturalmente, 
pela superabundancia do mesmo, já não é negocio, e assim 
ficamos desacreditados como paiz exportador, 

O principal mercado do nosso producto é a Republica 
Argentina, onde, no anno de 1931, a importação foi de 80.000 
cachos, á razão de 50 centavos, preco muito inferior ao 
nosso, accrescentando a circumstancia valiosa da reducção 
enorme do consumo, que se calcula ter sido, mesmo dentro. 
do paiz, mais de 40 %, dando motivo a enormes produza: 
aos exportadores, 

Mas o facto mais doloroso é que, no Districtó Federal, 
à banana está se tornando fructa de luxo, quando deveria 


e 


A tropa de banana 


PO aa 


«spa “rural no Distiicio Pos Ea 


“deral, Do alisa: desse agricultor, morador na Ilha do. 
Marinho, temos prova, em seus plantios de milhares de ca- 
jueiros, para que possam fornecer fructos á nossa população, 

“a preços ao alcance de todos; é o que quer agora fazer com 
a banana, tornada pelos intermediarios fructa de luxo. 
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O PONTAL DE SERNAMBETIBA 


O rochedo do Pontal de Sernambetiba, outr'ora ilha arre- 
dondada, de 120 metros de altura, verdadeiro monolitho 
abrupto é separado da costa 250 metros; encontra-se actusl- 
mente ligado ao continente pelo tombolo, formando uma ver- . 
cadeira peninsula. Está situado a dezoito kilometros da 
Barra da Tijuca, na restinga de Jacarépaguá e a dois e meio 
kilometros de Currupira, com a sua praia interceptada de 
rochedos. 

Os ventos irregulares dessa zona, entre o Pontal e o 
relevo de Guaratiba (contraforte meridional do massiço da 
Pedra Branca), encanados, occasionam aspecto interessante 
na vegetação local, pois as figueiras, pitangueiras e araça- 
zeiros, já edosos, têm curiosas conformações: seus galhos, 
folhagens e mesmo o tronco, virados para o interior do con- 
tinente numa mesma direcção, dão a impressão da ventania 
a actuar sobre ellas, mesmo em plena calmaria. 

Em Currupira, onde começa a praia da restinga, encon- 
tra-se a pedra denominada Itapuan, erradamente chamada 
Itápoá; o nome se liga á pedra redonda, do tupy, dando o 
nome á localidade onde foi a fazenda de Itapuan, do Barão 
de Taquara; é tambem conhecida pela bateria montada sobre 
a mesma, Tepresentada por dois canhões, hóje em dia aban- 
donados. 

O pontal de Sernambetiba está se transformando num 
bairro de veranistas, com suas construcções bem caracteris- 
ticas do littoral, rusticas, pittorescas e poeticas. 

Mesmo em frente ao rochedo de Sernambetiba, ligado 
4 praia pelo tombolo, está situado um restaurante, bem 


á 
apparelhado, tendo á frente uma praça circular, onde encor= 


É a 


"são as antigas baterias do. Frontal e “Ttapua 
“ historiadores como desapparecidas, para a defesa de um « 

embarque futuro por parte dos hespanhões em 1775, 
da conquista de Santa. Catharina e da Colonia 
mento. = Rd 
"— Esses canhões a Prefeitura poderia colladaf sobre bases - 
de cimento, como marcos da nossa defesa no Vice-Reinado, | 


paginas de nossa historia e mesmo para O turismo: 


Ao centro da praça circular, como curiosidade está edi- 
ficada uma pequena casa de pescador, com suas canôas; é 
feita de sopapo e coberta de sapê. Está ahi, por serem seus 
moradores considerados possuidores de bôa-fé do terreno, 
matriculados que são na Confederação dos Pescadores. 

A poucos metros do Pontal, encontra-se a lagôõa, abaste- 
cida pelas enxurradas das serras, denominada Poço do Pontal 
e, mais adiante, a Lagoinha, cercada por um enorme capão, 
“ligando-se á lagõa de Marapendy pelo pequeno rio das Taxas. 

“Nessa encantadora região das restingas de Jacarépaguá 
e de Itapeha, está localizado úm “habitat” florestal de Ge- 
thea, junto ao capão que contorna a Lagoinha. 

Os campos são cobertos de guryrys, de cactus e grava- 
tás, de percurso difficil, a pé, por causa da finissima areia 
do sólo. Quando, por curiosidade, ha necessidade de atra- 
vessar algum capão, encontra-se logo a jacitara, especie de 
palmeira trepadeira (Desmoncus) que com suas hastes lan- 
ceoladas é o martyrio dos naturalistas ou excursionistas. 

O Sr. J. W. Finch, americano de nascença, mas bragi- 
leiro de coração, como diz elle, procura tudo fazer para 
embellezar, com habitações bem de accôrdo com o ambiente 
e todo o conforto, esse recanto extraordinario. 

Pela gentileza daquelle senhor fizemos o circuito a ca- 
vallo, que durou duas horas, do Pontal á lagôa de Mara- 
pendy, atravessando o rio das Taxas, os campos das Flexas 
na Restinga de Itapeba, “habitat” florestal da Gethea, base 
do morro do Rangel, e novamente o Pontal. Nessa éxeursão 
tomaram parte os professores Roquette Pinto e A. J. Sami 
paio, os naturalistas Brade e Bertha Lutz, e o Sr. J. W. 
Finch. Acompanhou-nos à pé, o guia encarregado dos cá 
vallos. 

O paROrUAa foi extraordinario, principalmente nestes 
campos, verdadeiro deserto de guryrys. 
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7 E “por longa faixa de areia, que de um lado é à praia, 


"duzentos metros de largura, à lagôõa cuja. margem é cônsti= ; 
“ tuida de dunas cobertas de guryrys, cactus e gravatás. uma=s 
verdadeiro tapete e quatro capões de mattos isolados; ê 


da, Ap Fã foctiáao” a ar 3 adia a Ea 
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pelo Oceano Atlantico, e de outro, a uma distancia 


muito frequente ahi à cabeça de frade “Melocactus Violaceos"; 
á margem opposta, a restinga de Itapeba, cuja conformação | 
é accidentada por uma linha sinuosa, onde as curvas reen- | 


trantes constituem doze saccos, com diversos portos, como o 


da Figueira, onde está uma enorme arvore desse genero, a 
do Professor, em direcção á ilha do Marinho e o Porto Velho, 
mais adiante. Nas bordas, quasi que sem interrupção, ap 
parece uma serie de capões, sendo os mais conhecidos os 
do Frade, do Brejo, das Ostras, da Figueira, dos - Porcos, 
Cajueiro, Solteiro (mondeo), do Meio, do Hermenegildo a 
Bebedouro. Se 

Essa extraordinaria lagôa, de agua dôce completamente 
limpida, revolta-se comô o mar pelo capricho dos ventos; seu 
fudo é arenoso, naturalmente assente sobre rocha; sua 
extensão é de dez kilométros é sua maior lárgurã é de 
oitocentos metros, avaliada Stiã area em 3.765.900 m. dq.; 
liga-se á Lagoinha, no Pontal de Sernambetiba pelo rio das 
Taxas. Sua profundidade varia, pois à cém metros da 
margem encontrei tres e meio metros, no Porto Velho, na 
mesma distancia, um e cincoenta, é no canal, ao centro, 


“varia de quatro a cinco metros. Está situada acima do nivel 


do mar. 

O feliz excursionista, que fizer o percurso em barco pelã 
lagõa, terá a maior emoção que se pode imaginar; o pano- 
rama descortinado é indescriptivel, passando por uma serie 
de saecos e capões, ora cheios de araçazeiros, aroeiras ora, 
entre tabuas e tiriricas, como pestanas, tendo a um extremo 
o massiço azulado da Tijuca e noutro, longinquamente, o 
massiço da Pedra Branca. 

O desenrolar desse trajecto tóftia-se um verdadeiro 
film cinematographico, pelas mutações de paisagem e ma- 
rinha, tão poúco conhecido dos habitantes db Districto 
Federal. 

A fauná é ahi riquissima; à lagôa piscosa; suas margens 
são abundantes em caça de pello e innumeras aves aquaticas. 
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ER s A USLEDÕE Socó-boi (Nicticorax. violaceis), s. de penacho, e: 

'S. mirim e S. gallinha; maçaricos (Charadrius azarae) e as “os E 

“ariscas marrequinhas (Anas puna). = 

Re 'Os primeiros vivem em pequenos grupos STE PEIR O Pr q 

- de peixes, que surgem á superficie das aguas; para isso, | É 

“baixam o vôo e, sem pousar, pescam com o bico, engulindo ; 

pe em seguida. As. gaivotas e gaivotões esperam as marés baixas. Sa 

-- ou estiadas para pescar nas corôas e mangues. ] 

“A garça branca e a azul, esta quando pequena é branca, 

alimentam-se de peixe e vivem nos alagados. | 

- Os socós fazem o ninho e produzem nas arvores dos 

— mangues e alagados, alimentando-se de caranguejos, reptis 

— e mariscos. 

Os maçaricos têm os mesmos costumes dos socós, ali- 
mentando-se de mariscos e elementos aquaticos e, finalmente, 
as marrequinhas vivem nos alagados e mangues, alimen- 
tando-se de vermes e mariscos, 

Pela variedade da plumaria apparecem esquivos os 
irerês (Dendrocygua viduata), de pernas altas e pescoço 
comprido, um ganso em miniatura; seu nome vem do grito 
quasi assobiado que dá dizendo claramente: ihrerê! 

Frango dagua, de côres metallicas em tons verde e azul, 
bico amarello na ponta e vermelho na base, é a mais linda 
ave do seu genero, pois as outras são mais pobres no colorido 
da plumagem (Porphyriola martinica, Lin). 

Entre os Ralliformes, destacam-se as saracuras (Ara- 
mides chiricote, Viellot), um tanto mais volumosas, de côres 
pouco variadas, pernas vermelhas; são alegres e gostam de - 
fazer ouvir sua voz em conjuncto. 

Os frangos dagua, bem mais esquivos, lembram a feição 
da jaçanã ou piaçoca (Jaçanã-jaçanã Lin, ou Parra jaçaná), 
mas vôam melhor; sabem pousar nos galhos emquanto que 
a jaçanã só anda no chão ou sobre a folhagem das plantas 
aquaticas. 

Os peixes que encontrei nas minhas excursões são os 
que habitam as aguas fluviaes: os fambarys (Tetragonopterus 
Jeninsi), o b. guassu (T. rutilus) e, o Il. mirim (Chara- 
cidium fasciatus); o bagre (Pseudopimeladus zungaro) 
amarello e branco; o acará (Geophagus brasiliensi) tambem 
conhecido por carauna; o saragó f. dos Gymnolideos, em 
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(Symbranchus marmoratus Block). 


Entre os crustaceos a lagosta e o caranguejo Crriençãs 


dartilus fluviatilis). 


O jacaré tinga ou jacaré verde (c. latirostris) é o habi- 


tante predilecto da lagôa, assim como, nas margens, a paca 
e a capivara. 

Essa enorme lagôa deve ser entregue á protecção da 
Confederação dos Pescadores do Brasil, para serem conser- 
vadas e augmentadas as especies da nossa fauna, como 
reserva biologica lacustre, pois os dirigentes dessa insti- 
tuição são verdadeiros patriotas pelo auxilio moral e material 


que dispensam a essa justa causa da Protecção à Natureza. - 


OS CAMPOS DA RESTINGA 


Os verdadeiros campos da restinga estão em Itapeba, 
entre a lagôa de Marapendy de um lado, e do outro, os ala- 
gados, desde a lagôa de Camorim aos campos de Sernambetiba. 
São arenosos, cobertos de guryrys, cactus e gravatás, e espa- 
lhados, aqui e acolá, pequenos capões, completamente desertos 
de população humana. 

Assisti numa das minhas excursões, do rancho do Bernar- 
dino, á tarde, num dia ventoso, á - fui, em grande area dos 
campos da restinga. 

O fogo nos campos, principalmente no litoral, propaga-se 
com a rapidez de um corsel, num afan destruidor, subindo 
aos ares rolos em turbilhões de fumaça arrastados na direc- 
cão da corrente aerea. O ambiente torna-se pardo-escuro. 
Os pobres capões, aqui, ali e acolá cercados pelas chammas, 
vão sendo dominados pelas linguas do elemento destruidor; 
nuvens negras, preludio da devastação dos mesmos, apparecem 
por encanto; contorções de arvores, baques de galhos, o cre- 
pitar das folhagens e o zunir do vento, transformam o manto 
verde, sadio em que tudo era vida, em troncos mirrados de 
tons amarello-terrosos, com algumas folhagens no mesmo 
tom; agora trespassado pela vista, o que era antes compacto, 


centimetros; a Psiu “(Hoplias REL ou innsoniidaio se 
“trahira) de cincoenta centimetros, com tres kilos de peso, 
sendo o terror dos alevinos e peixes miudos; o sayrú, ou 
sairú, branco como a sardinha; o mussiwnu ou mussunguo E à 
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nro SD roouran iaPórizadas abr ; 'p 
“Os reptis e principalmente os ophidios, em luta com esse. 
: elemento traiçoeiro, fogem; mas, quasi sempre “surpresos em 
“seu esconderijo, ficam nos circulos de fogo e morrem, ou 


quando retardatarios partem, outra surpreza desagradavel: os 
carácarás alegres vôam sobre os destroços em procura de 
suas presas, victimas da queimada, ou caem em vôo directo 
sobre os que procuram refugio levando-os em suas garras. E 
como sentinellas avançadas deslizam sobre os campos, ora na 
vanguarda, ora na retaguarda do fogo, caçando as cobras, 
com gritos que lembram gargalhadas ironicas. 


O sibilar do vento, o crepitar da queimada, o grito das] 


aves, os rugidos dos animaes, juntamente, formam um 
rythmo lugubre de exterminio, digno de uma partitura. 

O fogo rasteiro, como felinos negaceando, penetra pelas 
moitas e destas communica-se aos capões, apparecendo um 
surto aqui, outro mais além. Parece num momento tudo 
serenar. Mas gritos, como supplicas, echoam no espaço, 
linguas de fogo, surgem como .por magia, envolvendo outro 
capão, mais outro e, assim, depois de horas a fio termina este 
espectaculo propagado em kilometro ao prazer dos ventos, 
alimentado pelo carbono da vegetação ressequida. 

A's vezes essas devastações são causadas por descuidos 
de taçadores, pescadores ou sertanejos que ahi passaram 
distraidos, deixando cahir pontas de cigarro ou phosphoro, 
mas tambem pelo prazer muitas vezes do exterminio. 

— Os capões que foram queimados, e os que ficaram, 
estavam antes cobertos por um manto branco, de' tenue 
camada de cinza do vulcão andino — Descabeçado. 

Num golpe de vista panoramico, encontram-se os capões 
que ficaram como verdadeiros oasis tostados nesse deserto 
de cinzas e destroços. 

A Directoria Geral de Mattas, Jardins e Agricultura e o 
Serviço Florestal do Brasil deveriam distribuir prospectos ou 
collocar cartazes de ensinamentos em todo o Districto, como 
é commum nos paizes cultos em que ha de facto interesse 
pela defesa da natureza. 

O Serviço Florestal dos Estados Unidos faz uma ver- 
dadeira propaganda contra os incendios e recommenda a 
todas as pessõas que frequentam esses logares as seguintes 
regras: 


1 — Phosphoros — Ter cuidado em apagal-os; que- 
bral-os em dois, antes de deital-os fóra. 
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o aa o de oie o campo, apagar o imo 


“no ogão com agua “ou terra. 


e — ria “incendios — EE descobrir um re adi o 


ae de extinguil-o; não o podendo fazer, informar immedia- 
“tamente ao. mais proximo posto policial ou de bombeiros. 
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As mattas tropophilas ou dos alagados são formadas de 
capões, ligados entre si, em série, desde a Lagôa de Camorim, 
circumdando os Campos de Sernambetiba, restinga de Itapeba 
e Lagôa de Marapendy e envolvendo as ilhas dos Urubús, 
Portella, Pedra de Itauna e Ilha do Marinho; esta é a 
passagem mais curta para a Restinga de Jacarépaguá. Desse 
caminho particular, de propriedade do Professor Raul Gou- 
lart, foi que me utilizei para penetrar nas referidas mattas, 


em companhia daquelle professor e de seus empregados, 


observando e annotando a sua fauna preciosissima, completa 
e unica no Districto Federal. 


A vida ahi é como em pleno interior do Brasil: são 
todos caçadores nativos, que dizem poder viver da caça, pesca 
e frutas, sem auxilio nenhum dos centros commerciaes. 
Isolados da civilisação, moram em ranchos e tapéras, com 
seus cachorros e suas espingardas. 


Em cada sitio novo apparece uma observação interessante 
quer da fauna, flora ou costumes de seus habitantes; é um 


renovar constante de emoções proprias para aquelles que 


procuram coisas novas e ineditas. Essa região, quer pela 
quantidade de arvores frutiferas, quer pelo afastamento do 
centro populoso e difficuldade de conducção, torna-se isolada 
e, portanto, ambientada para um verdadeiro viveiro da nossa 
fauna. 


o E aha do orinndEio: ra na PRE de Itapóva, 


a num. claro arenoso, entre dois capões, é de construeção tosca: 


arcabouço de esteios, partes lateraes de taquara e folhas de 


palmeira, cobertura de sapê e “uma porta de entrada; no 


interior leitos de galhos em giráo, com colchão de palha de. 
tabúa; ao centro, tres pedras que sustentam a vasilha sobre 
o fogo, que ainda serve, á noite, para illuminar o interior; . 
pendentes do tecto cheio de picuman, cipós onde dependuram 
os viveres; outros, como corda, onde são arrumadas as roupas 
de uso; a um canto uma lata d'agua; num gancho, á cabeceira 


“ da cama giráo, a espingarda; como companheiro um cachorro. 


Este rancho é habitado pelo solitario Bernardino Alves de. 


Souza, natural do Estado do Rio, de 39 annos, com 1,64 de 


estatura, filho de Antonio José Pimentel e Maria Antonia da 
Conceição, pretos. O rancho do Palmital está situado noutra 
direcção, em piena matta, numa clareira arenosa, entre a 


restinga e a ilha do Marinho, a dois kilometros de percurso 


pelas vallas; a habitação é de construcção identica á descripta 
anteriormente, porém maior, com tres giráos que servem de 
leito aos seus moradores: Antenor dos Santos, Casimiro 
Ferreira Lima e Antonio de tal; este ultimo, doente por 
ter partido a clavicula, ao dar um tiro numa capivara com 
um mosquetão. Criam patos nos alagados, têm seus cachorros, 
e como inseparaveis companheiras as espingardas, Em cordas 
de cipó, estão dependuradas trahyras, acarás e bagres, que 
fazem seccar ao sol, quando não salgam, ligeiramente, depois 
escamados para seccar ao fogo sobre um giráo; denominam 
esse modo de preparar moquém (grelha). 


Na ilha do Marinho, em uma casa de sopapo, coberta 
de sapê, vivem Mario Antonio, natural do Estado do Rio, 
preto de 35 annos, casado, com 1,65 de estatura, filho de 
Marco Antonio de Oliveira e Camilla Basilia, brasileiros 
e José Jacintho da Paz, pernambucano, de 25 annos, de 
1",60 de estatura, mulato, solteiro, filho de Rosa Maria da 
Conceição e José Lyra Paz, brasileiros, Este é 0 capataz; 
tem á sua guarda os cães de caça, de propriedade do Prof. 
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ca, Dian e e, Dynamite, Democrata, ee BO; 
“Campeiro, Negrinha, Valente, Faisca, Ventana, Negra boto-. 


“cuda e Perigosa. Alguns caçadores preferem as cadellas por 
“Serem mais precoces na caça e mais submissas, qualigades 
“que desapparecem quando estão cobertas. 


O ensino dos cachorros de caça deve ser feito depois de 
um anno de edade; as cachorrinhas poderão começar aos oito . 
mezes, tempo aproveitado pelo dono para tel-os presos, 
sujeitos e tratados com affeição. Assim os conhecerá e. 
preparará para os trabalhos. A cama se lhes deve ir fazendo . 
pouco a pouco menos macia, até acostumal-os a dormir no. 
chão e a passar noites ao sereno. Em geral, os melhores são 
aquelles creados e educados pelo proprio caçador, não tendo 
conhecido outro dono. São tambem conhecidos pela descen- 
dencia, pela maior altura do focinho, caixa de ventas, 
tamanho das orelhas e docilidade com que se deixam levantar 
pelo pescoço. 

Além do pessoal citado, existem mais uns dez abooiaé 
espalhados pela ilha, morando em pequenas casas, localizadas 
no porto do Marinho, na estrada e no caminho que nos leva 
à casa do administrador, tornando-se por assim dizer sen- 
tinellas avançadas da ilha do Marinho. São elles caçadores 
assiduos dessa região. Em noites de luar, pelas manhãs ou 
mesmo durante o dia vão á caça conforme a escolhida e 
sempre trazem suas victimas, servindo para alimento ou 
aproveitadas suas pelles. A impressão de quem não esiá 
acostumado a esse meio é que se encontra entre cangaceiros, 
pelo seu aspecto bellico, de facão, machado, foice e espin- 
garda de fogo central; no emtanto, são esses caboclos gents 
muito bôa e de fidelidade a toda prova. 

A fauna dessa vasta região vou mencionar com o res- 
pectivo habitat. 

Os representantes dos primatas são os Bugios ou Gua- 
ribas-Barbados (Allouata caraya) da tupi guarayba, individuo 
feio; macacos graves e circumspectos, corpulentos; de 
aspecto pesado, cabeça solida, mandibula barbada, pescos 
disforme pelo desenvolvimento do osso hyoide, entre Os 
machos, que serve de caixa de resonancia. O macho é preto 
e a femea, amarello-escuro; vivem em bandos, de dez ou 
mais individuos, chefiados pelo macho mais velho, que é 
denominado “capellão”. Pela manhã e á tarde, quando está 
para mudar o tempo, pôem-se a roncar em conjunto, no topo 
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E “costas, emauanto pedienoss Ee | 
Os micos (Gebus niger) são typos irregulares e travessos, 


“melhado e preto; o EO da cabeça forma um topete, em 
forma de boné. Vivem em bandos, alimentando-se de frutas. 


das creanças. 

- Os saguis ou saguins, do tupi ça-coi olhos vivos, inquietos 
(Callithrix. leucocephalo) f. dos Hapalideos. Vivem em 
“bandos nas mattas, cada especie de per si; são irriquietos. B 
“ desconfiados. O typo é, em sua forma, gracioso; o pello 
sedoso de colorido variegado, quasi sempre bruno ou preto, 
e “Salpicado com manchas brancas ou vermelhas; a cabeça é 
interessante com os olhos vivos, lindos bigodes, sahindo das 
orelhas tufos de longos pellos. 

Entre os carnivoros apparecem os felinos; a Suaçuarana 
(Felis concolor), do tupi çodaçú-rana (corr. suassú-rana), 
onça côr de veado, conhecida como papa veado, com um metro 
“e vinte e com a cauda, um metro e oitenta e cinco, tendo 
sessenta e cinco centimetros de altura, muito medrosa, per- 
seguidora das pacas e capivaras; Bracaiá ou Jaguatirica 
(Felis pardalis), com um metro e vinte e seis de com- 
primento, especie de onça, do tupi vaguá-tirica — onça 
timida, fujona; Gato do Matto (Felis wiedi) que não 
passa de um metro de comprimento; prefere a matta e, 
geralmente, caça à noite; vivem isolados ou quando muito, 
aos casaes, e nenhum delles ataca o homem sem ser pro- 
vocado. 


Entre os canideos apparece o Cachorro do Matto (Canes 
brasiliensis) de nome indigena guarachaim ou grachaim, do 
tamanho de um cão mediano; a côr do pelo é cinzenta ou 
amarella, com tons escuros; vive no matto e, as vezes, nas 
vargens. 


Da familia dos procyonideos o Mão pellada ou Guaximim 
(Procyon concrivarus), especie de urso pequeno, do tupi — 
guara-chimim — cão pulador; menor que o Cuati, é cinzento- 
amarellado; entre os olhos tem uma mancha preta guarnecida 
de branco e a cauda tambem, annelada. Tem vida nocturna, 


é io de porte mediano, -de côr que varia entre pardo, aver- OS 


* Quando presos em casa, já domesticados, fazem a alegria 
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á procura de alimento; é o perseguidor dos passaros, insectos, 
ovos, frutas e, principalmente, dos “Caranguejos. O Cuati 
(Nasua narica), tambem conhecido por urso-narigudo, por 
causa de seu focinho alongado e tromba movel, tem pernas 
curtas, pés plantigrados, cauda muito comprida e annelada, 
que traz levantada, quando anda; sua côr é cinzenta, mais 
Clara na barriga, com estrias e manchas esbranquiçadas na 
cara-e pés pretos. O corpo mede setenta centimetros de com- 
primento e quasi outro tanto, a cauda, Reunidos em grupos 
de dez a vinte individuos, em váras ou como dizem,, em 
lotada, no tempo da creação dos filhos, até que novos amores 
dispersem a pequena familia; percorrem a matta de dia, em 
geral, trepados nas arvores, em procura dos alimentos pre- 
feridos; passaros, ovos, insectos, frutas; fussam tambem o 
humus, em procura de larvas e vermes e invadem o milharal 
fazendo estragos enormes. Perseguidos pelo caçador, pro- 
curam se salvar nas arvores, mas si desta forma não conse- 
guem fugir, ao primeiro tiro, deixam-se cair ao chão, 
embolados, com o focinho abrigado entre as mãos, por ser 
sua tromba extremamente sensivel. Atacados, defendem-se 
com violencia e seus dentes muito fortes e afiados são armas 
perigosas para o cachorro. Assisti a uma luta entre o cuati 
mondéo e os cachorros, sendo por fim abatido pelo professor 
Goulart, com um certeiro tiro na tabôa do animal, como ahi 
chamam o cachaço. Os velhos cuatis andam sosinhos fóra da 
lotada e são conhecidos por mondéos, mas nessa região dizem 
solteiros. Estes são catinguentos; a carne, porém preparada 
é deliciosa, e tive occasião de proval-a, na ilha do Marinho. 
A lontra, carnivore fissipedios, f. Mustetidoe, sub-fa- 
milia Lutrinae (Lutra paranensis), animal de um metro e 
vinte de comprimento total, de côr parda, no dorso, e mais 
clara, por baixo. Os Lutrineos distinguem-se pelos cara- 
cteres adquiridos na sua adaptação á vida aquatica; entre 
os dedos munidos de fortes garras, desenvolvem-se membra- 
nas, que assim como a larga cauda, facilitam a natação; além 
disso, uma dobras especiaes da pelle podem fechar as ore- 
lhas e as ventas quando mergulham; são terrestres, por isso, 
fissipedes, com pés unguiculados. Vivem noscrios do Ma- 
rinho e Cortado, aos bandos, onde se alimentam, principal- 
mente de peixes. A pelle é consideraca uma das melhores 
pelo seu pello macio e brilhante, como pellucia. 
A Irará, do tupi ira-rá, tira mel ou papa mel (Tayra bar- 


bara) sub-familia Mustellideos, com sessenta centimetros de 


orpo e quarenta e cinco de cauda, de côr parda e uma man- 


“á procura. de c a 
vastador de gallinheiros; tem o nome de “papa-mel + 
de lascar os troncos das arvores em procura do “mel 
“das colmeias dos Meliponideos, genero Trigona: “jatahy” e po 
““mandury” ' 

“ Os roedores são ahi bem representados; ha em abundan- 
cia, o gigante de toda a ordem: a Capivara (Hydrochoerus 
“capibara) que attinge a um metro de comprimento, com um Re 
Ê veso de oitenta a cem kilos. Da familia dos Dasyproctideos. Ser 
como a paca e a cotia, tem unhas fories, como os cascos dos 
ungulados, mas ligados por membranas natatorias, de rabo Ee 
só tem um coto; é crepuscular, propriamente nocturna em 
seus habitos; o pello é bruno-amarello; vive sempre á beira 
dos rios e alagados; á noite, pasta nos campos da restinga, 

á procura dos côcos guryrys e do capim, á beira das lagõas, 
pois seu proprio nome o diz — do tupi caapii-uára — co-. 
medor de capim. Esse animal é muito perseguido, não só 
pela sua carne, para alimento, como tambem pelo couro, que 
fornece excellentes laços, canos de botas e perneiras, assim 
como para diminuir o numero desses inimigos das plantações 
de arroz, milho e canna e contra os quaes as cercas de pão, 
como se costuma fazer, nem sempre são efficazes. A capi- ; 
vara é um animal estupido, ainda quando ferida se lança á 
agua e mergulha, de modo que é difficil apanhal-a pelo seu 
peso excessivo. Ellas andam acasaladas, com dois ou mais 
filhinhos a que chamam bacurys. 


Em Campos, apreciam muito sua carne, mas retiram o 
peritone anterior e posterior, membrana envolvente que de- 
nominam Airoba de onde provem o mão gosto e o mão cheiro 
transmittidos à carne; assim me informou o professor Al- 
berto Sampaio, como observação sua confirmada pelos caça- 
dores da ilha do Marinho. 


A paca (Aguti paca ou Coelogenis paca) é um bello ani- ) 
mal de setenta centimetros de comprimento, que se distingue | 
pela série de malhas brancacentas, sobre fundo amarellado; 
vive na capoeira, passa o dia em buraco excavado entre rai- 
zes, em toca ou furna e sae, á noite, nos seus trilhos ou car- 
reiras habituaes; alimenta-se de raizes, capim, e fructos; na 
restinga, procura muito o côco 8uryry;, na roça, o milho, 
mandioca, canna e quando póde apanha pombos e inhambús, 
| A paca joven é denominada marã. 
sa A caçada da paca tem mais affeiçoados por ser a mais 
E divertida, visto que o animal perseguido pelos cães só tem 
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paca é procurada nas tocas ou em tocaias ou esperas, que se 
fazem nos aceiros e caminhos ou rios; sollocam-se rêdes na 


“ebertura das tocas quando se sabe que ella ahi não está; . 


perseguida pelos cães vem ahi parar; então é presa ou morta . 
pelo caçador. Quando não sae da toca, tapam todos os bu- 
racos e um pequeno cachorro vae buscal-a, ou então com. 


: fogo, pois a fumaça a obriga a sair; quando se refugia no 


brejo, banhado, lagôa ou rio, mergulha para sahir no lado 


“opposto, onde se esconde pelas margens, o que se vê quando 


a agua está transparente e se estiver turva só esperando a 
sua sahida ao voltar á terra; o tiro será difficil, por isso os 


“caçadores preferem não sahir á caça depois das chuvas, que 


turvam as aguas. Dizem os jovens caçadores que a paca só 
se caça á noite, mas falando ao velho Clarimundo José Alves, 
de 78 annos, disse-nos elle que “á noite ella está bem, porque 
vê mais que o homem e durante o dia dá-se o contrario”, 
por isso, sempre caçou de dia, accrescentando que nunca 
perdeu um cachorro nem feriu um companheiro; com pa- 
ciencia espera-a, batida pelos cães, á beira do rio. 

A cotia (Chloromys Aguti, ou Dasyprocta aguti) do tupi 
aguti ou a-cuti, que come de pé, com varias especies, segundo 
o colorido mais avermelhado ou amareilado no quarto tra- 
zeiro, mede cincoenta centimetros de comprimento; vive na 
capoeira e os seus habitos parecem-se com os das pacas. A 
Preá ou ape-reá que vive no caminho (Cavia apereá) roedor 
da familia dos Cavilideos, animal de vinte a trinta centime- 
tros de comprimento, de côr cinzento-amarellada superior- 
mente, são causadoras de estragos nas roças e, por isso, ine- 
xoravelmente caçadas; as cobras jararacas as caçam frequen- 
temente. O Ouriço Coandú (Coendu prehensilis), conhecido 
por estrago dos cachorros, familia dos Coendideos, é um ani- 
mal todo coberto de espinhos, da côr do enxofre e de pello 
pardacento. Os espinhos servem de defesa a qualquer ata- 
que, porque desprendendo-se facilmente da pelle, como agu- 
lhas entranham-=se no focinho do inimigo, principalmente 
nos cachorros; é curioso ver-se este facto. O Caxinguelê 
(Macroxus variabilis) conhecido por Serelepe, Cuati-purú ou 
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Nota: R. von Thering (Fauna do Brasil), 
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enrolar, servindo-se della como fazem os gambás; seu colo- 
rido é em parte preto, tendo nas costas, partindo do pescoço, 
uma faixa branca em fórma triangular, em parte amarella-- 
da; vive nos capões e capoeiras. Com as possantes garras da 
” mão abre os formigueiros e cupins e para não gastar essas 
defesas, caminha com a mão virada para dentro. Come for- 
miga, e para isso estira dois palmos de lingua fina e roliça, 
que depois recolhe carregada desses insectos. As garras são 
: ainda a unica defesa desses verdadeiros desdentados, e um 
tamanduá irritado, quasi de pé, rosnando e procurando abra- 
car o inimigo para lhe cravar as unhas no dorso, é um ani- 
ma! perigoso, e será difficil livrar-se do seu amplexo quem 
se deixar prender. Mas seus movimentos são vagarosos e, 
por isso, é facilmente exterminado, o que deve ser prohibido. 
visto ser animal tão inoffensivo quanto util. Tamanduá, do 
tupi ta-manduá, o caçador de formiga, a componente ta é 
como a forma contracta de tacy, a formiga. 


; W PARTE 

Os edentados ou desdentados são representados nessa 
A zona pelo tamanduá, preguiça e tatú. 

É, OTamanduá-bandeira (Myrmecophago jubata) é o gran- 
E de, de pellos muito longos e abundantes, pretos e brancos, 
á caracterizando-se pela volumosa cauda que traz levantada, 
É á guisa de bandeira; vive no chão pelos campos. O solitario 
A Bernardino contou-me tel-o encontrado duas vezes, e que elle 
a desapparece emrustido (escondido) nos capões. O segundo, 
E thamado Tamanduá-mirim (Myrmecophago tetradactyla) ou 
a tamanduá collete, é de estatura mediana, cauda lisa, que pode 
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bas: “(Gecropia), cujas folhas, e 
movimentos vagarosos em. extremo, mesm 
“dão o nome. Suas garras tem tal força que é im 
tirar dellas qualquer objecto quando o segura. EE Se 
O tatú, do tupi, ta-tú, o casco encorpado, couraça (Dasy- 
pus sexcintus) ou tatú pelludo, o tatú —- eté ou tatú galli- 
nha (Tatú novencinctus), o tatú pindoba e o tatú. cacique. 
que é muito pequeno são exclusivamente terricolas, cavando 
“galerias profundas, afim de procurar alimentação e esconde- 
rijo, donde saem, á noite, para a caça dos. formigueiros, 
larvas e vermes. A carne é muito apreciada principalmente 
do tatú gallinha. 

Entre os marsupiaes, a gambá (Mephistis suffocans 
“3oeldi), do genero Didelphis, é um animal que possue uma 
boisa na barriga onde carrega os filhos; gua-mba, barriga, 

“oca, ventre aberto. Gosta de embebedar-se com aguardente 
desde que se apresente opportunidade; dahi o nome de gambá 
aos bebedos. Ataca os gallinheiros matando muito a creação. 
A gambá mãe carrega de cinco a oito filhos na bolsa marsu- 
pial; fóra dahi, são seguros na cauda. 

“Nas vallas, pantanos, lagõas de Camorim e Marapendy, 
a abundancia de jacarés é mnotavel; os conhecidos como 

jacarés-tinga ou verdes, de papo amarello (c. latirotris), 

e não chegam a ter tres metros de comprimento, muito 

indolentes. 

Dos lagartos tambem existem innumeros generos, sabre- 
saindo o teiú, teju teijú (Tupinambás teguixin), do tupi 
ti-ú, o que come escondido, encontrado em todo Jacarépaguá. 
A carne da cauda, tanto do jacaré como do teijú, é muito apre- 
ciada pelos caçadores. 

As cobras mais communs são: as limpa campo (Dentro- 
bius bifossatus), mussurana (Oxyropus cloelia), caçadora 
das cobras venenosas, a caninana (Spilotes) e a cobra d'agua 
(Liophis); estas são inoffensivas apezar da apparencia ageres- 
siva que apresentam. As terriveis pelo poder de seu veneno 
são a jararacussú (Trigonocephalus atrox) e a jararaca 
(T. jararaca ou Lachesis lanceolatus), que abundam, prin- 
cipalmente, no Morro do Cantagallo, em Ubaeté, onde em um 
hectare, já foram encontradas dezoito. 

As aves dessa vasta região são notaveis, não só por se- 
rem proprias para a caça, como pelo canto e pela plumaria; 
jacús (Penelope Jacucaca Spix); inhambú-assú 


(Tinamus 


Bugio ou barbado 
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" tao ou Glypturus absoletus); o inhambú-chororó (Grypturus 
- parvirostris) e o inhambú tirurim (Grypturus pileatus). As 


Wa 


pombas são a do sertão, ou de bando ou parary (Zenaida 
auriculata); a cabocla (Oreopelia montana), que vive no 
chão, no matto, em logares seccos e rmesmo perseguida voa 
para pousar no chão, novamente; anda aos casaes e só empo- 
leira para dormir; a trocal (Lepidoenas speciosa), a mais 
bella das nossas pombas; no inverno, busca a restinga e man- 
guaes e no verão a serra; vive em bandos e nunca desce ao 
chão; a jurity (Peristera rufaxilla) e a rolinha (Chamaepe- 
lia minuta) preferem as clareiras e cs sitios, vivem aos 


“casaes ou em bando. Todas estas aves são procuradissimas 


pelos caçadores pela excellencia de sua carne. 


Entre as aquaticas, encontrei o pato do Matto (Sarki- 
diornis carunculata) com noventa e duis a noventa e oito 
centimetros de envergadura das azas, de côr branca, conhe- 
cido por pato de crista; é uma das mais importantes especies 
oriundas do nosso paiz, encontrada commumente ao longo 
da costa; a marrequinha (Anas puna) ou marreca de Bico- 
Vermelho; a Irêrê (Dendrocygua viduata) muito procuradas 
são tambem pelos caçadores. O sacó-boi (Trigri-soma line- 
atum Bood, ou Tigres brasiliensis); o carão: (Aramus scolo- 
paceus Gmelim), grande ave semelhante ás pernaltas, de côr 
bruno-ennegrecida, de longo bico e que habita as margens 
dos rios e regiões alagadas; sua voz melancolica dá-lhe o no- 
me: cará-n... Outras aves aquaticas dessas paragens já 
mencionei, quando tratei da Lagôa de Marapendy. 

As que encantam pela voz, suavisando esse sertão, em 
harmonicos gorgeios, são: o sabiá-una (Merula ou T. flavi- 
pes), f. dos turdides; o seu canto corresponde ao do melro 
europeu; de côr pardacenta no corpo, com azas e caudas 
negras (çoo, animal, bia, agradavel); o sabiá laranjeira (Tar- 
dus rufiventris); o sabiá-poca ou do campo (Tardus croto- 
pezus), que não canta e sim faz barulho e por isso o nome 
tupi de pocá; e o sabiá da Praia ou sabiapiry (Minus ou T. 
lividus). 

Na familia dos Fringillideos, temos o Colleirinha, colleiro 
virado, golão, colleiro do brejo (Spermoplula lineata); o 
avinhado de curió (Oryzoborus torridus):; o canario da terra 
(Svcalis brasiliensis) chamado pelos tupis de Guiranhaeen- 
catú, de côr amarella com pennas pretas; o bicudo (Oryzo- 
borus maximiliani) de bico grosso; o gaturamo (Euphone 
migricollis), de magnifica plumagem, dorso violeta-escuro, 
barriga e peito violeta-escuro, barriga e peito alaranjado, ao 


“ yasso que do cocuruto à nuca pompeia azul celeste, do tupi. 
“catú-rama, bôa ventura, bem será, allusão a que a ave Teco= 
“Jhida em gaiola se torna excellente no cantar ; pertence este. 
passaro á familia dos tanagrideos; o pintasilgo (Chrysomi- | 
tiris icterica) e o pichão-chão (Sparaphila superceiliaris 

Pelz). Os gritadores são: o bem-te-vi (Pitangus sulfuratus) 

“familia dos Tyrannideos, o maior inimigo do apicultor, pois 

são os maiores destruidores das abelhas; o pica-pau (Coroco 

“amorphus flavus); o cardeal (Paroaria cucullata); o papa- 
capim ou gallo da serra (Coryphorringus pilcatus); o tico- 
tico real (G. cristatus) o tico-tico (Zonotrichia pileata); a 
tesoura (Milvulus tyrannus L.), a viuvinha (Arundinicola 
leucocenphala L.); o cagasebo (Serpyphago subscristada) ; 

n “0 João de barro, pedreiro e oleiro (Furnarius rufus, F. ba- 
dius) constructor de ninho de barro, verdadeira casa com 
alcova e ante sala; o curioso é que se a companheira se torna 
infiel elle a aprisiona, fechando a entrada do ninho com o 
mesmo barro; a araponga (Chasmarhynchus nudiocolis) fa- 
milia dos Cotingindeos, conhecida como ferreiro por imitar 
o som da marreta sobre o ferro na bigorna; o macho é can- 
tador, de côr branca, com tons verdes na garganta e cara; 
entre os Psitacidae, periquitos tiriba (Pyrrhura vittata 
Shaw), o tuim (Comurus tium) e o c. tapado (Psittacula 
passarina) o menor dentre elles; o sabiá-cica (Triclaria 
cyanogastra); no genero Graydoescalus, a maitaca (Pionus 
maximiliani); o tucano de bico preto (Rhamphastus ariel 
V.); o araçari pocá (Selenidera maculiros). 


As aves de bella plumagem são, na familia dos Tanagri- 
deos, as seguintes: os sahys, amarello, verde e azul (Colletis 
tricolor) cabeça verde, dorso preto e para traz côr de laranja, 
e o sobrecú verde como a barriga e o peito azul; a sahyra 
(Colliste thoracica) linda ave de plumagem dorsal cinzenta, 
pescoço anterior amarello de manchas negras, lado abdominal 
verde malachite, com o seu fino canto: pst, pst; o sanhaçu 
(Tanagra cyanoptera) verde cinzento ou azulado; o tiê-pi- 
ranga, sangue, ou fogo (Ramphococlus brasilis) vermelho 
cochonilha; o azulão (Guiraca cyanea), da familia dos Tro- 
thilideos, ha diversas especies de beita-flor, de multiplos 
tons metallicos de surprehendente effeito. 


Entre as aves nocturnas temos os curiangos, bacurãos 
TM “Caprimulgideos) e urutaús (Nyctibius gethereus Wied), de 

vozes melancolicas, que se ouvem no silencio da noite, em 
seus vôos são rasteiros, nas estradas, pelo verão; as corujas 
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“pelas suas dera doe de ave de O Uitas a DosEenE o gavião ES 


— carácará (Polyborus tharus, p. brasiliensis, p. vulgaris) que 


se alimenta de carrapatos, insectos e cõcxos, pershatdos dos 


pintos e devorador das Pelas. EA 
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Nas minhas excursões ao sertão carioca, foi o que pude 
ennotar de sua fauna, já um tanto sacrificada, por falta de 
leis em vigor que protejam e regulamentem a caça e a pesca. 

O prefeito Henrique Valladares muito se preoceupou com 
o assumpto, sendo de sua administração os decretos numeros 
54, de 20 de novembro de 1893 e 56, de 24 de novembro desse 
mesmo anno; o primeiro prohibia a caça nas zonas maritimas 
e fluviaes, com penalidade para os seus infractores; o segundo. 
prohibia em todos os dominios do Districto Federal o córte 
ou destruição, por qualquer modo realizada, das arvores de- 
nominadas mangue, dando outras providencias, entre ellas a 
respectiva penalidade para os devastadores. 

Na administração do grande Pereira Passos, o decreto 
n. 1.045, de 14 de agosto de 1905, altera o decreto n. 60, de 
25 de setembro de 1897, que regulamenta o exercicio da 
caça no Districto Federal, Permitte o exercicio da caça, fóra 
da zona urbana, quinhentos metros dos povoados e estradas, 
nos mezes de marco a agosto, do nascer ao pôr do sol, com a 


respectiva licença da Prefeitura, e para os infractores muita 


e prisão; essa lei tem nove artigos. 

Sem codigo rural, florestal e leis que regulamentam a 
caça e a pesca no Districto Federal, teremos, para breve, a 
terra carioca transformada em um deserto. 


Va 


Nas mattas da [Vijuca, pertencentes á Inspectoria de 
Aguas e Esgotos, caça-se noite e dia, sem nenhuma provi- 
dencia das autoridades competentes: da barra da Tijuca á 
Sernambetiba, nas mattas do massiço da Pedra Branca e, 
principalmente, nos mananciaes, onde se refugiam os rema- 
nescentes da nossa fauna, a perseguição é atroz. 


Costuma-se comparar o Brasil com a Africa, em sentido 


pejorativo, mas lá no Camerum a defesa da natureza é um 


e a caça deverá ser. * Segulumentado, tendo. vor fim de- 
fender a nossa fauna; - É 

-b) as licenças deverão ser dadas aos hatijraliótas otficiaes 
4 e aos amadores somente validas por um anno; = 
e) não deve ser permittida a caça nas mattas dos nossos E 
“ mananciaes nem em nossas reservas biologicas e Horestaes, ES 

- para refugio e nidificação da nossa fauna; 

Ê d) deverá ser prohibida a caça de animaes ou aves tidas 
como. uteis, destruidoras dos insectos e reptis nocivos, como 
por exemplo o tamanduá e o tatú, os saneadores de nossas 
= terras, o primeiro como perseguidor da formiga e o segundo, 
“do cupim; 

e) deverá ser expressamente prohibido matar as femeas 
acompanhadas de seus filhos, assim como os animaes que 
ainda não tenham chegado ao pleno desenvolvimento; 


f) a caça só deverá ser permittida nos mezes de março 
a agosto, com severa. penalidade aos infractores; é 


e 9) deverão ser creadas reservas naturaes integraes, cons- 
tituidas em dominios nacionaes intangiveis, de accordo com 
o “Office International pour la protection de la nature”, em 
suas legislações, pois o Brasil é um de seus signatarios. 

“Toda a caça ou pesca, todas as explorações florestaes, 
agricolas ou mineiras, as escavações ou pesquisas, sonda- 
gens, desmontes ou construcções, os trabalhos tendentes a 
modificar o aspecto do terreno ou da vegetação, todo acto 
de natureza a trazer perturbações á fauna, toda introducção 
de especies zoologicas ou botanicas, quer sejam indigenas ou 
importadas, selvagens ou não, serão estrictamente interdictas 
sobre toda a extensão dos parques nacionaes assim consti- 
tuidos. E será prohibido, sem auctorização do administrador, 
penetrar, circular ou acampar nessas reservas, como intro- 
duzir armas de fogo, armadilhas e cães. 

Esses parques nacionaes creados no Camerum têm o fim 
de assegurar a conservação das especies e vegetaes, as par- 
ticularidades geologicas, mineralogicas ou geographicas, con- 
junto que constitue o aspecto local do paiz, creados talvez 

: para o interesse da soiencia e para evitar o desapparecimento 
o das riquezas naturaes em detrimento dos interesses econo- 
| micos futuros. 
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ESTRADAS E SITIOS 
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Os cariocas, principalmente da zona suburbana e rural, 
devem ao ex-prefeito Prado Junior os melhoramentos e to 
traçado das estradas de rodagem que cortam todos os re- 
cantos do Districto Federal. 

Partindo do Sylvestre, Estrada do Redemptor, Tijuca, 
Avenida Niemeyer, Bemfica ou Campinho, vae-se em um 
meandro de bellissimo traçado ao Pontal de Sernambetiba, 
Pedra de Guaratiba, Sepetiba, Santa Cruz, Guandú, Men- 
danha e Pico de Marapicú, limites extremos da terra ca- 
rioca. 

O circuito da cidade por Cascadura, Campinho, Campo 
Grande, Pedra de Guaratiba, Grota Funda, Tanque, Furnas, 
Alto da Broa Vista, Estrada do Redemptor, Sylvestre e Santa 
Thereza, é de cento e trinta kilometros, e o feito pelas es- 
tradas de Niemeyer, Pinheiro, Tanque, Vargem Grande, Grota 
Funda, Pedra, Santa Cruz, Estrada do Ar, Palmares, Ponte 
do Guandú e volta pela Estrada Rio-São Paulo até a cidade, 
é de cento e cincoenta kilometrmos, onde panoramas e mul- 
tiplas paizagens se descortinam. 

As estradas foram transformadas, desviadas e renovadas. 
A do Pica-pão desappareceu, para tornar-se em parte estrada 
da Tijuca e das Furnas; a dos Tres-Rios, melhorada até uns 
dois kilometros; uma outra, partindo do Pechincha, antiga 
do Pão Ferri, que conduz á Fazenda do mesmo nome, onde 
se encontram tres Páos-Ferro centenarios, protegidos por 
meio da elevação do terreno conservado em suas bases, no 
meio da estrada, pelo citado prefeito; esta estrada vae en- 
contrar-se com a Velha dos Tres Rios, e, juntas, vão á 


Ne RSS que Pope o nome “de Fortaleza, por xi 
“ahi os, canhões de 1775, à quatrocentos metros. de altitude; 
o ntipuando não como “estrada de rodagem, mas. caminho de 
“tropa, vae, pelo desfiladeiro do Engenho Novo, sair na Bocca 
do Matto e Cabuçú. 
A estrada da Freguezia, que começa na Porta da Agua 
“e. termina no Tanque, tem, no trecho do Barro vermelho, á 

antiga rua Caçahú, esquina da rua Laura, dois pés de Oitis 
(do tupi — uti-ti — a massa comprimida), plantados em 
1897, por: Carlos de Paula Felix, trazidas as mudas de Nicthe-- 
PO 
E Do Tanque partem as pequenas estradas de Cafundá, Ca- 
tonho e Matto Alto. A da Covanca começa na Estrada da 
Freguezia e vae ao alto da Serra do Ignacio Dias, em cuja 
vertente existe uma queda dagua, de snde parte o Rio Co- 
vanca, situada a duzentos e sessenta metros acima do nivel 
do mar; ahi está localizada a Colonia de Sentenciados, onde 
trabalham os detentos na construcção da estrada, que irá sair 
na Piedade. A da Taquara, continuação da R. Candido Be- 
nicio, começa no Tanque e termina no largo do seu nome. 
onde se trifurca. A do centro tem o nome de Areal ou do 
Engenho Novo, que vae terminar na Fazenda do Engenho 
Novo, actualmente Colonia de Alienados, tonde nasce o Rio 
Pavuna, na bella cascata situada na Serra da Taquara; desta 
estrada partem, á direita, logo no começo, a da Fazenda da 
Taquara, que vae á mesma, e a da esquerda, conhecida como 
a do Querendê. A da direita ou estrada-do Rio Grande, atra- 
vessa as terras do antigo Barão da Taquara, com sua casa 
assobradada de fazenda, sua igreja, bellas palmeiras Fogiass 
logo a seguir, a Venda do Lulú Dantas, com alpendre, á beira 
da estrada de aspecto bem nosso, fiber de Pina 
nas partes lateraes, sempre em flor purpurea. Ahi, aos 
domingos, reunem-se, de passagem, os apaixonados de cor- 
ridas de cavallo. Vão por uma pequena estrada ao Roncador, 
onde existe uma pista recta, que, improvisada, serve para 
corridas, indo até perto da Gruta, vertente. dos morros da 
Caixa da Agua, na Serra do Engenho Velho. Continuando a 
Estrada do Rio Grande, encontra-se a Fazenda do H. P. Deni- 
zot, de criação de porcos, situada na encosta da Serra do Enge- 
nho Velho e mais alguns pequenos sitios 4 esquerda, appare- 
cendo a conhecida fazenda assobradada do Rio Grande; o rio 


Aguadeiro — estrada da Tindiiba 
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“ Kilometros do Tanque. Ahi a estrada se bifurca: á direita, 
“a do Rio Pequeno e, á esquerda, a que vae ao Pão da Fome; 
nesta encontram-se innumeras fazendas assobradadas, até che-. 
gar á Ponte do Rio Calhariz, onde, a trezentos metros, se en- 
contra a represa do Rio Grande, na vertente do Pão da Fome, 
a treze kilometros do Tanque. Essa estrada é servida por um 
auto-omnibus que, diariamente, faz cinco viagens completas, 
de ida e volta. 


No largo co Campinho começa a marcação kilometrica E 


das estradas de rodagem, para Petropolis, São Paulo e Gua- 
ratyba. A' direita, a estrada que vae a Petropolis, via Irajá; 
ao centro, a estrada Intendente Magalhães ou Rio-São Paulo, 
e á esquerda, a rua Candido Benicio, estrada do Valle de Ja- 


carépaguá; esta é a que nos interessa em nossos estudos. 


Acompanhando a serra do Ignacio Dias, a rua Candido 
Benicio passa pelo Valle do Marangá, atravessando a Praça 
Secca, hoje Barão de Taquara, com o seu cinema, escola publica 
e moderno jardim, um coreto ao centro, o qual estava anti- 
gamente na Praça 11 de Junho, sendo transferido pelo Pre- 
feito Prado Junior para ahi; mais adiante, no kilometro tres, 
verdadeira garganta, ladeada de morros; á direita, o Matto- 
Alto e, á esquerda, um bello capoeirão, onde está em uma 
meia laranja, edificada a nova habitação, outrora Engenho 
de Fóra. Ainda hoje é uma bella situação, com pomares, 
pasto, criação de gado e uma entrada rustica bem interes- 
sante. Pizarro, falando do Engenho de Fóra, diz que “foi 
fundada em 1600 e tantos a Capella de N. S. da Annuncia- 
ção, e que, falando o visitador Araujo, disse: “A capella de 
N. S. da Conceição da Fazenda de Thomaz Faleiro foi erecta 
ha perto de cem! annos, não mostra titulo, dista da matriz 
uma legua para a parte do norte; foi reedificada por despa- 
cho de V. II m., ha nove annos; está só feita Capella-mór”. 
Por essa narração se vê que o titulo primordial da Capella 
foi o de N. S. da Conceição, substituido posteriormente pelo 
de Assumpção. 

A fazenda passou, mais tarde, para o Barão de Taquara, 
que, por sua morte, a deixou á Sra. D. Emilia Joanna, viuva 
do Sr. Albano Raymundo F. Marques. Destruidas a Ca- 
pella e a antiga casa da fazenda, surgiu outra edificação, 
tomando o nome moderno de Villa Albano. Mais adiante 
encontra-se, á direita, o Leprozario, situado sobre um morre, 
cercado de capoeirão, e, á direita, sobre outro morro, a Caixa 


- villa, com sua igreja. e o puaad o entro da. praça, a dez 


É a Taquara; esta recebe á direita, a do Cafundá e, á es 
a do Tendiiba (arvore que baba), que vae terminar no Pe- 

“chincha. Segue a da Taquara, até o largo do mesmo nome. 
"donde parte, á esquerda, a Estrada de Guaratiba, com o nome 


Aqua para Fre 


de Pavuna. 

“A bella estrada de Coari RE começa, tendo á Ra a 
Granja Paraiso, cercada de Bougainvilleas, a Companhia Ra- 
diographica Brasileira, e, do lado opposto, a pedreira. No Kilo- 
metro seis, a estrada Velha da Pavuna toma rumo á esquerda 
e a Nova, a de Guaratiba, segue em linha recta pela Pavuna, 
até a ponte do rio, onde apresenta uma pronuncida curva; 
nesse trajecto está, á direita, a Villa Taquara, com seu lindo 
laranjal e innumeras casas; depois a olaria rural, e, á es- 
querda, varios sítios e a Companhia Radio Internacional do 
Brasil, que fechou o caminho da Caieira, actualmente resta- 
belecido pela Prefeitura; do lado opposto, em frente, appa- 
rece o Morro da Pedra do Padre, de oitenta e tres metros, 
com a fórma de meia laranja, de constituição petrea. Da 
ponte da Pavuna recebe a estrada a antiga denominação de 
Curicica, em virtude da fazenda ahi existente; á esquerda, 
o caminha de Itapeba, que vae dar ao porto do mesmo 
nome; a trezentos metros do kilometro onze, a venda, onde 
termina a estrada do Querendê, que vem da estrada do En- 
genho Novo, onde existe a unica bica dagua nessa zona. 
Mudando de direcção a estrada, torna bella a vista panora- 
mica; vêem-se os Dois Irmãos, picos de duzentos e cin- 
coenta e sete metros de alto, de estructura granitica, for- 
mando, no conjuncto, um camello, com suas duas corcovas, 
como se estivesse sentado; logo adiante, a Fazenda da Curi- 
cica, estylo colonial, edificada em um pequeno morro iso- 
lado; á esquerda, no kilometro doze, mora, no alto de um 
morro, um engenheiro agronomo, que faz a queima das 
mattas, para cultivar. Depois do kilometro treze, appare- 
cem edificações roceiras, antigas fazendas, povoado de lavra- 
dores e pescadores da Colonia Z 9: Camorim. De aspecto 
bem sertanejo é esta localidade, com venda, botequim e, nos 
terrenos, varaes cheios de rêdes de pescarias; o peor é a 
falta dagua, apesar do cano adductor do Camorim passar a 
duzentos e cincoenta metros da estrada; a pedido do velho 
Juca Sobral, fui procurar o engenheiro, para a collocação 
ahi de uma bica para fornecer o precioso liquido a essa po- 
pulação laboriosa, mas o engenheiro disse-me ser impossivel, 
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Depois da escola vão os gurys buscar agua a tres 
kilometros — Estrada da Guaratiba 


Sp ter que sangrar o cano Pd não pe nA di sti 
- para a collocação de um chafariz no largo, dos que existem 
“no deposito da Prefeitura, não só para melhorar o aspecto 
dessa localidade, como para o turista, que não encontrará 
agua canalizada nessa região, mas tudo em vão. Deste ponto 
parte a Estrada da Caixa da Agua e, a um kilometro, encon- 

tram-se a igreja de São Gonçalo (1625) e a casa da Fazenda, 
hoje escola publica. A tres kilometros, a Represa do Camo- 
rim, com sua majestosa quéda dagua, em plena matta tro- RS 
pical de seculares arvores, a mais bella da terra carioca; a Rs 
seis kilometros acima, entre a matta de jequitibá, peroba, Pos 
páo Brasil, canella, etc. muitas dessas essencias estão pre- 
judicadas em suas raizes amputadas pelos fazedores de es- 
trada, que collocaram sobre ellas enormes blocos de pedra, 
com o fito de as equilibrar... Em meio do percurso, já no 
“alto da subida, o panorama é. formidavelmente bello, supe- 
rior ou igual á subida de Petropolis e Friburgo; faz recordar 
as télas panoramicas do grande Victor Meirelles; mais um 
pouco, chega-se ao Açude de Camorim, essa bacia hydrogra- 
: phica, esforço maravilhoso do homem, que soube reprezal-a, 
j na extensão de um Kilometro de lençol dagua por quatro de 
margens, na altitude de quatrocentos e trinta e seis metros. 
As fazendas de Camorim, Vargem Pequena e Grande 
É foram adquiridas com capitaes levantados no Banco de Cre- 
g dito Movel, pela Companhia Engenho Central de Jacarépaguá, 
| ao Mosteiro de São Bento, por escriptura publica de 5 de 
janeiro de 1894; com o “crack” do ensilhamento (entre 
1891 e 1893) a Comrpanhia Engenho Central, para saldar o 
seu debito com o Banco, transferiu-lhe a propriedade dessas 

fazendas por escriptura de 3 de fevereiro de 1891... 

Durante mais de duzentos annos o Mosteiro teve essas 
fazendas administradas na base de arrendamentos annuaes, 
embora de pequenas quantias, pelo numero de arrendatarios 

“ offerecia vantagens apreciaveis. Os contractos iniciaes de 
locação eram lavrados em livros (chamados de Tombo), em 
que ficavam estabelecidos limites, preços, confrontantes, con- 
dições, etc. 

O Banco manteve esse estatu quo, procurando longos 
annos a venda em conjunto. Manteve sempre administrado- 
res que arrecadavam os alugueis, lançados nos livros de 
contabilidade. Em 1920, com a creação do Imposto Territo- 
rial, o hanco enviou aos arrendatarios uma circular, augmen- 
tando de 100 %, 200 % e mais o preço dos antigos alugueis, 
e o não pagamento implicaria em despejo sem resarcimento 
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reconhecendo o direito do Banco fundaram a. Caixa uxilia- 
dora dos Lavradores de Jacarépaguá e Guaratiba; os patronos 


da Caixa orientaram os seus associados no sentido de se 


“absterem de qualquer pagamento. Em 1927, assumindo a 


liquidação do Banco o Dr. M. J. Ferreira, TER Director 
da Faculdade Fluminense de Medicina, “professor e inspector 
sanitario do Departamento Nacional de Saude Publica), re- 
uniu a Caixa e, perante os interessados, expoz o seu plano 
de venda dos terrenos por preço accessivel e facilitando tam- 
bem os pagamentos. 

Reuniões se succederam; documentos foram examinados 
pelo patrono Dr, Mauricio de Lacerda, iniciaram-se as ven- 


das, que se elevarem até hoje a mais de quinhentas, espa- . 


lhadas em todos os recantos das tres fazendas. Mas outros 
lavradores, arrendatarios, continuam protestando. 
Partindo de Camorim, pela estrada de rodagem, emol- 


durada, lateralmente, por moitas de capim cheiroso, conser- 
- vada em sua fórma constante de linhas curvas pelo zelo dos 


cantoneiros, surgem, aqui e aligrupos de arvores e planta- 
ções ruraes; á direita, apparece a massa abrupta da Pedra 
Rosilha, de quatrocentos e oitenta e seis metros de altura. 
Numa curva apresenta-se o conhecido Largo de Ubaeté 


“(grande arvore), povoado que, antigamente, tivera grande 


animação commercial, devido aos irmãos João e Mané Dias 
Mattoso, que ahi moraram, proprietarios de uma grande 
fazenda, cuja casa ainda hoje existe, á beira da estrada, com 
cinco janellas e uma porta de frente e, lateralmente, um 
alpendre, onde estava o grande armazem e uma padaria, 
verdadeira morada dos tempos coloniaes, poeticamente orna- 
mentada por colossaes arvores, destacando-se um! Pão de 
Alho ou Guarema (Gallesia Gorazema Moq.), com porte 
secular, de dois metros e sessenta de diametro no tronco; já 
teve uma placa em que se pedia a sua protecção; esses espe- 
cimens dão ao ambiente um quê de saudavel. 

A historia dessa localidade, contada pelos velhos mora- 
dores é a seguinte: os Srs. Dias Mattoso, possuidores de 
innumeras cabeças de gado, lavradores e commerciantes, 
perceberam de um momento para outro à reducção de seu 
rebanho; um ou dois bois diariamente appareciam mortos, 
perdendo em um mez mais de quarenta cabeças, o que os fez 
desnortear, á procura da causa; finalmente, roçando o matto, 
se descobriu, num velho e Ôco tronco de figueira, um casal 
de Jararacuçús (Trigonocephalus atrox), junto ao aguadeiro 
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Rs sopa do logar, se de tudo ade : e 
- Junto á casa. do largo do Ubaeté ha um caminho, que 
s passa pelo morro do. Cantagallo, de propriedade do ra Pe- 
- ryassú, e vae á ilha do Marinho. 
Ê Essa ilha foi arrendada pelo “Mosteiro de São Bento por 
contracto escripto em 1852 (Livro do Tombo), a José Netto 
do Amaral, que succedeu a Emilio Ferreira de Mattos, por . 
sua vez successor de Anna Luiza de Moraes e seu marido 
Fernando Pimenta de Moraes. No inventario de Marcolino 
“Ezequiel de Campos, a viuva deste, D. Flora de Campos, 
“vendeu as bemfeitorias a Alcebiades José da Rosa e a este 
comprou Manoel José de Moura (Sinhosinho):; é, actualmente, 
propriedade do Professor Raul d'Avila Goulart. ; 

Dessa ilha partem innumeras estradas fluviaes, que irra- 
diam para a lagôa de Camorim, Campos de Sernambetiba e 
Restinga de Itapeba. O meio de transporte é o caique, que 
percorre igarapés, vallas e rios. 

O Rio Cortado, o nome o diz, apparece aqui, e, logo após, 
transforma-se em igapós, mas, junto á ilha Pura, proximo 
á lagôa de Camorim, apresenta a largura de seis metros, num 
percurso de trezentos metros, ladeado por tabebuias, de cujos 
galhos caem verdadeiras cortinas de tillandsia usneoides 
(barba de velho), decoradas de Catleyas e Epidendruns, 
transformando esse recanto num scenario fantastico de ma- 
ravilhoso aspecto artistico, digno de uma téla. 
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Infelizmente o saneamento rural não existe para a zona 
de Camorim á Vargem Grande; o Centro de Saude está loca- 
lzado no Campinho, e o medico que deveria ao menos pas- 
sar, uma vez por semana, em soccorro dos pobres trabalha- 
dores e seus filhos doentes, ahi não apparece. 

Para combater a malaria, que ahi grassa, será preciso 
a assistencia constante da Saude Publica e a abnegação da- 
quelles que exercem esse sacerdocio. 

Em excursão á caixa dagua de Camorim, quando em, 
companhia do Professor Roquette Pinto e seu filho Paulo, 
encontrei o filho do encarregado da mesma num estado las- 
timavel, o qual, examinado por Paulo Roquette, quinto 
annista de medicina, constatou formidavel splenomegalia, 
grande anemia e febre intermittente, e estava sendo tratado 
com chá dê pitanga, não podendo o pobre pae leval-o ao 
Campinho, por estar sozinho em seu posto e lhe faltarem 
os recursos para a passagem do auto-omnibus, unica con- 
ducção, o que forneceu aquelle professor. Soube ultimamente 
que a infeliz ereancinha morrera... 

Na ilha do Marinho foi por varias vezes pedida, sem re- 
sultado, pelo proprietario, cuja casa tem uma placa do Sanea- 
mento Rural — R. U. numero 790 — a assistencia hospitalar 
para um pobre trabalhador, Celestino de tal, para o que 
antigamente era fornecida guia pela Delegacia Policial, mas 
agora foi o serviço centralizado e só é obtida agora no Depar= 
tamento da Saude Publica. O facto é que não foi hospital= 


pad aus trajecto pela estrada de Ao 
de. Ubaeté, apparece uma pequena venda com seu. nad 


“roceiro. Além, levanta-se o monolitho de granito. conhecido 


por Pedra do Calembá, dando o nome á localidade, no. kilo- 
metro 19. Do lado do alagado predomina a matta tropo- 


ao phila, cortada de igarapés, caminho dos machadeiros, de- 


corada por cortinas de barba de velho, a que denominam. 
samambaia, um verdadeiro emmaranhado. de pingentes de 
tons verde-oliva. 

Entre os kilometros 20 e 24 Rr a localidade conhecida 
por Vargem Pequena, cortada por um pequeno rio, com escola 


“publica, creada pelo inspector escolar, Dr. Durval R. de 


Pinho, a sete kilometros da de Camorim; a egreja, erigida 
no alto de um morro, em honra a Nossa Senhora do Pilar, 
é dos tempos coloniaes, pertencente as terras aos frades 
benedictinos nessa época, sendo em 1766 edificada pelo abbade 
Fr. Gaspar Madre Deus. O posto policial está installado no 
kilometro 214, numa casa de porta larga, xadrez no interior 
e varanda ao lado, cuja fachada é de ladrilho e o aspecto 
de chalet, contando duas praças alojadas. Completam essa 
localidade casas commerciaes e habitações particulares, tendo 
como fundo o massiço da Pedra Branca de um lado e do 
outro a matta, offerecendo uma paizagem typicamente bella, 

Proseguindo, encontra-se o Rio Morto, denominação dada 
pelo rio que corta a estrada; ahi contorna-se o morro do 
Bruno, de 204 metros de altitude, de constituição gneissica, 
onde existe um pindobal e, do lado opposto, o porto de 
sahida da tabebuia; em seguida, a localidade Varg Grande, 
povoado com escola publica, em predio SCE Ão de tres 
Janellas, com sacadas de ferro e, ao-lado, escadaria com va- 
randa; pequena capella edificada em 1923, em honra a São 
Sebastião; garages onde estão installadas as duas emprezas 
que exploram a conducção de passageiros do Tanque a Pia- 
bas: a Auto Viação e a Viação Baptista, sempre em questões 
por causa de horario, agora resolvidas pela combinação de 
viagens intercalladas; depositos de carvão, lenha e banana, 
vendas e casas de habitação particular, um verdadeiro cen- 
tro agricola. 

Dessa localidade partem as estradas que vão para Santa 
Barbara e Sacarrão; esta ultima vae ligar-se ao Pão da 


UIQUES = OJanSnode O 


E A 65 Ee 


te. E 
e 


map e pátio, as: 


espraiado em cujas margens grandes arvores tornam o sce- 
" nario surprehendente. Esse rio serve de limite entre os 
districtos de Jacarépaguá e Guaratiba. 
. “Ao transpor a ponte encontra-se a venda do mada dos 
Santos, caracterizada por seu aspecto tradicional do nosso 
interior, com grande alpendre supportado por columnas da 
madeira, numa simplicidade bem rural. 
“Mais adeante encontra-se, á direita, a venda do Negro 
Ec da Bella Vista, de Antonio de Oliveira Reis, onde se inicia 
-— a estrada do Cabunguy (vaso dagua) que vae ter ao morro 
g do mesmo nome, na altitude de 552 metros, de formação 
E gneissica melanocratica, onde nasce o rio com aquelle nome, 
E depois Paineiras e, finalmente, Vargem Grande. Desta estrada 
parte, á direita, uma outra, denominada Caminho da Ca- 
choeira, que vae ao sitio do mesmo nome, de Luiz Ribeiro 
Filho, em situação pittoresca, bem roceira, com sua casa de 
páo a pique, coberta de telha de canal e parte de sapê, 
com seus alicerces sobre enormes seixos rolados, sobre- 
postos; o interior compõe-se de uma sala, ao lado, um 
quarto, a seguir enorme cozinha com fogão e forno para 
lenha, feitos de tijolos. A paizagem do conjuncto é extra- 
ordinaria: enormes blocos petreos insulados, de tons varios, 
em contraste com a vegetação exuberante, de verdes de todas 
as tonalidades, salientando-se aqui e acolá o esguio pão 
louro; a casinha branca e simples resalta nesse dig 
- bem brasileiro. 

Percorrendo o sitio em companhia do proprietario, obser- 
vei logo á subida um grotão coberto de chuchús, nativos 
(Sechium edule), trepadeira herbacea; nas vertentes, samam- 
baias (filicineas) que só encontrei eguaes na Tijuca; enor- 
mes cuieiras (Crescentia cujete L.) da familia das Bigno- 
neaceas, conhecida por purunga, cabaceira, coité ou arvore 
da cuia, de cuja casca do fructo é feita. 

O rio Paineiras ou Vargem Grande, ao atravessar os 
terrenos do sitio, encontra uma série de obstaculos que se 
transformam em quedas; logo atrás da casa, um remanse 
cercado de blocos e seixos de gneiss e granito, onde viceja 
enorme arvore, parecendo tratar-se de um jatobá, com seus 
enormes fructos em fórma de fava, tambem conhecidos por 
jatahy (Hymnenaea Cubaril), do tupy arvore de fructo duro. 
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quai casa de SRD Sep esse » recanto PRE m 
abaixo, uma outra bacia conhecida por Poço da Anta. Nesse . 
trajecto de quedas, saltos e corredeiras, ha uma tenue eva-. 


poração que ameniza o ar, ao som do rhythmo ensturtania 


das aguas. 


A vida ahi é agradavel; e o dia de Santo Antonio 


em companhia da minha familia e da do meu amigo Luiz 
Ribeiro; durante o dia passeios a cavallo aos sitios pro- 


ximos; a creançada divertiu-se no rio; á tarde, jogou-se pe- 


teca e assim se passou 0 dia. as 
as f pm Eneas O Pa. o 
A” noite, a tradicional fogueira, soltaram-se fogos e não 
“faltaram o melado, o aipim, a batata, o milho e a cangica. 


A creançada, louca de alegria, saltava a fogueira, comia, 


dansava e gritava. Como é feliz a mocidade... - 
Balões atravessavam o espaço e, ao longe, foguetes espou- 


cavam, numa noite poetica de luar; de vez em quando, che-. 


gavam sons de violões e canticos sertanejos, dos sitiantes 
mais distantes, fazendo recordar os tempos passados... 


Proseguindo o nosso percurso pela estrada de Guaratiba, 
“encontramos: o logarejo Cascalho, o Rio Bonito, com o posto 
policial installado numa casa, em cuja fachada está escripto: 
“Banco Credito Movel em liquidação” — parecendo ser uma 
agencia do banco, mas não: é o alojamento das praças e 
no kilometro 28, uma escola publica; mais adeante, no kilo- 
metro 30, a localidade conhecida por Pão Ferro. Ahi a 
estrada Dbiturca-se: a de Guaratiba segue até Tha, passando 
pela Grota Funda, garganta entre os morros da Ilha, de 
gneiss phacoidal, Santo Antonio da Bica (de granito) a 151 
metros de altitude, numa subida perigosa, mas magistral- 
mente construida de muros de sustentação de alvenaria, num 
zig-zag constante; no alto, o ponto de vista é indescriptivel: 
descortinam-se a restinga, as lagôas, dunas, vegetação e o 
oceano, No alto da Grota Funda, construiram um colossai 
banco, estylo colonial, com espaldar de azulejos, onde se 
desenhava o mappa das estradas de rodagem do Distrieto 
Federal, executado por Prado Junior na administração Was- 
hington Luis, o qual foi damnificado, ultimamente, por pro- 
Jectis de arma de fogo, pensando o vandalo que, quebrando 
esse mappa, riscaria os nomes dos autores dessa obra; méra 
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EPE ATA ramificação da Estrada que vao para a RA no 
EA “Pão Ferro, denomina-se do Pontal; passa por Piabas, com 
- escola publica, venda, depositos de bananas e uma padaria, 
unica na região. Dessa localidade parte uma estrada, que 
atravessa Grumary e finda na estrada da Barra de Guara- 
tiba, traçada entre os morros das Piabas, Santo Antonio da 
Bica e Fachina. Grumary é uma localidade tranquilla, de 
Ez população laboriosa de pescadores e agricultores, que vive 
] - em suas casas de sopapo e pão a pique, feliz, longe das pai- 
; xões politicas, formando uma particula desse futuro monu- 
; mento que será um dia à nossa nacionalidade. Localizada 
á no extremo S. E, do contraforte meridional do massiço da 
| Pedra Branca, cercada pelos morros da Bôa Vista, das Pia- 
bas e Santo Antonio da Bica, de constituição granitica, e 
E Morro da Fachina, de constituição gneissica-melanocratica e, 
a na parte littoranea, pelo Oceano Atlantico. Isolada, de dif- 
ficil communicação, por fatigante accesso, fórma em sua bai- 
xada um semi-circulo alagado, conhecido por Campos de 
Grumary, matta tropophila; á esquerda um pequeno rio que 
vem do morro da Bôa Vista. Esse recanto tem a origem 
de seu nome na Tutacea — “Esembechia fasciculata B. Ro- 
drigues” — Grumari: do tupy curú — paradeiro, local, mart 
— nome generico de diversas especies de casstas. Viveiro 
das cassias. 


Voltando à estrada de Pontal, mais adeante de Piabas,. 
se encontram blocos insulares de granito, perigosissimos aos 
turistas inexperientes, chamada curva da morte, devido aos 
innumeros desastres ahi havidos; depois vem Caeté e Cur- 
rupira, entre os morros do Rangel e Bôa Vista, onde começa 
a praia, e nella está um barco encalhado; neste ponto per- 
faz um total de 36 kilometros, do Campinho. Continuando 
a estrada que márgeia a praia, encontra-se o Retiro dos Ban- 
deirantes, a Pedra do Itapuan e, finalmente, o Pontal de 
Sernambetiba, depois de dois e meio kilometros de praia 
ogceanica, 


Ahi estão: a Lagoinha e o poço do Pontal, outr'ora logar 
de reunião dos campeiros, tratadores de gado da restinga. 
no tempo da Barão de Taquara. Esse enorme percurso faz-se 
contornando o massiço da Pedra Branca e o seu contraforte : A 
meridional: Morgado, Bôa Vista, Ilha, Píabas, Santo Antonio : 
da Bica e Rangel. Gere 5 
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o sertão carioca, todas ladeadas pela moldura. “de moitas. ab > 

capim limão ou cheiroso, muito bem cuidadas, não. posso 
deixar de me referir a seus incognitos conservadores, em- 
pregados da eg ane ngs ag se aro dngi Be Esc | 


gem da Prefeitura. . 
O encarregado conservação e qutiã da dedo nidE 


metral (cantão) de estrada de rodagem denomina-se canio- - 
neiro. Assim, cada kilometro tem o seu cantoneiro, que tra-. 


balha oito horas por dia, das 7 ás 4 horas da tarde, com 
a diaria de 10$ por dia e até bem pouco com 20 % de 


desconto, perdendo o dia em que vae: epa nara os venci-. 


mentos. 

O trabalho consiste em capinar, abrir válisa; Mivalar (o) 
leito da estrada, dando-lhe a fórma abahulada, desviar as 
aguas nos tempos chuvosos e passar o rodo; para isso pos- 
sue as seguintes ferramentas, que transporta um car- 
rinho, de mão, assim como a bandeira de ferro vermelha 


com um losango branco, tendo inscripto ao centro P. D. F., . 


em preto e pequeno mastro de madeira para fincar no ter- 


reno onde está trabalhando, foice, gancho ou ancinho, en-: 


xada, picareta, pá, macette ou maço de madeira e um rodo. 

Nos kilometros 8 a 9, trabalha o creoulo Olavo de Souza, 
de um metro e noventa centimetros de estatura, casado, bra- 
sileiro, de 28 annos de edade, sabendo ler e escrever; quando 
colhi estas notas, junto a uma pedra, perpendicularmente 
enterrada como menhir, verifiquei ser esta um velho marco 
dos tempos idos, collocado na antiga estrada da'Pavuna, pois 
a Nova de Guaratiba vem justamente encontral-a nesse ponto. 
No. marco está a inscripção Fa. Pa. Fa, — 1840. Deve ser 
Francisco Pinto Fonseca, primeiro barão de Taquara, que 
assim marcava suas terras da fazenda do mesmo nome, limi- 
trophes com as terras dos seus vizinhos. 

Os kilomeiros 43 e 14 (Camorim) pertencem ao canto- 
neiro José Antonio da Silva, brasileiro, natural do Districto 
Federal, de 51 annos de edade, viuvo, preto, cabellos grisa- 
lhos, olhos pretos, de um metro e sessenta e oito de esta- 
tura, filho de Manoel Antonio de Souza e Maria Constaneia 
de Jesus, brasileiros. 

Cantoneiros ha, que, além da plantação exclusiva do 
capim cheiroso, fazem de outras folhagens combinação que 
produz coloração alegre nessa monotonia verde.. Conversando 
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) elho cantoneiro. me explicou: « os a 1e8 
dia vão visitar as madrinhas, levando presentes, e qu 
não vão, mandam buscal-os para receber a benção, costuma 


“da terra. carioca, que Er apud a saber par suposto 
“dade, i : 
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O massiço central do systema orographico carioca, de- 
nominado “Pedra Branca”, tem-a 8. O. o contraforte, que 
parte do morro dos Caboclos e deste a ramificação occiden- 
tal, da qual se salienta o morro do Cabuçú, de estrúctura 
granitica, cujo ponto culminante se acha a 551 metros do 
nivel do mar, por onde passa a linha divisoria dos distri- 
ctos de Campo Grande e Guaratiba. Em sua vertente gul, 
nasce o pequeno rio da Chacrinha, affluente do rio Cabuçã, 
que por sua vez vae desaguar na bahia de Sepetiba, com 
o nome de Piraké, do tupy — (estuario onde o peixe entra 
para desovar). 
: Nesse modesto manancial, vertente cuja formação geo- 
logica é de gneiss melanocratico (cinzento), ha innumeros 
monolithos insulados que formam quedas e furnas, por onde 
passa o pequeno rio, entre os remanescentes exemplares da 
nossa exhuberante flora, até ser reprezado por uma barra- 
gem de construcção de pedra e cimento, formando um ver- 
dadeiro açude de quinze metros por quinze, onde, tranquila. 
a agua reproduz a imagem desse poetico ambiente. Circum- 
dado pela vegetação, como pestana, tem ainda esse açude uma 
comporta, por onde sae a agua de sobra, que vae formar 
novamente o rio que atravessa o valle, cortando estradas, até 
desaguar no Cabuçú. j 

O trajecto que conduz a esse encantador logar é o ces 
guinte, quer por Campo Grande ou por Guaratiba: estradas 
do Cabucú, da Cachamorra e da Chacrinha, encontrando-se, 
logo a seguir, no sopé do morro do Cabuçú, a entrada da 
Fazenda da Independencia, 

De longe, avista-se nessa região de laranjaes, uma grande 
massa verdejante e perfurando-a uma alameda de arvores de 


“grande “porte, que conduz á casa da. 
" de grossas pedras, num pefenses Eu 
cinco de largo. . : É 

A maitta, ou por. outra 1 RE Eos que vem. dao 
entrada acompanhando o rio até o açude, tem 50. ND 
de largura e 300 de comprimento, continuando, depois, mais 
estreita, margeando o rio até o alto da vertente, sendo o resto 
qa vegetação, morros pellados, capim melado e plantações 
de bananeiras. A 


Em companhia de Humberto Gomes de Almeida e Vir- 
gilio. Camp lo, aquelle chefe da secção de Silvicultura do. 
Horto Florestal a este chimico, especialista em cellulose, 
percorremos toda a fazenda, recordando o grande Archer 
cada vez que se determinava uma especie por elle Euiivada,; 
assim passamos o dia. 


Encontramos as seguintes: Maria preta (Vitex polygania 
Cham); Cedro rosa (Cedrela glaziovii D. €.), Carrapeta (Gua- 
rea trichilioides L.), Angico (Piptadenia colubrina (Benth), 
Jaboticaba (Eugenia cauliflora Berg), Jaqueira (Artocarpus 
integrifolia L.), Cambucá (Marlierea edulis Ndz), Fructa Pão 
(Artocarpus incisa L.), Cabelluda (Eugenia cabelluda Kiarsk), 
Dendezeiro (Elaeis guineensis Jaca), Baba de boi (Cocos ro- 
manzoffiana Cham), Canella (Nectandra leucothyrsus Meissn), 
Palmeira bambú (Chrysalidocarpus lutescens Wendl), Pal- 
meira real (Oreodoxa oleracea Mart.), bambú imperial (Bam- 
bú s. p.), Palmeira Caryouta (Caryota urens), Paineira (Bom- 
bax marginatum, Sehum), Manga (Mangifera indica L.), Gen- 
calo Alves (Astronium flaxinifolium Shol), Framboeza (Ru- 
bus rosaefolius Sn.), Ipé tabaco (Tecoma chrysotricha Mart), 
Louro pardo (CGordia excelsa Mart), Taboca gigante (Gua- 
dua saperba Hub), Condessa, Araticum, Coração de boi (Ano- 
na reticulata L.), Sagúeira (Cycas revoluta Thum), Canella? 
(Sehâãingia glaziovii Sehum), Cainito (Chrysophyllum cainito 
I.) e outras, 


Numa grande clareira, apparece a casa da fazenda da 
Independencia, de propriedade do Sr. Ferrite Illuminato, ca- 
pitalista muito conhecido em Bangú, onde reside ha 40 
annos, que a comprou em leilão do espolio de um banco. 
Esta encantadora vivenda, de patriotica denominação, per- 
tencera ao grande brasileiro major Manoel Gomes Archer, 
o primordia da silvicultura em nossa terra, que vivera ahi 
trabalhando e Adema icandorse com a nossa flora, que tanto 
Amou: ORE 


Alameda da Entrada da Fazenda da Independencia 


asp méBio da caso conserva-se ainda hoje ao, alte SAS 

Ê EEE naturalmente, não com o mesmo carinho, mas, assim é 

mesmo, póde-se fazer uma idéa do que fôra. E 

- Presentemente, os moradores, de nacionalidade So EtiE 
ueza, são os arrendatarios, que cultivam banana, fabricam 

“carvão, traçam lenha, do qlio vivem... 

A construcção da casa é de pedra e tijolo; o corpo da 

E mesma assente sobre um baldrame de um metro e vinte de | 

E altura, cercada por uma sapata de cimento; á direita da fa- 

E chada, a entrada, feita por uma escada de 42 degráãos e 

a lateralmente, murada, como balaustre, de pedra, tijolo e ci= 

Fo mento, que dá accesso á varanda, cercada de grades de ma- . 

a deira e dois esteios como columnas, um verdadeiro hall colo- 

nial, communicando-se com o interior por duas portas. 

A fachada, tendo a varanda á direita, compõe-se de 
cinco janellas, com esquadria de madeira e guilhotina, vi- 
draça, com duas partes, uma superior fixa e a outra infe- 
rior, que se levanta para abrir e se desce para fechar; à 
face esquerda, tres janellas e, á direita, varanda e uma ja- 
nella, interior; logo à entrada, uma sala longa como uím 
corredor, illuminada por tres janellas; á esquerda, a porta 

“ de um quarto; na parede ovpposta, as janellas, uma porta 

ladeada por duas janellas, de vão aberto, a qual se com- 
munica com a sala de jantar. Nesse primeiro compartimento, 
a um canto, um cabide circular para arreios, tendo ainda 
velhas sellas; nas paredes, diversas gravuras de obras de arte 
classica, tendo logar de honra um pequeno retrato do im- 

á perador Pedro II, e, a seu lado, a photographia do major 
M. G. Archer, com o fardão de Moço do Paço, cuja bella 
cabeça se assemelha á do imperador. 

A sala de jantar é illuminada e ventilada por uma cla- 

á raboia, de fórma quadrada, com venezianas e vidraças, dando 

pela parte externa o aspecto de mansarda; esta sala não tera 

janellais para o exterior, communicando-se á direita e ú 

esquerda com quartos e, ao fundo, com uma porta que con-= 

duz a outra corpo da casa, onde estão a cozinha, despenno 

e quarto de empregado. | 

A cobertura da casa é de telha franceza, naturalmenta, 
devido á alguma reforma, pois as de canal são só as da 
cumieira e rinções; a fórma do telhado é em quatro aguas, 

a mansarda em duas aguas e o corpo da cozinha em quatros, 

com a chaminé de tijolo. O terreiro dos fundos da moradia 

& de cimento e ao lado 6 açude, verdadeira piscina que com- 

pleta essa maravilhosa e poética habitação, o, 
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A Fazenda da Independencia, monumento histórico e nam 
tural, moradia e campo experimental do major M. Gomes 
“Archer, o primordio da silvicultura brasileira, foi o berço - 
do reflorestamento da terra carioca, de onde se irradiou 
por todo o territorio nacional. 

Foi ahi que aprendeu, estudou e ensinou a silvicultura; 
nomeado, a 15 de novembro de 1861, administrador das Mat- 
tas da Tijuca, installou-se no sitio do Midosi, tendo por au- 
xiliares seis bravos escravos da Nação: Constantino, Eleu- 
terio, Leopoldo, Manoel, Matheus e Maria, dando começo ao 
reflorestamento, com sementes e mudas de sua fazenda, a 
4% de janeiro de 1862, trabalho herculeo que transformou os 
irorros pellados de então nessa cupula verdejante e mara- 
vilhosa da Tijuca, de 16.000.000 de metros quadrados com 
100.000 arvores plantadas, de onde partiu, em 1874, para 
fazer o reflorestamento de Petropolis. Nasceu na cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro, a 21 de outubro de 1821, 
falleceu em 4905, com 84 annos de edade, na Fazenda da 
Independencia, sendo o seu corpo inhumado no “Cemiterio 
de Campo Grande. 

Alma de artista, apaixonado da natureza, amigo dos 
pequeninos, exemplo surprehendente da capacidade de tra- 
balho, morreu como vivera, entre a matta e os humildes, 
num ambiente embalsamado pelo perfume de nossas essen- 
cias, ao som orchestral do murmurio das aguas e gorgeios 
dos passaros, no recanto encantador que tanto amara, berço 
da silvicultura brasileira. 

Deve, portanto, ser considerado monumento historico a 
natural a Fazenda da Independencia, incorporada ao patrimo- 
nio nacional para exemplo à nossa futura geração. 

Humberto de Almeida, a dois de fevereiro deste anno, 
dirigiu ao prefeito interventor desta cidade um memoria! 
lembrando a homenagem devida ao Major Manoel Gomes Ar- 
cher, fundador da silvicultura brasileira, em vista do valioso 
reflorestamento que executou na Tijuca, devastada com: a 
vinda de D. João VI, 

E não conseguindo o seu patriotico intento da parte da 
Prefeitura, viu, no emtanto, a sua idéa acolhida pelo director 
do Serviço Florestal do Brasil, Sr. F. de Assis Iglesias, que 
está tratando de pol-a em execução, como uma homenagem 
daquelle Serviço ao grande brasileiro. 
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Jacarépagué, com sua vida propria, num ambiente bem 
brasileiro, apresenta seus habitantes com usos e costumes da 
nossa gente sertaneja. 

Querem conhecel-a? Infiltrem-se por suas serras, pla- 
nicies, restingas, alagados, lagôas e rios, onde sua flora é 
exhuberante e a fauna abundante, mas não pelas bellissimas 
estradas de rodagem, porque ahi nada perceberão; hão de 
passar sem comprehender e sentir a alma dessa gente leal, 
hospitaleira, de tempera ferrea, que ahi trabalha. 

Desprotegidos de qualquer assistencia medica, pois O 
posto mais perto está de treze a trinta kilometros e é facil 
fazer-se uma idéa, sabendo-se que de Cascadura á Central 
são dezeseis kilometros; terão assim que fazer aquelle per- 
curso a pé ou de auto-omnibus, cuja passagem de ida e volta 
custa de dois a quatro mil réis. 

O policiamento é feito por dois soldados em cada um dos 
postos: do Rio Bonito e Vargem Pequena, os quaes são as 
maiores autoridades locaes, arhitrarias, despoticas por sua 
mentalidade atrazada, a vinte kilometros da séde do Distri- 
cto de que fazem parte. O districto é o 24º policial, com sle- 
legado e commissarios distinctos e cultos, contando seis pra- 
cas de promptidão para policiamento de trinta mil habitan- 
tes espalhados numa area de duzentos e dezeseis kilometros 
quadrados... 

A guarda nocturna é engraçadissima: os guardas rondam 
das dez ás cinco da manhã, pelos logares mais ermos que se 
póde imaginar, armados de sabre e rifle sem munição; esses 


Rea desgraçados id são hineétês muito E com 


os malandros e quando não o são, jogam pedra nos telhados 
das casas. para, “amedrontar os. habitantes; dado o “alarme, 
apparecem. logo para “morder; assim peguei o que fazia o 


serviço da rua em que moro; um outro foi preso numa casa 
fazendo limpeza no viveiro E passaros, declarando ser apai- 
xonado das aves... 

A instrucção primaria é dada pela Prefeitura, mas, po- 
bres creancinhas, andam kKilometros a pé, expostas á. soa- 
lheira causticante, sem uma sombra nas estradas por falta 
de arborização; quando chove, não ha aula; as professoras 
fazem percursos que variam de vinte a quarenta kilometros 
diarios; estão neste caso as escolas do Campo da Capella, no 
Rio Grande, a da Fazenda do Camorim, a da Vargem Pe- 
quena, Vargem Grande e Piabas; o mais curioso é o pro- 
gramma de ensino: o mesmo applicado ao centro da cidade. 
Dizem ser assim tambem nos Estados Unidos da America 
do Norte! Escolas ha dirigidas por adjunctos de quarta glas- 
se, mão tendo ainda quatro gmezes de magisterio, onde ha 
adjuntos de primeira classe. | 

No tempo em que dirigia a Instrucção Publica o senhor 
Raul Faria, foi adquirido nos Estados Unidos material de la- 
boratorio para o combate á venminose nas escolas publicas 
do Districto Federal, e numa reunião presidida pelo director 
citado, em que estava presente o dr. Belisario Penna, então 
director do serviço da Prophylaxia Rural, foi o presidente in- 
terpellado pelo dr. Joaquim Nicolau, medico escolar, sobre 
o destino dado aos microscopios adquiridos para as escolas. 
Teve a seguinte resposta: foram emprestados para a cidade 
de Cataguazes, onde se cogita do combate à verminose.. 

A culpa Trecae sobre os pedagogos de fantasia, que não 
sentem e nem vêem a mecessidade urgente de ensinar a iêr, 
escrever, e contar, de accordo com o meio. 

Termina o anno lectivo sem que a directoria de instruc- 
ção tivesse fornecido, papel, livro, tinta, lapis e até cartei- 
ras; como ensinar? A escola Haiti, na Praça Secca reformada 
ha um anno, não funceiona até hoje e muitas creanças espe- 
ram matricula em vão! 

Para quem appellar? 

Ha, no entanto, messa região casas humanitarias: a Cos 
tonia de Alienados, na Fazenda do Engenho Novo, cujos hos- 
pedes frequentemente apparecem perambulando pelas estra- 
das; a Colonia de Sentenciados, da qual os detentos trabalham 
na estrada da Covanca, durante o dia e, devastam as mattas, 
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e era pena é chamado ee Poet, dinero mu. 
cipal, localizado sobre o morro desse nome; os enterros são 
— feitos por carro ou á mão e os pic ci em autos, A 
E, Myreias Emdo ou a pé. | 
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“A religião é completa; dos tempos coloniaes existem: a | 


“Matriz da Freguezia de Nossa Senhora do Loreto, com o se- 


minario ao lado, dirigido por padres barnabitas, situado no 
primeiro lance dum morro isolado de 160 metros de altitude, 
que domina a planicie, coroada pela egreja de Nossa Senhora 
da Pena, construida em mil e seiscentos e tanto, pelo padre 
Manoel de Araujo, possuindo um relogio de sol, em mar- 
more, com ponteiro de bronze; a egrejinha de S. Gonçalo de 
Amarante, construida em 1625, por Gonçalo Corrêa de Sá, no 
logar denominado Pirapitingui, depois fazenda de Camorim; 
a egreja de Nossa Senhora do Pilar, em Vargem Pequena, 
edificada pelo abbade frei Gaspar Madre Deus, em 1766; a 
de São Sebastião, edificada em 1923, em Vargem Grande; no 
Campo da Capella, a erigida á Nossa Senhora da Conceição 
e S. Boaventura, por Antonio de S. Paio, proprietario da 
fazenda do Rio Grande, no anno de 1737. 

Na fazenda- da Taquara, junto á casa de moradia, foi 
construida em 1738, a Egreja de Santa Cruz, por Antonio 
Telles de Menezes, Juiz de Orphãos. 

No Campinho, a egreja de Nossa Senhora da Conceição; 
a de S. Roque, no caminho do Macaco e a do Orphanato de 
Santo Antonio á rua Candido Benicio. 

Os preshyterianos, protestantes que mão admittem. ge- 
rarchia ecclesiastica, tem o seu templo na Estrada da Ere- 
guezia, Pechincha, muito frequentado, principalmente, aos 
domingos. 


E dizem” não ganhar, mas recebem dinheiro para. ra 
“a seus protegidos, formula para cohonestar a sua. profissão. 
Fazem toda a sorte de curas, até praticam a gynecologia em 
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pobres imexperientes, verdadeiros “curandeiros, e O E 


“quanto mais humilde, mais nelles confia. 


O jujuismo (de juju fetiche) é a religi ão do fetichismo, 
o fetiche é um objecto material trabalhado ou não, que en- 
cerra o espirito ancestral, tornando-se espirito protector 
de um grupo ou tribu, Essa crença tão enraizada nas almas 
dos negros, que adoptam mesmo, materializando, as doutrinas 
mais elevadas que aprendem, como 69 christianismo. 

O culto dos fetiches tem por sacerdotes os magicos ou 
feiticeiros, que sacrificam, presidem os oraculos, instruem os 
processos, julgam as questões e as accusações de morte, fa- 
zem chover e o bom tempo, curam as doenças, têm tal 
auctoridade que dispõem da vida e bens dos individuos, A 
doença e a morte passam por effeito de maleficics. O feiti- 
ceiro é continuamente encarregado de descobrir os culpados; 
os suspeitos são submettidos á prova do veneno ordálio, 
(prova juridica, sob o nome de Juizo de Deus usada na Rdade 
Media), mas podem justificar-se principalmente se presen- 
tearem o feiticeiro. | 

As sociedades secretas são numerosas entre os negros, os 
quaes têm seus fetiches particulares: a tatuagem attesta a 
dependencia fiel, em relação de seu fetiche. 

Da Africa veiu com os negros para a Bahia o jujuismo, 
onde até hoje é praticado e irradiado pelos estados onde pre- 
dominou a escravatura. 

Aqui no Districto Federal, africanos on seus descen- 
dentes praticam-no com muita reserva, sendo mesmo raro 
no sertão carioca. . 

Candomblé, vocabulo africano, que emprestou seu mome 
ás grandes solennidades de Yoruba, ritual do jujuismo, pra- 
tica de feitiçaria em que ha intermedios de batuques se- 
melhantes ao caxambú e ao jongo, em que -são servidas vo- 
mezainas. 

Ha Camdoblé de gege-nagô, tapa e queito, sendo v mesmo 
rito em differentes idiomas; é realizada essa cerimonia, umã 
vez por anno, em data correspondente ao seu fetiche, e con- 
siste em offerecer ao santo iguarias antes de sarvir aos con- 
vidados, seguidas de canticos, dansas e musica. 

A genealogia dos deuses do jujuismo é a seguinte: a 
divindade suprema é o Olarun ou Olorung, conhecido no 
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csremonia ritual é o branco, seus feitiches são conchas, ' di- 

ão verde, circulo de chumbo e collares de missangas; não 

& come; é identificado com Santa Barbara e Obatala. 

E Esú ou Echú, espirito malevolo, asqueiroso, possuidor 
k de um, estomago devorador. E' evocado por Esú-bara e 

Esu-ogun, o demonio. Os fetiches são: barro e camorro de 
cupim: no ritual, come tudo, preferindo o cabrito. 

Changô ou (Sangô é o deus do trovão (como e Tupam 
dos tupys) o lampejante; as córes rituaes são: encarnado & 
encarnado e branco; seus fetiches: pedras de silex, xorca 
de perolas ou missangas vermelhas e pretas; no rito, come 
na mesa manjares deliciosos: frangos, jahoty, cordeiro, gallo, 
opelé a amalá; seu symbolo é a pedernira. 

AR Yansan ou Jansan, divindade feminina, personificação do 
4 vento; mulher do terrivel Changô, representada por uma 
joven com um remo nas mãos, pois o seu fetiche é o remo; 
À côme, no ritual, frangões. 

| Ochum ou Osun, personalidade divina aquatica, genio 
dos rios, charcos e lagõas. Essa nayade africana, corresponde 
ç -á nossa Mãe d'agua; lubrica em extremo, pertence a dois 
maridos: Chamgô e Saponan; no ritual, a sua côr é azul e 
seus fetiches: as lagôas e perolas vermelhas; na mesa cere- 
monial, come famintamente por ter instincto voraz, feijão 
5 e cebolas com azeite dendê. O seu symbolo é uma ventarcla 
de cawries. 

Ochum-mauré, o arco-iris, que mergulha a cabeça nagua 
e o rabo na terra, desse modo bebe, apparecendo só o corpo. 
3 E'hermaphrodita; mutre-se com os irmãos Saponan e Ogun; 
fetiche: as côres do arco-iris; no ritual, como milho. 

Yamanja ou Yemanjá-ogun, sereia que habita os pala- 
cios submarinos dos vastos mares, a verdadeira personifi- 
cação da prostituta, disputada por tres maridos que a en- 
chem de carinho e afagos: Changô, Saponar e Ogun. Seu 
fetiche: agua do mar; na mesa ritual, alimenta-se de inilho 
e azeite dendê. As libações dessa deusa são feitas no mar. 
14 
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- E “Orichala, Divindade geradora da natureza, que femrs as á o: 
á aitribuições do ereador do mundo, por ser seu filho formo- 
sissimo. Divindade masculina e hermaphrodita, sua côr na. 


Ed (o) BO e adendo de 8 


ferro. : na mesa, pre ere o 

cordeiro. Depois de um erime, offerecem o instrumento do 

mesmo collocando-o nooffertorio (pedra d'ogun). Nos Pejis 
o symbolo é um pandeiro bordado para lembrar a guerra, e 


“os da seita vestem-se de côr amarella, com braceletes de 


ferro; é conhecido como 8. Jorge. 

Saponan ou Sapanan e Abaluaié, como é conhecido aqui 
no Districto Federal, é a personificação da variola; só obe- 
dece á mãe Jyabayim, que vem a ser a vaccina. Fetiches: 
vassouras de piassava enfeitadas de missangas; gosta muito 
de feijão com zeite dendê, de gugurú ou pipoca. 

Dadá, avó idosa de todos os mimos, verdadeira deusa da 
vingança, representada por meio de uma abobora, revestida 
completamente por um tecido de missangas e cravada de va- 
rios espelhos, que prognosticam a morte aos que não conse- 
guirem mirar-se perfeitamente melles; seus fetiches: conchas 
e perolas azues. 

Oba ou Osa-Osé, padroeira dos caçadores e das prosti- 
tutas, é a Diana de Guiné, terror das brenhas, verdadeira 
barregã, offerece seus serviços a todos os deuses masculinos. 
Seus fetiches são: arcos, flexas e discos de ferro. 

Iracó, hermaphrodita, deriva-se da arvore gameleira, 
Seus fetiches, são: passaro Iracó e galhos de gamelleira; seu 
alimento: a caça ou chorume de milho seeco. 

Ifá (dendezeiro) habita todos os troncos bentos pelos 
feiticeiros; seu fetiche é Ifa (folhas de palmeira). 

Osuguinam ou Osu-guimam, divindade masculina. 

Gunôu, filho de Obatalã, guerreiro altivo e soberbo, tam- 
bem conhecido por Gunocô. 

Orainha é à deusa invisivel. 

Os anjos protectores ou da guarda são os haledas. 

A hierarchia dos sacerdotes dessa religião é a seguinte: 

Babaláo, que é conhecido com o nome de Ogan entre os 
Dje-Djés, e Ougangas ou Ugangas ou Gabão. São os astro- 
logos versados em arcamos divinos e vivem em companhia dos 
babás, habeis em atrahir o endilogum, as dezeseis divin- 
dades; logo a Seguir, o chefe de pejis, templo ou sartuario, 
chamado pae do terreiro; os açabas e os abores e o ultimo 
degrão dessa hegemonia é occupado pelos ogans e agibonans. 

O chefe de pejis é assistido pelo mestre de orchestra, 
cuja funcção é a evocação dos espiritos e pelo Agosun, habil 
magarefe que se acha incumbido dos sacrificios. 
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SCEPTRO DOS SACERDOTES 
— Collecção do Museu Nacional 
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: de ja. Os mai: chegam 
aos iáidios postos cas dilióréi tambem chegam amãe de 7 
terreiro. SE 
— Os agoureiros, desvendadores do pusbsio e futuro, imã 
o instrumento de consultas, o abiba, rosario de drupas de S 
- manga, enleados por um cordel. siçõe o 
Aos Oguns, mestres na arte da camouflage, conselheiros 
nos terreiros, cabe inteira responsabilidade nos candomblés, 
* - que se celebram nos ettbics isolados e inaccessiveis aos FS 
— iniciados. Sê 
E Os filhos de santo são COREaBEaios ao culto dé um. ou gaga 
mais Orichas, que constituem as irmandades religiosas, cada Eae 
uma com suas insignias, de côr especial, do seu Oricha, usa- se 
— das só em determinados dias. 
E Cerimonia da iniciação — O iniciado consulta ao pae de 
terreiro, sobre a escolha do deus; logo em seguida se realiza 
o ceremonial da consagração; o candidato se subordina ao 
babalão, a quem deve cegamente obedecer. 
Um terreiro: logo á entrada se vê a sala das danças, 
em seguida as alcovas e cochicholos, protegidos contra os 
olhares indiseretos por um corredor sinúoso que serve para 
occultar os devotos, durante os actos religiosos; este ultimo 
esconderijo é o peji propriamente dito Ira-Orisá. Na sala, 
altares dos fetiches do Oricha venerado no logar, um cabide, 
mesa da sorte, com dados e as imagens de 8. Cosme e São 
Damião e, atraz da porta, o inevitavel fetiche de Esú. Sobre SE 
o soalho, defronte ao altar, se acham espalhados, iguarias e 
moringues cheios dagua. Os pejis não são sempre cópia des 
altares das nossas egrejas. 
Os instrumentos de Musica são pouco variados: o Ba- 
tuque, especia de tambor feito de tronco de arvore, especie 
de adufe de origem indiana: batucagé; o orucunjú, arco so- 
bre o qual se distende um arame e o pandeiro aderecado a 
Ogun. 
Os dias de semana tomam momes dos santos mais influen- 
tes. Segunda-feira — Esú; terça-feira, Osun-Mauré Ogun 
“e Saponan; quarta-feira, — Changô; quinta-feira — Osó- 
Osi; Sexta-feira, Obatala, Orichala, Iamanjá e Yansan; sab- 
bado, Osuguinam e Osum e domingo a todos os Otichás. 
O Ritual: damsas, sacrificios, facturas de santos, sorti- 
legios e oraculos. 
Citaremos em primeiro logar o candomblé, que empres- 
tou seu nome ás grandes solennidades de Yorouba, em se- 
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e agitam; o a faz pe a lingua, os | dedos, acom- 


panhado de um. canto “monotono; os assistentes formam o | 


cireulo em redor delle e repetem o canto. 
Os sacrificos só podem ser dirigidos aos rig ao 


deus offertam alimento ou immolam animaes e, nesse ultimo . 


“caso, os convidados comem tudo e só deixam as visceras para 
o deus. Sentados no chão e o prato de comida ao collo, vão 
comendo, com a mão, pequenas porções que chamam capitão. 

Todo sacrifício é principio votado a Esú e, logo a se- 
guir de ter o agassú immolado o animal, o pae do terreiro vem 
apromptar o ogê. Os ogês, victos sagrados, são iguarias vul- 
garmente conhecidas como zorô, o angú, moqueca, vatapá, 
carurú, acarajé, abará, aberen, gugyrú ou pipoca, ekó ou 
acacá, cangica, cuscús, obé, efô, abalá e tutú. 

A ceremonia da factura de um santo é longa, abrange 
dois actos distinctos: a fetichização do objecto e a consagra- 
cão do dono; não é determinada por calendario fixo, seja qual 
fôr a época, deve entretanto ser precedida de uma festa, sendo 
no seu oitavario, dia do ogê, seguida de nova ceremonia. O 
preparo de um fetiche para servir de morada ao Orichá é 
deveras complexo; purifica-se antes de tudo o objecto esco- 
lhido. O modo de lavar-se é variavel, conforme os deuses; 
do Changô, mergulham as pedras de raio primeiro no azeite 
dendê e, em seguida, numa infusão de plantas sagradas. Se 
fôr a Yemanja, o fetiche é ensopado no mel ou acaçá. 

Essas abluções são acompanhadas de invocações magicas 
e accessos cabalisticos. 

A consagração de um filho. Escolhido por um Orichuá, 
O aspirante reune dinheiro exigido para as despesas da ini- 
ciação. No dia marcado para a cerimonia, o noviço saerifica- 
se a Exú; ao pôr do sol, toma banho mystico num rio ou 
muma casa qualquer, abandonando as antigas roupas des- 
pindo dessa maneira o homem velho e, nesse acto de ba- 
ptismo, é assistido por um amigo, que segue o rito. E” con- 
duzido, depois, por seus parentes á porta do peji, onde o 
aguardam os dignatarios. Immediatamente agasalhado, se 
offerece ao fetichizando assento novo. 

Principia o sacrificio destinado a obter o coração dos 
deuses. E emquanto os Orichás comem, raspam-se todas as 
superficies pelosas do paciente. Para o rito, cumpre pôr a 
nú o couro cabelludo; é por ahi que Orichá deve penetrar 
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Offertorio de Ogun — Collecção 
do Museu Nacional 
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se “põe a fazer um estrondo atordoador. | Pirai 
O mestre da banda levanta-se e toma um oki ou obi 
“(noz de kola), anda um pouco e asperge com agua os instru- 
“mentos de musica. A esse signal, principia a medonha bac- 
chanal e a evocação do santo pelos cantos. O noviciado, já 
; sobejamente suggestionado e enthusiasmado pelo fanatismo, 
; ad entra numa dansa infernal, acenando e gesticulando horrivel- 
mente. Essa hyperexcitação nervosa mediumniza o individuo 
e o leva ao summo grão do delirio hypnotico. Se o tempera- 
"mento do iniciado resiste á influencia dessa magnetização 
—  systematica, o máo exito é attribuido a qualquer falha lithur- 

gica. Se, ao contrario, a dose de “santificação” foi excessiva 
E tratam de “matar o santo”, isto é, de suspender a cerimonia. 
Em qualquer hypothese as dansas se prolongam até alta noite. 
Terminada a iniciação, o recem-fetichizado faz um retiro, du- 
rante tres semanas, embrenhando-se num solitario ermo, na 
casa do sacerdote consagrador. São vedados, então, certos ali- 
mentos, assim como as relações sexuaes. Finda esse peni- 
tencia, realiza-se novo candomblé no dia de Igê, e essa festa 
remata a iniciação. 

Mas para se libertar do jugo dos babalaos, o crente tem 
que pagar o resgate. 

Os malefícios e outras artimanhas de feitiçaria negra — 
O sortilegio pode ser directo ou natural, isto é, veneno, e que 
“possa abalar o organismo ou produzir a morte, e indirecto ou 
symbolico, entre os mais usados a gallinha untada de azeite, 
o sapo, o prato de louça quebrado e outros. 


O sortilegio pode ser lançado a dois titulos: por vingança 
ou por troca de cabeça; o primeiro, por meio de um gallo se- 
boso, cujo contacto com qualquer ente lhe communica mo- 
lestia mortal; o segundo, a troca de cabeça, a victima do que- 
branto procura um feiticeiro, o qual faz o contra fetiche, que 
é sempre uma gallinha, que collocam na encruzilhada; o pri- 
meiro que a tocar receberá o quebranto. Os fetiches conhe- 
cidos são: Itá ou ota, pedra de silex que acreditam ser lan- 
cados por Changô — Patuas ou Patiguas, essas mesmas pedras 
reunidas num saquinho usam no pescoço como pára-raio; 
Gris-gris ou jujús, que, trazidos tambem ao pescoço, afugentam 
as doenças e maleficios; possuo um trazido do aldeamento 
dos negros de Dakar; Ohy, preventivo de todos os males; a 


e da pessõa a que serve de incubo. 


? a no ) segundo caso, o proprio espiri 


O Orichá pode subitamente manifestar-se numa de 


“e essa, de estylo, será a incumbida da sessão; de resto, taes | e 
apparições de. sant to não são raras, mormente por occasião dos | 


juramentos de Yanô; assim, no tocante ao oracuio, nao ha. 
horas preestabelecidas, tudo depende das revelações desvai- 
radas dos filhos dos santos. Sómente pelo carnaval os santos 
descançam (ebo, ferias). Logo que a incorporação da divin- 
dade se produz, leva-o para o peji, O santarrão, cahido em 
loucuras religiosas. Os crentes reverenciosos cahem, então, de 
joelhos, para condignamente ouvirem a voz do Orichá. 

“Ha esquecimento completo dos factos sucecedidos durante 
a sessão, amnesia completa, num desdobramento da perso- 
nalidade e os agentes hypnoticos empregados são sem con- 
testação poderosissimos : a fumigação de plantas excellentes, 
os jejuns prolongados, as dansas desesperadas e convulsivas, 
a suggestão pelas palavras magicas e o estrondo monotono do 
batuque. 
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Oba ou Osa- Ose — Collecção do 
Museu Nacional 
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A MACUMBA 


A macumba é a religião dos malandros cariocas, da classe 
inculta, cujo fervor está em razão directa de seu atrazo, rito 
espiritualista, mixto do catholicismo, fetichismo africano e 
superstição indigena, verdadeira adaptação louca do jujuismo 
praticado no candomblé. 

Os maicumbeiros acreditam em um deus supremo, que 
rege o universo, denominado Ochalá, assistido pela trindade, 
seus servidores espirituaes: Tatá, o archanjo; Orichá, santo, e 
Quiumbo, a alma; Ochalá preside o universo e, por isso, toma 
o cognome de Tatá-Grande; os Tatás são os encarregados 
dessa divisão espiritual. O nome de Tatá encontrei como sendo 
a morada fortificada de um chefe negro, no sertão do Sudão, 
assim como significa papá, tanto no latim como no sanserito 
e, fogo, entre os nossos indigenas. 

Os Orichás representam os anjos da guarda dos catho- 
licos e protectores dos espiritos, isto é, protectores do reino 
da natureza e dos seres humanos. 

Os Quiumbos são as almas dos mortos vagantes no es- 
paço, penando durante o intervallo de duas encarnações, até 
poderem obter o desenvolvimento necessario para tornarem-se 
Orichás, o que podem alcançar pela purificação a Talás. 

Os Orichás, como protectores do reino da natureza e dos 
seres humanos, anparecem symbolizados por seus fetiches: 
a espada, como poder do Orichá da raça branca, identificado 
com Ogun (S. Jorge) e Changô (Tupan); flores conchas e 
pedras do fundo do mar são os fetiches do Orichá das aguas, 
equivalente a Ochum e á nossa Yára; arcos € flexas, do Orichá 


vocam os Orichás e os O piimÃE e fare “e is os 


“balhos; Cambondo ogan é o iniciado no principal mysterio da Rã 


“Tinha, ou por outra, acolyto do sacerdote; Ogan (homem) e 
“Gibonan (mulher), mediuns que recebem os Orichás e Qui- 
“umbos, e se manifestam nos actos das ceremonias; Cafioto 
- (filho), crente. 


O compartimento onde estão installados o oratorio e fe-. 


tiches dos santos denomina-se Canzot. Ahi conservam innu- 
meros fetiches, como fumo, hervas, sementes, pelles, chifres, 
polvora, chumbo, facas, figas, bentinhos, giz, buzos, pedra de 
collares especiaes de vidro e colmos de canna da india, de- 
nominados guias dos santos, que todo iniciado recebe das mãos 
dos Paes de Santo e passa a usar no pescoço para o resto da 
vida. O Canzol só se abre nos dias de ceremonias em que se 
retiram os fetiches do culto ou em occasiões especiaes para 


a realização de trabalhos secretos, como fechamento de corpo, . 


executados, secretamente. 


Mironga, doutrina sagrada do mesmo rito, ensinada pelos 
sacerdotes. 

Ritual é uma série de invocações aos Orichás e aos Qui- 
umbos entre canticos, dansas, magias e musica, incorporan- 


do-se aos Ogans e as Gibonans que passam a communicar-se 
com os crentes e attender-lhes os pedidos. 


Esta ceremonia é ao ar livre; os assistentes formam 


grande roda, collocando-se de pé, ou sentados em bancos.. 


Os tocadores de Tabaques, tambor feito de um pedaço de tóra, 
ôca de um lado, e ligeiramente conica, guarnecida de couro, 
batem com as mãos, executando, ao mesmo tempo, um rythmo 
lugubre, uniforme, elemento principal do ritual. 


O Pae de Santo, depois de orar no Canzol, apparece acom- 
panhado pelos Cambondos, todo paramentado, á grande roda. 
As suas vestes são: camisa vermelha e na cabeça, um gorro 
da mesma côr, tendo, lateralmente, e no forro, uma cruz e 
um friso dourado, insignias do ritual do Orichá da raça branca. 


Indo ao meio da roda dá inicio á ceremonia collocando no 
chão uma vela accessa entre dois copos d'agua; ajoelha-se 
ante esses signos, sacode na mão direita o Sangororô, cho- 
calho contendo seis rodelas, brancas e pretas, lançando-as 
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O carreiro de areia 


um lado e Dag, fd , jogo muito 
cid À e paço: “pelos tiara acompanhado “de, cantianãs E 


E i ença, para a abertura da ceremonia : a realizar-se « e os crentes *: 

repetem como ladainha: “Dá licença, Ochalá, dono do uni- 

o verso! dá licença, Ochalá, dono do universo!”, E 

aa A metade preta e branca ou totalidade de uma côr no 

: buzo, é favoravel; do contrario repete-se mais duas vezes o 
lance e se não for satisfatorio não se realizará a ceremonia.. 

“Iniciado a ceremonia, silencia o canto; o sacerdote, le-. 

vantando-se, reza, mentalmente. transmittindo aos cambondos 
quando os sagram sacerdotes. Risca no chão com o dedo o. 

“signo Orichá, que vae invocar, e entôa canticos acompanhado 
pelos crentes, ao som monotono do rythmo dos fahaquid, 
verdadeira oração, que chamam iman. 

; “Do meio do terreiro chama os ogans e gibonans, que 
ficam em filas, os primeiros de um lado e os segundos do 
“outro, defrontando-se; quando começa a dansa, como se fosse 
uma quadrilha, mas barbara, isolados, dansam mudando de 
posição, segundo o cantico que é a marcação. Repete-se a in- 
vocação com acompanhamento de palmas, e, pouco a pouco, 
vae se transformando o rythmo numa exaltação innebriante; 
o cantico accelera-se, a dansa chega ao auge da loucura, 
as physionomias transfiguram-se, os olhos esbugalhados e 
vitreos; approxima-se a descida do Orichá e o Pae de Santo 
pede mais enthusiasmo para a bôa incorporação do deus, 

A vinda do deus depende do fervor e intensidade do 

4 rythmo, num sobrenatural de feitiçaria magmnetica, corrente 

E formada de exaltação enthusiastica de canto e exclamações 

dirigidas ao deus e orientada pelo Pae de Santo. 

Recebido pelo Ogan ou Gibonan, incorpora-se com tal 
violencia, que cae ao chão o apparelho, isto é, o medium; 
7 levantando-se depois, diverte-se dansando por algum tempo 
até dirigir-se ao Pae de Santo, o qual pergunta o que deseja 
. delle: “Véio. potetô ta ai!”. 

Os cafiotos pedem graças, assim como os mais estapa- 

furdios pedidos; o Orichá ouve, discute, attende ou recusa, 

terminando a sua assistencia, pede que séja cantando um 
iman ou prece para despedida, pois vae Tetirar-se. O Pae 
de Santo inicia o canto “Louvado seja o Orichá, nosso pro- 
tector”, e o côro responde: “Para sempre seja louvado”, — 
“Iracó leva mió santo p'ro céo”. “Tracó, leva mió santo p'ro | 
; céo!”. ; 
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“Hal uma outra. ceremonia, ERAS por ronda de Ogun, : 


a o da ordem dos Orichás, identificado com São Jorge, 
- pelos paes de santo, razão pela qual festejam todos os annos 


o seu dia, a 23 de abril. x 

“O ceremonial de abertura é o “mesmo, variando a invo-. 
cação. Escolhido um cambondo para recebel-o, ajoelha-se 

“deante da vela, com a cabeça pendida e o braço esquerdo 

horizontalmente à frente; e nesse momento o pae de santo 

“tira o seu iman; “Ogun — & —ê! Ogun — é — 81”, 

O côro alcança certa entoação; um outro cambondo, à um. 
signal do Pae de Santo, approxima-se do primeiro, despejan- 
do-lhe na palma da mão polvora e em seguida o fogo, dá-se 
a explosão. Immediatamente desce Ogun, apoderando-se do 
seu corpo, dominando-o por completo. A um sinal do Pae de 
Santo pára o canto e muda o rythmo. 


Ogun, possuidor do apparelho do cambondo, fal-o andar 
de quatro, como se estivesse montado nelle, e assim conduzido 
aos corcovos em toda a roda, até que lentamente se apruma, 
podendo então dansar. 


O canto continua entremeado pelas recommendações do 
Pae Santo: “Eh! mias fio! Oia a ronda! Quenta, ponto, mia 
fio. Eh, oia Ogun mias fio, que tá no jongá...” 

Os assistentes alteram as vozes, os tocadores redobram 
de energia batendo os tabaques com mais força; e Ogun, senhor 
do equilibrio, dansa mais desembaraçado. Nesse momento, 
outro cambondo leva-o para o centro da roda, segurando-lhe 
as mãos, de modo a curvar-se, esfregando a sua cabeça na 
delle até ser tomado por outro Ogun, quando recua, exe- 
cutando os mesmos movimentos desengonçados. O pae de 
santo apresenta a cada um, segurando pela lamina uma es- 
pada, que transforma a dansa em um duello simulado. Na 
penumbra da noite, as laminas brilham, relampejantes no 
ar, pelos golpes de ataque e detesa, vibrados no mesmo rythmo 
caracteristicamente inebriante. Assim continuam até ficarem 
cançados, quando enterram as espadas no chão, ao approxi- 
mar-se da vela. 


O Pae de santo pára q canto nessa occasião dizendo: “Lou- 
vado seja Ochalá!” “P'ra sempre seja louvado”, responde o 
côro. E assim essa ladainha prosegue, seguida do côro, lou- 
vados os Tatás, os Orichás, o Céo que nos cobre, a Terra que 
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“Angô, angô, mia canbondo 
Eu vae -s'embora a 
Fica com Deus Sia 
Cum Nossa Senhora!” rs E ig 


ER A dansa ainda continua por uns vinte minutos, cada 
um, por sua vez, despede-se, deixando os cambondos exte- 
nuados, quando cantam o ponto de encerramento: . 


“Encerra a ronda de Ogun, com licença de Congo, com 
licença de Congo”. e a um gesto do Pae de santo, silencia o. 
côro, emmudecem os tabaques e termina a ceremonia. 
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Os sortilegios ou maleficios dos macumbeiros são innu- 
meros, sobresahindo a mandinga, fetiche temivel e milagroso 
inculcado como preservativo contra balas, raios, cobras, qual- 
quer especie de perigo, que tambem chamam de corpo fe- 
chado; o despacho, miscellanea de farofa amarella (farinha 
com azeite dendê), gallinha preta depennada, charuto ou ci- 
garros, moedas de cobre, garrafa de paraty, carvão e, ás vezes 
tecidos, que servem para fazer e desfazer trabalho, isto é, 
| fetiche para o bem ou mal. Nas encruzilhadas dos caminhos, 
E==" estradas e ruas de Jacarépaguá, amanhece de sexta para sab- 
bado esse fetiche; os sabidos aproveitam quando se trata de 
paraty, dinheiro ou charuto, o que já foi presenciado mais 
A de uma vez por mim, sem nenhum receio de maleficio, pois 
4 dizem que só faz effeito á pessõa designada. 

: As despesas dos fetiches são feitas pelas pessõas que os 
encommendam. 

Em todas as macumbas é geralmente servido aos convi- 
dados cangica e outras comidas, regadas com bastante paraty, 
resultando uma verdadeira “farra” 

F Contribuiu para estas notas um pace de santo, o velho 
E Felippe, de raça negra, e quando delle me despedi assim falou: 
“cala a boeca mia fio! que isso é segredo, oio vê e bocca cala”, 


Estrada da Guaratiba — Vargem Grande 
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AMBULANTES RURAES 


A conducção dagua para o rancho 


AMBULÂNTES RURAES 


Ha um trecho em Jacarépaguá mais civilizado, possuindo 
escolas publicas (146º districto), posto de saude, pharmacia, 
padaria, leiteria, confeitaria, açougue, armazem, agencia da 
Prefeitura, correio, telegrapho, inspectoria de estrada e viação. 
delegacia de Policia, linha de tiro, cinema, clubs dansantes e 
de foot-hall, localizados á rua Candido Benicio, Praça Secca 
(Barão de Taquara) até o Tanque, da Estrada da Freguezia até 
á Porta da Agua, sendo por assim dizer a fachada do districto 
de Jacarápaguáã. 

As fazendas mais conhecidas tradicionalmente são a de 
Camorim, antigo engenho, as de Vargem Pequena e Vargem 
Grande, pertencentes outr'ota á familia dos Corrêa de Sá; 
a do Engenho da Agua, da casa do Visconde de Asseca, cuja 
casa de moradia está actualmente em ruinas; a fazenda da 
Taquara, do antigo Barão da Taquara, familia dos Fonseca 
Telles, actualmente da viuva haroneza; a do Engenho Novo 
actualmente Colonia de Alienados, dos antigos Corrêa de Sá 
e Benevides, comprada pelo commendador Pinto da Fonseca; 
a do Rio Grande, antiga propriedade do sr. Antonio S. Paio, 
a do Engenho da Serra, no actual Quitito; a do Engenho de 
Fóra, hoje Villa Albano, do antigo fazendeiro Thomaz Fa- 


leiro, é do anno de 1660; a do Valqueire, antiga fazenda apro- 


veitada para invernada do Exercito, actualmente demolida 
em parte pela Saude Publica e a Fazendinha, com a Matta 
do Vital, separada de outras terras pela celebre Valla Ca- 
bocla, que ainda hoje existe, entre a estrada Rio-São Paulo 
(Intendente Magalhães) e a Rua Pinto Telles, atravessada 
pelo pequeno rio Cocota. que vem do Valqueire. 


15 


2176 - 


ando possuem. Rs nos  mananciaes. SE: ES 
A protecção da natureza não existe, no guie é dever 
“primordial de um povo civilizado a protecção, em especial, da 
'caça, pesca e fioresta, unico meio de effectuar, de facto, a 
Prophylazxia da Inanição, isto é, da insufficiente alimentação 
das creanças e dos adultos na zona rural, onde a caça, a pesca, 
as arvores fructiferas têm sido grandemente devastadas, sem 
uma providencia das autoridades competentes. 

Terminando estas observações darei a relação interes- 
sante dos volantes, isto é, dos ambulantes conhecidos da zona 
urbana e suburbana, que se misturam com os da rural. 

Aquelles vêm, no maximo, até Tanque e Porta da Agua, 
e estes, além de percorrerem vastissima area, vão a outras 
zonas; existem ainda os proprios de Jacarépaguá: os regionaes. 
Narraremos, conforme o percurso, a vida desses commer- 
ciantes ambulantes, que, regionalmente, chamam varejantes, 
(do verbo varejar, vender a varejo). 

O vaqueiro sempre de aspecto gaucho, montado em ani- 
mal esperto, de côr zaino ou tordilho, crina e cauda longa; 
chapéo de abas largas, lenço grande ao descoço, camisa kaki 
gomo os militares, calça justa ás pernas pelas perneiras de 
couro, botinas com esporas em roseta, presas pelos icabres- 
tilhos; traz á mão direita seguro ao pulso o rebenque, com 
que chicoteia o animal. Este é arreado com certo capricho; 
o lombilho é a parte principal do encilhamento, sobre o mesmo 
o pellego presos pela cincha, que aperta os arreios, composta 
de travessão, barrigueira, quatro argolas, latego e sobre-la- 
tego. Na cincha, está preso o cinchador, peca de ferro ou de 
couro, ao qual se prende uma das extremidades do laço que 
termina com uma argola que forma o laço propriamente 
dito; os peitoraes e rabicho completam essa parte do arreia- 
mento. Usam cabeçadas, peças de couro presas ás argolas su- 
periores do freio, seguras á bocca do animal, passando por 
traz das orelhas; as redeas ou guias são de couro ou de fibras. 


Os arreios quasi sempre são cheios de rosetas de metal, 
bem limpos, reluzentes, quer das cabeçadas, peitoraes, rabicho 
e mesmo os estribos, que se tornam faiscantes. 

Nesse apparato passam os vaqueiros na zona rural, á pro- 
cura do gado tresmalhado, que, ao desembarcar em Santa Cruz 
ou Oswaldo Cruz, arriba para as mattas ou campos, sendo Ta- 


TE NAAS 


"e 


PARE, WA ASS RE 
? 


0. capinaeiro A um typo bem Fr zona da vae Soda : 


MA if buscar o capim para os animaes pertencentes aos 
patrões; ás vezes, bem longe, vae buscar a forragem e traz 
“sobre o burro em enormes feixes; quando passa na estrada 
não se vê o animal e sim o grande mólhe de capim que se 
movimenta. Ha capinzeiros que vivem fazendo esse negocio 
como outro qualquer, pois vendem a freguezes certos, que 
não possuem em suas terras essa forragem essencial. . | 

- O carreiro de areia é o conductor de carro de areia la- 
vada, isto é, de rio, da agua doce, muito commum na zona 
rural. O carro representa um metro cubico, o qual é vendido 
pelo preço de dezenove a vinte mil réis á porta. 

- O mais interessante é que a proprietaria nada recebe 
pela simples razão de ser a Prefeitura. E' uso commum em 
Jacarépaguá apanharem nas proprias ruas, estradas e rios, 
depois das enxurradas, a areia que fica depositada, prejudi- 
cando a conservação das mesmas, mas quasi sempre são es-. 
trangeiros que assim procedem, recolhendo-a em carros pu- 
xados a bois por carroceiros sem escrupulos, vendendo-a a 
particulares, o que a postura municipal prohibe terminan- 
temente. 

Certa manhã, um carreiro portuguez (conhecido por Zé 
Ilhéo), ao passar pela rua Pinto Telles, atolou seu carro 
em um buraco, fazendo tudo para sair, o que não conseguiu; 
desesperado, avançou para a junta de bois, dizendo: “bocês 
podem ter mais intelligencia, mais força é que não têm”, e 
mordeu o focinho de um dos bois, sangrando-o e só não 
continuou por causa do protesto dos transeuntes. 

O estrumeiro. O resto das cocheiras, isto é, o esterco dos 
animaes cavallares é posto em estrumeiras para curtir e 
depois vendido a particulares, para adubo de seus pomares, 
hortas e jardins, sendo a Limpeza Publica uma concorrente 
desleal, mas só na zona suburbana, porque na rural não 
existe; fornece estrume com mais vantagem do que as CO- 
cheiras particulares, mas mesmo assim todo que apparece 
é vendido á razão de 258000 a carroça. 

Na zona rural, o fornecimento é feito por carro de bois 
ou de novilhos, pequenos em relação aos da Limpeza Pu- 
blica, mas fazem, mesmo assim, negocio. O estrumeiro é 
sempre um homem ou rapazola que guia O carro, carrega é 
descarrega. 


E principal ineo mineral: a | agua. 


“No largo da Taquara existe uma bica Ca poste : 


indrico com uma torneira, onde, pela “manhã, creanças, 
mulheres e homens vão buscar o “precioso liquido, em latas 
de kerozene, potes, barrilletes, barril em carro puxado por 
“carneiros, carroças com pipas puxadas por bois e mesmo. 
“barricas transformadas em rodo ou rolo, conduzidas por um 


só boi. As creanças, mulheres e os homens transportam a | 


vasilha na cabeça e muitas das vezes aos hombros, ou por 
meio de um pão, tendo em cada extremidade uma lata; no 
“emtanto, os canos adductores passam por toda essa região. 

Os homens abastecem os lares, antes de partir para O 
trabalho; as creanças, antês ou depois de ir á escola. Vivem 
assim os moradores da redondeza da bica, que relativamente 
estão bem, mas os que moram na Pavuna? Fazem tres a 
quatro kilometros para a obter. E' assim quasi toda. a zona 
rural. O mais irritante é o que succede em Camorim, onde 
está situado o rio, o açude, a represa e a Caixa da agua, que 
abastece a zona suburbana, enviando as aguas para O reser- 
vatorio da Reunião, no Tanque; a população local apanha | 
agua nos alagados, nos poços e o turista, si quizer, que beba 
agua mineral, pois o liquido precioso não é encanado, pas- 
sando, no emtanto, os canos a duzentos e cincoenta metros 
da localidade. 

O padeiro. Logo abaixo de Piabas, está situada uma 
padaria, a trinta e cinco kilometros de Cascadura, que for- 
nece pão aos habitantes desse recanto, desde Camorim aos 
Bandeirantes e todas as estradas e caminhos que irradiam 
das estradas de Guaratiba e Pontal. O transporte do pão é 
bem. pittoresco, feito por meio de burros, da seguinte ma- 
neira: sobre uma cangalha especial, estão presas duas bar- 
ricas, uma de cada lado, abertas na parte superior e cobertas 
por uma lona que abrange as duas, a qual é presa por uma 
corda, que faz a amarração das mesmas, em todo o conjun- 
cto. O pobre padeiro percorre, a pé, a freguezia, sendo o 
preço do pão o mesmo das outras zonas. Esse transporte 


do pãoy EE bet é usado em Guaratiba, Campo Grande e San- 
tissime 


Os uçougueiros. São, por assim dizer, ruraes, saem da 
Taquara e Tanque, indo até o Pontal de Sernambetiba ou 
Barra da Tijuca, em suas carrocinhas de duas rodas, de varal 
com dois animaes, a vender carne, todos os dias. 
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Cal e Marangá; 
ia “sem toldo na boléa, puxada po a 
dois burros pretos e, com seu avental branco, caracteristico | 
dos açougueiros, vae servindo sua freguezia, à beira da es- a 
“trada; o segundo, mais velho, filho de Jacarépaguá, conhe- 
cedor de todos os cantos e historias locaes, pessoa, tratavel, Ê 
- morador á Estrada da Tindiiba, na Taguara, tem súa carroça 
g igual a primeira, atrelada por burros brancos, coberta de 
-- toldo de lona, na boléa. A parte da carrocinha que leva a 
carne é coberta por alvo panno; estas carrocinhas levam 
balanças e facas para retalhar a carne, que vendem ao mesmo 
—. preço dos açougues. 
“Ea O “prestação”. Syrio sympathico, insinuante, vae, todos 
a os dias, percorrer a zona de Camorim á Currupira, com mala. 
A de roupa e o respectivo metro para, em plena estrada, trans-. 
formada em salão de alfaite, tirar medidas aos freguezes, 
ao vender calças, paletots, camisas, ceroulas, cintos e meias; 
é uma verdadeira alfaiataria ambulante. 

A venda é, a prestação, quando o freguez tem terras, 
mora em sitios, ou é empregado com residencia certa; e, 
a dinheiro, quando vê que não é negocio fiar; o facto é que 
tem muitos freguezes e todos satisfeitos com elle. 

O correio. — carteiro rural percorre seu districto pela 
manhã, das 7 ás 41 horas, isto é, quando está mais proximo 
da população, mas retirado como Vargem Grande ou Pinheiro, 
termina muito mais tarde a entrega da correspondencia aos 
É seus destinatarios| 
: O servico é feito, obrigatoriamente, a cavallo, sendo o 
animal comprado pelo carteiro, assim como o arreamento. 
—  Sómente o alforge, sacco de lona marron, fechado em ambas 
as extremidades, com abertura no centro, de modo a adaptar- 
4 se ao seéllim, formando dois saccos ou compartimentos, um de 
cada lado, afim de igualar o peso da correspondencia, equi- 
librando-os, é fornecido pela Repartição Geral dos Correios, 
por intermedio das agencias; tem na parte externa o nome 
da zona: Correio de Marangá ou de Jacarépaguá. O sustento do 
animal é pago pela Repartição, isto é, cada carteiro recebe 
dois mil e quinhentos réis por dia, o que acham pouco. A 
ração diaria é milho, duas vezes, dois kilos, oitocentos réis; 
capim e tratador, mil e duzentos por diá; ferraduras, geis- 
centos e sessenta e seis réis por dia, perfazendo por mez: 
um sacco de milho, vinte e quatro mil réis; corte de capim, 
trinta e cinco mil réis; ferraduras, vinte mil réis; concertos A 
de arreio, cinco mil réis, numa despesa de oitenta e quatro a 


cont | 
ES ás je que está eseidto 


truir um mercado, o que foi feito pelo Prefeito Prado Junior 
é ináugurado na Interventoria do dr. Pedro Ernesto. 


Esse grânde mercado, de construcção metallica, cobertura 


de zinco, tem innumeras locações divididas por pare es bai- 


Xàs, Teve sstidas de azulejos brancos; passa pelo interior RE 


bagageiro para 9 serviço do mesmo. Ás locações são. gratui- 
tas, a titulo precario, até dezembro; na parte posterior do 
mercado, em dois refugios, se installam os lavradores, em 
feira, das 4 horas da manhã ás 4, quando são NBRIBSABE: a 
partir, de modo que, si nesse espaco de tempo não venderem 
as suas mercadorias, obrigados pelas circumstancias, fazem, 
por assim dizer, leilão, quando os intermediarios: arrematam 
tudo, para venderem em suas locações, a preços ME bem en- 
tendem. 

Em párte alguma do mundo isso acontece, pois os mer- 
cados ou feiras são formados exclusivamente de lavradores; 
que negociam directamente com o consumidor, resultando be- 
neficios para ambas as partes. 

Mas aqui, no Districto Federal, são os intermediarios que 
fazem guerra aos agricultores, a ponto de fundarem um club 


politico em Madureira, para terem as bôas graças das aue- 
toridades. 
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a fazer lo 
r-Se pela garrafa, isto é, alimentação de “Convales- 


Ss) redondo do Campinho alta nesálizado na estrada Tri- 
“tendente pd em um terreno adquirido pela sociedadé 
“dos lavradores que o offereceu á Prefeitura para nelle cons- 
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AMBULANTES URBANOS E SUBURBANOS: 


Dos ambulantes das zonas urbana e suburbana, que se 
infiltram na rural, são mais conhecidos: “A vacca leiteira”, 
auto-caminhão, reservatorio de leite gelado, que passa, pela 
manhã e á tarde, por todas as zonas, vendendo o litro de leite 
a setecentos réis, e manteiga, em caixinhas, nunca, porém, 
com pontualidade, obrigando aos compradores necessitados 
ter freguezes certos. 

O leiteiro, a cavallo, transporta os litros lacrados, isto é, 
com tampões de papelão, em saccos de leite, manta ou alforge, 
que collocam sobre o sellim, e cujas partes lateraes são 
construidas de duas camadas de compartimentos, para col- 
locação de oito litros em cada uma; assim leva a domiciho, 
mas torna-se mais caro, custando o litro mil réis. E” muito 
commum serem meninos os que fazem a distribuição, pela 
manhã e á tarde. 

O quitandeiro é tambem muito commum nas outras zonas, 
com cavallo arreiado de cangalha, com duas caixas de 
madeira, abertas na parte superior e, lateralmente, télas de 
arame, divididas em quatro partes, que são os mostruarios 
dos legumes e frutas. O preço regula pelo das quitandas, não 
trazendo vantagens, a não ser a de virem á porta dos fre- 
guezes, 

Ha tambem duas quitandeiras ambulantes, com animaes, 
uma nacional e outra portugueza. E como nota curiosa ap- 
parece um chim, vendendo á moda oriental, com balaios nas 
extremidades de uma vara que transporta apoiando aos 
hombros. Innumeros quitandeiros e mesmo pequenos la- 
vradores vendem em cestos, que transportam á cabeça, qui- 
tanda e frutas. 


E b» cavallo Re iam, uma especie “de cangalha, « N 
“ganchos, prendendo as caixas Jateraes, feitas de “madeira, 
“com ventilação por meio de buracos, vedados por. téla de 
arame finissimo, tendo uma abertura por une que . sarva 
de tampa. : 

Acompanha a caixa uma balança, uma faca e papel, para 
“as vendas avulsas, regulando o preço um pouco mais caro 

“que nos açougues. O animal é conduzido por cabresto, pelo 
“tripeiro, que é, obrigatoriamente, portuguez. 

O vassoureiro é classico no Rio, percorrendo todos : os. 
recantos; são empregados das fabricas e, raramente, vendem 
por conta propria. 

E' typo curioso como bazar embulante de vassouras, es-. 
“panadores, escovas, vasculhos, cestas e cadeiras de vime. 


São todos os vendedores de origem portugueza, e passam 


annunciando: “bassoiras, espanadoires, cadeiras de bime”, 
e assim vão com a sua “funetica” vivendo e vendendo as 
suas mercadorias. 

O vendedor de plantas é um typo bem ne ndo de todo o 
Rio de Janeiro; passa pelas ruas e estradas com um taboleiro 
de longas pernas, cercado na parte superior, onde se acondi- 
cionam plantas de jardim, ornamentaes de interior e mesmo 
arvores frutiferas, o qual é transportado na cabeça e equi- 
librado pelas pernas, onde segura. E' o vendedor das cha- 
“caras de flores e pomares; outros ha que vendem por conta 
propria, mas não é negocio; só quando têm chacara propria 
com os respectivos viveiros, é que tudo é lucro. Vendem, na 
zona rural, arvores frutiferas, de cinco a dez mil réis o pé. 

As samambaias variam conforme o genero: a conhecida 
chorona (Naphrolepis) custa vinte mil réis. As flores va- 
riam: a Bougainvillea, por exemplo, vae de tres a quatro mil 
réis; assim é o commercio, variavel como a nossa flora. 

Pombeiros de aves. E” a denominação dada aos vende- 
dores ambulantes de gallinhas, perús, patos e ovos. Percorrem 
“os pombeiros todas as zonas da cidade e suburbios appare- 
cendo, por ironia, na rural. Trazem com elles um cavallo, 
tendo -cangalha com duas capoeiras, uma de cada lado, sendo 
as capoeiras divididas em duas partes, uma superior e outra 
inferior, com portinholas na parte da frente; sobre um dos 
lados, uma tabella de preços iguaes aos das feiras; o animal 
traz na cabeçada uma série de guizos, que chamam guizalha- 


O quitandeiro 
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lant j pera: “o outro traz, 1 
À Err de gullinhas presas pelas pernas, que estão ES; 
pre cançadas ou RSS Os pombeiros moram nos su- E nda do 
urbios, de onde irradiam. Espe 
o O lixeiro é coisa de io na zona rural; quando áppa- OA 
réde é um milagre, não por culpa do lixeiro, mas, sim, dos Za ne 
* fiscaes, que marcam o serviço, que elle fica impossibilitado 
de fazer, com methodo. - 

“2a A carroça que percorre o Marangá é chamada Partibitiars 
tem a fórma de bahú, com quatro tampas, podendo, ao despe- 
jar o lixo, girar o bahú sobre o eixo das rodas ;traz a mar- 
cação A — 46 C. D., num quadrado de linhas brancas; é 
puxada por dois animaes, geralmente burros ou mulas; o do 
varal ou silhão de varal, chama-se Ferro Velho e o da boleia 
de mão, Mosquito; as guias trabalham com os peitoraes; o 

E lixeiro é o preto velho chamado Cypriano Thomaz. A des- 
] 
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carga da carroça é feita em terrenos baldios, o que se 
denomina vasar o lixo. 

Os moradores de toda a zona de Jacarépaguá, do Cam- 
pinho á Porta da Agua, apezar de pagarem taxa sanitaria, 
que foi augmentada ultimamente, não são servidos, pois ra- 
: ramente apparecem os lixeiros. 

O bicheiro. Com a fiscalização, por parte da policia, do 
jogo de bicho, hoje em dia fazem os bicheiros um passeio, 
a cavallo, pela freguezia e assim vão, diariamente, cavando 
o dinheiro e a miseria dos freguezes. Mas não são bem os 
bicheiros, e sim os intermediarios, que ganham um ordenado 
certo, e quando presos, corre o processo por conta do patrão. 
Os banqueiros, sim, estão sempre a coberto, sempre portu- 
guezes e italianos, vendeiros ou geralmente proprietarios, ver- 
dadeiros capitalistas. 

O bilheiteiro — E' um typo conhecido e respeitado, pois 
se trata de um brasileiro, joven, paralytico dos membros infe- 
riores, que num carrinho, imitação do nosso desapparecido 
tilbury, puxado por um bóde preto, percorre diariamente 
as ruas de Jacarépaguá, Cascadura e Madureira, vendendo SR 
bilhetes de loteria, defendendo assim o seu pão quotidiano. E 

A carrocinha dos cachorros, contra todo o bom senso e 
mesmo contra a lei, apparece na zona rural, á procura dos 
pobres vigilantes das chacaras e sitios, numa região, onde 
é prohibido usar armas de fogo, sem policiamento sufficiente; 
o cão, amigo fiel do homem, o unico vigia do pobre e do rico, 
mesmo assim é perseguido pela Prefeitura. 
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à que percorrem. o Districto Federal, p se 
“carioca, nos seus recantos mais. “afastados e. esquecidos, : 
- gando morros e percorrendo longas estradas em. caminhadas 


estafantes, “quer em dias de sol quer em dias de chuva. E 


“E assim apparecem como “ambulantes do saber”, ins- 
“truindo e educando os pequenos, soccorrendo-os nas suas ne- 
cessidades materiaes por intermedio das caixas escolares, para 
cuja manutenção concorrem, organizando ainda festivaes e 
tombolas. 

Por occasião de calamidade publica, são as PNR a 
se apresentar, e já são conhecidos os serviços prestados na 
distribuição de viveres, em 1930, com toda a dedicação. 

Inventam cursos especiaes e ahi apparecem muitas vezes 
sacrificando sua saúde e seu lar, por não lhe restarem horas 
de repouso. 

Agora foi decretada a unificação de classes, mas mEDaS 
deiras surpresas surgem em alguns de seus artigos: suppres- 
são das férias de junho, augmento das horas de trabalho e 
obrigatoriedade de frequencia a Cursos de Aperfeiçoamento. 
Como é possivel a uma professora, que lecciona, frequentar 
taes cursos? Serão ellas então dispensadas do serviço effe- 
ctivo nas escolas para que os possam frequentar, como suc- 
cede com os officiaes do Exercito nos cursos de aperfeiçoa- 
mento, ou será que cogitam de lhe tirar as férias já diminui- 
das, obrigando-as á matricula em taes cursos? 

O professorado municipal sempre foi victima das refor- 
mas de instrucção, mas espera, confiante no futuro, a promet- 
tida autonomia da Terra Carioca. 


“Ao terminar estas observações que colhi, ainda que pal- 
lidamente descriptas, do sertão carioca, o fiz com a convicção 
de prestar um serviço aos nossos irmãos ignorados, que pro- 
positadamente denominei “sertanejos”. 

Abandonados completamente pelos poderes publicos, sem 
codigo rural, sem assistencia medica efficiente, sem instru- 
cção adequada, vivem esquecidos nessa vasta região do Dis- 
tricto Federal, como se não fossem brasileiros. 

A riqueza de um povo, principalmente o nosso, em for- 
mação, está na vida originaria das pequenas lavouras e in- 
dustrias, que formam a parte economica e basica delle; um 
paiz, sem meios proprios de subsistencia e sem meios de obter 


a 
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de seu uso A não vive, vegeta, são e 
“sinamentos elementares da Geographia Humana. 
“e os colonos são balões de oxygenio, que não resolvem o pro- 
- blema de uma nacionalidade, como a nossa, que precisa de 
“viver por si e para si. 
O problema fundamental no Brasil é o de uma sadia 
"brasilidade, a começar pelo reflorestamento, a conservação 
E. dos mananciaes, para garantia da nossa fauna, e assim possa 
“haver meios de subsistencia aos seus habitantes. Particula- 
risando o sertão carioca, o fiz como exemplo dessa calamidade 
“que abrange todo o territorio brasileiro. 
Como um dever, citarei trechos de duas personalidades, 
honra da nossa cultura, verdadeiros sacerdotes da nossa na- 


medico, um jurisconsulto e outro botanico; o primeiro, já 


e patriota; o segundo, Alberto J. Sampaio, a maior autori- 
dade presentemente no assumpto, botanico conhecidissimo no 
estrangeiro, mais do que em sua patria, modesto, a alma do 
movimento actual da defesa da natureza. 

É Alberto Torres diz no seu trabalho “As fontes da vida 
A no Brasil”: “Os brasileiros são todos estrangeiros na sua 
E terra, que não aprenderam a explorar sem destruir, e que 
têm devastado com um descuido de que as affirmações dos 
meus trabalhos dão ainda um pallido reflexo. Os que habi- 
tam as cidades fazem-se, por sua vez, ainda mais estrangei- 
ros, exhibindo uma ficticia civilização de luxos mentaes e 
de luxos materiaes, inteiramente alheios á vida nacional; 
e os que nos dirigem e nos governam, extranhos á realidade 
da nossa existencia, agitam e mantém essa effervescencia de 
interesses e de paixões que formam toda a superficie da 
nossa vida publica, com o fervilhar de actos, e, principal- 
mente, com a brilhante ebulição intellectual, que lhe é pro- 
pria — oppostos, e até hostis aos sentimentos, aos interesses 
e aos direitos da Nação, e de que a attitude critica e condeni- 
natoria, commum a quasi todo os nossos intellectuaes, é 
o expressivo e deploravel modelo. 

Deste estado de desencontro, de ignorancia e de conflicto, 
entre a terra e os seus habitantes, entre as raças e o meio 
cosmico, e entre as raças, o meio, as instituições, os costumes 
e as idéas, resultam os traços que formam o relevo convul- 
sionado da nossa estructura nacional”. 

Na sessão da Sociedade Nacional de Agricultura, reali- 
zada no dia 19 de maio deste anno, o professor Alberto José 
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Rc ad ni AB grandes industrias, as valorizações, os fas radio 


tureza, dois fluminenses, nomes eguaes, um advogado, outro . 


fallecido, Alberto Torres, espirito lucido, grande mentalidade . 


“o rio — A aos Campos? Es tem sua. 
Ra E dependente desse systema que, encarando por 
“turismo, que se pronuncia cada vez mais intenso no Brasil, 
“não se poderá limitar á essencia quantitativa e qualitativa do 
“povoamento, a ser baseado desde logo no trabalhador na- 
cional, mas abranger todos os factores uteis, quaes sejam, 
dentre outros, a tranquillidade, o conforto possivel, ea ale- 
gria da vida rural, as bellezas da natureza protegida “pelo 
homem e os lenitivos da cinematographia e da radiotelepho- 
nia á monotonia da vida rural, etc. jmtim, toda série de fa- 
ctores que determinam o apêgo ao solo e á vida agro-pecuaria 
“ou de outras industrias extractivas ruraes. Na Africa, na 
Asia e em todas as regiões assoiadas pelas endemias, o 
habitat rural tem como preoccupação preliminar. o sanea-. 
mento; onde impere banditismo e desrespeito á vida e á 
propriedade, faz-se mistér policia e assistencia judiciaria 
energica; onde domine o empirismo retrogrado, faz-se mistér 
assistencia agronomica e zootechnica, todas essas interfe- 
rencias governamentaes, devendo ser permanentes e pro- 
E gressivas, como elemento de um systema demogenico e educa- 
tivo adequado, a ser mantido sem desfallecimentos; o senso 
esthetico exterioriza-se por fim como consequencia”. 
Termino com esta pequena contribuição para o estudo do 
“Habitat” Rural Brasileiro, esperando para a nossa terra o 
esforço abnegado dos verdadeiros patriotas, dos que desejam 
um Brasil grande e forte, com leis brasileiras para os brasi- 
leiros, feitas mediante estudos nossos e á nossa feição, como 
ensina o Professor Afranio Peixoto. 


Apresento em! resumo um pequeno programma para a 
defesa do “o que é nosso”, de accordo com os trabalhos do 
Professor A. J. de Sampaio: 


1. Saneamento rural: 


E a) Prophylaxia de Infecções e Infestações; 

b) Prophylaxia da inanição e molestias de Carencia; 
c) Combate ao alcoolismo; 

d) Eugenia. 


2. Educação Rural: ensino obrigatorio, de accordo com 
o meio. 


3. Policia e Assistencia Judiciaria. 
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E sa Eabitat Paso a nabitat aglomerado e habitat misto, 
: conforme. as zonas; AO Es : 
e) Estradas de rodagem: a 
— f) Turismo, monumentos naturaos, architectura paiza- 
Beistaio A 
g) Reflorestamento, caça, pesca, reservas naturaes (flo- 
cs restas protectoras, mananciaes, etc.); 
: “h) Credito agricola; 
1) Commercio rural especializado: bancos rd coope- É 
rativas, feiras, transportes, etc. ; 
] 9) Latifundios e suas angiados: em granjas ou pequenas 
: propriedades; 

k) Combate ao ea rural, sem observancia do | 
typo proprio e que deve comportar parques, estradas arbo-' 
rizadas e todas as condições de hygiene e eugenia; 

U) Desenvolvimento adequado da agricultura, da pecua- 

“Tia e das industrias, sob moderno. contrôle estatistico, preven- 

tivo de super-producção, para evitar as contingencias de va- 
lorizações ficticias. 


Dezembro de 1932. 
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VOCABULARIO. 
EMPREGADO E FALADO NO SERTÃO CARIOCA 
A 


“ABAFAR A BANCA — Apoderar-se violentamente do di= 
nheiro na mesa de jogo. 

A' BOGCA DO FORNO — Tijolo comprado na olaria, 

ACA” OU CURIOLA — (Lucuma torta D. C.), f. das 
Sapotaceas — madeira para lenha e carvão. 

ACARÁ OU CARÁUNA — (Geophagus brasiliensis) peixe 
de agua doce, do genero carpa, do tupi — aca-rá, cabeça 
aspera, escamosa. 

ACARIOCA — Veja carioca. 

“" ACEIRO — Terreno capinado; trilha ao redor da rogada 
a ser queimada. 

AGUADEIRO — O carregador de agua, o que vae buscar 
o liquido para si, para o patrão ou freguez. 

AGUAPE — Plantas aquaticas que medraim á superficie 
das aguas dos rios, lagos ou pantanos, unindo-se -é ligando-se 
entre si, capazes de sustentar um homem. 

AGUAPESAL — Grande aguápé, formação de aguapés. 


AIROBA — Do tupi — ai-iroba — cousa amarga — pe- 
ritoneu anterior e posterior, membrana envolvente do ventre 


RR com a nero no. “centro para. 
“plar-se ao sellim, tendo nas partes lateraes compartimentos, 
“onde o carteiro colloca a correspondencia a distribuir. 
a ALIMENTAÇÃO DE GARRAFA — Alimentação de con- 
“valescença, no tratamento dos cavalos. 
Es ALQUEIRE PAULISTA — Vinte e quatro mil e o duzentos : 
ss “metros quadrados, 
“AMASSADOR — Terreiro onde se amassa e traça o barro 
na olaria ou apparelho mecanico para 0 mesmo tim. 


4 a ANGELIM — (Andira vermifuga M.) arvore de córte; 
“suas sementes e cascas têm propriedades medicinaes. 


ANGICO — (Piptademia colubrina Benth), arvore de 
grande desenvolvimento, madeira propria para Harpesdi aaa e 
obras hydraulicas. 

APODRECER O BARRO OU CURTIR — E' deixar o barro 


à acção do tempo, durante longo periodo, encharcado ou á 
acção das chuvas. 


ARAÇA” COROA — Araçazeiro (Psidium Cattleyanum 
Sabine), arvore dos areaes. 

ARAÇA” DO MATTO ou piranga, araçá vermelho, (Eu- 
genia bagensis Berg). 

ARAÇARI-POCA — (Selenidera maculivos) nome de uma 
variedade de tucano, que vive em bandos, fazendo barulho. 


ARAUCARIA -— Ou pinheiro (Araucaria brasiliana Lamb), 
arvore que vae até 45 metros de altura e dá pinhão. 


ARAPONGA — (Chasmarhynchus mudicolis) ave que 
imita o ferreiro, À 
ARECTEGUM DO BREJO — (Anoma palustris L.) arvore 


dos alagados, do tupi — ara-ticá, a fructa molle. (Aractecum 
do EEPRIS 


bb id RO TES dr dar o DRA da A cad DD cd 


PAS) 


É AREIA LAVADA — Areia de agua doce, dos rios e en- 
xurradas, 


AREISCO -—= Terrenos arenosos, planos ou elevados, 


rã ini | asia atmosphericos. os peldanbios são og a d 
Er plos de aluminio e metaes alcalinos, geralmente crystalizad 


ARGILA PURA — Caolino ou caolin, formado de silica, : 
alumina e agua. Es 
— ARGILA GORDA OU PLASTICA — Propria para mola 
geme ceramica fina. 
AR ARGILA MAGRA OU FIGULINA — Propria para tijolo, 
Ê- - que contém calcio e ferro, menos corada e menos gs 
E —  ARISCO — Arredio, desconfiado. 


| AROEIRA — (Schinus mollevides Well), arvore que for- 
4 nece tinta com que os pescadores fortificam e escurecem as 
É. rêdes; emprega-se no cortume de pelles, pois sua casca eon- 
), 


tém tanino. 

ARRIBITE — Ponta de cipó que apparece na emenda 
do mesmo, no trançado de cesto. 

ARVADA — Parte em que se encaba a foice. 

ARVORE DOS MOSQUITOS — (Excoecaria pallida 
Muell) que existe da Bahia ao Rio Grande, 


ARVORE DOS BORRACHUDOS OU JOÃO BOBO — (Ma- 
chaerium angustifolium Vog). Nas suas cascas prolificam os 

mosquitos borrachudos, 

AVINHADO OU CURIO' — (Oryzoborus torridus) ave ca- 
nora. 

AZARADO — Infeliz, caipora, sem sorte. 

AZULÃO — (Guiraca eyanea) ave de bella plumagem 
azul. 


E 
| 


f 
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BACORIM -— Ou bacuri = Leitão, 
BACURY — Ou bacuri — filhote de capivara, 


BACGURAU — (Hydropsalis torquata) ave nocturna da FP .. 
dos Caprimulgus, de vôo aupnçioso, destruidor do hezouro. 
Curiango tesouras 


o é 

BARBA DE VELHO — Tambem chamada. a baia, 
“em “Vargem Pequena. Vegetal epidendro, que cresce pe 
“as arvores (Tillandsia usneoides Lin). Por sua elasticidade 


“fórma uma erina vegetal superior, propria para enchimento | 4 


de colchões e almofadas, depois de submettida a um banho 
em agua a ferver e descascada, persistindo a parte lenhosa 
em filamento escuro e cylindrico intrincadamente enno-. 
velado. 


BARBADO — Bugio ou guariha (Allouata caraya) do 
tupi guar-ayba, individuo feio. 


“BARRAGEM — Qu tapagem, interceptão de um rio, da 
qual resulta um açude ou represa. 


BARRIGUEIRA — Parte da cincha que passa por baixo 
da barriga do animal, 


BARROCA — Excavação natural proveniente das erosões; 
passagem funda entre penedos insulados e de Tórmia irre- 
gular, quasi sempre nas vertentes. 


BARROCAL, — Logar onde ha muitos penedos insulados 
ou barrocas. 


BATAM — Ou batã (Tapaciriba amarela, ou Andradea 
floribunda F. Al.) arvore de córte, Cabello de negro, 
BATE-BOCA - Discussão, 


BATEDEIRA — Canaleta em degrãos onde se purifica a 
agua da represa, 


BATENTE — Utensilio ari de. digas PER as € et 


espessura, com a fórma de palmatoria rectangular, para, o pá 


ditoitar os tijolos no Epi ge 


F “BATHOLITOS - — - Bathos E — depressão da superficie So- É 
lida “da terra; lithos ou litos, significativo de nes Veios de 


; granito typico incluidos no gheiss. 


“BATIDA — Perseguição da caça pelos cães - — caçada E 


“paca. 


BATUTA — Valente. 
“ BENA-FLOR — F. dos Trochilideos, passaro de multi- 
plos tons metallicos, conhecido pub colibri; posstte a nossa 
fauna oitenta ou féni 

BEM-TE-VI — (Pitangus sulphuratus) passaro destrui- 
nor das abelhas. 
- BIBOCA — Casebre barreado, buraco, do tupi yby-0ca — 
casa de barro, 

BICUDO — (Oryzomboras torridus) ave canora de bico 
grosso, 

BICHEIRO — O vendedor de jogo do bicho. 

-— BUU' — Hans Staden diz ser o pão dos nossos indigenas 

e graphou da seguinte maneira byyiw. Bolo de mandioca tora, 
rado — enroscado ou enrolado, 


BILONTRA — Pão de tamanco, sem couro ou panno. 

BIOTITA — Ou biotite — especie de mica escura. 

BIQUILHA-— Abertura do amassador mecanico por onde 
sae o barro amassado (olaria). 

BISPADO — Ou embarcou o padre — na pesçaria, lance 
perdido, quando o pescador rvecolho a rêde que não traz. 
peixe, 

BITOLA — Medida certa de comprimento, especla de 


ragua, corr que se mede a tabebula para ser serrada na fas 
bricação 'de tamancos, ; 


“BORRACHUDO - =. aetonndo — Reno aba co- 
nhecido por “pium” (Simulium pertinax) f. dos Simulideos; 
o martyrio do sertanejo, o nome “vem de borracho, que sd ass 
o muito. - 
no “BOUGAINVILLEA — F. das plantas es E tre 
— padeira; conhecida por “tres marias”, floresce todo anno; A 
“suas flores são de côr vermelha, rosa ou purpura (Bougain- 
villea spectabilis Willd). E 


à Eus BRABO — Ruim, bravo. E Sá gpis 4 


RE CBILAGAIAS qe (Felis pardalis), do tupi yagua-tirica, . 
onça timida. 
BRANQUILHÃO — ) Sebastiania Klotzchiana Muell) f. das : 
Euphorbiaceas; arvore de madeira leve e rija, que serve É 
- para carvão; madeira que não Pesa ao tempo. (Branqui-. 
Mo). 
BROMELIACEAS EPIPHYTES — Familia de plantas que 
têm o typo dos ananás e que vivem sobre outras, sem se 
alimentarem da substancia destas. 
BUZO — Rodela de casca de laranja verde ou amarela 
de um lado e branca do outro; jogo da malandragem ca- 
rioca. 


» re 


CAA-IGAPO' — Ilha coberta de vegetação, 


CABEÇADAS — Peças de couro que, presas nas argolas 
superiores do freio, seguram-no á bocea do animal, passando 
por traz das orelhas, 

CABEÇA DE FRADE — (Melocactus violaçeos) cactus, 

CABEIRO — O que faz cabos de madeira, 

CABOCLA — (Orcopelia montana), pomba que anda aos 
casaes e vive no chão, 


CABRESTILHO — Correias de couro ou correntes de 
metal, que seguram as esporas à bota, 


PER giro 


UCO — Localidade 4 par cabeça a vespa grana 


4 


“CABUNGUY - pe ue a e “mascente do rio Vargem Grande 
— - do tupi vaso d'agua, 


“CAÇAMBE — Pedra, rio e eo do tupi alo cortanio A s 
CACHAÇA — Paraty, aguardente. 


CACHORRO DO MATTO (Canis brasiliensis) do tupi. | 
ade a o cão de campo. Es 


CADELO — Cão de caça. 
CAETE' — Localidade, do tupi caú-eté, matta virgem. E 
CAFIOTO — (Macumba) filho, crente. 


a CAFE DO MATTO OU GUAYRANA (Tabernaemontana 
lazta Mart.) do tupi, o intransitavel, 


. 


E! CAFUCA — Cova onde se queima a lenha para carvão. 


CAFÓFO — Buraco de alicerce de casa, tanque ou muro. 


CAFUNDA' — Localidade, lugar situado entre vertentes, 
buraco, onde não ha horizonte. 

; CAGASEBO — (Serpophaga subcristata) passaro gri- 
E tador, 
CAIÇARA — Cerca de ramos a que se recolhem os peixes, 
pescados, 

CAIEIRA — Fabrica de cal. 

: CAIQUE DE VOGA — Barco de forma de bote, fundo 
chato, proprio para rios, lagos e canaes, onde ha pouca pro- 
fundidade. 

CAIXA DE AREIA — Verdadeiro poso, em que se depo- 
eita a areia que vem com a correnteza do agua pelas canales 
tas ou canaes, 

CAJA'-MIRIM (Spondia lutea Linn), arvore de rapido 
crescimento e propria para carvão e lenha; entre os indigenas 
é considerada sagrada. 

/ CAJUEIRO — (Anacardium occidentale) arvore de ter= 
renos arenosos. Ana semelhante e cardia coração; seu fructo 
tem a forma de coração, 


ER “ camprrO - pes nao EA pau rolico de Re le 
RE timetros e duas polegadas de diametro, 1 preso ao meio à a 
- sulco, onde se prende o fio que tece a esteira. Bilro. 
CAMBOATA' (Cupania vernalis) arvore do genero Cupa- 

- nia, “familia das Sapindaceas. Camboatan, + — us 


4 GAMBONDO OGUM — Acolyto do sacerdote da macumba- 


CAMBUHY - — (Myrciaria tenella Berg) do tupi — caa- 
do planta cujas folhas se desprendem. dep de córte . 
conhecida por Cambuhy preto. Ee a 


CAMORIM — Localidade, rio, lagôa é “peixe; do E gas : à 
mury, o robalo. 


CANALETA — Pequeno cânal que ondas a agua “da Te- 
“presa á caixa d'agua. 

CGANARIO DA TERRA — (Sycalis brasiliensis) do tupi 
guranheen-catú, o passaro que canta bonito. Canaria de côr 
e amarella e pennas pretas. 
RaEa CANDÍMBA — Gruta; lebre. ssa 

CANELLA — Nectandra, especies diversas Capitão mór, 
parda e preta; madeira de lei. 


also e cs ab 


| CANGALHA — Armação em que se equilibra a carga de 
Eu um e outro lado, no dorso do animal. 


CANGACGEIRO — Homem que vive “debaixo do cangaço, 
divorciado da sociedade humana, insurgindo-se contra os Seus 
principios de ordem, 


CANGERR — Magia negra, praticada na macumba: pres 
paração de fetiche malefico ou benefico, 


CANINANA — (Spilotes) cobra limpa campo, assim chgs 
rnada por caçar as outras, 


CANJA — Cousa facil, 


“x e Guarda abaá e E gã se pefçrer. o q SE EA E a 
“ CAPÃO DE MATTO —. Do “tupi dn b a porção de ; 
“matto que surge em meio dos campos; “iiha de matto. . 


“ CAPELLÃO — Nome dado ao guariba ou -parinção velho, 
“chefe do bando de macacos. RSS 


“CAPIM CHEIROSO OU LIMÃO. iAridrosogon “Glariovit 
Port: ); suas raizes seccas servem para pre as dm 
e afugentar as traças. a 

CAPIM MELADO (Panicum melines Trin. Hs capim gor. 
“dura ou catingueiro, graminea muito conhecida. 5 
—— CAPITÃO — Cipó, chave do trançado de jacás c cestos, 
“Ísto é, que amarra o fundo do cesto e dá inicio ao trancado, 

CAPINZEIRO — O encarregado do córte e conducção do 
capim, quer o traga á cabeça, quer por animaes. 

CAPIVARA (Hydrochoerus capibara) o maior roedor do 
mundo. Do tupi caapii-uara, comedor de capim, Animai de 
caça. 

- CAPOEIRA — Matta nova, remanescente da matta vir- 
gem derrubada, matta de foice. Do tupi caí — mito, poera — 
“Que foi. 

CAPOEIRÃO- — a dodiia grossa, quasi matta fechada, 
capoeira de machado, 

CAPOROROCGA —  (Myrsinaceas; Rapanea umbellata 
Mez.). Do tupi ca, o ser e pororoca que produz estalos; mas 
deira para lenha e carvão, / 

CAPOTE -— Folha secca de tabúa, 


CAPONGA — Lago de agua doce, que se forma natural= 
mette, nos areaes do littoral, Tambem matto batido, do tupi. 


CARACARÁ — Gavião (Polyborus a Vieill) do tupi 
carúe-carãe, o arranhador, es 


“CARANGUEJO | sm - queira cordatus) erustaseo m que g 


HE 


ne nos Mangues O e E Es 
“CARAIMBE — o) eobremnatra, 0 phantasma, no Ama- & 


zonas. 
GARAPAN: AÚBA — (ieigoa pena excelsum Bh) ar- 
vore dos mosquitos carapanãs, 


“'CARAPANÃ — (Culex amazonicus) do E carapá, 0 quê a 


tortura, o flagello do Amazonas. 


— CARDEAL — (Paroaria cucullata) passaro com topete 
encarnado, 


“CARGUEIRO — Local onde se deposita a lenha ou mas | 


“deira à ser transportada; tropa carregada. 
CARGA — Enrolado de cipó de oitenta a cem voltas, 


CARGA DE UM BURRO — Dois jacás de cangalha, con- 
tendo bananas. 

CARIOCA — Casa dos acaris. Dc tupi-guarany: Gua- 
cari, Wacari, Acari e Cari. Acarioca ou Carioca: cari, peixe 
cascudo (Loricaria plecostamus) e oca casa, reducto, para- 
deiro. A casa de pedra, de Goncalo Coelho, á foz do Carioca, 
foi denominada Carioca, esconderijo dos Acaris, guerreiros 
encouraçados, como os peixes que são cascudos. (Correia da 
Manhã, 10-3-1929). 


CARIOQUEIRO — A “Gazeta do Rio” no tempo de D. 
Pedro I, diz João Ribeiro, publicou aviso e recommendações 
dos poderes publicos ao “carioqueiro” acerca dos seus deve- 
res quotidianos.: era incumbido de fiscalizar as aguas que 
desciam das montanhas para o abastecimento do povo, 

CARONA — O que não paga, 


CARRAPETA (Guarea trichilioides) arvore que dá fru- 
cla venenoso e madeira para remos, 


CARREIRO — Trilho feito e seguido pela caça no matto. 
CARREIRO DE AREIA — O conductor do carro de areia. 


CASCA PRETA — (Vernonia diffusa Less.) Madeira cos 


rante, procurada pelos tintureiros; serve tambem para lenha 
Q carvãos 
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Ae CATUCANHEM (Ruopala. glabrata) familia: dos Pitta 


eeas, madeira. empregada, para canôa, vigamento e mobilias. 


“CAXINGUELR — (Macroxus variabilis), conhecida por a 
“serelepe, euati-purú, caxixé; vive nas imattas no alta das 


“Arvores. 5a E = rá A bras = 
CAVACAR — Escavar a enxó os tacos para fazer O ta-. 

manto, E 
CRDRINHO enroie fissilis Weld.;. madeira de oi, ema 

pregada em obras delicadas. Cedrô RE : BRR Es E 
CEPA — Parte inferior das arvores, incluindo as raizes. 

de que se faz optimo carvão. , 


CEPO — Tóra perpendicular, sobre a qual se racha « a 
tabebuia, já na bitola do tamanco. 


CESTEIRO — Pessoa que fabrica cestos. di 

CESTADA — Cesto com a capacidade de tres caixas de 
kerozene. 

CHANCHADA — Discussão, barulho, 

CHARRAVASCAL — Vegetação baixa, muito densa e im- 
penetravel, 

CHATEAR -— Paulificar, aborrecer. 

CHAVECO — Termo de jogador — sem dono, abando- 
nado, esquecido, referindo-se a ficha. 

CHIFRE DE CARNEIRO — A bôa muda de bananeira”que 
sac do rhyzoma, com a forma de chifre de carneiro. 

CHORO —- Grupo musical de violões, cavaquinhos e 
flauta. 

CHUCHÚ — (Sechium edule) trepadeira herbacea. Aquel- 
le que se allia ou se adapta facilmente a outrem. 

- CHUMBADA — Rodelas de chumbo ou de outra materia 

pesada que gtuarnecem à rede de pescar. 


CHUMBEIRO — Pescador que lanca a rede, tambem de- 
nominado marinheiro ou lançador de rede. 


Y EX C R e. ; ro, á 
a eine, e em que se liga | uma “das Erg do laço. 
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— CINCO CHAGAS mr: ATahornaementado, lueta Mart. 3 mos Rs 
doira para córte. 

CIPO' — Do RR — ind Ce Re galho mão, 
aque tem a propriedade de se enleiar. . 


- CIPOAL — = Grupo: o de Eugie que se RR nas 
mattas. 


CIPO CABOCLO OU CABÔCO — “Davilla rugosa Pair) 
do tupi caaboc tirado ou procedente do matto, conhecido por 
vermelho, capa homem, sambaiba, carijó e muirateteca. 

- CIPO' CAMARÃO — (Bignonia eximia Morong.) do tupi 
cio-páu, marã, colorido. Vermelho amareilo e mesmo branco. 
E muito conhecido pela bengala de camarão, 


CIPO' DE SÃO JOÃO — (Pyrostegia ignea Presl; Bigno- 
nia Bella Sellow; B. Ignea). Floresce em S. João época da 
“Testa do santo, e por ser a flor côr de fogo, lembra a fo- 
gueira tradicional; tambem é conhecida por Marqueza de 
Bellas; trepadeira lenhosa, grande e forte, ramos eylindricos, 
flores irregulares, tubulosas, corolla do seis a sete centi- 
metros, vermelho laranja, avelludadas, muito vistosas, dis- 
postas em paniculas terminaes corymbosas multifloras. 
Planta ornamental do mais bello effeito pelo brilho, colorido 
e pela abundancia de suas flores; um só pé tem trezentos 


racimos floridos; suas folhas são verdes e marchetadas pela 
côr de fogo das flores. 


CIPO' CRAVO OU SARGEIRO — (Tymmanthus elegans 


Miers), conhecido por Negro feio; o nome provem do aroma 
forte de cravo. 


CIPO'-TAIA' — (Caparius urens) do tupi taia acre ou 
Picante, a casca faz o effeito de mostarda e as folhas quei- 
mam, quando tocadas. 


SRIFICADOR — - Compastimen to da caixa agua, ps 


esisto um tiltro. 
COBRA IPAGUA (Liophis) dovoradora do pequenas rãs. 


“COCANHA - um Localidade e rio; matalotagem de trutas 
febems) s 


"COELHO DO MATTO — Tapiti Ms minonsis), 
vive entre o capim alto, na borda da matta. | 


COCURUTO — Salieneia do errfno ou parte mais alta ar se 
“do dorso de um animal. 
*COGOTILHO — Crina tosada nos cavallos. 
COIVARA — Queima de montes de folhas, galhos e gra- 
vetos resultantes da derribada ou rocedo, reduzindo á cinza. 


COLLEIRINHO — Colleiro virads, colleiro do brejo 
(Spermophila lineata); pequena ave sanora da familia dos 
Fringillideos. 


A Rae ba co MÁS, qi 
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COLLETO — Ou nó vital, parte da união da raiz com o 
- caule, 


COMIDA DE BALÃO — Pequenos tocos de lenha, que se 
“iniroduzem pela chaminé para abrandar a força da com- 
| bustão. 

2 SONTRAFORTE — No trançado de cestos, são os cipós 

que cruzam no fundo; fazem o fundo, partes lateraes e ter- 

-“minam as beiradas. E” a estructura do cesto, o esqueleto. 
CORPO FECHADO — Isento de qualguer metia; 


- CORTADEIRA — = Mesa metallica com fios verticaes, que 
cortam o tijolo. 
CORTADELLAS — Sulcos feitos no pau roliço horizontal 
de tendal. 


“CORUJA == (Speotito ERR E “and! 
deos, Ave pre aa, e supersticiosa para o sertanejo. — 


- COSTEIRA — Pesca de rede, na margem da e E 


COTIA ou CUTIA — (Chloromys aguti) do. tupi e 4 
— -cuti, que come de pé, animal roedor que vive nas capoeiras. % 


COVANCA — Valle com entrada natural de um só tado. 


CRINDIUVA — (Sponia micrantha. Dees, Trema. micran- 
tha Blun), arvore para cortume e eary ão; Ê medicinal. 


— CRUVINA — Corvina (Micropogon undulatus) peixe da - 
costa maritima, que entra em agua docs, 


E 


CUATI — Quati — «Nasua narica) conhecido por urso S 
narigudo. Coati. 3 


QUERA = valente, destemido: CR ERR ad 


CUIEIRA — Tambem conhecido por purunga, cabaceira, 
cuité e arvore da cuia (Crescentia cuyete L.). 


RS CURIANGO — Ave nocturna da familia das Caprimulgus. 3 
RE Bacuráu, , 
j e CURICICA — Localidade e estrada. s E É 
PE CU' TAPADO — (Psittacula passerina) o menor dos nem. q 
s riquitos. E 
o : aa 
D 

DAR PE' — Acto de arrear o balão de carvão, tim da q 

combustão. 


DECANTAÇÃO — (Caixa d'agua) acto de AAA isto . 


Via NAN a agua vagarosamente de um compartimento para 
cutro, NR 


ojNogLo op ESLO 
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— DISTRIBUIDOR ds rm que parte da represa ou 1 da 
“Caixa d'agua para o reservatorio geral. | 


“DUNA — Monte de areia accumulada pelo vento, nas 
 einias e praias maritimas. Duna de conjuncção — pro- 
duzida pelos ventos constantes; duna aa opposição, resultante 
de ventos oppostos. K Za 


E DIKE — Vulcão fossil; lenço! FERA no leito de um: 
rio, resistindo mais á usura e a erosão das aguas do que os 
outros terrenos visinhos, formando degráos, especie de Te- 


ã presa, do que resulta uma queda d'agua ou cascata. 
2 DIAS DA SEMANA — No ritual jujuistico, os dias têm 
o o nome dos santos mais influentes: | 


Az TAES “o 


inda fue, 
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Segunda-feira — “Exu ou Echú”. Ed 
Terça-feira — Osun-Mauré, Ogun" e Saponan. 
Quarta-feira — Chango ou Xangô. 

« Quinta-feira — Oso-Osi. 

Sexta-feira — Obatala, Orichala, Yamanjá, Yensan. 
Sabbado — Osuguinan, Osun. 

Domingo — Todos os Orichas. - 


E 


A 


EITO — Parte da lavoura entregue ao capinador. 
ENCADERNADO — Roupa nova , domingueira. E: 


“— ENCRENCA — Complicação. 
2176 E! pi 


supe E 


no cultura da cant E as 
caro e 


— uma rêde. SS E > EO 
ENTRALHADEIRA = ses de madeira, aqi E 
com que fazem O ponto das malhas. E - CER 
ENTRALHANDO — ACTO de. fabricar as Ee ER 
ENTRALHO — Fio com ade een ligam os chumbo « pd 
as cortiças da rede, 
ENRUSTIDO — Escondido, oceulto. 
“ENXUGADOR ou LEIRA — Terreiro onde, em tilas, 088 
tijolos seccam, cobertos com sapé. 


ENXUGO ou SECCA — Seccagem do tijolos ao ar livre, 
em terreiros proprios. 


EPIDENDRUM ARMENIA LUILL — Crobides parasita 
“ EPIDENDRUM esp. difforme Jac. — Parasita. 


ESCADARIA — Canaleta em degrãos, tambem conhecida 
por tombadouro, em que se clarifica e purifica a agua das 
represas. 


ESPERA — Logar em que os cacadores aguardam a pas- 
Sagem da caça. 


ESPIA — Buraco praticado na base do talão de carvão, 
para a ventilação do mesmo. 

ESPINHO DE MARICA” — Espinheiro com que-se formam 
as cercas vivas; sua madeira serve para lenha. Do tupy 
marica — de miri, caa — folha muda (Mimosa gepiaria). 

ESTACADA — Pescaria (costeira). Série de estacas, 
Junto á margem da lagõa, formando um angulo de 45º gráos, 
tendo, no interior, uma divisão denominada chiqueiro. 

“ESTAMOS LIVRES DA PADRARIA” — Diz o pescador 
ao recolher a rêde, vendo que fez bôa pescaria. 


ESTEIO — Moirão que ampara, sustentaculo dos ran=, 
chos e casas ruraes; estaca, 


O DE CACHORRO — Ouriço ou Coandá (4 


1ensi is). Quando este anil. 6 aplacado pela = ea = 


a des T nde espi pe ds? 


so - ERES S qo 


Ade o ÁS Rue correias suspensas, uma de e 


cavalga. : 


A -ESTRUMEIRO — O. vendedos* e conductor de carroça 
- is “estrume animal. 


E E UM BURACO - — E muito difficil. 


7 
4 


E 

FACHO — Vegetaes seccos facilmente inflamaveis nas 
— queimadas, 

e FARINHA DA ROÇA — Farinha de mandioca, de mesa. 
4 FARRA == Pandega onde predomina a bebida. 

4 

“A FLOR DE S. JOÃO — (Bignonia Ignea). Trepadeira 
E ornamental, de folhas venenosas. 


A FIGUEIRA — Figueira do Inferno (Argemone Mexicana 
À Lin). Arvore de bello aspecto ornamental. Seu poder nar- 
É cotico é superior ao opio. 

a FINCAR — pi manter parada a canôa na pes- 
a caria. 

4 FETICHE — E' um objecto, material trabalhado ou não, 
f que encerra O espirito ancestral. Ita, pedra dé silex; Patua 


gris ou jujús, figa e ketis, na religião do jujuismo. 
“FIAPO — Fio tenue; tirar um fiapo — namorar. 


| FITA — A massa de barro ao sahir da amassadeira, 
com duas medidas — altura e comprimento (olaria). 


“lado do sellim, em que 0 ARC. firma os pés, gpandor 


ou Patiguas, breve usado no pescoço como para-raio, gris- 


E “rvcnICaR E — Smarahar, embrulhar 
“contusão, Eee E s 


=! 


Ps e 


SE FURNA ass UE caverna, subleeranto onde + e: retas 
iam as pacas. à 


ed A 


E 
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GAIVOTA — (Larus macullipennis) . Ave maritima. 
GAIVOTÃO — (Larus dominicanus). Ave maritima. | 
GAMBA' — (Mephistis suffoccans Goeldi). Da familia 


“dos Marsupiaes. Do tupy gua-mbá, barriga ôca. Gosta de 
oguardente, dahi o nome de gambá aos bebedos. 


GAMELLEIRA — (Ficus doliaria ou esp. mais prox.). 
Arvore de bello porte. 


GAMBOA — Do tupy cáa-mbo, o fecho, cinta de rama- 


gem ou de pedras, o que obriga a remansear as aguas de 
um rio. : 


GARÇA BRANCA — (Ardea egretta). Ave dos alagados 
e lagos, de alvissima plumagem. 


GARÇA AZUL — (Ardéa caerulea). Ave dos alagados 
GATO DO MATTO — (Felis Wiedi). Pequeno Telino. 


GATURAMO — (Euphone nigricollis). Ave de magnifica 
plumagem; do tupy calé rama, bôa ventura, para aquelle 
que o possuir, por ser um excellente cantor. 


GENIPAPO — (Genipa americana Lin). Do tupy —: 
Yandi-ipab — fructo das extremidades, que dá succo. Do 
iructo se faz excellente licor, 


GERICINO! — Localidade, massiço e matta. Do tupy — 
gari, cin, é, o cacho liso e fechado. O periantho. 


GIBONAN — Mulher mediumnica, as Ra os espi- 
ritos na macumba, 


ES dd 
ses 


Pis E utntst? A 
puro de a So substitue o sal. EE A Sea 


GOIABA-BRANCA — (Psidium guayana Raddi; G. ver- sa 


- melha; P. poniferum Lin). 
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GOIABEIRA DO MATTO — Ou goiabeira pen Poe 
“joua edulis spbl). f. das Rubiaceas, 

GRANDIUVA — (Trema micrantha, f. das Timadedio 
Arvore de rapido crescimento, dando bôa sombra, fertiliza- 
dora do sólo, propria das capoeiras. Dá fibra, lenha e bom 
carvão de polvora. Gurindiba. 

GRAVATA" ou Caravatá, do tupi carauá-ta- cara-vã, talo 
armado de espinhos e tá. duro, rijo. (Bromelia Karatas Lin, 
A Bromeliaceas) . 

GRUMARI — Rutacea (Esembechia fasciculata B. Ro- 
drigues). Madeira amarella, pouco porosa, substituindo o 
buxo. Serve para xilographia e bengalas. 

GRUNA — Povoação — Escavação, buraço feito por 
enxurradas nas encostas das serras. 

GUANDU! — Rio. Do tupy Cuandu ou Coandú, ouriço, 

- GUARABU' — Rajado — Gonçalo Alves (Astronium fra- 
ximifolium). E" incorruptivel mesmo enterrado. Do tupy — 
guara-b-ú — o individuo roxo-escuro. 

GUAMIXIRA — (Almeidea longifolia, f. das Rutaceas). 
Arvore conhecida tambem por Guambixira; madeira para 
torno e peças curvas. 

GUAPEBA — Ou guabeva (Lucuma laurifolia).. Ma- 
deira branca empregada em fabrico de caixões, violas e 
lenha. Do tupy gua-peba — seio chato, Dá fructo saboroso, 
parecido com ecambucá, 

GUARATIBA — Localidade, Do tupy quara-tiba, garças 
em abundancia — garçals 


ER. cinzas são “oblorureto, ia 


“GuRY afPoquido; menino. a E 
“GURYSADA — Creancada, muitos meninos. e 


— GURYRY —GUIRIRI— GUIRIRY, do tupy — eui-iri-hy. 

Mão perenne de mel. Palmeira anã. “(Diplothemium mari-. 
“timum), que floresce e fructifica sem dps pa propria 
das restingas e areaes, 


H 
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“HALÓPHILA ou Halófila — Ee ido amiga das praias, 
que cresce em terrenos salgados. 


HYGROPHILA ou hygrofila — Pegptação Na cresce e 
vive nas aguas: 


HYPOSTYLA — Sala ou compartimento cujo teçto é 
sustentado por columnas, 


IBICUI — Tlha ou bancos nús de arvoredo. 


IGAPO' — Matta innundada, do tupy — vg-apó, agua 
que invade, o alagavel. 


 IGARAPE' — do tupy ygara-apé — O caminho da ca- 
nôa, o canal, o furo, braço de rio, esteiro, valla. 


IMAN — Invocação dos deuses e almas, na macumba, 


IMBAÚBA — ou embaúba — (Cecropia adenops Mart.). 
Do tupy não arvore; o indigena não a considera arvore, 
O chá de sua folha é bom como regulador das funcções do 
coração; arvore da preguiça. 


IMBYU' ou embyú — (Guatteria alba Sald.) branco; 
madeira de marcenaria; não resiste ao tempo. 


Ms. 


INHAMBU' — Ave muito procurada pelos caçadores do 
—mpy y-nam-bú, o que sahe com estrondo. a 
ANHAMBU adia poi parvisostris). fitante 
bú esfiapado. 
INHAMBU" TIRURIN — rsnturis pileatus). 
INHAMBU'-ASSU' — 'Tinamus tao ou Glypturus abro- 
letus). Fãs 
IPE' DA VARGEM OU TABACO — (Tecoma chysotricha 
Mart). Arvore ornamental; sua madeira é empregada na 
consirucção eivil e naval. Do tupy y-pé, a arvore cascuda. 
Variedades: Ipé branco, pardo e preto. 


IRARA — Animal carnivoro, do tupy ira, ra, tiva mel ha 
ou papa mel, (Tayra barbara). 

IRERE — (Dendrocygna viduata). Ave de brejo e la- 
gõas, 

ITAPEBA — Ou Itapeva, localidade, porto e restinga, 
Do tupy ita pedra, peva chata, lageado, lage. 

ITAPUA' — Do tupy ita-puá, à pedra sonora, o matal 
-  sonante, o sino, 
: ITAPUAN — Localidade, pedra. Do tupy Ita-poã, pedra 
redonda, bloco de pedra, pedra erguida, 


ITAÚNA — Morro, Do tupy Itá-una, a pedra preta, 


E (ada to tada PR (ir ES Sonido ” Ra ata 


JAÇANÃ ou PIAÇOCA «= (Jaçanã, jacanã Lin). Pequena 
ave que vive sobre as plantas hygrophilas. (Parra jaçanã). 


JACARÉTINGA ou VERDE — (Caiman latirostris), De 
tres metros de comprimento, que vive nas lagõas: 


aa SR ja Saito: da lagõa dos jacarés. 


SE “JACITARA — Casta de palmeira | de “caule Ca 
e porte de cipó, com espinhos lanceolados. Serve para. cesto. 


“Dos seus fructos se fazem conservas. (Desmoncus polyacan- MN 


“thos Mart.). SR so RES E 
JACATIRÃO des RAS EsnEndia Do tupy ati 
individuo, ou cousa que cheira forte, Catinguento. 

“JACU' — (Penelope Jacucáca ARUA ar tupy Tacú, | 
esperto. Ave de caça. | 


- JAQUETA-UVA — (Citharexylum Ta RE 
cuja copa tem a forma de cupula; serve para lenha e carvão.. 


JARARACA — (Trigonocephalus jararaca ou Lachesis 
lanceolatus). Cobra venenosa, 


JARARAGUSSU"' — (Trigonocephalus OR: Jararaca 
“grande, venenosissima. 


JATOBA" ou JATAHY — Hymenaea courbaril L.). 
tupy arvore do fructo duro. 


JOÃO DE BARRO — (Furnarius tricolor). Oleiro, ave 
que faz o ninho de barro. 


JOÃO GRANDE — (Tachypete aquilla). Ave maritima. 


JUATINGA — Juá branco. Familia das Solanaceas, (So- 
lanum balbisu), parecido com o joazeiro; de fructos espi- 
nhosos. . ' 


JUNCAL — Logar em que predomina o junco-tabia 
(Cyperus gigantens Vaki ou Papyrus radiatus Schrad), 
tupy pery-pery, junco junco, conhecido por capim de esteira, 
muito resistente para esteira e papel. 


JUQUIA — Armadilha em forma de casinha, de galhos, 
labiryntho, para caçar aves, 

JURITY — (Peristera rufaxilla). Pomba que vive nas 
clareiras, 


JUJUISMO — P. africana, de juju-fetiche, religião do 
feitichisma, erradamento conhecido por Candomblé, 


E: ada sua córte ou ministros, representados pelos. Orichas ou 
as “Santos, “Os quaes são os seguintes: ESA 


Orichala — - divindade geradora da natureza. 


é Exu, Echu ou Esú — espirito malevolo — o demonio. E 
“Chango ou Sangô — o deus do trovão. E 


| Yansan ou jansan — divindade feminina, personificação. 
“do vento; 


Ochum ou Osun — divindade PERA genio dos Trios, 
lagos e charcos. 


“CAM Ochum-mauré — o arco-iris. 


Yamanja ou Yemanja — Ogun, personificação da prosti= 
tuta, sereia que habita os palacios submarinos. 


Ogun — o terrivel deus da guerra e da vingança. 


Saponan ou Sapanan, personificação da variola, que só 
obedece a Jyabain, sua mãe: a vaccina. 


É Dadá — deusa da vingança. 
7 Oba ou Osa-Osé — protector dos caçadores e das prosti= 
; tutas. 


Iracó — hermaphrodita, deriva-se da arvore gameleira. 
Ifá — dendezeiro. 

; | — Osuguinam ou Osu-guiman — divindade masculina, 
Gunoi — guerreiro altivo e soberbo, 

Orainha — ideusa invisivel, 


Os sacerdotes são hierarchicamente os seguintes: Balalao 
ou Ogan, astrologos que vivem em companhia dos babds, 
habeis em attrahir o endilogum, as divindades na ordem 
hierarchica; Pae de terreiro ou Mãe de terreiro, Açabas, 05 
Abores, Ogans e Agibonans, Ogosun — o gacrificador e Os 
Filhos de Santo, - 


ar rosarios. 


EE 


LAMBARY - Fed ana o o dg 
lhante á sardinha. ATotragonopterus  jeninei) Ra 


LAMBARY-MIRIM 2. (Gharacidium. faseiatum) Peixe 
o “agua doce, | 


LAMBARY-GUASSU' — tra noon teia ratio Peixe 
agua doce, k 


LANCE — Acto de pescar com a rêde. : 
“LANCEADO — Lancear a rêde de fórma determinada. 


- LATEGO — Tira de couro erú com a qual se. apertam 
os arreios (cincha). E 


LATERITO — Barro vermelho. : 

LEITEIRO A CAVALLO — O que entrega a domicilio 
o leite, pela manhã, á freguezia. 

LENHA DURA — Madeira de tecido compacto. 


LENHA LEVE OU BRANCA — Madeira de tecido pouco 
espesso. 
LENHA METRICA — Um metro cubico de lenha, de tres 


dimensões: um metro de altura, um de largura e um de 
comprimento. (Estereo). 


LENHA EM TÓCGOS — Pedaços de madeira, de tres de- 
cimetros de comprimento. 


LENHA EM FEIXE — Achas de lenha de um metro 
mais ou menos de comprimento, rachadas ou roliças, reunidas 
em amarrados de cipó de dezeseis a vinte, 


Fa re 


LENHEIRO — Logar onde se arruma à lenha. 
LEVINOS — Peixes pequeninos, recemenascidos, 


LEZIRIA — Agua das enchentes, que invade os ter- 
renos, > 


LIANA — Cipó. 


Pi 
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Som sou respectiva repito, retira o Elia pis casas & Alps 
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e “LOMBILHO — Parte principal do ensilhamento, suibsti 
“ tuindo a sella, sellim. eo serigote.. SE foca 


ita a carroça “do lixo e, e. = 


—.  LONTRA —tutra paranensis), t. dos Mustelidala: ani- a a se a 


mal aquatico e terrestre, de bello pello, verdadeira pellucia. 
À LOTADA — Vara, bando de coatis, de dez avinte, 


LOURO — (Cordia hypolenca,) Madeira empregada. ua 
“confecção de moveis de luxo. 


pó M 


MACARICO — (Charadrius ep iida Ave das praias. 
(Massarico), 

— MACGHADEIRO — Trabalhador de machado na derribada 
das mattas virgens ou capoeirão. 

MACUMBA — Religião dos malandros cariocas, mistura 
do catholicismo, feitichismo africano e superstições indige- 
nas, adaptação louca do jujuismo. Os deuses são: Ochalá, 
o supremo, que rege o universo, assistido pela trindade: 
Tatá, archanjo; Oricha, santo e Quiumbo, a alma. Os ori- 
“ chas são symbolizados por seus feitiches e são: Oricha da 
raça branca, o das aguas, 0 das mattas, o dos caboclos e 
o da Africa. 

MÃE DE SANTO — Sacerdotiza, no ritual macumbeiro; 
a chefe. 

MÃE D'AGUA — Y-iara, do tupy, moça bonita que vive 
no fundo das aguas do rio, que attrahe os moços, 

-— MAITACA — (Pionus-maximiliani) da subt, dos Pioni- 
neos. Do tupy Maetaca mbae-taca, a cousa barulhenta; ave 
'trepadora, do 

MAMINHA DE PORCA — (Metauba guayanensis Aub,). 
* Arvore de corte, 


a nEligiog Ve 


MANDIOCA — Do E: many-oca. apa de mai 

amazonica em que da sepultura de uma joven que m , 
“de amores nasceu a manioca. Da raiz (tuberculo). ralada, A 
“espremida e tostada. dá a farinha de plBsa ==: Sus ser E 


MANGA DA PRAIA — (Clusia fluminensis), É "das: ade o + 
tivas arvore conhecida por abano. q 


“MANGUE AMARELLO — (Avecenia Eee e “las 
Verbenaceas. “Siriuba. Arvore dos siris. 


MANGUE DO BREJO — (Eugenia nitida) f. das Myr- 
taceas, Arvore para lenha. 


MANGUE BRANCO — (Laguncularia racemosa Gart) E 
das Cambretaceas. Arvore das mattas maritimas do Brasil, 
de formação dos mangues, indo mais longe, escolhendo os 
Jogares menos salinos ao longo dos rios ie lagõas. Serve 
para lenha; sua casca é poderoso adstringente, anti-hemor- 
rhagico, anti-diarrheico, assim como serve para curtir pel- 
les. E' conhecida por sapateiro, ratinho-e tinteira. 


MANGUE SECCO — Sólo não lamoso na superficie. 


dadeiro. (Rhizo- 
phora mangle Lin). Casca riquissima em tanino; emprega-se 
na medicina no tratamento das dysinterias, diarrhéas, fluxos 
purulentos e hemorrhagias, Seus fruetos fermentados dão 
uma bebida espirituosa, apreciada pelos indios de algumas 
localidades do Brasil. Na industria, a casca fornece tanino 
para curtir pelles; a madeira corante, parda, cujos saes de 
“ferro dão preciosa tinta preta; seu lenho é optimo combus- 
tivel, 
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MANGUEIRÃAO — Curral muito grande, de largas pro- 
porções, para o encêrro de tropas e animaes. 


MANGUEZAES — Bosquas ou mattas maritimas de 
arvores viviparas, 


MANOBREIRO — Guarda das caixas d'agua e represas; 
conservador e manobreiro da distribuição para os reserva= 
torios, 


MÃO PELLADA — ou Guaximim, do tupy guara-chi- 
mim, cão pulador. Especie de urso pequeno (Procyon can- 
crivorus). 


MARANGA? = Localidade, do tupy valle da batalhas 


Rert EULAA 


ICU dE Pioo-limitropho do  Districto Federal. ss 


MARIA O MOLLE - qa (Pisonia inermis jag) Há Madeira para. 
Est! “caixões, por ser molle; suas cinzas servem - PADA, 
2 fabricação de, sabão. Dna 


- MARIMBA — - Morro; velho piano. Ê ri 
MAROMBA — Apparelho movido a muades, nas olarias, 
$ visada de barro, cuja viga lhe dá o nome. 
MARREQUINHA — (Anas puna) marreco de bico VerA A 
dO ; o: 
4 — MASSAPE' — Terra de optima aeatidido para ts e 
E, muita liga e humus. 


: MASSARANDUBA — — Mimusops ae f. das 5 Sapotaceas E 
4 (Lacuma procera). Madeira de lei. 
; 
E 


1 


MATTA — O mesmo que floresta; este nome só é em- 
pregado scientificamente. 
2 MATA-PAU — Figueira (Clusia Alba, Choisy) Madeira 
de obra interna. 

MATTEIRO — Individuo que conhece a matta perfeita- 
mente, em todos os seus segredos e accidentes. 

MÉDA — Pyramide truncada de tijolos, coberta de sapé 
ou barro amassado, tendo, na parte inferior, buracos por onde 
se introduz o combustivel para queima, 
| MENDANHA — Serra e localidade. 

MIRONGA — Doutrina sagrada do rito africano (Ma- 
cumba). 

MICA DIORITO — Rocha escura, blocos insulados, sobre- 
postos, que se encontram nas vertentes e grutas. 

MICO — (Cebus niger) irriquieto macaco de pequeno 
porte. 

MOLDE — Regua de madeira, que determina a largura 
óu espaço das tralhas das redes de pescar, de quinze centi- 
metros de comprimento por tres de largo. 

MONDEO — Ou mundeu — Velho coati, que anda iso- 
lado fóra do bando. V. lotada e solteiro. Barragem fixa de 
rêdes, na pescaria fluvial, 


Ho DS E Yo na] 


| 
, 


ne MORREU POR Ge ge Pescaria, quando “o peixe E 
“fica preso e morre por. acompanhar o movimento da rege | 


MUAMBA e Cousa roubada, contrabando. 


“MUNDEU ae Armadilha de galhos, com peso para esma- 


gar a caça. 


MUSSUM OU MUSSUNGUB ae miranda marmoratus 


Block), enguia ou mossum, do tupi — mocym-ghê. 


MUSSURANA — (Oxyrhopus claelia) cobra devoradora 
das venenosas. 


MUTUCA — Ou motuca — do tupi — mó-tuca, a que 
perfura, a pungente, mosca terrivel. 


MUTIRÃO OU MUCHIRÃO — Cooperação de roceiros 


para terminar um trabalho: construeção de casa, colheita, 


rogado ou capinação, rematado por uma festa em recom- 
pensa. 


MUZEMA — De mucema, o resgatado, 


N 


NHUNDU' — Ou jundá — do tupi nhú — campo — 
vegetação rasteira — du-tu sujo. Campo sujo ou que co- 
meça a ser invadido pela vegetação mais alta, á beira-mar. 

NORUEGA — Encosta meridional das serras, constituindo 
terrenos sombrios e humidos. Lado que não bate o sol, muita 


folhagem, muita escuridão, mas sem flores e fructos, com 


perenne friagem, de recantos humidos, 


q 


e  SnNnios de tijolos, Ed SS 

Ee “OLEIRO — — O trabalhador da olaria. Gi taste ps) 

“OLEO VERMELHO — (Mtierospermum exythosyton Er. se 
AD, madeira de toi a ; 

E = SOURICO COANDU — “(Coendu Prehensilis), “conhecido 
Pei “por estrago de cachorro; animal coberto de espinhos côr. de 

; enxofre; tem pequenas escamas, que entram facilmente na 

E: pelle e custam a sahir. 

E OYTY-OIPY-OITI — (Moquilea amenos Benth): Rea A 

“das rosaceas, do tupi ui-ti — a massa comprimida — fructa; 
madeira para obras hydraulicas e obras expostas, 


A 


E rg 


PACA — (Aguti paca) Dello animal roedor, que vive na 
capoeira, crepuscular, muito procurado pelos caçadores. ; 
PACOBA ou PACOVA — Banana, do tupi — pacob-á, O a 
que é tirado da bananeira. aa 
— PADEIRO — Vendedor ambulante de pão, que conduz. ê 
barricas, em burro de cangalha. 
; PAINA DO BREJO ou FLEXA — Tabúa. (Typha lati- 
j folia v. Dominguensis). 
PAE DE SANTO — Sacerdote do ritual macumbeiro — 
o chefe. 
PARIA' — Parelhar cesto no trançado do mesmo, isto é, 
fazer um par de jacás de cangalha, É 
PAPA CAPIM -— Gallo da serra, (Coryphorringus pi- 
leatus) a 
PATO DO MATTO — (Sarcidiornis carunculata), ave 
aquatica, conhecida por pato-de crista, 
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cujas o são o “ripas ou varas, umas h 
E tras, verticaes, Hanrradass cg Es 
E “PAU DALHO — (Gallesia Gorazema ic E Ubacté dos 
tupis — arvore grande. Esta arvore absorve da terra agua, 
“que chega a seccar o chão e pelas suas folhas desprende-se . 
“tal quantidade de gottas d'agua, que parece um chuveiro, isto. 
“algumas horas depois de sahir o sol. narátemas 


PAU D'AGUA — Ebrio — bebado. 


PAU BRASIL — (Caesalpinia echinata Lam. f. IE Tm 
“nosas, sob f. das Caesalpineas). Arvore cuja madeira serve . 
“para a tinturaria, e que deu o nome ao Brasil. 
ga PAU DA FOME — Vertente, localidade. Nome devido a 
uma grande figueira, debaixo da di faziam os ea as 
refeições. 

PAU FERRO — (Caesalpinia ferrea Mart.) f. Legumi- 
nosa. Arvore alta, fórma pyramidal. Pau de yuká. 


PAULIFICANTE — O qué cacetêa. 
PAU SANGUE (Cornus sanguinea Lin.) Esta arvore, ao 


ser cortada, expelle um liquido vermelho, como sangue, ta- 


PAVUNA — Rio, valle e localidade. Do tupi pab-una, a 
estancia preta ou ypab-una, lagõa escura. 


» PECHINCHA — Largo e cemiterio de Jacarépaguá. 

PEDRA ROSILHA — Bloco petreo e localidade. Pedra 
branca e vermelha, rosea, 

PEDRAS DE BOCCA — As maiores pedras de carvão, 
que são collocadas na bocca dos saecos. 

PEGMATITO — Feldspatho e quartzo, sem mica: rocha 
que contem estes dois elementos, com o feldspatho em gran- 
des crystaes. 

PEITORAL — Correia que cinge o peito do cavallo, e 
que se prende ao sellim evitando que este vá para as ancas 
do animal. 


PEJI — Altar, santuario. its 


= 


eAsawy vi vo EI 
e RM posa 


PS PS a 
ce gtId IA 
SENA] 
q RE 


ae 


IONbVO WIND. 
JUOWP) 


o. 


U/ 

— Ma RQNHIO * ad /| 
awos Mu gyasd PAR 

=. - á | 


ESA 


- 


va ond E 
/ 


27 
E ZEN 


Ee 
di 
DES 
ESES 


ae Câmb. Do ini o py-qui, “arvore des casca aspera, espinha 
RA Especies branca e vermelha, ambas do Districto Federal. 


- PERAU — Logar onde não se toma pé num rio, sumi- 
- douro. Pyrau ou Perau — pé-ráu, o caminho falso, do tupi. 


PEROBA — (Aspidosperna gomezianum A. D. C.s. p. Y pa 

“Do tupi ype-roba, a casca amargosa. Iperoba. — Pessõa im- 
“portuna. Rr 
E PESQUEIRO — Lugar onde attluem os peixes. 


bs 


PESTANA — Vegetação margeante dos rios e lagos. 


e PIABAS — Localidade — Peixe conhecido por piava, de a 
“ER agua doce e escamoso, da f. Characidae (Leporinus obtusi- ; 
; deus Wal.) 


% 

. gs 

4 à PICA PAU — ((Crocomorphus flavus) ave picidea. 

A ; PICUMAM — Fuligem dos fogões. Picumã. 

4 —  PINCHAR — Ou pinxar — retirar, fazer saltar 0 carvão 
% do balão dentre a terra, de cima para baixo. 


PINTASILGO — (Chrysomitris icterica) ave de bella plu- 
magem e canora,. 


PINDOBA — Palmeira, cujo talo serve de vara de anzol. 
(Attalea compta Mart. f. das Palmaceas.) Pessoa alta, 
á PINDOBAL — Região das palmeiras pindobas. 
E 2 PIRACEMA — Estação em que se manifesta a arribação 
ã do peixe, em grandes cardumes, para a desova e a volta. 
PIRAPITINGUI — Antiga denominação da localidade 
“Camorim”. Do tupi — pira — peixe, pi — escama, tingui — 
E branco, peixe de escamas brancas. 


PITANGUEIRA — (Eugenia Michelli) arvore das restin- | 

gas e areaes, de fructos vermelhos. | 
] 

; 
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POMBAS — Do sertão, de bando, parary, cabocla, trocal, 
A jurity e rolinha, f. Columbae, 
POMBEBA — Ilha — do tupi — po-mbeba, a mão chata, 
a fibra. Essa ilha é um verdadeiro tabual. 
POMBEAR — Exercer a profissão de pombeiro, nego- 
ciante, que atravessa os sertões, commerciando com os indi- 
” 2176 18 


rivando-se do : FABiea: pomba -— Kimbundá | — — mensag: iro. 


“sobre cavallos. E 7 


“netra mar a dentro e é formada pelo material movel da praia, 
E distinguindo-se e salientando-se do littoral pela desde 


POPEIRO — O remador e mestre. 
POTY OU PILU' — (Palaemon jamaicensis) camarão que 


vive nagua doce. Do tupi, camarão de casca escura — py- 
t-ú. : 


PREA' ou APEREA — (Cavia aperea) do tupi — apé-ré, 
que vive nos caminhos. 


PREGUIÇA — (Bradypus tridactylus) animal edentado, 
que vive nas arvores. (Embaúba ou Imbaúba - — do tupi não. 
arvore). 


PRESTAÇÃO — Vendedor ambulante ou armarinho, que 
vende roupas a prestações; são quasi todos syrios. 


PUÇA' — Arco de cipó camarão, tendo presa uma rêde 


café, usado na pescaria, nos leitos das lagôas e rios. 


PUXADA — Conducção, por meio de caique de voga, da 
lenha, da derribada ao porto lenheiro ou transporte das tóras 
de tabebuia sobre as aguas até o porto. 


PUXADOR — O encarregado das puxadas. 


Q 


QUATRO ARGOLAS — Correia que faz parte da cincha, 
no arreiamento dos cavallos. 


QUATRO-OLHOS — Pessoa que usa oculos; espião. 


QUEIMADA — Processo portuguez de roçar por meio do 


fogo, resultando a devastação de nossas mattas e a esterili- 
dade do solo. 


QUERENDE — Estrada — do entretido. 


E “ POMBEIRO - —  Donbminação dada ao vendedor de peixe, 
a cavallo, assim como aos que boas el tp em ad Es 


PONTAL — Extensa e delgada lingua. as terra que pe- 


a que dei dE a PA dci ot ciano A 


de um metro de profundidade, formando, como um sacco de | 
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q é QUITANDEIRO — As de dorso Seres e mu É 
“ctas, em cestos e caixas, em ganetha de burro. é 


1 A da 
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“RABO DE TUCANO — (Vochysia oppugnata CEDO f. 
das Vochysiaceas), arvore de córte. 


RABICHO — Parte das arreios da cavalgadura, que passa PRA 


por baixo da cauda e se prende á sella. Paixão carnal. 


RANCHO — Abrigo rural, com cobertura de sapé e sus- 
tentado por mroirões, em duas aguas. 

REBENQUE — Chicote — rabo de tatú, relho de corda ou 
couro trançado. 

REDEA OU GUIA — Correia que, ligada ao freio de um 
animal, serve para o guiar; de fibras. 

REMANSO — Trecho do rio, logo após as corredeiras, 
onde as aguas se espalham num espaço mais ou menos dila- 
tado. 

RESTINGA — Anteparo de areia ou peninsula comprida 
e delgada, semelhante a um' pontal, formado por sedimentos, 
ao longo e parallelo ás linhas da costa, formando frequente- 
mente lagôas entre o continente e a restinga, as quaes, com 
o tempo, são aterradas pelos aluviões, das enxurradas, for- 
mando terra firme. ç 

ROBALLO — Peixe saboroso de agua doce. Camury ou 
Camorim (Sciaena undecimalis Bloch ou Oxylabrax undici- 
malis Bloch). 

ROÇA — Terra cultivada — plantações de milho, feijão, 
ou mandioca. 


ROÇADO — A limpa do terreno. 

ROÇGAR — Cortar, a foice, os pequenos arbustos. 

ROLINHA — (Chamaepelia minuta) pequena pomba, que 
vive por toda a parte. 

ROSILHA — Pedra; branca e vermelha. Planta com- 
posta... 

RHYZOMA — Caule subterraneo. 

RUPICOLA ou RUPESTRE — Vegetação das pedras. 


a qoo- di a ave a maviosa.. ço 
SABIA'-UNA — (Merula ou T.. flavides) ave. canora, E! 
ne PR aa ao melro europeu. 
SABIA! DA PRAIA — Ou Sapiapiry (Ainus, ou T. o 
vidus), ave canora. ES 
SABIA'-POCA ou DO CAMPO — (Tardus crotopezus) do 
tupi, poca, ave que faz barulho. . a 
SACGCO — Pequena enseada em fórma de meia lua.. 


- SACCO DE LEITE — Manta de aniagem ou alforge, cujos 
lados se dividem em compartimentos para garrafas de leite. 


SAGUI — Macaquinho de olhos vivos, do tupi ça-coi 
olhos vivos, inquietos, bella cabeça, de orelhas cheias de tufo: 
“de pello. (Collithrix leucocephalo). 


SAHYRA — (Calliste throracica)) linda ave de pluma- 
gem cinzenta, amarella e verde. 


SAMAMBAIA — Felicineas, do tupi cama-mbai, o tran- 
cado de cordas; cordas emaranhadas (Félix herbacea). Tam- 
bem dão o nome de Samambaia á barba de velho, Tilandsia, 
composta de filamentos emaranhados, de onde se obtem a 
crina vegetal. 


SANGRAR — Perfurar o cano adductor das aguas. 


SANGORORO — “Chocalho, contendo, seis rodelas ou 
pedrinhas. 


SANHAÇU'! — (Tanagra cyanoptera) ave de plumagem 
de côr verde ou azulada. Do tupi Sahy-açú — o sahy grande. 


SAPIEIRA — Sapé e vegetaes seccos nas capoeiras de 
terra ruim. 


SAPOGAIA — Sapucaia — (Lecythis pisonis Camb. ) ar- 
vore que dá fruetos muito grandes em combuca, do tupi capu- 
caia, o grito, clamor. 


SAPOPEMA — Do tupi capo-pema, a raiz esquinada, que 
se dispõe em fórma de parede, onde se abrigam os mosquitos, 
Sapopemba. 


: e do enguia, da familia dos Gymnoti 
pr deos. Do tupi da que escapa ou iesonnNo Ra da. mão. Es 
e — SARACURA — (Aramides chiricote (Vieillot) do tupi 
* tara-cura, engole milho, ave “pernalta, denominada. frango 
d'agua. 
“SAVANA — Campo com arvores isoladas. | a Es 
“SAXICOLA — Vegetação que habita entre pedras, adhe- 
rente a rochedos. Ru e 
SAYRU* OU SAIRU” — Peixe RA doce somo a sar- : 
dinha. 
SERELEPE — (Macroxus a riabilio). entao por ca- j 
- xinguelê, animal que vive nas mattas; trepa nos colmos ro- - ] 
liços das taquaras. E E Es 
SERNAMBETIBA — Localidade, pontal e campos. Do | 
tupi curunamby-tuba, o sitio dos sernambis, deposito de ma- 
risco. Sambaqui. : 
— SERROTÃO TRAÇADOR — Serrote para dino pessoas, 
podendo ser adaptado para uma (grives). 
SERTÃO — De bando ou parary (Zenaida dúnibniata) 
“pomba do sertão. 


. e 


4 SIRGAR — Puxar o barco pela sirga, cabo preso ao 
i barco, pelo qual é puxado por um remador, á margem. 


E SIRI SIRY OU SYRI — Crustaceo, do tupi ciri, o que 
recua .: 

. SOALHEIRO — Terreno exposto ao sol nascente. 
á SOCADO — Substituto do sellim, lombilho de cabeca 
E alta de couro trabalhado. ' 
SOCO'-BOI — (Nictorax violaceis) com as variedades: 
S. de penacho e 8. boi. 

SOBRELATEGO — Tira de couro crú, nos arreios das 
cavalgaduras. 

SOLTEIRO — Coati velho, que anda sosinho, fóra do 
bando, tambem conhecido por Coati mundeo. 


SOPA — Cousa facil. 


Ses go gr ou SUSSUARANA. —  reliz concolor) do 
“tupi coó-açu-arana, o que se assemelha ao veado, por causa 
- da sua côr de pelle de Vendor conhecida por RARA veado; 
DAQUI AA qa E Ber RR 


E 


4 f 
Sa 4 


E E TABAQUE — Africano, tambor usado nas macumbas e 
candomblés. 


TABEBUIA — (Tabebuia obtusifolia F.) T. do Brejo, 
Cacheta, Paulo viola e Tamanqueira. Do tupi ta-bebiú, haste 
ou tronco que fluctua; madeira branca, propria para o fa- 
brico de tamancos, fôrma de calçado, farinheiras, caixas e C0- 
== Theres. 
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TABÔA — Pescoço, cachaço do EE ou cuati — sol- 
teiro. 

TABÚA — (Typha latifolia, v. dominguensis), a cama, 
do sertanejo; fornece palha para a confecção da esteira e da 
flôr obtem-se a paina para o travesseiro; seu rhyzoma é nu- 
tritivo. 


"TABUAL — Local onde apparece em grande quantidade a 
tabõa.. 


Talha — Dezeseis feixes de lenha. 

TALHADIA — Processo de silvicultura, baseado na fa- 
culdade de reproducção, por meio de rebentos de toiça. 

TALHAR — Determinar, fazer o tamanco. 


TAMBICU! — (Acestrorhamphus hepsetus), conhecido 
por peixe cachorro, por ter dentição canina. 


TAMANDUA' — (Myrmecophaga jubata) ou Tamanduá- 
bandeira. Do tupi — o caçador de formigas, caracterizando-se 
pela volumosa cauda, que traz levantada, á guisa de handeirza. 


TAMANDUA" COLLETE OU MIRIM (Myrmecophaga te- 
tradactyla) caracterizado pela sua faixa branca, em fórma 


de triangulo, que, partindo do pescoço, vae terminar nas 
costas. 
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” aca “TANHENGA — ds EA abrupto, á margem Are agia, á 
Plinca - — do tupi pedra que fala ou que tem BohOs = ss 


“TAPAPIPA na. “Conhecida como Broca-mirim, madeira 


“TAPERA — Habitação em ruina, povoação abandonada; 

“do tupi taba, povoação, puera, o que foi. a: 

TAPIOCA — Do tupi Typiiaca — a fecula que is dos E É 

positada no fundo do vaso em que é recolhido o summo da, 
"mandioca. 


| TAPINUAM OU TAPINHOA — (Sylvia navalium F. AL). 
E Madeira que serve para embarcações e obras hydraulicas. 
Do tupi — ta-pi-uã, o que é para tumores. 

TAQUARA — (Chusquea gondichandie Kunt). Grami- | 
nea. Do tupi — ta-quara, haste furada; bambú; serve para 
cercas e cestos. 

TAQUARA-POCA — Taboca (Bambusa guandua H. B.) 
do tupi taquara-poca, haste furada, que estala. Bambú fle- 
xivel. Tauoca, tabo e tão; serve para balaios, jacás e cestos. 

TAQUARASSU' — (Guandua superba Hub) Graminea,. 
Taquara grossa, bambú de maior comprimento e grosssura, 
Z com as mesmas e outras applicações da taquara. Taboca gi- 
gante. 

: TARANTANTAN — (Diptoglossus fasciatus Wied), la- 
É garto, do tupi forte, furta-côr. 

TOTU' — (Dasypus sexcinctus) do tupi ta-tú-casco en- 
corpado, couraça, conhecido como tatú pelludo, terricola; 
vive destruindo os formigueiros e cupins. 

TATU” GALLINHA — (T. novencinctus) ou tatú-eté. 

TATU' PINDOBA e TATU' CACOIQUE, este muito a 
queno. AP o 

TENDAL — Tear, onde se tecem as aRfi ade de Fabris 
tiririca e junco; é feito de dois varaes verticaes e um hori- 
zontal, com os respectivos cambitos. 

TEIU' TEU” ou TEJU (Tupinambis teguixin) do tupi 
ti-u o que come escondido, lagarto grande. 
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- mIgo-TICO — e Nconatrieia pileata) ses E ES sois E 


“TIE-PIRANGA — T. Sangue, T. fogo (Ramphocolus 
“rasilis), f. Tanagrideos. Ave de côr vermelha cochinilha. ; 


TIGOÉRA ou TIGUÉRA — Roça de milho depois da co- 
» lheita. Do tupi Abati, milho, guera, o que foi. se 


“TIJOLO BOM — O que produz um som claro e coberto, 
“em parte, de pontos vitreos. ; q 


TIJOLO BURRO — Tijolo massiço. = ' 


TIJOLO DE CGUTELLO — Tijolo collocado um jets 
“outro, de lado. 


TIJUCA. — Localidade, serra, pico. Do tupi Supuca — 
ty-yuca, a lama, o brejo e o tijuco. 


TIPITI — Do tupi — typii expremido, ty summo Appa- 
relho em forma de cesto tubular, que, preso, na parte supe- 
rior, é distendido pela parte inferior, expremendo a man- 
dioca. 


TIRIBA — (Pyrrhura vittata Ea do voz onomatopaica 
do periquito desse nome. 


TIRIRICA — (Seleria bracteata Cav), planta Pos! bre- 
jos; das suas folhas ou palhas fazem-se esteiras: é conhecida 
tambem por tiririca do brejo, tiririca navalha. 


TOCA — Esconderijo, furna. 


'TOCAIA — Emboscada, cerca que faz o cacador com 
redes para caçar paca. 


TóCOS — Pedaços de tabebuia do tamanho de um ta- 
manco, promptos para serem talhados. Lenha de trinta cen- 
timetros de comprimento. 


TOLETE — Pedaço de madeira roliça e leve, em que se 
enrola a linha de pescaria de jacarés, a qual boia, á super- 
ficie das aguas, em que está o anzol. 


TOMBOLO — Lingua de areia que, à maré baixa, liga 
o continente a uma filha, formando uma peninsula. 


& 


dl a aeronêmento de plantas, ; e 


jado. Em. olaria, tam com os pés O ou remover com a enxada, E pa 
traçando o barro. E Ro, 


E TRAHYRA. E 7 rimcdinção trahyra) do tupi aaa 


que bamboleia ou se torce, peixe d'agua doce, que vive na 
vasa, voraz e que. dorme mos logares rasos, á hora de so! 


quente. Fa : : 
TRIPEIRO — Vendedor de fressuras, mocotós e rabada, 
que percorre a freguezia, trazendo a mercadoria em caixas 
“E presas a cangalha, em cavallo. É 
TRES RIOS — Estrada e rio formado pelos Vest For- 
taleza e Olho d'Agua. 


E TRALHA — MALHA — Malha de rêde de pescador. 
- TROLHA — Modo de pescar com rêde e calão, que con- 


siste em descrever circulos, terminando em espiral, como se 
fosse um funil. 

E TROPOPHILA — Matta dos alagados, vegetação amiga 
; dos alagados. 

E TUCANO — (Rhamphastos ariel V.), tucano de bico 
preto. 


l 


TUIM — (Conurus tuim) periquito. 


TUTO — Armadilha com que se caça preá e que consiste. 
em uma vara com um laço na ponta. 

TYPITY — Cesto tubular destinado a comprimir a 
mandioca ralada para a fabricação da farinha. 

TYPITYTYUA — Do tupi, logar do tipiti pão em que 
se suspende pelas alças o tipiiti. 


TYPIIUCA — Do tupi, tirar expremendo. 


= medides AL). é 


a es arvore são r ma muito sr pelos, E para E é 
x tirar fogo. a ER ESts SAE 
= — URUCUBAGA a Azar, caiporismo. pa a o 
“URUGURANA — O falso urucú, do tupi uruci-ran, 
“o “que se assemelha á arvore do urucá. pia piehore: 
URUTÃO — (Nyctibius aethereus Wied) ave nocturna, 
caçadora de insectos. o 


URUGUNJU' — Instrumento musical METÍCNTO, a nos 
Candomblés, arco com corda de arame. 


[! Na tê ai 
VACCA LEITEIRA — Auto-caminhão, reservatorio de 


leite gelado, que percorre as zonas do Districto Federal, ven- 
dendo leite. 

VALLA CABOCLA — Valla profunda de divisão de terras 
e dominios. 


| VALQUEIRE — Fazenda e tonta, valle do pau 
ferro. 


VARAL OU BANCA — Mesa de bambú, onde collocam o 
peixe que trazem da pescaria, onde fica ao relento até o dia 
seguinte. 

VARAL — Varas longas onde seccam as rêdes. 


VAQUEIRO — O que cuida do gado e o acompanha ás 
feiras ou matadouros. 


VARA — Bando de coatis, de dez a vinte individuos — 
lotada. 


VAREJANTE — De varejar, vender a varejo; individuo 
que vende a varejo. 


VAREJAR — Vender a varejo pelas ruas e estradas. 


VAREJÃO — Longa ivara de bambús, que se firma no 
leito do canal, impulsionando os cahiques. 


ico tamo: « É mendador libtáo de vassouras, — a 
Sadi cadeiras de vime e espanadores. EE 
— VEGETAÇÃO PSAMMOPHILA — Vegetação amiga das o: 
“dunas e restingas. bas 
VEGETAÇÃO XEROPHILA — Vegetação amiga dos ter- 
renos seccos. 
VEGETAÇÃO UMBROPRITA — Vegetação amiga das 
sombras . 
VELHA — Mãe. ; 
VELHA CORÓCA — Mulher velha, caduca. Ss 
VEGETAÇÃO MESOPHILA — posa amiga das en- 
costas dos morros. 
VELLUDINHO — (Guettarda uruguensis Cham.) f. das 
Rubiaceas, madeira para córte. 


VENDEDOR DE PLANTAS — Que percorre a freguezia 
“ com seu taboleiro — mesa, levando plantas ornamentaes e 
fructiferas. 

VIRA-LATAS — (Cães vagabundos. 


VISGUEIRO — Azevinho (Ilex aquifolium) madeira de 
córte. 


“VOCAÇÃO — Terreno em que a arvore se adapta admi- 
ravelmente. é 

VIUVINHA — (Arundinicola leucocephala), Ave da f. 
das 'Tirannidae. 


4 XEROPHILA — Vegetação amiga dos lugares ou terre- 
: nos seccos. 
bg 


YAPó — Do tupi y-apó, a agua transbordada; a inunda- 
ção; a cheia do rio;-os alagados, á margem dos grandes rios 
e lagos. Alt. Igapó. 
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O RIO SÃO FRANCISCO 


TRECHOS DE UM DIARIO DE VIAGAM 


POR 


Theodoro Sampaio 


A 


i 


o WE ELE 
RANMETES e DER TD) 


Devo a re-impressão de “O Rio São Fran- 
cisco e a Chapada Diamantina” á nimia genti- 
leza do nosso illustre Max Fleiuss, Secretario 
Perpetuo do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, a quem esta benemerita instituição 
tanto deve. Não lhe daria eu, decerto, segunda 


edição, esgotada já de ha muito a primeira, si 


não fóra a bôa vontade insistente do illustre 
Secretario, a quem cabe, em verdade, a respon- 
sabilidade deste emprehendimento. 

* À procura desse livro, fosse porque fosse, 
revelava, entretanto, certo interesse da parte 
do publico, desejoso de conhecer o que se havia 
estudado e reconhecido de utilidade, em 1879- 
1880, no exame e exploração do grande rio bra- 
sileiro, da sua navegação interior e das possi- 
bilidades economicas de suas terras, hoje como 
hontem reconhecidas de alcance inegualavel 
no desenvolvimento e progresso do paiz. 


e sinão do que se + passou para O dominio da” His- : 
E toria, mas servem ao menos para assignalar : 
quanto se caminhou daquella época para cá. 
No desenvolvimento historico do paiz, o . 
“rio São Francisco representou sempre papel de 
condensador e distribuidor das correntes po- 
voadoras da nossa terra e esse papel elle ainda | 
“o desempenha hoje e cada dia com efficiencia 
"maior. Saber como o desempenhava elle, ha 
meio seculo atrás, não deixa de interessar aos 
que anceiam pelo progresso do Brasil. 
Ademais não envelhecem nem perdem de 
valor as investigações attinentes ao caracter 
geographico, geologico, ao aspecto physico den- 
tro do valle. Os dados a isto referentes sobem 
até de valor quando comparados com os factos 
actuaes aos olhos do observador intelligente.. 
Em 1879-1880, o paiz atravessava uma 
crise prolongada, devida á secca dos sertões do 
Nordeste e urgia soccorrer aos flagelados e 
nenhum remedio se deparava então mais ade- 
quado às circumstancias do que emprehender 
grandes obras que moralizam, estimulam, sua- 
vizam o viver das populações que o flagelo 
desequilibrou. O governo voltou as suas vistas 


+ - RA O 


á 


; Nado de ferro para car o Fina ao AA São “E e 


Francisco; emprehenderam-se estudos para | 


promover a HayegaÇÃO interior em grande es. 
cala. oa 

Hoje esse problema do rio São Francisco 
está resolvido. Varias estradas ligam os portos E 


de mar às margens do grande rio. São cin. 
coenta annos decorridos, mas ainda se traba- 
lha com o mesmo intuito a completar a grande 
obra nacional. Os estudos de ha cincoenta 
annos ainda podem ter cabimento. | 

À região diamantina, bôa parte della den- 
tro da bacia do São Francisco, vae aqui tra- 
tada como um accessorio. A riqueza latente 
que ella encerra basta para lhe garantir a atten- 
ção dos estudiosos e dos homens de iniciativa; 
creio que de mais não precisa. 


THEODORO SAMPAIO. 


Rio, 2 de Abril de 1936. 
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caPITULO I 


DO RIO DE JANEIRO A PENEDO 


Em 1879, o Conselheiro Cantanção de Sinimbú, então 
à testa do governo, iniciando uma politica de melhoramentos 
materiaes, organisou, sob a aireeção do abalisado engenheiro 
americano William Milnor Roberts, ums commissão de en- 
genheiros para o fim de estudar os melhoramentos dos 
portos do Brasil e a navegação interior dos grandes rios 
que desembocam na costa oriental. 

A commissão, que era numerosa, visava não só áquelles 
problemas de indiscutivel alcance nacional, como, tambem, 
se destinava ao preparo de profissionaes brasileiros que, 
no futuro, teriam de dirigir trabalhos conducentes á solução 
dos: sobreditos problemas. 

Foi como um dos ajudantes de Roberts, nessa Comunissão 
que se denominou Hydraulica, que fiz as minhas primeiras 
ermas na profissão que abracei. 

Terminados os estudos do porto de Santos, iniciados e 
coneluidos na primeira metade do sobredito anno, deveriamos 
dor começo ao estudo da navegação interior pela exploração 
do rio São Francisco, com razão considerado o mediterruneo 
brasileiro, pela sua posição geographica em relação á zona 
litcoral povoada e enriquecida, e tambem por proporcionar à 
seu amplissimo valle uma linha de communicações das mais 
favoraveis entre as regiões centraes e as do norte e sul do 
paiz. 

Comquanto Expldrado por Halfeld, Liais e oulros via- 
jantes que lhe desceram a corrente em annos anteriores, as 
condições technicas da navegabilidads dv grande rio perma- 
neciam ignoradas e os melhoramentos propostos bem como 


então necessidade 


" grandes gastos que esse 
“As estradas de ferro, 
“é Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco, desenvolviam-se já, | 
mais ou menos rapidamente, em direcção ao grande rio, | 
cv  gujo curso, na parte navegavel, devia completar um systema | 
WERE. de viação interior. - RE E 
Era, pois, tempo de se iniciarem os estudos e de se 
ettectuarem as obras de melhoramento, as quaes em boa | 
hora passaram a modelar-se pelas congeneres americanas 
“executadas no Ohio e n'outros rios centraes dos Estados 
Unidos da Norte America. E 
Assim, a 314 de Julho de 1879, deixavamos o porto do Rio 
de Janeiro, seguindo viagem a bordo do paquete Espirito, 
Santo, da Companhia Brasileira, e depois de breve escala 
pela Victoria (Figs. Ie TI) e pela Bahia, desembarcavamos 
a 6 em Maceió, no seu pequeno e mai abrigado porto do 
Jaraguá, onde deviamos aguardar um vapor. da Companhia 
Pernambucana, que nos conduziria á cidade de Penedo, á mar- 
gem do São Francisco e cerca de sete leguas acima da foz 
dele. 
- Não me proponho descrever aqui episodios de viagem, 
nem dar um roteiro completo da-exploração que se extendeu 
do mar até o coração de. Minas Geraes. Destacarei sómente 
do meu diario o que possa mais interessar ao leitor, propor- 
cionando-lhe motas concernentes á geographia, ú geologia €& 
ao povoamento das regiões banhadas pelo grande e formoso 
rio que examinamos. 

Deixarei, pois, que fale na sua linguagem concisa e des- 
ataviada, mas verdadeira, o Diario de Viagem que, se não 
fôra esta Revista (4) não lograria, talvez, nunca as honras da 
publicidade. 

A 4 de Agosto tinham-se concluido os preparativos de 
Viagem e concertado com o governo da Provincia as provi- 


da para o melhor andamento dos trabalhos da exploração 
o rio, 
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” is da Paes o tio de leio maré. es 
á entrada da barra do São Francisco, partimos de Ma- | 
a bordo. do pequeno vapor. fuguid, em dean da ci. 


“dade de Penedo. | ENCARA 


Pelo amanhecer do. dia seguinte começamos ist 


— costas arenosas das Alagôas, com as suas dunas alvas, entre- 
"meadas do verde escuro de uma vegetação caracteristica, 


assignalando as alturas do Peba, monotonas nas suas linhas 
sem ondulação e sem relevo. 
“Os perigosos baixios de D. Rodrigo [o] Kistorido Curu- 


ripe, onde outr'ora naufragara o mallogrado primeiro bispo, 


D. Pedro Sardinha, passaram despercebidos, envoltos Como 
estavam ainda nas brumas da madrugada. 

Eram já 141 horas e meia da manhã, quando o Juquiá, 
fortemente sacudido pelas aguas revoltas e coloradas do miar, 
nos revelava ter embicado á barra do São Francisco. (Fi- 
gura HI.) Corremos todos ao tombadilho para mais bem apre- 
ciarmos as peripecias da entrada que alguns nos descreviam 
arriscada e difficil. q 

Já ahi encontramos o velho Roberts que, para melhor 
observar os canaes, o jogo das aguas e a região em torno, 
tinha galgado pelas escadas de corda alguns metros para 
cima da amurada e applicava o seu telescopio na direcção 
da atalaia assentada á esquerda, na margem alagoana. 

Entramos, todavia, sem o minimo accidente. 

O mar revolto e em lucta com as aguas do rio que 
coloram larga faixa, barra a fóra, exhibe aqui ondas em- 
poladas que se erguem em circulo de mais de milha de 
vaio, formando rolos successivos e concentricos por sobra 
o cordão da barra que conseguimos varar sem difficuldade, 
com o concurso da maré. 

Por sobre esse cordão ou baixio arenoso e sed 
a sonda accusou cerca de 12 pés d'agua na vasante, porém 
não tem mais que 9 pés. Varado o cordão para o lado de 
dentro, e já 'em pleno rio, a profundidade cresceu então con- 
sideravelmeêente e a sonda passou a indicar de 4 a 5 braças de 
“undo rio acima até o porto de Penedo. 

O canal, que constantemente muda atravez do cordão 
da barra, estava então mais chegado à margem alagoana e 
nos levava de prôa feita para a atalaia, onde deviamos trocar 
de pratico. 

Ambas as margens são aqui baixas. A da direita, po- 
rém, do lado sergipano, parece, todavia, um pouco mais alta 
e ensombrada de basto arvoredo que :ihe empresta aspecto 


e snecto + : 4 0 sn ; 

vimento de toda uma população de pescadores, cujas cabanas | 
“cobertas de palha de coqueiro se divulgam por entre as. 
mesmas dunas caivas que o vento constantemente desnuda. 
e transporta. Eai SEA » REA iaEM gta 

O mangue cresce e alastra mais nesta margem do que 
na outra. A vegetação, porém, é mais corpulenta e caracte- 
“pistica á direita na ilha de Arambique, formada pelas aliu- 
viões e apenas destacada da terra firme pelo pequeno braço 
ou furo do rio conhecido por Parápoca. 

“Desse lado distingue-se tambem um grupo de habitações. 
humildes por sobre as quaes uma matta de coqueiros esheltos 
e desaprumados balouça ao vento a cópa verde-amarelladas 
das suas palmas. 

Suleando rio acima, e observando-se mais attenta- 
mente as margens por entre o labyrintho das pequenas 
ilhas baixas e ensombradas que surgem a miúdo, verifica- 
se que a população não é aqui escassa; rota-se mesmo certa 
actividade agricola pelas numerosas plantações de canna, 
algodão e cereaes. Os engenhos de assucar denunciam-se ao 
ionge pelo pennacho de fumo que se escapa das altas chami- 
nés. A villa de Piassaboçú, na margem aiagoana, apresenta- 
se à distancia por entre os ilhotes Paixos, cujas barrancas 
jesabam ao passar da embarcação que nos conduz. 

E fomos assim navegando tres leguas até a ilha dos 
Bois, onde ha um simulacro de porto commercial com uma 
povoação em frente constituida de palhoças e casinhas de 
aspecto pobre, oceupadas por canoeiros e pescadores. 

Na ilha dos Bois tivemos que deixar o Juquiá, cula na- 
vegação rio acima já não o consentia a maré, e nos transfe- 
rimos para bordo de um vaporsinho com que viera a nosso 
encontro o activo negociante portuguez José Ventura de quem 
eramos recommendados. Largamos o ancoradouro ás quatro 
horas da tarde, e subindo a corrente por cerca de quatro 
leguas, passando a Villa Nova de Santo Antonio, que fica do 
lado de Sergipe, por sobre uns outeiros baixos de grês, fomos 
desembarcar no porto de Penedo antes do pôr do sol, com 


cerca de hora e meia de viagem, gracas á boa march 
, q é í a da 
Sunteimo. (Fig. IV.) É | 
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CAPITULO 
PENEDO 


Penedo, para quem a observa do rio, tem a hella appa- 
rencia das cidades construidas em amphitheatro sobre uma 
eminencia que se debruça sobre as aguas. Vi-a iluminada 
á luz do sol poente, com a sua casaria em alto relevo e recebi 
a impressão de um sitio aprazivel e de uma cidade que, 
com razão, se considera a segunda da Provincia. Penetrando- 
se nella, porém, a impressão modifica-se com o aspecto irre- 
gular das suas ruas, a vetustez e irregularidade das suas edi- 
ficações, a falta de conforto e commodidade do seu viver. 
Nota-se, todavia, certa actividade commercial. O morto tem 
movimento. O caes rampado e revestião de pedra tem sua 
inimação que agrada nas horas da feira diaria, quando os 
canoeiros da outra margem e das ilhas proximas trazem á 
venda os productos de sua pequena lavoura de vasante. 

A collina, ou antes o extremo da lombada que vem de 
longe, sobre a qual está a cidade edificada, e que na verdade 
é a primeira terra levantada que se descobre do lado de 
Alagõas, subindo o rio, apresenta uma benita escarpa rochosa 
do lado do noroeste, e descae suavemente para o sul, unindo- 
ee á planicie baixa e sujeita ás innundações que se estende 
nara o lado do mar, 

Penedo, cujo nome procede decerto da escarpa rochosa, 
onãe a povoação primeiro começou com um pequeno forte 
que teve sua importancia no tempo da guerra contra os Hol- 
lendezes, conta sobre a collina alguns edificios notaveis. A 
sua matriz, dedicada á Nossa Senhora do Rosario, é grande, 
mas de feio aspecto exterior; os seus altares sem gosto e 
sem architectura; o chão humido ladrilhado a tijolo, e apenas 


“menos tortuosas, «descendo da. coltina desde o cemiterio que 
pra “distante. 


Ee - gulares de grês e micaschisto de que tambem se tiram à 
* grandes lages para os passeios, e umbreiras para as portadas 
da “edificações melhores. d 

“Ha mais um bom edifício para a cadeia publica, um 
qb hospital de-misericordia, a casa do telegrapho e os 
* trapiches das companhias Bahiana e Pernambucana. 

“A população da cidade estava então muito augmentada 
com a gente emigrada dos sertões assolados pela secca, Viarm-. 
se nas ruas muito povo faminto e sem trabalho, levas de 
mendigos andrajosos esmolando ou estendidos pelo chão á 
sombra das arvores, homens que foram robustos, bellos typos 
de uma adaptação admiravel, como se ioram esqueletos ves- 
“ticos de couro. . 

A fome, que os tinha depauperado e dezimado aos centos, 
cedera logar agora à variola, que devorava familias inteiras 
destes desgraçados que de tão longe, fugindo ás miserias da 
secca, tinham vindo procurar soccorro às margens do grande 
ELO, 

O São Francisco, como um oasis no deserto, atravez dos 
sertões adustos da Bahia ao Ceará, de Pernambuco ao Piauhy, 
é, na verdade, a terra da promissão e o refugio daqueles 
povos assolados pela secca prolongada e periodica. 

Penedo demonstrava-o cabalmente com a sua numerosa 
população de retirantes. 
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“Algumas dessas ruas são bem calçadas com pedras irre-. se 
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7 Panorama de Penedo, situada na margem do Rio S. Francisco A 


— CAPITULO HI 


DE PENEDO A PIRANHAS 


Os poucos dias que passamos em Penedo em apréstos 
de viagem nos permittiram tentar o exame da região cir- 
eumvisinha e ensadiar o processo mais conveniente para a 


“exploração do rio que se ia iniciar, 


Fomos á margem fronteira, á Vilia Naa de Santo An- 
tonio, uma povoação insignificante de Sergipe, edificada sobre 
una collina pouco elevada, onde o grês friavel, mas utili- 
sado nas construeções, apparece em camadas espessas pouco 
inclinadas. Apezar do calor intenso, não nos pudemos furtar 


ao desejo de visitar Boacica, cuja lagoa, distante cerca de tras 
.«eguas para o noroéste de Penedo, nos diziam ser grande e 


com belia paisagem pelas suas margens. A chuva copiosa e 
insistente que começou a cahir depois do meio dia nos im- 
pediu, porém, de proseguir na viagem, e tornamos sem se 
quer attingir o desaguadouro da lagõa, junto da capella e 
novoado do mesmo nome. 

A 147 de Agosto pelas 6 horas da manhã largava da ponte 
de Penedo o vapor Sinimbú, que nos devia conduzir a Pi- 
ranhas, rio acima, viagem que ordinariamente se faz em 
dous dias, pousando-se na cidade de Pão de Assucar, que se 
alcança antes do pôr do sol. 

O trajecto rio acima é deveras “interessantissimo. O 
vapor novo, dispondo de bôa marcha, guiado por piloto dex- 
tro, que seguindo o canal, sempre mutavel, ora nos leva para 


a direita, ora para a esquerda, atravez de bancos de areia, da 


lagedos descobertos e de pequenas ilhas baixas, vence a cor- 
rente garbosamente como se singrasse por um lago de aguas 
tranquilas, 


gôas deixadas pela « pas ea 
“avenidas, onde. as edificações alternam com 0. a da matta, 
o branco dos areaes extensos, as “escarpas rochosas dos 
E os taboleiros louros dos arrozaes. de vasante, e as. 

ogas de milho por colher. f = : 

Na marcha de oito milhas por Rs com que o vapor= 
sinho nos transporta atravez dessa região aprazivel, vamos 
“suecessivamente enfrentando pittorescas povoações, umas in- 
significantes, outras maiores, e ainda outras, verdadeiras ci- 
dades; vamos deixando á margem, numerosas vivendas iso- 
ladas, sitios pequenos com as suas “plantações bem cuidadas, 

- engenhos de assucar que se assignalara ao longe pelas suas 
compridas chaminés Tumarentas. 

Boacica, Saude, Brejinho, Morro Vermelho, Prazeres, Ta- 
péra, Urubú são os povoados e capellas que vamos successiva- 
mente avistando á direita e á esquerda até a cidade de Pro- 
priá, onde fazemos a primeira escala. 

Seguem-se depois, na serie ininterrupta dos povoados, 
e Collegio quasi fronteiro á cidade precedente com o aspecto 
de uma villa prospera: o Tibiry, sobre uma eminencia, do- 
minando extenso lençol de areia; Campinhos, apoiado sobre 
um outeiro de rocha gneissica; S. Braz, com as apparencias 
de uma villa pequena e ainda nova: Amparo e Marimbondo, 
coroando duas bellas collinas, uma após outra; Lagôa Com- 
prida, sobre um banco espesso de micaschisto, junto ao des- 

aguadouro da lagôa do mesmo nome; Rabello, entre outeiros 
pedregosos, à foz do ribeiro da mesma denominação; os Bu- 
riaes, juntos aos cabeços rochosos em que vêm terminar, á 
beira do rio, os pequenos contrafortes da serra da Tabanga, 
cujas eminencias se avistam ao longe para o lado de Sergipe, 
fronteiras á cidade de Taipú, onde fazemos segunda escala, 


r 


á meia distancia entre Penedo e Pão d'Assucar. 

De Taipú em diante o rio se estreita um pouco, as 
montanhas debruçam-se mais sobre as margens, offerecendo 
a miudo escarpas elevadas de micaschisto, profundas que- 
bradas como aquella muito caracteristica, conhecida na lo- 
calidade por Buraco de Maria Pereira, e na corrente, agora 
inais accelerada do rio, grande quantidade de rochedos, tra- 
vessões e ilhéos asperos. 

As povoações de Maria Pereira, Curral de Pedras, Ge- 
nipatuba, N. S. do O”, Jacobina, N. S. dos Prazeres, Lagõa 
Funda, Limoeiro, S. Pedro e Mocambo, erguidas á direita e 
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“Pão PECA ia ailótdco de fofavel saias a sua faia E 
gem pittoresco, que a montanha conica, que lhe dá o nome, 
“aformoseia, e o perfil azulado da serra dos Mérús, duas léguas E 

ao longe, torna quasi encantador. E 

Saltamos todos em terra para visitar a cidade, RR E 
samos a pé o largo lençol d'areia que à precede e percorre-. 
mos-lhes as ruas rectilineas, planas, marginadas de edifi- 

cações humildes e sem elegancia. Nenhum edificio notavel 
se descobre, nem mesmo a egreja, que, aliás, offerece melhor 
aspecto, vista de longe. 

Já tarde regressamos para borda do vapor onde devi- 
“amos pernoitar, e, no dia seguinte, pelas 7 horas da manhã, 
apesar da abundante chuva que cahia, proseguimos, rio acima, 
até Piranhas, que alcançamos após tres horas de viagem. 

: Veiu a bordo receber-nos o pessoal da Estrada de Ferro 
de Piranhas a Jatoba, então em começo de construcção, e 

“cujo chefe, o engenheiro Kruger, nos acolheu e hospedou. 

Piranhas offerece ao visitante, quer do lado do rio, quer 
do alto da montanha em cuja encosta aspera se edificou, um 
aspecto desagradavel. O local, topographicamente falando, não 
podia ser peior. Mas, como ahi é que a navegação de facto 
termina, com o trecho navegavel do canhão em que o rio 
nenetra desde Paulo Affonso até Pão d'Assucar, o porto na- 
tural se foi aos poucos povoando, e as edificações foram gal- 
gando a montanha ao longo da estrada do sertão, que ahi 
começa. 

O trecho do rio, que acabavamos de percorrer, para cima 
de Pão dºAssucar, é, de facto, um estreito canhão de margens 
escarpadas, altas e pedregosas, onde o gneiss e o micaschisto 
predominam e dão á paisagem esse tom aspero e enegrecido. 
das regiões estereis e quasi despidas de vegetação. 

A população, nesse trecho, é, por issc, mais rara; as cultu- 
ras quasi que desapparecem e, se acaso existem, ficam por - 
detraz dos morros de accesso difficil. 

A nota pittoresca não perdeu comtudo em effeitos, tal- 
vez mesmo tenha ganho alguma cousa mais, nessa scena da 
natureza, em que não raro o bello sobre-leva ao util. 

E subimos a corrente como quem percorre um extenso 
corredor, semeado de obstaculos, e em que raro se descobre 
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“alto sertão que a secca prolongada expeilira dos seus lares. 
“A população masculina estava. espalhada ao longo da linha 
“Terrea em trabalhos de construcção, emquanto o elemento | 
“feminino e as crianças permaneciam na séde onde se lhes 
“destribuia em mantimentos parte do salario ganho por. seus 
“paes e maridos -empregados nos serviços da estrada. . 
E aÃS habitações eram poucas para tonta gente. Imprevi- 
— garam-se ranchos de palha, pequenas tendas fechadas com 
esteiras, tudo quanto era possivel imaginar-se para agasalhar 
a população excedente ou adventicia. 
Chegavamos exactamente na occasião em que se distri- 
“buiam os soccorros pela população faminta no barracão pro- 
ximo á estação da estrada de ferro. O aspecto dessa gente 
não megava os soffrimentos por que tinha passado. As mu- 
lheres e as crianças macillentas, sujas, e com as roupas em 
farrapos, assentadas pelo chão, trahiam um soffrimento que 
os primeiros soecorros não lograram totalmente extiinguir. 
Mais a fraqueza e debilidade do que a impaciencia no 
receber o minguado soceorro, vagarosamente distribuido, da- 
vam-lhes um aspecto triste, desconsolado e doentio. 
Entretanto, quanta miseria, quanta desgraça, quanto in- 
tortunio com esse minguado soceorro se pouparam ? 
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dinario; e isso se explicava pelo atfluxo dos retirantes do Se 
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- No dia 23 de Agosto, depois de. expedida a bagagem mais 
pesada na frente, partimos de Piranhas, não, porém, sem 
primeiro visitarmos, em companhia do Doutor Orville Derby, 
a famosa pedra do sino, no sitio do Teixeira. À 

“O ilustre geologo tinha aproveitado o ensejo, que então . 
se lhe offerecia, de um reconhecimento atravez do valle do 
são Francisco, para obter do Governo viajar como addido á 
"Commissão Hydraulica, cujos estudos elie devia completar 
pele parte geologica. 

Conhecedor de quasi todo o Brasil, tendo já viajado 
erande parte do valle do Amazonas, o littoral atlantico e a 
zona meridional, o Dr. Derby vinha agera completar o seu 
já vasto cabedal seientifico, percorrendo o São Francisco, 
cujo valle é um dos mais eminentemente ecaracteristico do 
Brasil Central. 

Sem prejuizo da tarefa que me fôra então distribuida na 
Coinmissão, procurei sempre acompazxhar o illustre geologo 
nas suas varias excursões, algumas apartadas do nósso ver- 
dadeiro caminho, e confesso que não pouco deve o meu espi- 
zito ao genio operoso, culto e superior desse notavel homem 
de sciencia, com cuja amisade me honrvo é me desvaneço. 

O sitio do Teixeira fica obra de tres quartos de legua 
para traz de Piranhas, isto é, ao norte deste logar, e para 
alem de umas grotas profundas e sem agua que ali ha ras- 
gadas para um minusculo affluente do São Francisco, 

O terreno tem ahi nivel superior a duzentos metros 
sobre as aguas do rio, 
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- ção de arbustos espinhentos, retorcic 
— ecarãos de uma variedade numerosa. Tinha chor 
“tes. Havia, pois, alguma humidade no solo, e ta tava 
para que na vegetação” da catinga houvesse já algum verde; 
a despeito disso, porém, o aspecto geral é de esterilidade e | 

- de tristeza. | Sade do 


“E pedregoso, arido, nt 
inha « 


to 


A pedra do sino é um amontoado «de blocos graniticos 
grandes, formando um grupo isolado no meio da catinga e 
com apparencia de um bastião ou torre em ruina. EO 

- Na parte superior, em equilibrio que parece. instavel, 
ergue-se em forma de cunha, pousado immediatamente sobre 
as lascas mais delgadas de uma rocha, que é um phonolitho. 
durissimo, um bloco de dous para tres metros de altura, si- . 
mulando o coroamento de um velho monumento (lFig. VI). 


“Chocadas pelo martello, aquellas lascas de pedra emittem um 


som como o do bronze sonoro com um timbre grave, mas 
pouco intenso, donde procede o nome que lhe deram os va- 
queiros, moradores do logar, e a curiosidade que desperta em 
quem, pela primeira vez, visita Piranhas. o 

As formações deste genero, isto é, os amontoados de 
blocos “de pedra gigantescos, affectando formas pittorescas, 
curiosas, algumas, como a da povoação das Pedras, que simula 
uma mulher assentada com uma criança abraçada ao collo, 
são frequentes nessa região que vamos atravessando por entre 
catingas estereis e sem agua. 

Em Olho d'Agua, que é um taboleiro arenoso com uma 
pequena depressão no terreno a 250 metros de altitude, onda 
surge uma fraquissima mina d'agua, a população, então au- 
enentada com os trabalhos da estrada de ferro, vivia se- 
quiosa. 


Até ahi o terreno é granitico, formando o embasamento 
geral sobre que se erguem pequenos serros dispersos de grês, 
e algumas elevações, onde o sienito frequentemente apparece. . 
No Riacho Secco ha um calcareo cristalino explorado para 
cal. No Riacho do Talhado, cujo nome se justifica pelo 
canhão profundo e estreito em que alli corre um Tibeiro tem- 
porario, ha pequenas grutas caleareas com bonitas stalactites. 
Junto de Olho d'Agua notam-se nos grês talhados em escarpa 
elevada e córroido pelo tempo, que lhe dá formas bizarras 
umas inseripções na rocha, attribuidas aos indigenas, de dust 


hoje não se encontra senão a descendencia profundamente 
mestiçada. Du q 
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“CAPITULO V 


A CACHOEIRA DE PAULO AFFONSO 


A caminho atravez das catingas pedregosas e espinhen- 
tas em direcção a Paulo Affonso, formavamos uma numerosa 
cavalgata. Além do pessoal da Commissão, composto de Mr. 
Rcberts, e dos engenheiros Amarante, Wieser, Lisbôa, Sa- 


Doya, Pecegueiro, Aquino e Castro, Derby e eu, acompanha- 


vam-nos os engenheiros da estrada, Kruger, Crockat e Lívio 

dos Reis aproveitando o ensejo para de novo visitarem a ex- 

plendida e famosa cachoeira. 
Chegamos a! Paulo Affonso as 4 1/2 da tarde, tendo gasto 


ma travessia seis horas sob um sol intenso, e com um calor 


que á sombra se assignalava por 28 gráos centigrados. 

Sendo já tarde para visitar a cachoeira, operação diffi- 
cil e arriscada, que ninguem tenta sem um guia, pousamos 
muns pobres ranchos á beira do zio, junto do monumento 
que alli assignala a visita de D. Pedro 1I, e aguardamos im- 
pacientes a manhã seguinte. 

- A cachoeira de Paulo Affonso, o famoso sumidouro dos 
antigos chronistas e viajantes, é, de facto, um dos especta- 
culos mais estupendos que se pode imaginar. 

Não tento deserevel-o, direi apenas v quanto baste para 
explicar as vistas photographicas que aqui reproduzimos e 
que por si sós dispensam qualquer deseripção, sempre pallida 
daquelle prodigioso e inesquecivel quadro da natureza. 

Na região não se vêm montanhas senão dispersas ao 
longe. Tudo mais é uma vasta planície, monotona, coberta 
do manto cinzento das catingas, e onde, a custo, se descobre 
aqui e acolá uma mancha prateada que se verifica assignalar 
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cie d ares ut: ERES em uccesi ] 
por muitos braços, engolfando-se num estreitissimo corr dl 
- verdadeiro canhão de paras ingremes, estnipádaas in ; 
“siveis, Ri 
Do logar onde alema junto do ER do Vae-e-Vem. 
a denominação que se explica pelo fluxo e refluxo violentos das 
“aguas do rio nesse logar pouco acima de ponto em que co- 
meça elle a despenhar-se, não se ouve absolutamente o Dia 
mido das aguas, nem o. mais tenue sapos trahe a presença. de 
tão violento tombo. : 
Condições particulares da atmosphera RES Sa o phe- = 
“nomeno. Chegando, porém, mais perto, depois de. transpôr 
“largo trecho do leito rochoso em secco, com as lages corroidas, 
desgastadas, lisas, tão lisas como se foram polidas a capricho 
e cobertas de um verniz metallico, sui generis, e alcançando 
a a uadgera do profundo talhado ou qupnime para onde as aguas 


e! A » 


aa torna-se então ne Es pad E “preciso. 
falar por acenos porque mesmo gritando aos ouvidos do com- 
panheiro elle não vos entende. | 

O espectaculo é, deveras, indescriptivel, tão vario, tão - 
grande, tão estupendo elle se nos offerece, atravez dos mais 
belios efífeitos de luz e coroado com o diadema phantastico, 
tugidio do Iris, tantas vezes apagado quantas renovado ao . 
embate da luz obliqua e dos vapores ascendentes, que não mé 
sinto com forças para pintal-o. 

Paulo Affonso vê-se, sente-se, não se descreve. 


Explicação dos 5 quadros desta pagina : 


1, porto do « Vae e Vem » — 2, queda do « Angiquinho na parte superior — 
3, queda do « Angiquinho » na parte inferior — 4, Limpo do « Imperador » 
com 75 m. de alto — 5, cachoeira da « Princeza » (Queda Grande ) 


CAPITULO VI 
g VOLTA GRANDE; O RIO MOXOTÓ 


“Rm "Deixamos a cachoeira de Paulo Affonso ás 2 horas da 
, tarde do dia 24 de Agosto, é fomos pernoitar em Volta 
Grande, povoado de Pernambuco, distante cerca de 4 Aeguas; 
que alcançamos pelas 5 1/2 da tárde. É 

=“ Volta Grande é um logarejo sem importancia no meio 
E de uma pequena planicie á direita do rio Moxotó, onde então 
E se notava algum movimento, devido aos trabalhos da via 
ferrea e ao accumulo dos retirantes que procuravam ser- 


viço. 
O rio Moxotó estava inteiramente secco. O seu leito 
E era então uma larga estrada arenosa com alguns caldeirões 


de agua salgada nas depressões mais fundas que o gado se- 
quioso procura para matar a sêde, sem lograr sequer miti- 
gal-a. 

A agua grossa, turva, com o sabor de urina e o aspecto 
repugnante do liquido podre, nenhum de nós se anima a le- 
val-a aos labios, apezar da sêde que nos atormentava nessa 
travessia arida e deserta desde Paulo Affonso até aqui. As 
dorrachas, saccos de couro em que nestes sertões é costume 
transportar-se a agua para jornadas mais longas, eram 
poucas e tinham-se esvasiado bem cedo. 

O rio Moxotó, cujas nascentes mais apartadas do nordeste, 
ficam nas abas da serra Cariry, cerca de vinte para trinta 
loguas distante, apezar da extensão do seu curso, que aqui 
assignala a divisa entre Alagôas e Pernambuco, só é corrente 
durante as chuvas, aliás escassas e nada regulares. O peixe 
que sobe o rio 8. Francisco na occasião da enchente fenece 
todo, logo que as aguas deixam de correr e começam a aque- 


“ cer sob à inflnencia dos raios intensis 
So latitude de pouco mais de 9 grãos. ao sul do Equador. at 
No leito arenoso que vamos trilhando como se fôra uma 
“ampla estrada, os seixos- de quartzo, os grandes fragmentos 
de grês formam aqui e ali bancos que interrompem o caminho, 
e contêm a agua salobra nos caldeirões onde nenhum ser 

— vivo consegue permanecer. Sa 
ET A vegetação pelas margens differe apenas em alguns Ns 
typos vegetaes novos, mas, ainda assim, o horizonte da co- 
tinga onde imperam o mandacarú, o chique-chique, o quipá, | 
o cardo cabeça de frade, a macambira, a jurema, a favela, a 
quixaba, o imbú, o angico, à imburana vem quasi até a borda 
da torrente e participa-lhe das humidades, ao menos uma vez 
no anno, quando ella desce impetuosa dos montes banhados 

- pelas chuvas do verão. 

A vista alonga-se aqui pela vasta planicie que vae fenecer 
ao longe para além do São Francisco, numa linha indecisa e 
nevoenta, onde raros pontos iluminados denunciam o relevo 
- insignificante do solo. Para o lado do norte, porém, e, nre- 


longando-se para o oriente, descobrem-se as alturas que aqui : 
se denominam serras e serrotes, com o seu perfil pittoresco A 
de montanhas destacadas, como ilhas na planicie nivelada das y 
catingas. Avistam-se as cumiadas da serra de Tucarati com 
as linhas alongadas de uma chapada sem recortes; os cabeços Í 


e elevações da serra da agua Branca ou da Pariconia os gru- 5 
pos isolados do Tinguy, do Craunã, do Padre, do Olho Agua Y 
sumindo-se já no horizonte na direcção de Piranhas.. 

Até aqui o terreno não differe da zona precedente na ; 
sua constituição geologica. O granito affiora frequentemente ] 
no meio da planicie. Dikes de uma rocha avermelhada de : 
base feldspathica, semelhante ao syenito, atravessam os ca- 
minhos e surgem a meúdo por entre as touceiras dos cardos. 


O solo está coberto de seixos e de fragmentos de quartzo ks 
branco ou corado de vermelho-ferrugem. Extraordinaria é 
a quantidade de blocos arredondados de quartzo branco de. 
leite fendidos, grandes, formando bancos ou monticulos que 
a vegetação espinhenta dos cardos e das bromelias hravas, 
por vezes, cerram com uma cortina impenetravel. 
Nos montes, divisa-se pelas encostas atravez do manto A 
ei da catinga, os grês em camadas quasi horizontaes ou apenas 4 
y perturbadas por algum accidente local. É 
A rocha tem ahi uma contextura grosseira, ora branca, é | 
ora avermelhada e um tanto friavel na superficie. 
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E O TInnRE É AR é escassissima. Monga Ro da 


de criar, umas, muito distantes das outras, se encontram por. 
“estas paragens onde, a não ser o São Francisco, não ha rios 
* perennes, não ha fontes que resistam aos ardores do estio, 
como não ha lodo ou humidade que não tenha um sabor 


amargo ou salino. 


Volta Grande está a 275 metros acima do nivel do mar, 
ou 45 metros mais alto do que a cachoeira Paulo Affonso da. 


parte de cima. 


Pelas 6 horas da manhã, tinhamos ahi uma temperatura E 


agradavel de 19º centigrados, e observamos as varzeas como 
as montanhas ao longe envoltas na sua tunica de nevoas 


que rapido se dissipavam aos primeiros raios do sol nascente. 


As manhãs são aqui encantadoras, admiraveis, de frescor 
e de belleza. 

Duram pouco, todavia, porque o sol, em alçando-se, já 
ás 8 horas começa a arder, inundando tudo com a sua luz 
vivissima, que a côr alvacenta do terreno torna ainda mais 
intensa e incommoda. 
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CAPITULO VII 
“JATOBA 


“ Aºs sete horas e meia, partiamos de Volta Grande e al=' 


cançavamos o lugar Quiraba, cerca das 11 horas, 


E' este sitio aprazivel, na base de um pico de 530 dei 
de altitude, provavelmente o esporão mais meridional da. 


serra do Tacaratú que pouco antes divisavamos ao longe 

Para descortinarmos a região ao redor e darmos melhor 
razão della subimos, o Dr. Orville Derby e eu, ao alto do 
pico da Quixaba, donde de facto se consegue abranger um 
amplissimo horizonte, aprofundando-se mais pelo territorio 
bahiano que nos fica fronteiro e para além da linha pra- 
teada que lá em baixo assignala o curso do São Francisco, 

Estamos com olhos fitos na direcção do sul, 

Um territorio immenso desdobra-se a nossos pés. E” uma 
planicie quasi sem relevos perceptiveis, cujo pendor só na 
base da montanha em que estamos se conhece ou se com- 
prehende. Mais longe não se distinguem senão manchas es- 
curas movediças, sombras projectadas das nuvens, que passam 
tangidas pelo vento, e que o observador, á primeira vista, é 
levado a admittir como uma inflexão do terreno, ou como 
uma bacia em que as humidades accumuladas tenham feito 
brotar uma vegetação mais vigorosa e de tons mais intensos. 

Alguns picos ou serros destacados, que se divisam ao 
longe, no territorio bahiano, não conseguem modificar o as- 
pecto geral da região, cuja monotonia nos revela ou nos traz 
ao espirito o presentimento da desolação e da esterilidade. 

"Tão longe como a vista póde aqui penetrar neste am- 
biente secco, -e intensamente illuminado, estamos, decerto, 


dominando as paragens do divisor das aguas do S. Francisco 


gusto 


E mossos Es ou pa de nós; ao Tong, porém, o sa 
mar. cujas crispações ou vagas se apagam na grande linha 
“pura do nivel ideal. ta 

No dia seguinte, 28 de Agosto, chegamos a Jatobá pelas 


“9 horas da manhã. Fomos logo ver o rio São Francisco que, 


“ aqui, forma altas barrancas rochosas como um cáes natural, 
“e o achamos estreito. De facto o rio entra aqui numa gar- 
ganta, formada pelas serras de Tacaratú e de Itaparica e se 
estreita consideravelmente rasgando atravez das rochas um 
leito profundo tal como bem se observa na cachoeira de Ita- 
parica, onde chega a ter canaes subterraneos. 

Em Jatobá fica a estação terminal da via ferrea, des- 
tinada a ligar as duas secções navegaveis do rio S. Francisco. . 

Não havia alli senão alguns ranchos de trabalhadores, 
e um começo de construcção regular destinada ao-serviço da 
estrada. Materiaes expostos ao tempo, varios trabalhos co- 
meçados e com aspecto incoherente de serviços incipientes, 
eis o que vimos em Jatobá, aliás já denominada Cidade nos 
projectos que se vinham executando. 

Não nos demoramos em Jatobá senão o tempo preciso 
para visitarmos a cachoeira que fica proxima, e deixarmos 
que o sol declinasse um pouco para nos permittir continuar 
a viagem para o Atalho, onde deviamos começar a estudar 
o rio, navegando-o. 
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— CAPITULO VII 


ATALHO 


No Atalho permanecemos muitos dias, em preparativos 
de viagem, e em organizar a expedição. Foi mister seguir 
um dos engenheiros até Rodellas e Cabrobó para comprar 
canoas e contractar pessoal pafa o serviço; expedir alguns 
homens ao encontro das bagagens que já demoravam, tran- 
sportadas em carretas; foi mister improvisar em carpinteria 
para se fazerem os ajóôjos, especie de balsa em que deviamos 
viajar rio acima. 

Emquanto esses preparativos se aviavam, fomos fa- 
zendo varias excursões, pela região ao redor; descemos o 
rio até a cachoeira de Itaparica, cerca de tres leguas distante, 
e ainda para baixo de Jatobá e ahi observamos, sob as ca- 
madas de grês nuas, corroidas e relusentes pela acção das 
correntes que as recortam caprichosamente, dando-lhes fór- 
mas bizarras, exquisitas, as aguas volumosas do grande rio 
correndo soturnas em profundo e estreito canal, e por in- 
numeros conductos subterraneos ou sumidouros que dão ao 
sitio um aspecto pittoresco, uma belleza rude, imponente e 
ao mesmo tempo medonha. 

O Canal principal fica ahi do lado bahiano e tem uma 
queda de cerea de oito a dez metros, entre paredões talhados 
a prumo que aqui se denominam portões. O Dr. Derby que 
se aventurou a visital-o, atravez dos innumeros grotões e 
fendas do leito rochoso posto a secco, observou que as ca- 
madas de grês se superpõe ao syenito, descoberto na queda 
do rio. 

Um espesso manto de grês mole, grosseiro, com camadas 
de um schisto variegado em alguns pontos, onde tambem se. 


“mina “por toda. esta região cujo “embasamento é o grani Ee É 


Ss nor: vezes o syenito, não muito profundo no leito do rio. 
“Na cachoeira da Volta Grande, entre Jatobá e o Atalho, 

E que se avisinha de uma e de outra margem, aperta . 
aios a corrente fluvial que a reduz de 700 metros, largura 
normal, a 80 metros entre dous enormes pilares que simulam g 
o portão de um grande corredor de 500 metros de compri- . 
mento, onde correm as aguas com violencia e a sonda diffi- 
“cilmente alcança o fundo. Em um ponto, porém, aeccusou 
ella 28 metros de profundidade . 

Subindo rio acima, a mesma paisagem se repete. O grês 
“toma as formas mais pittorescas e dá logar a que se vejam 

pelas margens ruinas de castellos, fortalezas e bastiões que 
“a imaginação facilmente concebe. 

No logar chamado Sobradinho, pouco acima do Atalho, 
vê-se á margem esquerda, erguendo-se das aguas, um cabeço 
arredondado com fendas caprichosas simulando gigantescas 
“portadas. No sitio do Penedinho, projecta-se para o rio um 
esporão pedregoso da serra visinha, que de nes parece uma 
torre em ruinas. 

“- Na base dessa torre phantastica, o grês rótalhndo fórma 
columnas, ou pilares que dir-se-ia representarem os restos 
de uma construcção cyclopica. 

No Atalho e no Angico, meia legua rio acima, encon- 
traram-se, sob o grês, camadas de um sehisto calrareo muito 
rico em fosseis, grande” abundancia de agathas meudas, e 
fragmentos de madeira petrificada. 

A silificação da madeira é aqui mui frequente na margem 
do rio. Nas visinhanças do logar chamado Campinho, entre 
o Atalho e Papagaio, vê-se um grande tronco, quasi uma 
arvore inteira petrificada, com a base para o lado do rio e, 
mergulhando por baixo de um banco de grês, surge além 
com 26 metros de comprimento e 40 centimetros de diametro 
medio. 

No Atalho, que não é senão uma vivenda de José Manoel 
de Souza, á margem esquerda do rio, e que por muitos dias 
foi o mosso quartel general, estavamos a 320 metros acima 
do mar e tinhamos regularmente em Setembro temperaturas, 
de 22 a 24º centigrados pelas 8 horas da manhã, 29º ao 
meio dia e 31º ás 4 horas da tarde. Durante o dia o vento 
sopra brando e constante, rio acima, mas durante a noite 
as barracas em que pousamos agitam-se e quasi não resistem 
á violencia delle em certos momentos. 
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CAPITULO IX. 
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BOA VISTA E CAPIM GROSSO 


Partimos Tio acima de velas enfunadas, duas enormes 
velas triangulares presas a um só mastro, simulando as 
azas de gigantesca gaivota, que voasse rente com as aguas 
bem pelo meio da corrente, e singramos assim por muitas 
horas numa desfilada triumphal, gozando da paisagem mais 
de largo, distinguindo por sobre a vegetação monotona das 
catingas as linhas do relevo do terreno distante, e manten- 


“do-nos como que a igual distancia de ambas as margens que 


nos pareceram deshabitadas. 

Subito, o vento cessou e com isso a scena mudou com- 
pletamente. 

Colheram-se as velas. A embarcação abicou para terra, 
perdendo do caminho andado, e os remeiros correram ás 
varas para a descahida não ser ainda maior. 

A subida ao longo da margem torna-se então de uma | 
monotonia insupportavel. Aquelles movimentos rithmicos dos 
remeiros no ir e vir sobre as coxias, impellindo a embar- 
cação que parece não avançar; aquella paisagem marginal 
tão limitada, agora tão pouco variavel e que parece não 
querer sumir-se das nossas vistas enfastiadas, tão lenta é a 
marcha com que subimos; aquelle sol quentissimo qué faz 
ancias e aquella luz viva que os reflexos offuscantes dagua 
tornam ainda mais mortificantes, não predispõem de certo 
o espirito do viajante para a contemplação e o estudo do que 
vae passando tão lentamente diante delle numa e noutra 
margem. E como o horizonte em redor nada tem de seductor, 
as attenções voltam-se para o que se acha mais junto de nós. 


“habitos m novos os naquelle ambiente novo. CERA : 
Os homens semi-nús, que cantam a sua “cantiga mono-. 
És “tona de barqueiros, e vão € voltam, levando as suas. varas . 


longas e ferradas, jogando-as firmes, certas, nagua, os peitos 


apoiados sobre ellas, tremendo sobre o impulso dos musculos 
“retesados, emquanto debaixo dos seus pés e impellida por 
estes a embarcação caminha de encontro á corrente, são para 
“logo o objecto da nossa curiosidade e exame. 5 

Vê-se alli, entre elles, todos os matizes da população 
polychroma da nossa terra. O caboclo legitimo, o negro 
crioulo, o cariboca, mixto do negro e do indio, o cabra, o 
mulato, o branco tostado de cabellos castanhos e ás vezes 
ruivo, todas as raças do continente e os productos dos seus 
diversos cruzamentos alli estão representados. 

Neste particular, é o valle do São Francisco um vasto 
cadinho em que todas as raças representadas na America se 
fundem ou se amalgamam. 

Os mestiços eram comtudo muito mais numerosos. Es- 
tatura pouco acima da meã, cabellos crespos ou annellados, 
pretos sob um chapéo de couro redondo e de abas curtas, 
descidas, podendo servir este a um tempo de estojo e de cuia 
para beber agua, dentes bons, curtos, firmes, cortados em 
ponta como os do peixe, que é este o chic do sertanejo, pes- 
coço curto e grosso, hombros largos, bom peito, desbarrigado, 
canellas finas e pé curto e largo, tal é o cabra do sertão a 
quem não falta a palavra facil, a rapidez da réplica, a vi- 
vacidade, a imaginação é a poesia. 

Na turma dos remeiros, onde todos á porfia, jogam as 
varas a compasso certo, só se ouve o retinir das pontas de 
ferro de encontro aos seixos ou areaes do fundo da corrente. 
Por momentos ninguem fala. 

Reina silencio espontaneo que nenhuma razão explica. 
Subito, porém, um dos da companhia ri-se e interpella nesta 
linguagem pittoresca difficil de reproduzir: — Hein, Zé 
Letirado, Vossê não quiz saber de conversa?... Trastejou, 
não tem que ver. P'raque é que um cabra tem talento no 
braço?... Citrodia (certo dia) nós já serrimos um bando pro 
mode o Mathias e os seus furdunços... Apois desta feita foi 
com Vossê..... O Cabra sabe caçar com uma lisura nos 
terem dos outros que é uma graça... e não se diga nada que 
é uma arrelia dos peccados...” E sempre nesse tom ia o co- 
sinheiro que tambem era 0 Figaro destas bandas, contando 
a sua pilheria e narrando um caso de valentia que sahiu ás 
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“panha sob as copas espinhentas dos joazeiros e das quixa- 


sa beiras, porque minguem supportava as barracas. fechadas, 


accendia-se fogo, e cada qual sahia, caminho a fóra, infor- 
mar-se á aventura, até a hora da refeição que de ordinario 
tinha logar ao anoitecer. 

Nestas paragens, o deserto é apenas apparente. O Brasil, 
em verdade, é mais habitado do que se pepsa e menos rico . 
do que se presume. 

Daqui para cima, em ambas as margens do rio São Fran- 
cisco, não faltam moradores. A população é mesmo nume- 
rosa, bem que pouco productiva. Vive alheia ás leis eco- 
nomicas. Produz apenas o preciso para viver. Não importa, 
porque não produz para trocar, nem troca ou permuta por- 
que não tem mercado onde fazel-o. 

Nas estradas que margeiam o rio ou delle partem em 
direcções diversas, as habitações se succedem a meudo, for- 
mando pequenas povoações, lugarejos insignificantes, e al- 
gumas villas e cidades. Nas povoações ribeirinhas, o aspecto 
de pobreza e de atrazo é extremo. Vive-se ahi sem se saber 
de que. Não se vê agricultura alguma, nem trabalho perma- 
nente. Na beira do rio, no lameiro das margens, onde a 
humidade resiste melhor á seccura do ar, descobrem-se ás 
vezes os restos de uma plantação de milho, de ahoboras, de 
batatas doces, e mandioca, mas tudo em; proporções minus- 
culas e muito pouco cuidadas. Nas catingas, reconhece-se 
que o gado alli pasta pélo rasto da rez que passou, porque 
raras são as cabeças que apparecem. 

As habitações constroem-se aqui pequenas e baixas, á 
falta de madeira, empregando-se por essa razão até o man- 
dacarú, cujo tronco mais grosso fornece um tabuado branco, 
aproveitado para portas e para o pobre oram que 
se usa. | 

As casas voltam-se todas para as estradas, onde o com- 
mercio é frequente e não raro deixam o rio distante por 
causa das enchentes. Razão porque quem navega nem sempre 
distingue atravez da vegetação marginal os povoados, que 
vae deixando para traz de si. 

Approximavamos dessas habitações com confiança por- 
que notamos que os seus moradores não se arreceiavam de 
nós. Homens e mulheres de nada se admiravam; pareciam 


“mores.. a PS eRA ALA ET SRD dE 
ÀS e era ad as suas SERES para vender Je 
e e compravamos algumas peças a bom preço. Os meninos, 
quasi sempre nús, nos 'rodeavam e seguiam, ensinando-nos 
as veredas e os atalhos naquelle labyrinto das catingas. 
“No interior das casas não havia mais que sala, quarto, 
“corredor e cosinha; o chão duro, mas excavado pelo transitar 
e varrer; as paredes barreadas e enegrecidas pela fumaça; 
o tecto de palha não tinha melhor aspecto. A um canto, es- 
tava o pote cheio dagua que se ia buscar ao rio, cuja qua-. 
lidade todos nos gabavam, pois é crença geral que a agua do. 
São Francisco não se corrompe. Notavamos pelo chão as es- 
teiras em que as moças costumam assentar-se para fazer 
renda em almofadas, e em que empregam bilros feitos de 
coquillos e espinhos de mandacarú substituindo os alfinetes; 
viamos as redes que, logo que entravamos, eram estendidas 
ou armadas para nos receberem, algumas feitas de algodão 
e guarnecidas de rendas, outras mais singelas feitas de palha 
macia do burity. 

Pelas cinco horas da manhã, partiamos do pouso, aimo- 
cavamos em qualquer ponto do trajecto, ordinariamente junto 
a alguma cachoeira em que era preciso deitar gente nagua 
ou alliviar a carga para se transpor. 

Depois examinavamos os canaes praticaveis, sondavamos 
e proseguiamos rio acima nessa mesma faina de todos os dias. 

Nesse marchar, tinhamos transposto as importantes e 
difficeis cachoeiras do Váo, a do Rosario e a do Caxauhy, e 
vinhamos ao Ibó, onde o rio se reduz á minima largura de 
300 metros, excede em profundidade a mais de 26 metros e 
a corrente superficial accusa nove decimos de milha por hora. 
Innumeras ilhas, grades lageados e em secco, bancos de areia 
extensos, travessões graniticos, se encontram a todo o mo- 
mento nessa travessia de cerca de 24 leguas até Cabrobó que 
alcançavamos a 27 de Setembro, depois de doze dias de 
viagem desde o Atalho. 

Cabrobó é uma villa insignificante e sem vida, á mar- 
gem do canal de quatro leguas de extensão que ahi forma 
a grande ilha da Assumpção, e representa o ponto mais 
septentrional que attinge o rio S. Francisco no seu curso 
atravez dos sertões. A villa cuja população não excedia então 
de 1500 almas, tem uma pequena matriz, uma capella, um 
pobre edificio para a cadeia e umas duzentas casas, no geral, 
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ondeste, aqui inflecte para sueste encaminhando-se para o. 
mar, atravez das serras, que aqui se abatem e se separam 
“para franquear-lhe a passagem. 

Nestas proximidades, termina | a zona do grês e começa 


E rente como nos cabeços e morros que se avisinham de nós. 
s Daqui até ao Joazeiro, cidade bahiana que alcançamos a 
14 de Outubro, depois de termo-nos demorado alguns dias a 

examinar as cachoeiras visinhas das villas de Boa Vista e de 
— Capim Grosso, o terreno muda de constituição e de aspecto. 
É “O granito é a rocha dominante, e o calcareo, ás vezes cristal- 
lino ou marmoreo, de côres variegadas como nos Morcegos, 
apparece frequentemente. 
A vegetação melhora por muito em relação a que domi- 
“nara na zona do grês. 

Apparecem agora a meúdo, de Boa Vista para cima, os 
bosques de Carnaubas, assignalando quasi sempre um solo 
salgado, que os moradores exploram, lavando, coando e eva- 

“ porando para apurarem o sal, 

Até Joazeiro, na altitude de 420 metros, a mavegação flu- 
vial é cheia de difficuldades pelo grande numero de ca- 
choeiras, que no rio se contam, todas, aliás, susceptiveis de 
melhoramentos. 

Não cremos, porém, que esse melhoramento venha a ser 
preferido ao que póde trazer uma estrada de ferro do Joa- 

z zeiro, centro abastecedor destas paragens, e por onde podem 
 escoar-se os productos do valle em demanda do porto da 
4 Bahia, muito mais directamente do que descendo o rio até a 
sua barra, que é de tão difficil pratica, e cujos dispendios 
para melhoral-a ninguem jamais calculou. 


baga nd Da Qd 


fm Sc 


E Mia A 
q 


21 


o) curso que qi que vinha onto” mais ou menos a f 


Ez. 


“a do gneiss e do granito, os quaes emergem no leito da cor- 


PE 


CAPITULO X 
JOAZEIRO 


A cidade de Joazeiro é com razão considerada o emporio 
do sertão do São Francisco. 

A sua zona de influencia commercial que, por um lado, 
attinge Cabrobó 203 kilometros rio abaixo, por outro, a Ja- 
“nuaria 1.054 kilometros rio acima, affectando ainda os 
sertões do Piauhy por Oeiras e Paranaguá e os de Goyaz 
por Palmas e Natividade, é, sem duvida, uma das mais vastas 
do Brasil Central. 

O Joazeiro, que fica distante do porto da Bahia 575 Kilo- 
metros ou 87 leguas, a mais curta travessia entre o mar e à 
secção mavegavel do alto São Francisco, e, por essa razão, 
ponto terminal escolhido da grande linha ferrea que para 
estes sertões se encaminha, linha ferrea hoje concluida e tra- 
fegada, tinha então para nós que acabavamos de percorrer 
uma região aspera, atrazada e tão pouco favorecida pela na- 
tureza, o aspecto de uma côrte do sertão. As suas constru- 
cções em que se procura observar certo gosto architectonico, 
a sua nova e boa egreja matriz, o theatro, uma grande praça 
arborisada, ruas extensas, commercio animado, porto profundo 
e amplo, exhibindo uma verdadeira frota fluvial, população 
alegre e activa de mais ou menos tres mil habitantes, da- 
vam-nos uma impressão tão favoravel de progreésso, de ri- 
queza e de actividade que nos alegrava e nos levava a mudar 
o conceito que vinhamos fazendo deste rio e dos seus adustos 
sertões. 

Tudo, com effeito, aqui concorre para tornar esta cidade 
um centro de activas transacções. Situada na encruzilhada 
de duas grandes arterias de communicação interior, isto é, 


E “Maranhão, atravez do Piauhy, e a amplissi ima, est ad 
que desce de Minas e vae ao Oceano atravez da Bahia, 


“seculo XVII, se tornou logo um centro preferido das transa- 
“eções commerciaes destas regiões, e cresceu e se constituiu O 
foco mais poderoso da civilização e da riqueza desta parte do 
“Brasil, que se póde designar como a região média dentre os 
“tios São Francisco e Tocantins. Por essa razão é aqui com- 
mummente denominada a praça entre os sertanejos, man- 
tendo com o porto da Bahia um grosso trato, servido por 
cerca de dous mil muares, que de ordinario fazem a grande 
travessia para o littoral em quinze dias de marcha regular. 
Entretanto, apezar da distancia e dos meios de trans- 
porte e das difficuldades vencidas, chegam aqui as mercado- 


» com vantagem o frete addicional para logares mais distantes 

Notamos na população do Joazeiro a mais obsequiosa 
attenção e urbanidade. 

Haviamos assentado acampamento, abaixo da cidade, á 
sombra dos frondosos cajueiros de uma chacara situada á 
margem do rio. Em poucas horas, porém, toda a população 
sabia da nossa chegada e o que mella havia de mais dintincto e 
elevado nos vinha visitar e offerecer os seus prestimos. 
Notamos-lhe ao par de muita affabilidade e correcção de 
maneiras, o sincero desejo de obsequiar e de servir. Em 
breve, recebiamos convite para ceias e jantares, bandejas de 
fruetas e doces cobertos com toalhas de riquissimos bordados, 
e outras provas repetidas de consideração e de sympathia. 

Dentre as pessoas que mais attenções nos dispensavam, 
distinguia-se o velho vigario, o Conego Matto Grosso, figura, 
sympathica que todos tratavam o padrinho vigario, pois, vira 

E surgir e baptisar a quasi duas gerações desse povo sertanejo 
ps que tão sincera e tão justamente o amava. 
SR Como mos demorassemos no Joazeiro ums quatro dias 
em providenciar para a viagem que, do Sobradinho para cima, 
devia ser feita a bordo do vapor Presidente Dantas, que soli- 
citaramos do governo da Bahia, aproveitamos o tempo a per- 
correr os arredores, a colher moticias das regiões visinhas. 
Passamos o rio que aqui tem 750 metros de largura e visi- 
tamos a villa da Petrolina, na margem opposta, em territorio 
pernambucano. 

O logar era então um povoado insignificante, cuja mo- 
destia a propria categoria de villa decerto prejudicava. Al- 


nambuco, Alagõas e Sergipe, o Joazeiro, fundado pelos fins do 


rias europeas por preços bem razoaveis, e ainda supportam 
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a povoação muito nova e O niarado a grande futuro, e 
E cinio decerto muito problematico, attenta as condições da 
“localidade e dos sertões de sua mais directa dependencia. 
—— Entre Joazeiro e Petrolina ha, no meio do rio, um ilhéo 
Ge dominado por alto penhasco em fórma de torre, 
- do cimo do qual se desfructa o bello panorama da cidade e 
das regiões mais distantes. Especie de jardim natural, for-. 
"  mado pelas alluviões, é a pequena ilha o logar preferido por 
—  joazeirenses e petrolinenses para os seus folguedos, pascarias 
E e jantares ao relento. Chamam-lhe, não sei porque, ilha do . 
Fogo, mas, em verdade é um pequeno museu mineralogico, 
porque em tão pequeno ambito, qual o de uns duzentos ou 
trezentos metros, exhibe uma grande variedade de rochas e 
mineraes dos mais caracteristicos do valle. Ha alli a rocha 
kornhleudica durissima que fórma o nucleo do ilhéo mesmo, 
atravessada por dike de um quartzo escuro, fragmentos es- 


E parsos de congloratos ou pudings, infiltrações de ferro e si- 
E lica, graphito impuro, blocos graniticos, grande copia de 
E E seixos de quartzo de côres diversas, iragmentos de agathas, 
é de topazios e pingos dagua. 

É Deixamos o Joazeiro a 19 de Outubro, depois do meio 
E dia, e fomos pousar duas leguas rio acima, no lugar Vargem 
br do lado de Pernambuco, fronteiro ao valle do Salitre que 
a vem por entre montanhas da parte do sul. 


Deante de nós, illuminado pelos raios do sol poente, ap- 
pareciam-nos, á distancia, em grande relevo sobre a planicie,. 
o perfil da Serra do Mulato, com as suas encostas talhadas a, 
$ prumo e os seus robustos contrafortes, superiormente cor- 
r tados em fórma de mesa, avançando quaes dous enormes 
bastiões de uma fortaleza de Cyclopes. 

O rio largo como um braço de mar dava ainda maior 
realce á paisagem que as montanhas distantes embellezavam, 
3 reflectindo nos seus alcantis os tons vermelhos da luz solar 
que desapparecia. 
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CAPITULO XI 


AS SALINAS DE CASA NOVA 


No dia 20 alcariçamos a Cachoeira do Sobradinho, dei- 
xando á mão direita o Pau da Historia, logarejo insignificante 
e areiento, onde termina o territorio de Pernambuco, á mar- 
gem do Rio São Francisco. Deste ponto em deante a Bahia 
occupa ambas as margens do grande rio e estende o seu 
vasto territorio até a Serra dos Dous Irmãos, nas divisas 
com o Piauhy. ; 

Na cachoeira do Sobradinho, ou melhor, nas cachoeiras 
deste nome, porque -ellas são muitas, quatro pelo menos ag 
longo do canal, ahi mais susceptivel de navegação, divide-se 
o rio em dous braços desiguaes e exhibe um verdadeiro ar- . 
chipelago de que são as maiores ilhas, as de Sant'Anna e 
da Cachoeira. 

Impraticavel é o braço maior, do lado do sul, grandes 
são ahi os desnivelamentos, multiplos os obstaculos que o 
leito rochoso apresenta. O Canal do Sobradinho, porém, entre 
a ilha da Cachoeira e a margem esquerda, com um desenvol- 
vimento maior, reparte por quatro successivos e curtos ra- 
vidos ou corredeiras o maior desnivelamento que se observa 
no outro braco. Melhorado esse canal, com a rectificação da 
passagem e remoção de lages que o prejudicam em profun- 
didade e direcção, o transito para grandes barcas fica asse- 
gurado em qualquer época do anno, e as communicações do 
Joazeiro com a secção desimpedida do rio, garantidas. 

No canal do Sobradinho tinhamos encontrado, nessa 
época de vasante, uma largura media de 120 metros, e o 
fundo minimo de 50 centimetros sobre o travessão da ca- 
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e cachoeiras do Sobradinho, aportamos á Santa Anna, onde 


E No dia. As pela Ee, depois. de: und 


“nos passamos para bordo do vapor Presidente Dantas, ahi, 


On oRádio havia já uns tres annos quasi abandonado. E sa 


Santa Anna é um povoado com ares de freguezia sem. 


vigario: construcções humildes, rua larga e unica numa lom- 


bada areienta, á pequena distarcia da margem, capella não 
acabada, commercio nullo. 


Algumas barcas que se preparam para descer as cacho- . 


eiras, alliviando-se da carga ou de parte desta, e outras que 


“já as venceram e se dispõem a proseguir rio acima, animam- | 


lhe, todavia, o porto, dão-lhe alguma vida com essa população 


“adventicia dos barqueiros, acampados sobre a areia da mar- 


gem, onde á noite se accende o lume das merendas e se ouve 
o descante saudoso, melancolico do remeiro ao som da viola 
insubstituivel. 

" Só a 26, depois de concertado o vapor, e recebida a auto- 
risação official para mos utilisarmos delle, feitas as provisões, 
chegadas dias antes do Joazeiro, contractados machinista e 
pratico, é que conseguimos partir de Santa Anna ás 6% 
horas da manhã, navegando rio acima em direcção á villa 
do Riacho de Casa Nova, que attingimos pouco depois do meio 
dia, com viagem regular. 

Casa Nova, onde domina a familia Vianna, é uma pe- 
quena villa que se mantém com a industria do sal. 

Visitamos-lhe as salinas, e achamos interessantissimo Oo 
processo de trabalhal-as. 

O sal é um dos productos naturaes mais interessantes 
do valle de S. Francisco, no trecho entre Cabrobó e Chique- 
Chique. A sua origem é ignorada, mas o seu modo de ser 
eis como se nos apresenta. 

O solo da salina é ordinariamente um terreno argilloso, 
secco, de alluvião, com superficie mais ou menos plana, onde 
apparecem manchas irregulares como as de um corpo graxo 
ou oleo derramado sobre a terra. São estas manchas inflo- 
rescencias salinas, superficiaes e pouco extensas, que o povo 
costuma raspar, reunindo a terra para lançal-a em cochos 
de madeira que fazem a decoada, que é evaporada depois 
ao sol no concavo de grandes lagedos, ou fervida ao fogo. 

Não se emprega nesse servico instrumento algum me- 
talico. Todos os utensilios são de madeira ou de procedencia 
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ré nin: magnesia. “Quem e primeira vez o sigo 


“ou não está habituado, experimenta desarranjos do apparelho 


“intestinal, leves e passageiros. 


“A lama retirada da decoada é amontoada ao lado da Bass 
“lina e ahi fica até que com os annos se degrada e volta muita 
vez a produzir sal. 


E' certo que as salinas produzem maior quantidade de 
“sal nos annos chuvosos e que a saíra é tanto mais abundante 
quanto mais tempestuoso correu o tempo. 


A origem do sal no vale de São Francisco não foi bem 
explicada ainda: presumo, porém, com certo fundamento, 
que o solo das salinas, composto de alluviões marnosas, com 
detrictos de rochas calcareas, e de gesso ainda abundantes 
dentro do valle, e contendo particulas de sal, só mui lenta- 
mente se desaggrega e se decompõe em contacto com o ar e 
com as aguas meteoricas amoniacaes, dando então logar ás 
inflorescencias. Por esse motivo, a producção é muito su- 
perficial e tenue, e por isso tambem é que a argila, depois 
de lavada, volta a produzir sal depois de alguns annos de 
exposição ao ar e á chuva. 

O emprego de instrumentos de ferro leva de certo o 
explorador a cavar o solo mais profundamente do que o per- 
mittiriam os toscos apparelhos de madeira em uso e, por- 
tanto, porá a descoberto camadas mais profundas, não ama- 
durecidas e que só mui lentamente viriam a decompor-se, 
gerando ou desprendendo o sal latente. 

Dahi o dizer-se que o emprego do ferro mata a salina. 

Santa Anna do Sobradinho, Casa nova, Pilão Arcado, 
Taboleiro, Santo Antonio das Salinas e Chique-Chique, são 
os centros da mais consideravel producção de sal, e anno 
houve que essa produceção chegou a cinco mil alqueires. O 
sal produzido no Taboleiro, é, porém, de todo o que se ex- 
trahe dentro do valle o mais puro e o mais alvo. 

Não pousamos em Casa Nova, preferimos ancorar uma 
legua acima na ponta superior da ilha do Encaibro, onde de- 
viamos examinar a corredeira do Angico, e donde começamos 
a observar mais de perto a gigantesca muralha que ahi nos 
apresenta a pittoresca Serra do Encaibro, com as suas en- 
costas aprumadas e as cumiadas planas, como uma mesa ni- 
velada. — 
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CAPITULO XII 


BARRA 


A & de Novembro saltavamos em Pilão Arcado, villa e 


velha, decadente, cujas ruas cobertas dos fragmentos de um 
quartzo branco percorremos rapidamente. 

O rio apresenta-se agora com paisagem mais variada. 

É Ao longe, para os lados do nascente divisam-se as cumia- 
das da famosa Serra de Assuruá, que a lenda mos pinta como 
um thesouro, e, nas margens surgem de continuo esporões 
pedregosos, dikes gigantescos de itabirito com riquissimo mi- 
nereo de ferro, como esse promontorio das Pedras do Ernesto 

“que simula a muralha derruida de um castello feudal a 40 
metros de altura sobre as aguas do rio. 

Na ipueira ou bahia fluvial de Chique-chique a 
a 8 de Novembro, desembarcando no cáes natural de marmore 
esbranquiçado sobre que repousa a villa, ás 9 horas da manhã. 

Como a villa mada offerecesse de particular e interes- 
sante senão os muitos e tristes vestígios das ultimas des- 
ordens de que fôra theatro, e aquelle bello cáes natural for- 
mado por um calcareo branco, partimos logo para a cidade 
da Barra que alcançamos a 10, cerca de meio dia. 

A mossa chegada á Barra já era esperada desde algum 
tempo, porque a moticia da nossa viagem de exploração cor- 
rera rapidamente rio acima, pelo que grande massa de povo 
affluiu á margem e do alto da barranca, que aqui é como 
um cáes natural de dous metros de alto, nos pese nao festiva- 
mente. A 

A cidade que, logo depois de desembarcarmos, percor- 
remos num rapido passeio, apezar do ar festivo daquelle dia, 
não nos impressionou bem. 


ntretânio é é erpslisata a posição em que a -idado está. s 
“ editicada. Situada ma confluencia do rio São Francisco | 
“com o seu notavel tributario, o rio Grande, a cidade da, 
“Barra é o entreposto natural das regiões occidentaes que 
visinhAam com o Sul do Piauhy e com o oriente de. Goyaz, 
transpostas as serras do divisor dos rios São Francisco e 
Tocantins. 

O rio Grande que, em sua foz tem 246 áiros de lar- 
gura e offerece á navegação cerca de cincoenta leguas, faci- 
“litando as communicações para as villas de Campo Largo, 
Santa Rita, permittindo por meio de seu mais consideravel 
affluente, o rio Preto, attingir, de um lado Paranaguá, no 
territorio de Piauhy, e, de outro, o baixo Tocantins, que se 
alcança descendo as aguas tranquillas do rio Somno, con- 
travertentes das do rio Preto, é uma arteria de primeira 
ordem dentro do valle de S. Francisco. As suas terras são 
geralmente mais ferteis que as deste e largos trechos de mattas 
frondosas com suas ricas essencias cobrem ahi as planuras 
humidas, as grandes baixadas onde se diz que a canna produz 
sem carecer de renovo por mais de quinze annos conse- 
cutivos. 

Não é montuoso o valle do Rio Grande, ao contrario 
sabe-se ahi da existencia de grandes planuras que se des- 
dobram em campinas e se alçam aos poucos para o occidente, 

na direcção das serras do divisor da bacia. 

A cidade da Barra está na altitude de 482 metros: a 
villa de Santa Rita, á margem esquerda do rio Preto, donde 
parte a estrada para o Piauhy, está a 563; nas cabeceiras do 
rio Preto a altura do solo acima do mar talvez não attinja a 
800 metros, ainda que á distancia, sobre o dorso da cordi- 
lheira do divisor, se verifiquem pontos com 1045 metros de 
altitude. 

Por isso, a navegação pelo curso d'agua principal e pelos 
affluentes permitte penetrar fundo no interior das terras, 
attingindo-se Barreiras sobre o rio Grande e pouco abaixo 
da confluencia do rio das Ondas, Porto das Pedras, no rio 
Branco, S. Maria para cima de S. Rita no rio Preto, pontos 
donde partem as estradas que levam aos sertões de Goyaz, 
do Maranhão e do Piauhy, e de que a cidade da Barra tepre- 
senta o centro irradiante, 
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vultos e brilharam 1 na dlttica na sciencia e na TR 
tração do paiz, não correspondeu à mossa mui e Sia 
Eca “espectativa. 

A cidade parece que se ie em uma re tapete 
Por sobre as altas barrancas que dominam o porto, e que se . 
escalam com difficuldade depois de se passar a orla lama- 
centa da praia, estende-se a casaria baixa desconjunctada, 
de telhados negros e de feio aspecto, deitando para o rio 
os muros mal curados de sua cerca. Mais para o interior, 
abrem-se tres ruas langitudinaes: parallelas, cortadas por 
becos e viellas sujas e ligando dous largos sem importancia 
e sem belleza. As casas parecem tombar, tal o desaprumo das 
suas paredes enegrecidas e rachadas. E os escombros das 
que já tombaram permanecem ahi, como um attestado da 
incuria e do abandono, refugio de animaes que se criam soltos 
e invadidos pela herva que brota com viço nas ruas desertas. 

Outras villas de menor categoria mos pareceram mais 
animadas e mais prosperas. 

Informaram-nos, entretanto, que os dezeseis negocian- 
tes mais fortes da cidade estavam ausentes, procurando sorti- 
mento novo ma Bahia para onde tinham partido, havia 
tempo, e isso explicava porque a falta de negocio e de tran- 
sacções era mais sensivel que de ordinario. 

Comtudo ao longo do porto, a bordo das embarcações an- 
coradas, nas pranchas estendidas para terra, sob as toldas 
abahuladas das barcas abarrotadas de todo genero de merca- 
dorias que aqui fazem escala, nas canôas, nas balsas de ma- 
deira que descem com a corrente fluvial, havia o seu com- 
mercio, que, em certas horas do dia, se animava e tinha o 
seu effeito. 

Percebia-se bem que a cidade era um foco intermittente 
de commercio, mas arriscado a apagar-se, uma vez que lhe 
tirassem o supprimento que vinha de fóra. 

De facto, o municipio da Barra é reconhecidamente po- 
bre no ponto de vista agricola. Não tem quasi lavoura al- 
guma, já pela pouca fertilidade do seu solo, já pela fraca 
capacidade de sua população para os misteres agrarios. A 
criação do gado é-a sua melhor industria. 

— O Chique-chique fornece-lhe mantimentos, e do Cam- 
po Largo e S. Rita descem-lhe os mais productos de quo 
se abastece, como sejam o assucar em rapaduras, o arroz, 


“Na Barra colhemos informações sobre as regiões visi 


cidade cerca de oito leguas para Leste, começando abaixo. da 
villa “de Chique-chique prolongava-se muito pelo sertão 
dentro em direcção aos Lenções e ao Districto Diamantino, 


“ interrompendo-se de quando em vez, dando passagens de nivel 


“e proporcionando a riqueza nas regiões que ia atravessando. 

Plantava-se o café nas suas encostas, cultivava-se a canna 
nos brejaes de suas fraldas. 

O café era já bastante, e “de um grão miudo e muito As 
so, considerado como de superior qualidade. 

“Mostraram-nos uma bonita collecção de diamantes bru- 
tos, colhidos nos Lenções, pela mór parte miudos como grãos 
de ervilha, mas limpidos, assim como alguns carbonatos de 
que então havia muita procura. Disseram-nos que no Assu- 
ruá não só havia diamantes como aquelles, mas ainda muito 
ouro em grossas pepitas, muito ferro, chumbo, e outros me- 
taes. O Assuruá goza aqui dos fôros de uma Terra de 
Promissão. 

Disseram-nos que daqui á cidade da Bahia ha 120 leguas, 
passando pelo Morro do Chapéo em direcção á Feira de 
Santa Anna perto de Cachoeira, e que, nessa longa jornada 
se empregavam commummente 45 dias, encontrando-se na 
travessia largos trechos de 8, 10 a 14 leguas de catinga grossa, 
onde não ha agua e que por isso, os pousos se tornavam for- 
cados para certos pontos, sendo mui escassa a população 
entre Assuruá e Jacobina Velha. 

Informaram-nos mais que o calcareo abundava ao poen- 
te da cidade e que os bellos exemplares de ardosia que 
viramos empregados em mesas na Casa de Caridade proce- 
diam da Carinhanha, villa situada rio acima e que a pedra 
de grês dura e de grã fina, que ahi se usava nas construcções 
da cidade, vinha do Paramirim, ribeira que desce das terras 
altas e auriferas do municipio do Rio de Contas e desagua no 
São Francisco, junto ao Morro do Pará, onde abundam pedras 
de amolar, excellentes. 

Durante o dia que estivemos na Barra, sobrou-nos 
tempo para visitarmos a matriz, egreja não acabada ainda, 
mas que nos pareceu obra de merito, o edificio da Camara 
Municipal que tambem serve de cadeia, o theatro ainda não 
acabado tambem, e a casa que nos mostraram com certo 
carinho e em que nascera o barão de Cotegipe. 


ah Disseram-nos que a serra de Assuruá, distante da = 


dista, ] spedindo-se de nós no palacio do Governo quando mi 
nos. apresentamos ao. Presidente, Dr. Pedro Luiz Pereira . 
Souza, amigo e admirador, ainda que PEvopaaa politico d 
barão que naquella hora o visitava. g 
— “Meninos, dizia-nos o barão com um ar “bonachão. e 
alegre, façam como eu e como todos os. que vivem naquela 
“terra em que nasci, tragam sempre á cabeceira a sua garra- 
finha de aguardente e pelo amanhecer não ponham pé em 
terra sem primeiro tomarem o seu gole, aquillo : um tiro ás 
maleitas... 
“As velhas, continuava o velho beso em tom pilherico 
e familiar, costumavam offerecer-nol-a com um leve resaibo | 
de quina, por preventivo, diziam ellas, quando as aguas do 
rio davam de descer; mas preferia-a sempre, como estou certo 
que vosmecês todos a preferirão... pura;... tomem... to- 
mem seu copito pela manhã e me digam depois se a receita 
“do velho serviu ou não para alguma cousa...” 
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CAPITULO XII 


” DA BARRA A URUBÚ 


No dia 11, pelas duas e meia horas da tarde levantamos 
ferro e proseguimos rio acima em direcção ao Urubú mui- 
tas leguas e muitos dias de viagem. 

No trajecto, a navegação se fazia á maravilha. A quilha 
do velho vapor Presidente Dantas cortava as aguas tran- 
quillas do São Francisco como n'um lago sereno. Pareceu-nos 
o leito da corrente mais estreito e mais profundo. As ilhas 
quasi que desapparecem, assim como as corôas e bancos de 
areia. E iamos assim deixando à direita e á esquerda, succes- 
sivamente, as pequenas povoações e fazendas do Curralim, Joá, 
Hacuatiara, Prepecê, Matta-fome, Timbó pouco abaixo do 
Paramirim, e observamos como as terras tinham melhorado 
de aspecto, como a vegetação mudara, tornando-se mais vigo- 
rosa e variada e como as culturas se succediam mais a meu- 
do pelas baixadas marginaes. 

Cerca de legua para baixo da fazenda da Torrinha, no 
logar Timbó, onde paramos para fazer lenha e a barranca se 
eleva 4 metros acima das aguas, os Drs. Derby, Wieser e eu 
galgamos um serro quartzoso e aspero para observarmos à 
região ao redor. Do alto desta eminencia avistamos ao longe, 
para alem das vastas planuras de uma vegetação, que nos 
pareceu melhor, a serra de Assuruá com os seus recortes pit- 
torescos, os seus picos elevados, alçando-se como uma mura- 
lha azul para o lado do oriente e afundando no horizonte na 
direcção do Sueste. Mais proximo de nós, surgem, como ilhas, 
uns poucos serrotes dispersos na planicie nivelada que vem 
morrer na margem da corrente, simulando esta repartir 
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detrás de põe e não longe. a Errado da ras Canada p : 
“Noroeste, e, em distancia máior, cerca de dez leguas a 0€- 
“cidente, outra linha de cumiadas correndo parallela | a Is 
“primeira e como que interceptando o curso do rio em ponto . 
superior, visivel, fecha-nos o horizonte por esse lado e Es 
“mita os chapadões e terras altas estendidas para o poente | 
com uma feição que o geographo ainda não conseguiu definir . ) 
completamente. pa SEO 

Do pico da Torrinha. seguimos Fovêr Se meia legua para 
cima, até uma lagôa cujas aguas as enchentes annuaes do 
São Francisco renovam e povoam de peixes ao infinito. 

Estava então o ambito da lagôa muito reduzido e pu- 
demos impunemente pisar-lhe o solo seeco e gretado que as 
aguas transbordadas do rio, todos os annos, invadem e aban- 
donam. Nos troncos das arvores, nas ramagens que o impeto 
da temporaria inundação emaranhou, descobrimos a cada 
passo os vestigios da ultima cheia. Restos de peixes que a 
agua, retirando-se, deixou em secco, carcassas do cary, peixe 
cascudo que, como os camboutás, viaja na matta onde não 
raro perece sem encontrar a corrente fluvial salvadora, ins- 
tinctivamente procurada, tudo denota que haviamos pene-. 
trado muito no ambito da lagôa sem o termos percebido. 

No solo duro e gretado pelo calor intenso, e marcado - 
fundamente pelos pés das aves aquaticas que ahi pousam 
aos bandos, descobriamos a cada passo cascas partidas ou in- 
teiras dos caracóes ou caramujos de varios tamanhos, grande 
quantidade de conchas fluviaes ou lacustres e notavelmente 
as dos ytans (Mytilus), algumas das quaes alcançavam 12 e 
18 centimetros de comprimento, a 9 de largura, bastante es- 
pessas e com a bella apparencia de madreperola. Informa- 
ram-nos que as ha maiores e tão grandes que bem podiam 
servir como uma bacia de lavar rosto. 

Disseram-nos os moradores ribeirinhos que na Serra do 
Brejo ha ouro em abundancia, não nos explicando, porém, 
porque prodigio de desinteresse o não buscavam. 

A isso calavam-se como que rendidos a um Tfatalismo 
inexplicavel. Mas a lenda das grandes riquezas escondidas nas 
entranhas da serra continúa a correr mundo a escaldar a 
imaginação do ingenuo sertaneja, trazendo-lhe visões, encan- 
tamentos, fazendo-lhe ouvir ruidos mysteriosos, perceber cla- 


EE A paisagem a mais tac As Res EA 
; os exhibem vegetação mais vigorosa e, nos altos, dis- 
* tingue-se, na rocha escalvada, a estructura do itabirito, do 
"* itaculumito e do talcoschisto. Por vezes, o desfiladeiro | 
desapparece e pela aberta dos morros se deixa ver largo tre- | 
“cho do horizonte com quatro ou cinco planos distinctos de. 
montanhas e de planicie que se succedem a perder de vista. 
á No Bom-Jardim, onde faz barra o rio de S. Onofre que: 
— vem da Chapada das immediações de Caetité com trinta leguas | 
de curso, as montanhas alteiam-se mais e prolongando-se 
cerradas e em successivos promontorios, na margem esquerda, 
-— alcançam cerca de 300 metros sobre o nivel do rio, dei- 
Es xando ver bellas escarpas de itaculumito, rocha que ahi se 
é explora para varias obras, extrahindo-se grandes lousas, 
algumas de mais de metro de comprimento e espessura de 
dous a tres centimetros, 
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CAPITULO XIV : 


EM URUBU E NA LAPA 


sr 


O Urubú é uma villa pobre, das mais antigas do sertão . 
e edificada em sitio elevado, mas sem belleza. 

Saltamos em terra pouco depois de meio dia e após q 
copiosa chuva, que desde a noite precedente começara. 

Havia pouca gente na margem e ao saltarmos, apresen- 
tou-se-nos o vigario, velho conego que, apezar do tempo 
que fazia, veiu dar-nos as boas vindas e guiar-nos na visita 
ao povoado. 

Mostrou-nos logo a velha egreja de Santo Antonio, cuja 
fundação disse-nos datar do começo do seculo XVIII, o qua 
aliás bem se demonstrava pelo seu aspecto de vetustez 
arruinada. 

Comquanto solidamente construida; os estragos dos 
annos, n'um elima tropical, onde as edificações rapido enve- 
lhecem e a vegetação tem audacias incríveis, invadindo pa- 
redes e telhados, davam-lhe um aspecto de ruina e de aban- 
dono. 

Nas paredes sujas e feridas abriam-se grossas fendas. 
Viçoso cardo espinhento erguia-se sobre uma aba do ite- 
lhado, fazendo symetria com outro ainda mais viçoso e es- 
galhado, erguendo-se sobre as telhas do preshbyterio. 

Num dos braços do alteroso cruzeiro, feito de grosso 
madeiro, e pintado de negro, o furnarius rufus ou João de 
Barros construiu de argila o seu minho conico e polido, 
lembrando-nos que a natureza primitiva, com todo o seu 
pittoresco, não havia perdido ainda o seu imperio nestas 
paragens remotas, onde a alma de crente está em intimo 
convívio com ella, 


a “quasi dou. “secul É | À v 
“fria e escura, esse Pafio suspeito “dos recintos “fechados a 
; longo. tempo, e ouve-se, com o chilrear das andorinhas. pelo ; 
E alto o ruido dos morcegos que esvoaçam em torno de nós 
e nos ameaçam o rosto com o bater das suas azas sinistras. 
Pareceu-nos que ainda se faziam enterramentos dentro a 
da velha egreja. 
ES - Algumas sepulturas traziam inscripções na madeira o pe. 
“ soalho e pareciam recentes, outras estavam ainda cobertas 
do panno preto como se um officio funebre tivesse apenas 
“terminado. O templo parece-nos uma ruina aproveitada para : 
cemiterio. ; 

O forro pes NR furado por cima do côro, ameaça cahir. 
Sobre os altares enegrecidos veem-se imagens cujos lavo= E 
res o tempo combalira, mas que, nem por isso, deixam de ser | 
obras d'arte de algum merito como aquella grande imagem do 
Senhor Morto, de tamanho natural, vinda da Bahia em época 
remota e que não nos pareceu tão imperfeita como o com- 
mum das imagens, que por aqui temos visto expostas á 
veneração dos fieis. 

As edificações na villa não são muito densas e no com- 
mum são humildes e de feio aspecto. Duas ruas longitudi- 
maes, parallelas ao rio, e distantes da margem, cerca de 
quatrocentos metros, para ficarem ao abrigo das enchentes, 
constituem o povoado, onde ha duas praças, à menar das 
quaes arborisada e com bancos á sombra. 

A velha egreja de Nossa Senhora do Rosario é edifício 
que nunca se acabou. A cadeia pareceu-nos mais um galli- 
nheiro, com as paredes de pau a pique desaprumadas e 
cahidas. Preso pelos pés em um grosso e ferrado tronco 
Jazia por terra um pobre rapaz, soffrendo a pena por delicto 
de furto de gado. Ali, lhe levavam a comida e, para o não 
deixarem tão ao relento, accendiam-lhe fogo perto todas as 
noites. 

Informou-nos o conego vigario que a! sua freguezia 
é muito extensa, povoada com muitas fazendas, Tocas e 
arraiaes, pelo interior e ao longo do rio, dizendo-nos que 
chegava a dar quatrocentos contos conscriptos para o Exercito. 

A população é quasi toda de mestiços. Os homens bem 
falantes c as mulheres, as de mais recato, timidas e aca- 
nhadas, espiando-nos por detrás das suas rotulas e gelo- 
sias com desconfiança. Ainda assim, as da melhor sociedadá 
desejaram ver o vapor e nos foram visitar a bordo. 


| Capella do Bom jesus da Lapa ( Gruta calcarea ) 
Provincia da Bahia 


tas commereio Ts com a cidade de 
na Chapada Diamantina e com o Salgado, que é como. 
a aqui “se conhece a cidade da Januaria, antigo Brejo do Sul- 
a gado em Minas Geraes. Esse commercio, porém, atravez de 
Ê. mãos caminhos, por terrenos. aseeros, e por via fluvial não é 
ou está bem longe de ser um grosso trato, como aliás a regi- 
“ão já o comportaria e a população relativamente o hd 
E - gustentar, . 
E “No dia 48 “deixamos [o Urubá em demanda: do Mangai, 
"onde deviamos renovar a proviusn de lenha para dante 
Tio acima. E 


A O Mangal não mos correspondeu á espectativa e foi 

mister procurar ponto mais azado, navegando um dia inteiro 

até o logar Sitio do Matto, cerca de uma legua abaixo ao 
barra do rio das Eguas. 


O rio continúa desimpedido e com mui poucas ilhas. 
As montanhas, agora mais distantes, deixam ver horizontes 
mais amplos; o solo, porém, não mudou de constituição. As 
rochas metamorphicas, o itaculumito, o itabirito, o talco- 
“schisto dominam mas encostas dos morros occultando-se sob 
um manto mais denso de vegetação melhor. O caleareo é 
assignalado em pontos mais distantes, donde nos chegam 
noticias da fabricação da cal que se diz excellente. 


TORRE, 


a No Sitio do Matto, um povoado pobre, com umas cem 
casas construidas sobre uma barranca alta de cerca de 8 
g metros, não foi sem difficuldade que logramos obter dos 
“ moradores a lenha precisa. Gente preguiçosa, vivendo sem 
E trabalho, não se tomava de estimulo para ganho, respondia 
E “ displicente aos que lhe falavam de aproveitar preço e oc- 
“A casião: — A lenha fica muito longe... dizia essa gente 
desanimada, e tirar lenha é serviço muito duro que não 
paga a pena... não valia o sacrificio dos seus commodos 
quando ali bem-á mão estava o peixe que não faltava e 
dava muito para viver sem massadas... Demais, ajuntava 
o bando dos preguiçosos, não tinham ferramentas, nem quem 
os ajudasse no transporte para a beira do rio... careciam 
de algum dinheiro adiantado para a comida... Um delles 
allegava a sua maleita, que não deixava de vir todas as 
tardes, outro tinha a mulher doente, este precisava ir avisar 
primeiro um amigo, aquelle ouiro por não estar acostu- 
mado a taes misteres. 

S6 a muito custo o bando seguiu para o matto a ganhar 
a vida mais honradamente. 
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CAPITULO XV. 


, 


" SANTUARIO DO BOM JESUS DA LAPA ' 


No dia 21, pelas seis horas da tarde, estavamos fundea- 
dos diante do Serrote da Lapa em cuja ipueira, ou canal que 
funcciona como bahia fluvial, não pudemos entrar com o 
vapor por ser estreita, ainda que profunda sufficientemente, 

A Lapa é um santuario e um prodigio da natureza, 

Um monte, ou antes um retalho de montanha cal- 
carea, isolado mo meio de uma planície, com a base qua- 
si dentro dagua e a cumiada coroada de cactus e de bro- 
melias espinhentas entremeadas de picos, agulhas, pyramides, 
minaretos das mais diversas formas, eis o Serrote da Lapa 
que, visto do lado do rio, parece antes uma lasca de rocha 
pousada sobre uma mesa, que uma eminencia com relevo 
subordinada á serie orographica da região a que pertence, 

As aguas da ipueira banham-lhe o sopé do lado merídio- 
nal e a barca do commerciante que jamais passa sem aportar, 
como a embarcação mais humilde do romeiro que vem de 
longe e de toda parte, ahi encosta rente e deita em terra 


a sua carga piedosa bem na base do monumento que é, de . 


facto, essa curiosissima obra da natureza. 

O morro inteiro é um massiço caleareo com uma estru- 
ctura tão esquesita, tão extraordinaria que difficil é deter- 
minar-lhe a orientação das camadas e estudar-lhes as dispo- 
sições. 

O calcareo gasto pela acção do tempo apresenta aqui as 
fórmas mais pittorescas que se podem imaginar. As pontas 
de pedra, innumeras, formam grimpas, agulhas, torres; simu- 
lam flechas elegantes de estylo gothico, corucheos rendilhados, 


“em ruinas, cujo “pittoresco ain ad a 
“verde e com as linhas aprumadas « e » duras dos cardos que lhe E 
corôam as eminencias. 


“eu tomamos dous guias e começamos a galgar “o monte por a 


No dia seguinte, pelas seis sas da ERR Dr. “Parto e 


um dos seus raros pontos accessiveis. Subimos com extrema e 
difficuldade por entre grimpas, arestas vivas e agulhas de 
pedra, atravez de corredores em labyrintho e de cardos,. de E 
bromelias e ortigas sem conta, No mais alto do monte que | ES 
attingimos após quarenta minutos de ascenção arriscadissima, | 
verificamos não estar esse ponto a mais de 80 metros sobre. 
as aguas do rio. Dahi despantinamos então: um horizonte | 
bellissimo e vasto. 


Ao longe, para os lados de leste, norte e sueste divisam- 
se as serranias em fórmas de chapadas alcantiladas, que pe- 
netram no interior da Bahia e vão na direcção de Monte Alto, 
de Riacho de Santa Anna e Macahubas; no meio, e aos nossos 
pés, à ipueira, como uma bahia ou um lago tranquilo, e de- 
pois o curso de S. Francisco serpeando na planicie immensa 
e verde e sumindo-se alem no azul enfumado do harizonte; 
para o poente, nada ou simplesmente o indefinido de uma 
bruma que se alevanta de um solo sem relevo; e para o 
noroeste, e perfil dos montes atravez dos quaes navegamos 
antes de attingirmos o Orubi. 


A nossa visita ao santuario tinha-se realisado antes. 
Kram 6 e meia horas da manhã, quando galgamos a es- 
cada que nos conduz ao atrio. Tocamos ahi o sino como 
signal de romeiro à porta e logo appareceu-nos o sacristão, 
que mol-a abriu e por onde entramos na capella já occupada 
por uma multidão andrajosa e chagada, homens, mulheres 
e meninos exhibindo as suas disformidades, as suas ulceras, 
e as suas miserias, pedindo, clamando, atravessando o seu 
braço descarmado para mos tomar o passo, rogando, suppli- 
cando impertinentemente, incansavelmente. 


Logo ao entrar, o effeito que experimenta o visitante 
é extraordinario e emocionante. O espectador entra logo em 
trevas, a dous passos da entrada, mas divisa logo, no fundo 
da gruta, illuminados por uma luz discreta, que entra por 
uma fresta envidraçada á direita, os tres altares dourados, 
mas singelos, onde estão as imagens e no meio a do cruci- 


A 


que creem e dos que têm fé. 
Za Experimenta-se uma certa e. irreprimivel emoção; ao 
“te-se uma impressão de frio à medida que se avanca; perce- 
be-se que estamos pisando no humido; caminha-se por entre 
“poças dagua milagrosa que pinga vagarosamente e inces- 
sante das pontas de stalactites que se projectam da abobada 
-  megra da caverna e por fim começam-se a divulgar melhor 
Ss objectos em torno: á esquerda, um pulpito, o confissio- 
— mario, os milagres, representados em cêra e pendentes da pa- 
- rede retocada, o cofre de ferro, onde um letreiro indica a 
A especie da moeda a despositar-se (cobre-papel), o altar de 
Nossa Senhora das Dores; á direita, veem-se empilhados al- 
E guns tijolos para revestir o chão, os mesmos votos ou mila- 
gres de cêra, as portas e janellas envidraçadas abertas na 
rocha, a sacristia e um outro altar. 
No fundo, o altar-mór, dourado e rico, tem ao lado uma 
pequena porta que dá para uma galeria estreita e mais baixa, 
- de certo, o extremo obscuro da caverna primitiva que ficou 
sem applicação. 

A imagem milagrosa, objecto da universal veneração 
| deste povo, não é grande, mede cerca de quarenta centimetros 
ES - de altura, e é um crucifixo não sei se de barro, se de ma- 
* - deira, mas que se diz achar-se nas mesmas condições em 
E que foi aqui encontrado e venerado pelos primeiros devotos, 
3 ha quasi duzentos annos. 

H Os companheiros de viagem, muitos delles protestantes, 
não puderam negar o effeito surprehendente e emocionante 
k do santuario do Bom Jesus da Lapa. 

A A fé o proclama, a natureza prodigiosamente o serve. 
E 

E 


Ana 


Na Lapa informaram-nos que as rendas do santuario 
E eram avultadas, que as suas riquezas eram grandes, ainda 
E que andassem as cousas um tanto diminuidas nos ultimos 
annos pela escassez das esmolas, pelo pequeno numero das 
peregrinos, e principalmente, diziam-nos, por não “serem 
E poucos os que comiam e viviam dellas. 
Não sabemos se com real fundamento, se por maledi- 
E cencia, aceusavam os procuradores, zeladores e sacristães 
que delapidavam a fortuna ida capella, que de tudo dis- 
punham e enriqueciam. 

As humildes funeções de sacristão eram objecto de 
lucta e de cobiça dos magnatas da terra. — Os coronéis 
daqui, dizia-nos malicioso informante, vivem a fazer politica 
para Ear para si essas funeções, razão por que diffi- 


Re “serve... - porque, | p 

o ae dá para se Eine leleoena E a Sê 
Não nos sobrava tempo para ouvir todo o longo 
" immoralidades e de desmandos que o nosso critico lo 


a dispunha a revelar-nos, foi mister embarcar e partir, E 
“de bordo o signal já soara duas vezes, e nós estar 
retardados. E 
* Deixei à Lapa convencido de que se tudo aulas era 
um inestimavel thesouro de piedade e de erença, tambem | 
“era um testemunho da divina misericordia, mantendo illesa. 
“a fé num reducto de sinceridade inaccessivel aos botes E 
toda essa miseria humana. 


SOGRO 


io Esuciidiá ati fito Sd ide É “ed cd a de 


CAPITULO XVI - 


CARINHANHA 


Proseguimos navegando rio acima com ag vantagens 
que nos offerecia um canal amplo, desempedido, atravez de 
uma região aliás monotona e sem relevos apparentes. 

Nas margens vamos descobrindo os indícios de uma cul- 
tura mais larga. 

Um ou ouiro sitio distante, meio occulto na folhagem 
marginal, revela-nos que, se a população não é consideravel, 
a lavoura não jaz esquecida nessas paragens, onde me dizem 
que o algodão produz tanto que é mister amparar os galhos 
da planta, vergados ao peso da carga exaggerada. 

Cultiva-se aqui a canna de assucar em mais larga es- 
cala, e os cereaes dão em tão larga copia que esta faz esque- 
cer as difficuldades de sua exportação. 

Não obstante a lavoura deperecia a olhos vistos. O bra- 
co servil continuava a ser exportado em grande numero para 
saldar os debitos que a producção insufficiente accumulava e 
aggravava cada anno. 

A instituição servil, em 1879, tinha já entrado no seu 
periodo agudo nos sertões do norte do Brasil. 

O exodo da escravaria para as fazendas de café no sul 
fazia-se já em grandes levas, quer pelas estradas do interior, 
atravez das provincias limitrophes, como pelos portós do 
littoral, onde, por largo periodo, se mantinha um trafico ver- 
gonhõso e activo. 

Privados de recursos, os lavradores do sertão não ti- 
nham outro remedio senão venderem o escravo, deixando-se 


Ê mente, E que. pregise. ar Fra ação SD 
“é largo de mais para que se faça, sentir a ) 
sldadés = ter 

E CO A natureza prodiga. não deixa o a | verdadeira. po- 
És Ra “breza que force a trabalhar e que obrigue e mantenha a dis-. 
ciplina pela necessidade de viver. * : 

| Não ha aqui, tampouco, estimulo para ARTE : 

Vive-se. bem, vive-se ao natural, sem cuidados pelo tara, 
por que a pobreza aqui não aterra a ninguem. ; 

O rio é um enorme viveiro, onde o peixe não escasseia 
jamais, assim como as catingas e as mattas marginaes um 
immenso e inexgottavel thesouro, facil de explorar nos mo- 
mentos, nos rarissimos momentos em que a preguiça univer- 
sal cede um pouco de seu imperio. 

Da Volta de Baixo, onde pousaramos acostados a um 
ilhéo no primeiro dia da nossa partida da Lapa até em frente 
ao povo da Parateca, cerca de doze leguas rio acima, o cara-. 
cter da região vae melhorando sensivelmente. São ainda os. 
mesmos aspectos no rio, mas, no horizonte, ao redor, sente-se 
que a natureza tem outras galas, ha mais frescor nas arvores, 
mais humidade no ambiente. No rio, as vantagens do navegar 
se mantêm; nem ilhas numerosas, nem bancos de areia em- 
Soa baraçam a corrente a meudo: o canal continúa profundo; 
Ep as barrancas vermelhas, altas, bem mais altas á margem 

esquerda do que á direita, erguendo-se ás vezes a 8 e 
10 metros acima das aguas, não mudaram sensivelmente, 
A vegetação, porém, ostenta-se mais corpulenta e variada 
sobre as margens, exhibindo-se já no seu rendilhado de 
cipos, sob o qual se verifica que já não é tão absoluto-.o pre- 
dominio das Acacias que tanta monotonia imprimia á pai- 
sagem da região anterior. O desapparecimento das carna- 
ubas, cujas copas esphericas não balançam mais ao sopro 
da brisa, alinhadas sobre as-barrancas, desde que deixamos a 
cidade da Barra, tirou à paisagem aquelle aspecto de terra 
adustra dos paizes victimados pelas seceas periodicas. Tudo 
denota. que vamos entrando em região fresca e variada, e 
que nos approximamos das raias de Minas, verificando como, 
de facto, as divisões administrativas aqui reflectem os phe- 
nomenos naturaes, aliás, tão evidentes. 

A 24 de Novembro pelas duas horas da tarde ancorava- 
mos sob as altas barrancas de 10 a 13 metros de altura sobre 
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: isitamos os ET odU PES Cho fita” em canôa. examinar 
— orio Carinhanha, cujas aguas escuras passavam junto de nós 
“opprimidas contra a barranca pelas do S. Francisco, verme- 
En barrentas que com ellas se misturavam lentamente. 
O rio Carinhanha, que assignala o limite entre a Bahia 
- e Minas, com 89 metros de largura na bocca, reconheceu-se 
“pelas sondagens que fizemos ser mais profundo do que o 
“Rio Grande; mas a sua bacia é, em verdade, menor. As. aguas 
E turvas, côr de café, parecem menos impuras do que as do 
— São Francisco, porém menos saborosas tambem. Não é nave- 
4 gavel senão em curta extensão, sendo o seu leito muito 
E irregular e encachoeirado. 

Descendo da barra do Carinhanha, cerca de 500 metros, 
encontramos no logar Pontal a pedreira de calcareo schis- 
toso, imitando ardosia, de que aqui se faz grande uso para 
mesas, bancos, calçadas e passeios, e que se exporta para 
outros logares. 

Na Barra tinhamos visto um bello specimen deste schisto 
calcareo empregado muma mesa do hospital; em Carinhanha 

vimos outro, isto é, uma lamina deste schisto fórmando uma 
E mesa tão grande que podiam sentar-se a ella 16 pessoas bem 
à seu commodo.- 

Apezar da enchente que já cobrira mais de metade da 
pedreira, conseguimos examinal-a bem. As laminas de schisto 
são levantadas e extrahidas á alavanca e são então muito 
brandas, emmgquanto dentro d'agua, endurecendo considera- 

- — velmente uma vez postas em secco e ao abrigo de humidade. 
a A villa da Carinhanha, construida numa assentada sobre 
a alta barranca, profundamente retalhada ou gretada pelas 
3 torrentes, pareceu-me maior do que a do Urubú, e melhor 
ainda o aspecto das suas edificações. 

O povo que aqui nos recebeu festivamente, ao espocar de 
foguetes, pareceu-nos affavel e cheio de urbanidade. Vimos 
aqui as escolas bem frequentadas, e admiramos a pericia 
com que os artifices da terra fabricavam os chapéos de couro, 
a obra fina e delicada, imitando o conhecido chapéo de Mani- 
a lha, revelando gosto e arte num producto aliás de modico 
Z preço: 48 a 58000 cada chapéo, 

No dia 27 proseguimos viagem, deixando a Carinhanha 
e o seu povo postado sobre a barranca, que todo accorrera 
para se despedir de nós; aportamos ao povoado da Malhada 


di ul 


do a EA EPE E que serve de limite mais em cim 
entre as duas provincias, e fomos ancorar na Manga do 
“Amador, pequeno povoado com uma centena de edificações 
“em tres ruas sobre uma barranca alta de 17 metros, cuja 
“população fugira quasi toda ao approximarmos do porto. 
E Indagando do motivo, explicaram-nos que no logar havia 
: muita gente implicada nos recentes disturbios da Januaria, de 
que em Carinhanha já tinham tido noticias, e suppunham 
que no vapor chegavam as autoridades e a força para a Te- 
pressão dos criminosos. Isso explicava, tambem, porque, ao . 
passarmos por algumas fazendas nos saudavam com foguetes, | 
como se festejassem a vinda da ordem e do respeito á lei. 
—- -Desembarcando, encontramos as casas fechadas, as | 
“ruas desertas, tendo-se retirado a mór parte das familias 
“para sitios distantes. Uma barca que avistaramos anco- 
rada, apressou-se loge em partir, fugindo a uma persegui= 
ção imaginaria. 
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CAPITULO XVII 
OS JAGUNÇGÇOS DE NEGO 


“O povo da Manga pertencia á parcialidade politica que | 
não podia contar com as autoridades, fossem ellas recem- 
chegadas ou não. Isto estava nos habitos e não havia con- 
vencel-a do contrario. A fuga era, pois, o melhor recurso 
para a Situação em que se achava com a approximação do 
vapor. 

Contaram-nos os mais animosos que se tinham deixado 
ficar que, por uma questão politica, a gente da Januaria 
entrou em lueta encarniçada, uma parcialidade contra ou- 
tra, levando-se de odio velho e de muita intriga como 


"sóe acontecer nesses sertões apartados. O grupo ou par- 


cialidade que não tinha por si as autoridades retirou-se 
rio abaixo e veiu fazer seu quartel general no logar Jacaré 
onde o Neco, seu chefe, reunia um verdadeiro exercito de 
jagunços com o qual pretendia tomar desforço, e reentrar 
triumphante na cidade donde fôra expellido com os seus 
amigos, e cruelmente maltratados. 

Era um verdadeiro estado de guerra, 

Do Jacaré não sahia barca. O bloqueio do rio éra com- 
pleto. Ninguem ali passaria sem o placet do Neco. 

Comprehendemos logo qual a mossa situação s, sem 
hesitar, adoptamos a politica que mais convinha em tal emer- 
gencia, isto é, a mais completa neutralidade. Mr. Roberts 
ordenou que dalli por diante se observasse da parte do 
pessoal a maior circumspecção, toda a independencia, e 
nenhuma interferencia na lucta, 

Assim se fez. 
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a encostamos o vapom á barranca « RE 
Havia entre os mossos um tal ou qual receio dos ja- - 
Gas “gunços que as noticias nos pintavam. como criminosos san- 
* guinarios. Alguns daquelles não quizeram mesmo. sahir de . 

“* bordo, temendo um ataque de improviso, tanto mais quanto . 
se dizia que a gente do Neco não qomeentNldo que o RS : 
passase alem. Em. 

O Jacaré é um povoado pequeno, com umas 80 casas Ra 

“velhas, exparsas ma planicie marginal, e estava então re- 
pleto de gente adventicia e recrutada para, a lucta immi- 
nente. 

Fomos, RR recebidos mui polidamente. 0 Sta 
não se fez esperar, e de boné na mão nos. deu as boas vindas 
mui affavelmente.. . 

“Contou-nos durante cerca de meia hora os Epi 
que soffreu, e as peripecias da lucta cujo desfecho, de- 
clarou-nos, não demoraria muito, nem mesmo dous dias, 
pois que ia partir immediatamente para PA a Ja- 
nuaria. , ca 

Já tinha havido dias antes uma No coa em que do 
seu lado apenas houve seis homens feridos levemente, mas 
que ficara senhor do campo, tendo-se retirado os da Janua- 
ria precipitadamente. Ia agora marchar com 200 homens 
além de outros 200 que formavam a vanguarda e estavam já 
sitiando a cidade. Esperava chegar ali primeiro do que nós. 

Despedindo-nos, pediu-nos meutralidade, mandou dous 
dos seus homens que nos acompanhassem até a bordo, offe- 
receu-nos carta de recommendação, e presenteou-nos com 
algumas arrobas de carne fresca, offerecendo ainda carnear 
uma rez se quizessemos demorar algumas horas. 

Partimos, porém, rio acima cerca de 4 % da tarde, mas 
não pudemos fazer muito, porque um pequeno desarrenjo na 
machina fez com que o vapor não deitasse mais de 4 kilo- 
metros até o logar onde ancoramos para passar 2 noite. 

Era pouco mais de 8 Horas, quando ouvimos o troar da, 
fuzilaria para os lados do Jacaré; depois ainda alguns tiros 
perdidos, e mais distantes e, finalmente, sem que muito nos 
inquietassem os successos, tudo entrou em silencio e no 2€- 
pouso debaixo de um explendido luar, 


No dia ie ae 29 de piada Rad seis 
lioras manhã partimos rio acima do nosso Pncoradogno, 
; prelado” Jacapó, em disenção à Januária. 

ivessamos uma região em tudo semelhanto. â que 
sã “vinhiamos examinando desde a Carinhanha, 

“O rio continúa desempedido e franco áú navegação, cor- 
“vendo entre duas cordilheiras baixas, parallelas que a custo 
se devulgam do tombadilho do vapor, e das quaes se desta-, 
- cam de espaço a espaço serrotes pittorescos que avançam 

ató a margem barrancosa e alta. 
E “Correm as duas cordilheiras isto ntaE uma da outra 
—— cerca de 5 para 8 leguas, elevando-se de 420 a 150 me- 
tros sobre o rio, com relevo semelhante ao dos terrenos 
que se altciam insensivelmente, mas exhibindo de quando 
em vez ums córtes fundos, wmas quebradas com valles es- 
“A treitos, apertados e de curta extensão. 
H A serra, ou antes a alta lombada que separa o valle 
* do São Francisco do seu affluente, o rio Verde Grande tem 
“esse aspecto das planicies elevadas com as margens cheias 
A de recortes e de valles pequenos, donde descem curses 
E dagua insignificantes e sem nome na localidade, 
4 Entramos já numa região eminentemente caleareg, re- 
4 gião que parece extender-se por larga zona do Lerritorio 
“A mineiro, indo de um lado entestar com a Serra do Espi- 
nhaço e de outro até Goyaz, ma cordilheira que os nossos 
geographos denominaram das Vertentes. E' a região pit- 
toresca das cavernas, dos sumidouros, das grutas de esla- 
lactites, das torres e dos bastiões erguidos no cimo dos 
araxás e que são o encanto dos: viajantes do sertão. 
Chegamos á Januaria cerca das quatro horas da tarde 
e desembarcamos logo, Reinava ma cidade um lugubre si- 
lencio. Era grande o terror entre os raros moradores gue 
tinham permanecido e que, assustados, mos olhavam com 
desconfianta e se occultavam logo. As ruas estavam desertas, 
as tasas fechadas, o commereio recolhido, as autoridades 
fugitivas. Reinava o desanimo e o abandono era completo. 
Quem; não logrou fugir via acima, acompanhando à 
forca publica, as autoridades e as pessoas de mais ere- 
dito que se punham assim ao abrigo da sanha do Neco e dos 
seus sequazes, gamhou a catinga, refugiou-se: nos mattos 
proximos até ver em que paravam as cousas. 
3 O Neco indubitavelmente triumphava em toda à linha. 
“o seu nome inspirava terror, e, por isso, quem não fugiu da 
Januaria é porque contava de qualquer modo com a sua 


ARA migos E seriam a em. Na Aee contrã, el 
As barricadas, construídas de grandes traves, pedras, € 


| areia com que os habitantes. procuraram defender-se TB 
“chando as ruas do lado do norte, de mada valeram. Vimol-as 


intactas no seu logar, attestando a pericia e a habilidade 
com que foram erguidas pela estrategia sertaneja, e ainda 
mais a prudencia e melhor conselho dos que as guarneciam, 
- pois que em tempo reconheceram que entre seguro e seguro 
— melhor fôra partir que ficar... e foram-se com Deus. 


A gente do Neco, isto é, o seu exercito de jagunços . 
entrou na cidade e fez o que quiz. Contaram-nos que be- . 


beram a valer, e quando já não podiam: beber, abriam as 
pipas de vinho e deixaram-nas vazar para a rua, na doce 
alegria de verem correr um Tio do precioso Figueira; vou- 
baram o que quizeram, o gado nas fazendas, a criação, a mo- 
bilia das casas abandonadas, quebraram, destruiram, des- 
montaram engenhos de assucar, inutilisando pecas essen- 
ciaes das machinas, um verdadeiro vandalismo. 

De certo havia algum exaggero em tudo isso. Na cidade 
nenhum vestigio de taes desmandados nos confirmou a effe- 
ctividade destes. Mas é bem de ver que o Neco e seu povo 
não se teriam limitado a entrar na cidade pelo fôfo orgulho 
“de dizerem que a tomaram. O facanhudo chefe dos ja- 
gunços deve ter tirado sua vingança. Senhor! da cidade, 
dictou-lhe a lei a seu bel-prazer e continuou a dictal-a em- 
quanto do centro aliás bem remoto, não o mandaram, desa- 
lojar. Tinha feito correr de medo aos que o haviam des- 
Teiteado e arruinado e, decerto, procurou tambem indemni- 
sar-se á custa delles, dos prejuizos soffridos, e das despe- 
zas que a guerra lhe trouxera. 

Estas guerras do sertão têm muito de tragi-comedia: 
são como entradas de leão e sahidas de sendeiro; muita tro- 
voada echoando mo longe, muito ronco, muito alarido e, 
no fim de contas, a fuga impetuosa dos valientes, precedida 
de muita noticia mentirosa, mandada para effeito lá fóra, 

Contou-nos um dos partidarios do Neco que o barulho 
começara por um dos mais revoltantes e estupidos ataques 
que é possivel imaginar-se. E 

Festejava-se um casamento em casa de um dos amigos 
do Neto, e bailava-se á noite com as janellas abertas para 
a rua. Subito, por entre as damas, as luzes ie flôres, trôa 
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rente mãe as cousas, poucos toram os  Tevidos pin 


" morreu, mercê de Deus. E 
Fugiram os os que escaparam á sanha dos pandas mas, - 


“dias depois, conseguiram estes “deitar a mão em um “dos A 


mais dedicados «dos partidarios do Neco. “Amarraram-no 
“de pés e mãos como a um porco, amordaçaram-no, deita- 


ram-no no fundo de uma canôa e conduzindo-a para o meio. 


de rio, deixaram-na descer á mercê das aguas. 

: O/ desgraçado, levado ria abaixo por entré ERR 
ções, vozeria e tiros de toda uma população odienta E -ns= 
sanhada contra elle, vagou largo tempo, até que por mi- 
lagre, foi dar em terra, entre gente amiga e pass Pa 
que o recolheu. 

A lucta, que assim começou, teve o desfecho que 
acima descrevemos. O Neco vingou-se, mas de facto vin- 
gou-se menos barbaramente. Ao seu inimigo não o deitou 
aguas abaixo, não lhe cortou nariz, nem mãos, nem pés, 
como se assoalhava, mas deu-lhe uma carreira de mestre. 
é da gyria dizer-se lá fóra, e pagou-se de juro e prin- 
cipal. 
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CAPITULO RV O 
ATE! SÃO FRANCISCO 


No dia seguinte, muito cedo, um domingo, convidou- 
me o Dr. Derby para uma excursão á Serra do Brejo- que 
viamos a pouco mais de legua por detrás da Januaria.. 

Atravessamos a principio uns terrenos haixos, alaga- 
diços e hem lavrados, vimos muita gente correndo assus- 
tada ao presentir a nossa approximação, as casas fechadas, 
“as culturas abandonadas, e chegamos depois de hora e meia 
de caminho, a pé, ao povoado do Brejo, já na base da Serra, 
onde encontramos o mesmo terror na população, que toda 
ella se havia oceultado. 

O local é fertil e a qualidade do solo bem se attes- 
tava no vigor das plantações que vinhamos encontrando á 
margem da estrada. Mas não é sadio; pelo que-a popula- 
ção definha, minada Hera febres palustres endemicas no 
logar. 

A Serra do Brejo é um bello especimen de montanha 
ecalcarea, com as suas encostas ingremes, recortadas, retas 
lhadas e desgastadas pelas aguas meteoricas que lhe mos 
delam columnas, pilares, figuras de aspecto bizarro, que 
vistas á distancia e em conjuncto, simulam como o Serrote 
da Lapa essas construeções monstruosas do Oriente, exubos 
rantes de ornamentação e estranhas na ata colossal enors 
midade, 

“Em poucos minutos tinhamos galgado a escarpa mais 
visinha, pisando sobre um amontoado de lages desaggrega- 
das subjacentes, onde se exhiblam espesimens de fina cnn= 
textura do calcareo lithographico. Do alto da escarpr, onde 
cresce uma vegetação mais vigorosa,. descortinavamos ume 


“vore das mais altas, para ver o horizonte ao oeste, conse- 


guimos descortinar para além da primeira linha da escarpa | 
“da montanha calcarea, o terreno-que se levantava mais e mais | 


á medida que se afastava para o occidente e descobriamos, as 
tinhas regulares dos chapadões ou araxás que são a caracte- 
ristica topographica destas paragens quasi desconhecidas. 

O paiz é, em geral, plano, exhibindo vastas campinas na 
direcção de Goyaz, onde sobre os chapadões de Santa Maria e 
do Urucuya, retalhados pelas correntés do Japoré, Peruasst, 
Riacho dos Pandeiros, Rio Pardo e Urucuya, se erguem, sob as 
“formas mais bizarras e caprichosas, os dikes rochosos de grês 
calcareo, simulando aqui muralhas arruinadas, torres derro- 
cadas, ali grandes bastiões, columnas alterosas, pilares gigan- 
tescos no mais bello contraste com a planicie circumjaçcente 
donde reçumbra uma serenidade triste. 

Ao meio dia estavamos de volta á Januaria e seguia- 
mos viagem até o logar Pedras de Maria da Cruz em cuja bar- 
ranca rochosa atracamos como n'um excellente caes natural, 
construido de pedra calcarea. Ahi informaram-nos estarem 
refugiadas as autoridades fugitivas da Januaria, anciosas por 
saberem noticias do Neco. Fomos á terra visital-as e, na mar- 
gem, encontramos soldados que tinham vindo ao nosso en- 
contro a colher informações. Achamos toda aquella “gente 
n'um abatimento indescriptivel. Estavam com a cabeca cheia 
de visões; acreditavam em quanto boato mentiroso lhes che- 
gava; recebiam cartas anonymas cheias de ameacas, recados 
insultuosos e com isso se exaltavam ou se tomavam de ima- 
ginarios terrores. O juiz de direito, o vigario, o tabellião, au- 
toridades judiciarias e policiaes, todos alli se achavam ar- 
ranchados em palhoças, hospedes inesperados da pobreza do 
logar. 

A nossa presença acalmou-os um pouco, sem comiudo. 
tiral-os da penosissima situação em que se achavam. Não po- 
diamos intervir em cousa alguma que tivesse relação com a 
lucta. Tinhamos tomado esse compromisso com a outra, par- 
cialidade, e por esse motivo foi mister resistir ás solicitações 
dos fugitivos, Demo-lhes noticias authenticas, seguras, com 
o que se reanimaram um pouco, mas negamos qualquer au- 
xilio de que a intriga pudesse tirar partido, malquistando-nos 
com a gente do Neco. E seguimos viagem com o pezar bom 


vid dor a E bi À ut Ds cá Sd e Cá 


Ea Pre it e sem relevos sensiveis estender-se Cas 
sg perder de vista para o lado do Norte. Grimpando á uma ar- 
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de não Padermos fazer e cousa. alguma por aquella pobre a 
O estado de espirito do juiz de direito causava pena. | 
E Set O) digno magistrado, com as lagrimas nos olhos, viu-nos 

afastar como quem perdia uma esperança, o seu Tecurso su- 
premo naquelle passo difficil. 

“Quanta desgraça, e quanta pesiaria naqueles sertões, 
santo Deus! | o 

Deixando as Pedras de Maria da Cruz pelas 11 PES da 
manhã do dia 2 de Dezembro, continuamos a subir rio até 
Morada Benigna, vencendo apenas seis leguas em sete horas 
de navegação, tão fraca era a marcha do velho vapor de rodas 
contra a corrente fluvial, agora um pouco mais forte. 
E Nenhum incidente digno de nota, nenhuma feição topo- 
- graphica nova ou mais saliente se nos deparam nesse treche 
E de rio, rompendo com a monotonia da paisagem anterior e 
com o tedio innarravel em que vinhamos mergulhados todo 
o dia. 

Sobre a tolda do vapor, tornava-se insupportavel o calor 
desses dias de verão, prostava-nos a todos, somnolentos e ala- 
gados de suor sobre os frageis leitos de campanha, armados 
E. por detrás da machina, a qual de quando em vez enthia-mos 
o camarim de vapor humido e deitava para o nosso lado o 
halito quente das suas fornalhas aquecidas. 

Zombava de todas as etiquetas esse calor intoleravel, for= 
cava-nos a tirar o paletó, a desapertar, a abrir o peito como 
se o contacto das proprias roupas nos abrazasse. 

Eram 6 horas da tarde e ainda o thermometro centigrado 
accusava 30º. 

Mas a calmaria reinante, o céo nubloso assim como o echo 
surdo dos trovões distantes avisavam-nos da imminencia da 
tempestade que investia para nós rugindo, tangida pelos ven- 
tos do sul. A escuridão adensa-se mais e mais. Uma cortina 
negra e temerosa restringe-nos o horizonte, roncando os tro- 
vões por entre coriscos fusilantes. Grossos pingos quentes 
começam a cahir, e sem mais demora desaba formidavel agua- 
ceiro. Sente-se que a terra treme e vibra com os repetidos 
trovões que reboam no alto. 

Não é possivel continuar a navegar. Não se enxerga 
cousa alguma poucos- metros adiante da prôa da embarcação. 
O pratico recolhe-se e o vapor abeira-se de uma das mar- 
gens, procurando abrigo tambem; 

Foi assim que a 3 de Dezembro nos approximamos da 
cidade de S. Francisco, antiga vila das Pedras dos Angicos, 
cuja população, postada sobre a harranca, e soltando fogue- 
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CAPITULO XIX 


A CIDADE DE SãO FRANCISCO 


qem 


A cidade de São Francisco era de categoria recentissima 
e bem o demonstrava na modestia excessiva das suas reaes 
proporções. Tres ruas longitudinaes, algumas transversaes 
curtas, tortuosas todas por calçar, ou com um calçamento ru- 
dimentar apenas iniciado, 378 casas de feio aspecto, irregu- 
lares, mal construidas, uma população de 2.000 habitantes 


“escassos, e muita pobreza, apezar de se nos dizer que o logar 


era bom, prospero e fadado a auspicioso futuro, eis O que 
era então a novissima cidade que tão gentilmente nos recebia. 

O que, porém, mais attenção attrahe neste logar é o 
seu caes, ou o seu porto natural, dominado por um alteroso 
eruzeiro onde se exhibem todos os symbolos do martyrologio, 
bem á frente da velha e modesta egreja que aqui serve de 
matriz. 

O caes natural é, na verdade, uma maravilha, Um banco 


“calcareo da altura de 12 metros, talhado a pique sobre as 


aguas, e ao qual podem atracar as embarcações, quer em 
tempo de vasante quer de enchente, forma ahi uma verda- 
deira muralha, que as mais altas aguas não logram, jamais, 
assoberbar. A rocha é aqui da mesma natureza e formação 
da dos Morrinhos que está na margem direita como esta, mas 
differe da das Pedras de Maria da Cruz que é um calcateo 
durissimo como o do Chique-chique e contendo n'uma massa 
compacta a esbranquicada concrações ovoes ferruginosas, O 
calcareo da cidade de São Francisco é sohistoso, com as camas 
das levemente inclinadas para norte, mui fragmentado e exe 
hibindo lages de mais de metro de comprimento, 


- as faia ds ot indicioa de Rosadis: RR foi en- 
e “contrado, durante a exploração. ou exame de muitas horas ta 


"lhe fez o Dr. Orville Derby. 


O schisto calcareo argilloso pareceu-nos formar a base do 
deposito, emergindo “do rio com bastante espessura e appa- . E 
recendo alternadamente com o ealcareo em leitos mais ae a 


ados. 
a Na cidade de São Francisco foi-nos dado ainda PR 
uma-destas scenas vergonhosas, destas peripecias da lucta com 
que o Neco vinha conflagrando toda essa região. 

O terror dos jagunços tinha chegado até aqui. Todo o 
mundo se arreceiava delles e anciava por ter noticias se- 
guras do que acontecera na Januaria e por certificar-se sa 
já não estavam elles em marcha para virem atacar a cidade 
e libertarem os seus amigos conduzidos presos para aqui. 

Soubemos pouco depois, que o Neco já os havia recla- 
mado por meio de emissarios que acabavam de chegar. 

A intimação era peremptoria: — ou entregavam os pre- 


sos que haviam sido transferidos da cadeia da Januaria, ou. 


elle em pessoa os viria buscar. 

A entrega não se fez esperar. 

'* De facto, estando nós á tarde á beira do rio, examinando 
a bella barranca de calcareo e schistos, deparou-se-nos um 
grande ajuntamento de povo silencioso e triste a observar 
alguma cousa que se passava no porto de embarque. 

Olhamos então para o rio e vimos, já afastando-se da 
margem, uma grande canôa com alguns homens nella. Estes 
sim, falavam em altas vozes, em tom de desafio e com ges- 
tos ameaçadores, e, além disso, soltavam foguetes á medida 
que se apartavam levados pela corrente. 

Intrigando-nos o facto, aproximamo-nos para indagar do 
que se passava. 

Soubemos então que aquelles homens, que tão extra- 
nhamente se despediam, eram os taes presos com os jagunços 
do Neco que lá iam triumphantes junctar-se aos da sua grei. 

E iam anchos e orgulhosos de sua valentia, desfeiteando 
a tudo e a todos. Certos de que ninguem ali lhes faria frente, 
não se tinham aquelles poucos bandidos contentado em vir, 
ver e vencer, não se satisfaziam com a humilhação que infli- 
giam a toda uma população intimidada e inerme, insultavam- 
na agora, lançavam-lhe em rosto a sua pusillanimidade, e es- 
fogueteavam, assobiavam, viam daquella misera fraqueza que 
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nota vadhioa de ceDid num. » mundo extranho. Como estavas Co 


E, dee oh civilização ! 


“Diante daquella affronta, a autoridade, uma sombra, tinha 
Ao menos não tinha ella presenciado, não sanceionara 
aquele escandalo que, se a prudencia tinha tolerado, um 
pouco de hombridade teria de certo repellido com successo. 
Sem forças, sem recursos, não podendo mesmo contar 
com estes ainda quando instantemente solicitados, a auto- 
ridade, mestes sertões tão apartados, não faz outra cousa senão 
o que lhe dicta uma prudencia habil em tal emergencia — 
não foge, ausenta-se. E 

Mas aquella vaia escandalosa, dada por um punhado de 
bandidos em toda uma cidade, muda, triste, enfileirada no: 
caes, sem um protesto, sem uma repulsa, sem uma crispação 
de nervos, foi para nós uma scena unica e, praza aos céos, 
nunca mais, no nosso Brasil, se nos depare tão feio espe- 
ctaculo. 

No dia seguinte, depois de recolhido a bordo todo o com- 
bustivel necessario, proseguimos viagem debaixo de copioso 
aguaceiro que nos obrigou a parar diveras vezes e não nos 
permittiu alcançar iS. Romão, a antiga Villa Risonha, oito 
leguas rio acima. Passamos a noite ancorados junto á ponta 
superior da ilha de Affundá cerca de meia legoa abaixo da 
foz do Urucuya, que só no dia seguinte bem cedo avistamos 
na margem esquerda. O Urucuya vem das terras altas do lado 
de Goyaz e tem cerca, de 140 metros de largura na sua barra; 
é um dos maiores affluentes do São Francisco e tem o porte 
do Carinhanha. Fernando Halfeld «calculou-lhe o volume 
d'agua em 15.645 palmos cubicos por segundo e estamos in- 
formados que dá navegação para barcas até Campo Grande 
cerca de 25 1/2 leguas rio acima, podendo-se ir mais ionge 
de canôa. As suas margens são ferteis, têm muitas fazendas 
e culturas, extensos campos, e mattas importantes. 

Ao meio dia chegamos a São Romão que de Villa Risonha, 
que era, já tinha descido á categoria de simples bairro ou 
parochia, com umas duzentas casas quanto muito. A deca- 
dencia dos povoados nesses sertões é uma cousa tão inexpli- 
cavel como o apparecimento delles. Surgem, às mais das 
vezes, sem uma razão economica apreciavel e extinguem-se 
sem se saber porque. São Romão bem. cedo viu passar a aura 


| urna Enéas raros eram os die partic E 

“de uma appareucia melhor. O cemiterio era um simples cer : 

“cado; as ruas desertas e invadidas pelo matto; tudo tristonho 
“e decadente. .. nada, nada de risonho... ainda uma vez ve- 
rificamos que nem sempre 0 nome é uma voz com gia dá 
a conhecer pessoa OU cOuSA , essa 

Deixamos São Romão, cujo porto Endaratiadis por qua- 

E frondosas figueiras, com as raizes ao sol pelo continuo 
desmoronar das barrancas, a unica cousa. pittoresca do logar, 
e seguimos rio acima com marcha vagarosa, pela muita chuva 
que de continuo nos interrompia e pelas grandes sinuosidades 
da corrente a qual não raro faz angulo dé noventa gráos, e 
se reduz a pouco mais de 200 metros de largo, mas accusando 
fundo de 8 a 9 metros na linha do canal. 

Estamos no meio de uma extensa planicie para a qual 
converge, com pequenos intervallos, um numeroso cortejo 

- de affluentes consideraveis n'uma e n'outra margem. O as- 
pecto do paiz não mudou. A paisagem fluvial é sempre a 
mesma, o mesmo tambem o facies economico da região. 

Até a barra do Paracatú que alcançamos a 9, pelas 8 1/2 
horas da manhã, não fizemos senão um pouso, no logar 
conhecido por Manoel Silvestre, à margem direita, e ahi sou- 
bemos que o vapor Saldanha Marinho, por tanto tempo lar- 
gado, estava sendo esperado na barra do Rio das Velhas, onde, 
de certo, vinha ao nosso encontro. 

Era boato falso, como depois verificamos, mas ahi con- 
firmou-se a noticia da morte do barão de Guaicuhy, um dos 
vultos mais considerados e de real influencia nestas paragens 
que havia contractado com o Governo de Minas Geraes 
a navegação do Alto São Francisco, tendo já iniciado as 


obras de reparo do pequeno vapor a que acima nos refe- 
rimos, 
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CAPITULO XX 
O RIO PARACATO 


“Na barra do Paracatú demoramo-nos um pouco para 
fazer lenha e para medir o volume deste consideravel af- 
fluente do São Francisco. Achamos-lhe em um ponto. situado 
“cerca de 100 metros acima da embocadura, 246 metros de 
“largura, 4 1/2 metros de profundidade maxima, 1,02 por se- 
gundo de velocidade superficial maxima, e 514 metros cubicos 
d'agua descarregada por segundo. Medimos tambem o rio São 
Francisco, cerca de 100 metros acima da confluencia do Para- 
catú e achamos-lhe 509 metros de largura, 6 metros de pro- 
fundidade maxima, 9,788 de velocidade media e um volume 
de 1679 metros cubicos, ou mais do triplo do Paracatú. 
Desenganados de achar o combustivel de que careciamos 
neste logar, transferimos o nosso ancoradouro para o sitio do 
Faustino, uma legua rio acima. Mas foi um engano porque 
peioramos de sorte. 
: O logar era bastante povoado e com muitas plantações 
ao redor. A matta porém ficava distante e a lenha, por isso 
nos veiu a sahir mais cara e mais demorada. Achamos ahi 
excellentes taranjas, vendidas a 100 réis o cento, muitos ce- 
reaes, c algodão produzido apenas para o consumo local. 
Deste sitio, cerca de um quarto de legua para o interior, 
está uma formosa lagôa de legua e meia de comprimento e 
meia de largura, raza, desaguando para o São Francisco cerca 
de quatro leguas mais abaixo e recebendo o tributo de varios 
ribeiros, entre os quaes o mais consideravel denominado 
Gameleira. Chamam-lhe os moradores — Mãe da Pobreza, 
porque, sendo muito piscosa, é o recurso da população menos 
abastada daquellas redondezas. 


os 


Contavam-nos cousas maravilhosas, passadas sobre as 


aguas das lagõas, os encantamentos e assombrações dellas, as | 


mortes numerosas de pescadores cujos cadaveres sumiam-se 
mysteriosamente, o modo como se procedia para, em certa 
hora da noite, se descobrir e corpo dos que pereciam afoga-. 
dos, para o que, diziam-nos, era mister tomar uma cuia ou 
cabaça nova e dentro della acecender uma vela que se deita a 
fluctuar o mais perto do logar onde é provavel que a morte 


ocorresse. E então, aquella luz benta que o vento não apagará 


e que uma força mysteriosa faz deslisar sobre as aguas, irá 
parar exactamente, como se uma ancora a detivesse no ponto ' 
em que se ha de encontrar no fundo o corpo do misero cuja 
luz se apagou para sempre. 

Não vão lá dizer-lhes, a esses pobres pescadores, que 
o sem processo aliás tão engenhoso e tão facil pode falhar. 
Esso os escandalisaria. Não faltam testemunhas Degninrnass e 
sérias para vol-o affivmar, seb palavra de homra. 

A tt de Dezembro ainda nos achavamos no porto do 
Faustino, cerca de uma legua acima da barra de Paracatú. 

O córte da lenha mos retinha por mais tempo do que 
previramos. Era mister contemporisar, condescender com 
a gente da terra e com os seus modos de trabalhar, em que 
o facior tempo entra por muito, mas com valor negativo. 

O rio São Francisco continúa a encher por influencia das. 
primeiras chuvas da estação. Em dous dias tinha subido um 
metro. As aguas descem então barrentas e espumosas, trans- 
portando detrictos vegetaes de todo o genero e tamanho. Fa- 
cilrma se torna agora a navegação rio acima, onde todo o 
ebstaculo proveniente do leito desapparece, e a correnteza se 
abranda com a elevação do nivel da enchente. 

Vimos ainda nas visinhanças as lages calcareas de forma- 
ção identica à das Pedras dos Angicos (São Francisco) e ve- 
rificamos que a planície marginal, estendendo-se em larga 
faixa para o interior, ia até tres leguas distante onde começa 


Ea seram-nos que são aqui mui RR a as terras. Uma 
Jegua de terra na margem do rio com duas para tres de fundo, -< 

- encerrando largos tractos para cultura e muita varzea para 

a “solta de gado, vende-se aqui ao preço de 6008, se tem al- 

“ guma bemfeitoria, e custa ainda menos se o solo é inteira-. 

“mente baldio, ainda que comprehendendo mattas com muita | 

“madeira aproveitavel, como o cedro, a aroeira, pereiro e ou- 

tras proprias para construcções. Nas margens do Paracatú e 
do Urucuia, as terras são ainda mais baratas e excellentes 

. para a lavoura. 

E As terras tem aqui, de facto, muito pouco valor. Os pro- 

- prietarios cedem-as gratuitamente aos moradores pobres para 
fazerem suas plantações e estes obteem quanto desejam, der= 
rubando as mattas, tirando madeira em verdadeira devas- 
tação. : 

São aqui terriveis as formigas, as quaes inutilisam área 
“consideravel de terreno proprio para cultura, € só proximo . 
ás barrancas do rio é que as suas devastações são menos 
-sensiveis. Por essa razão, as culturas se fazem todas nas 
margens, e a mór parte dos proprietarios do solo se dedi- 
cam de preferencia á criação do gado. 

Comquanto estejamos no fundo de um valle, no centro 
do continente, e na estação mais quente do anno, o clima, 

j destas paragens, a 540 metros de altura sobre o nivel do 

mar, nada tem de extraordinario. Comtudo, temos constan- 

| temente 23º centigrados á sombra, ás 6 horas da manhã; 

: 82º a 33º ás 3 horas da tarde e ás 8 horas da noite ainda 

á o thermometro do Celsius accusa 26º. : 
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CAPITULO XXI 
PIRAPÓRA 
A 42 de Dezembro, bem cêdo, pela manhã, levamos 


ancora e proseguimos viagem depois de haver recebido 
cinco mil achas de lenha para o resto da viagem até Pira- 


“póra. Neste dia não conseguimos deitar mais de seis leguas 


rio acima, indo ancorar cerca de tres quartos de legúa para 
atem da povoação da Extrema da qual passamos de largo. 
O terreno começa a elevar-se. Já se observam do rio 


“alguns morros de 60 a 80 metros de altura, formando 


chapadas que se erguem sensivelmente desde as margens 
do rio e mais assignaladamente, no trecho entre a barra do 
Patuhy e o riacho da Cannabrava que veem de leste e en- 
tram no Bão Francisco pela direita. 

A matta marginal não múdou de typo. As palmeiras 
apparecem, porém, agora, em maior numero, e as cannas 


“bravas com as suas flexas esguias ostentam alvos pendões. 


que a aragem agita brandamente, 

Nos montes, observa-se, por vezes, uma faixa limpa à 
meia encosta, como se fôra um campo artificial interposto 
à matta mais vigorosa qué sóbe do rio é aquella mais rala 
que coroa às eminencias. 

Nessa faixa, o soló amarellado é sulcado pelas erosões, 
tem aspecto arido, paisagem, que vae agora apresentando 
mais variedade e mais belleza, A Serra da Manga, fronteira 
á confluencia do São Francisco e do rio das Velhas é dessêé 
typo. 

No dia 13 pelas 6 horas da tarde alcançamos a barra 
do Rio das Velhas depois de percorrermos cerca de 11 leguas 


Yavamos, não havia onde comprar cousa alguma. rr pode 
As duas horas da tarde do dia seguinte chegavamos a 


já haviamos percebido desde duas leguas mais em baixo. 

A cachoeira de Pirapóra é, em verdade, mais uma 
grande corredeira ou uma serie de corredeiras produzidas 
por um iravessão rochoso do que um salto com queda ac- 
centuada. Um banco de grês quebradiço vermelho ou roxo 
que, nas margens se mostra formando escarpas de 2 à & 
meiros de alívra, corta o rio obliguamente, fazendo varios 


socaleos por sobre os quaes se precipitam violentas e es- | 


pumosas as guas que o dique rochoso debalde comprime e 
estrangula lá em cima. 

O rio tinha-se avolumado com as ultimas chuvas, e 
por isso grande parte das asperezas do leito rochoso tinha 
desapoarecido.  Disseram-nos, porém, os moradores que, 
quando o rio está baixo. pode-se ir a pé enxuto sobre lages 
e ponias de pedra em grande distancia até o meio da cor- 
rente que então é mais precipite e de um pittoresco mais 
accentuado. 


A impraticabilidade pareceu-me completa pelo que 
respeita á navegação. Todavia informaram-nos que, pro- 
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nais por Pla ea & arts accessivel | do. rio. Con Ee 
enchente, esse canal se torna mais profundo; então os mais . 
“arrojados se atrevem a pratical-o sem a prévia asscan das . 

embarcações. ; 

O nivelamento, a que se procedeu, na margem direita, 
-——  aecusou, na extensão de pouco mais de Kilometro, entre o E 
alto e baixo da cachoeira, a differença de 6m,12 para a queda 
total della, resultado que pouco diverge do obtido por Fer- 
E nando Halfeld que achou 25 palmos (6, 00m), emquanto E. 

Ê Liais dá apenas 3m,45, este, talvez, referindo-se ao trecho 
mais curto e ingreme da cachoeira. 
E No dia 15 de Dezembro, pelas 41 horas da manhã, es- 
7 tavamos de volta á barra do rio das Velhas, tendo descido as 
ç cinco leguas entre Pirapóra e a Manga em duas horas. 

O tempo continuando favoravel, ainda que o ther- 
mometro á sombra indicasse 30º antes do meio dia, nos 
animamos a sahir á terra para fazer uma visita ao ar- 
raial da Porteira, distante cerca de meia legua do nosso 
ancoradouro. O arraial conta apenas umas setenta casas e 
não tem mais de uma centena de habitantes. A egreja, como 
edificio mais importante, chamou-nos logo a attenção, e 
pois fomos visital-a. E' uma construcção provavelmente do 
fim do seculo XVIII. 

O frontespicio della que nos disseram ter sido muito 
bello, tinha desabado ha alguns annos, e foi então recons- 
truido ou remendado. Pintaram-no grotescamente. Dese- 
nharam-lhe em meia altura uma fila de peixes azues e 
no frontão representaram uma corôa ladeada por duas fi- 
guras ridículas de indios, vestidos á européa e apontando 
para ella os competentes arcos retezados. 

A obra interior seria, porém, digna de admiração e 
de todo apreço pelo lado artistico se não fôra o muito al 
estrago e a pessima conservação da bellissima architectura E 
dos altares. Que bellas imagens! Que formosos lavores na 
obra de talha! Tudo isso, porém, não resistirá por muitos 
annos ainda, tão adiantados e tão irremediaveis são já os A 
estragos do tempo. se 

O vigario, homem de côr, velho e doente que tão çd 
amavelmente nos tratou, pareceu-nos um resignado cuja voz 
clamava no deserto. A sua parochia era grande de mais; 
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CAPITULO XXI 
A SERRA DA MANGA 


Subimos depois, o Dr. Derby e eu, ao alto da Serra 
da Manga, cujo pico vermelho se erguia 340 metros sobre 
o nivel do rio, a meia legua de distancia. Fomos encan- 
trando pelas encostas um schisto avermelhado que aqui 
parece constituir o embasamento do planalto e muito seixo 
rolado proveniente da decomposição do aros vermelho que 
domina nas eminencias. 

Depois de uma marcha de pouco mais de uma hora, 
conseguimos, não sem difficuldade, galgar os rochedos que 
formam o culminante da serra, e alcançamos a ponta de um 
penedo elevado, de grês vermelho com o aspecto do tijolo 
recosido, onde a custo nos mantinhamos para observar a 
região ao tedor. 

Que bellissimo pamorama esse que se desdobrava a 
nossos pés n'um raio de mais de vinte leguas, por um am- 
plissimo horisonte! 

Reconhece-se logo que estames no alto de uma larga 
chapada que os rios retalham ou sulcam profundamente e 
no cimo da qual se erguem, destacados, curtos serros rocho- 
sos de um pittoresco incomparavel. 


A oeste e noroeste avista-se lá em baixo, em seguida 
ao ponto de confluencia do São Francisco e do Rio das Ve- 
lhas, a fita prateada, aqui e além interrompida por um 
relevo mais saliente do terreno, fita que vão deixando na 
planicie verde-escuro, as aguas do grande rio que se somem 
no horizonte entre duas pontas de morRo que fingem ater- 

rados gigantescos. 


a numerosos “sulcos, quebradas e barrancas nuas que a vege- 
tação não cobriu, erguem-se bellos picos pyramidaes, peque- 


“nos, serrotes alcantilados, montanhas despidas que aqui E a 
tomam nomes pretenciosos de serras como as de Pé do Morro, 


Rompe Dia, Itaculumi, Genipapo, e desenham mo horizonte 
ao noroeste, um perfil dos mais pittorescos. 


Depois, a Serra da Varginha com a sua cumiada ver- 
melha e nivelada, precedida de alguns cabeços arredondados, 
“ dissimulam-nos, apenas, o começo de uma chapada longin- 
qua cujo perfil azulado forma uma linha continua, esten- 
“dendo-se por cerca de um quarto do horizonte. Pela ex- 
“tensão e grandeza desse relevo orographico, pareceu-nos que 
devia corresponder á Serra da Matta da Corda, cujos con- 
trafortes ou projecções mais septentrionaes não nos podiam . 
ficar muito distantes. 


Mais proximo, e occupando o meio entre o rio das Ve- 
lhas e o São Francisco, avança em forma de bastião, simu- 
tando um terraço, a ponta da chapada que aqui tem o nome 
de serra da Tabúa ou da Tapera e forma com as terras 
altas que se desdobram além para o sul um largo chapadão 
de aspecto monotono, apenas mitigado pelas multiplas e 
sucecessivas chanfraduras que a erosão lhe rasgou profun- 
damente. 


Prolongando na direcção do sueste o largo sulco que 
o São Francisco abriu em mais de meio horizonte, o valle 
do rio das Velhas com sua planicie baixa, manchada de negro, 
que parece fugir-nos por uma quebrada junto do esporão 
aplainado a que se dá o nome de Serra do Corumbatahy, 
assignala-nos uma região com o aspecto de um campo dei- 
xado á lavoura do futuro. 


A nossos pés, o terreno coberto de gramineas altas 
e sombreado de arvores raras, dispersas, deixa-nos bem 
patente o dorso, levemente ondeado da chapada em cujas 
dobras humidas cresce copado e vigoroso o burity, orlando 
de verde os brejaes, acompanhando com uma aléa de pal- 
mas esphericas o curso dos ribeiros minusculos que des- 
lisam pelas encostas e vão engolfar-se na planicie lá em 
baixo. 

Como é bello esse Brasil central que tão poucos conhe- 
cem e de que nós brasileiros tão ingenuamente nos ufanamos, 
exaggerando os recursos! 
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senho do horizonte ao redor, utilizando-nos para. isso “das E 
A folhas de uma carteira de notas que o Dr. Derby nos ia 
- passando á medida que o trabalho proseguia. Naquella 
" posição em que a custo nos mantinhamos sobre a ponta 
“de um rochedo escarpado, tomando notas, lendo os rumos 
-“ muma simples bussola de geologo, tinham-se passado horas, 
“e deante dos nossos olhos extasiados, todo aquelle scenario, 
amplo, de uma belleza estranha e de uma mudez caracte- 
ristica de deserto, passou por successivas transformações 
nas cambiantes de luz com que de diversas alturas o inun= pé 
dava o sol cadente. Aqui, era uma dobra do terreno que EE 
se illuminava e nos descobria mais um relevo que tinha 
passado despercebido; ali era uma linha de picos enfilei- 
rados, brilhantes, sobre um fundo negro do céo, como se 
foram as pyramides dos Pharaós, erguidas na orla de um. 
paiz desconhecido; alem, é o azulado das montanhas dis- | 
tantes que se dissipa e nos deixa ver os contornos mais ac-. 
centuados do relevo orographico n'um bello contraste de 
luz e de sombras. 

Descemos já tarde daquellas eminencias açoitadas pelos: 
z ventos e, atravez dos campos e dos buritisaes, voltamos ào 

porto da Manga, onde já se faziam aprestos para a viagem 

de regresso. 
'O plano para ultimar as explorações estava feito e 

E destribuidos os papeis. O Dr. Orville Derby, para com- 
É pletar o estudo geologico da bacia do São Francisco, tinha 
de seguir, remontando o valle do rio das Velhas, para frans- 
por a Serra do Espinhaço e voltar por estradas de ferro 
ao Rio de Janeiro. Eu devia descer rio abaixo com a Com- 
missão até a villa da Carinhanha, donde, atravez dos ter- 
renos diamantinos da (Chapada bahiana, devia ganhar o 
littoral. O grosso da Commissão regressaria pelo rio, veri- 
ficando os pontos duvidosos e, em Maceió, tomaria o vapor 
brasileiro da linha do Norte, em que eu tambem devia em- 
barcar para juntos regressarmos ao Rio de Janeiro. 
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CAPITULO I 


DA CARINHANHA A MONTE ALTO 


De regresso da cachoeira de Pirapóra, até onde nos 
levara o exame da navegação do rio S. Francisco, chegamos 
á Carinhanha a 22 de Dezembro de 1879 onde devia eu apar- 
tar-me da Commissão, cumprindo ordem do meu illustre 
chefe, Milnor Roberts, para dali fazer a travessia dos sertões 
bahianos, estendendo o quanto possivel o meu trajecto pela 
Chapada Diamantina, cujos caracteres geographicos muito 
desejavamos conhecer. 

Feitas as despedidas, saltei para terra no meio do 
muito povo reunido no alto da barranca e vi bem depressa 
desapparecer na primeira curva do rio o penacho de fumo 
do vapor Presidente Dantas, assignalando por entre as arvo- 
res marginaes a carreira que levava o velho barco, se 
aguas abaixo. 

Fiquei só no meio d'aquella gente anarchisada e não 
pensei no perigo que dahi pudesse advir. E, comtudo, o 
perigo era bem de receiar, como depois verifiquei, 

A Carinhanha estava de facto em poder dos assaltan- 
tes da Januaria, que para ahi se recolheram, depois da sua 
victoria tão facil quão escandalosa. Reinava na villa um 
terror panico. Quem tinha o que perder entrincheirava-se 
em casa depois de retirar a familia ás occultas para algum 
sitio distante. 

As autoridades sumiram-se, e os criminosos e assassi- 
nos dominavam. 

O Capitão Francisco de Magalhães, com a sua gente 
armada e com os despojos de sua recente campanha, estava 


rio acima. eg 
—  Cousa curiosa. "Toda essa = ota a em alas n'um 
“e n'outra margem, recebeu-nos com foguetes e acclamação É 
ao chegarmos. Indagando do motivo, informaram-nos. que . 


" tinham apreciado muito a nossa correcção no theatro da 
- lucta, cumprindo com a palavra dada de não intervir. por «A 


nenhuma das parcialidades. 

Apesar disso, não me achei seguro no meio d'aquella : 
gente desenfreada. Não me sentia intimidado, mas enver-. 
gonhado; e, pois, procurei apressar a minha partida, dando. 
os passos para a compra dos animaes e para contractar 
um camarada, o que, entretanto, não era facil no meio que 
reinava. 

Ajudava-me deligentemente o meu hospede, o Sr. An-. 
tonio Joaquim Alves, e o bom vigario, Padre João Raulino 
Bacellar, fazia o possivel por me ver de viagem, fugindo 
áquella vergonha que elle, por sua vez, não queria sup- 
portar por mais tempo. Desejava retirar-se no dia se- 
guinte, indo celebrar missa no povoado do Espirito Santo, 
cerca de cinco leguas rio abaixo. 

A” noite, a desordem attingiu ao seu auge. Gritos, tiros, 
correrias traziam a villa em sobresalto. Defronte da casa 
“onde me hospedei veiu alta noite descarregar o seu ba- 
camarte um valentão, dizendo aos outros em ar de mofa 
que aquillo era para experimentar o engenheiro que elle 
sabia estar ali dormindo áquella hora. 

No dia 25, já pelas 4 horas da tarde, atravessei o Fio 
para a outra margem; embarcando-me n'uma canôa com o 
meu hospede, o Sr. Antonio Alves, que não descançou em- 
quanto não se despediu de mim e não me viu de viagem 
a caminho da Bahia. 

Do Sr. Alves, como do reverendo vigario de quem 
recebi as maiores attenções, tinha colhido grande número 
de infórmações sobre a região ao poente da Carinhanha, 
em direcção a Goyaz, e fiquei assim habilitado a bem ajui- 
zar do que ia trilhar como parte integrante que era do 
grande valle, cujos caracteres não podiam aliás ser mui dif- 
ferentes dos d'aquella outra. 

Partimos, estrada á fora, ás 4% horas da tarde com 
esperança, apenas, de ganhar alguma distancia, e pousar em 
sitio um pouco mais tranquillo do que aquelle de que de 
bom grado nos apartavamos. 
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noite por algumas horas. . 


daquella serra da Malhada, correndo quasi a Norte e cujo 
leito sem agua a estrada corta a rumo de Leste. A's 7 horas 
já anoitecendo, alcançamos a fazenda do Joazeiro do Sr. Ati- 
lio José Pereira, que nos recebeu Ponosatnnio; offerecen- 
do-nos pousada. 


nenhuma. E 

Até aqui vem a estrada a rumo de nordeste, com mui- 
tos brejos e alagadiços porque o terreno, sendo sujeito ás 
inundações do São Francisco, offerece fraca e irregular in- 
clinação. Vimos, porém, no trajecto extensas e boas pastá- 
gens, e algum gado. O solo é todo alluvial. 

Fronteiro a Joazeiro, termina a mencionada serra da 
Halhada, cerca de tres leguas a Es-sueste, a qual, todavia, 
não se consegue avistar senão de mui poucos logares, tão 
baixa é ella na sua projecção para o Norie. 

Nestas paragens de aspecto monotono e tristonho reinam 

as febres de fundo palustre e os mosquitos são uma praga 
insoffrivel em época de vasante. 
Na margem do rio, que fica pouco distante, á industria 
da criação se ajunta a da pesca, cuja séde é o povoado da 
Parateca, um pouco mais em baixo, com cerca de cem visi- 
nhos e sua capella de pedra e cal. Ahi se pesca muito suri- 
| bim e se faz delle um bom commercio, ao longo do rio ou 
para o interior, exportando-se o peixe secco ou salgado, como 
o bacalhão, com o qual muito se parece. 

No dia seguinte, 26, pelo amanhecer, partimos da fa- 
zenda do Joazeiro e vencemos cerca de cinco leguas até as 
onze horas, no povoado do Curralinho, onde descançamos 
para almoçar. 

O trajecto se fez até aqui por um terreno mais alto e de 
melhor aspecto. 

Seguiu-se a principio no rumo geral de Nordeste até a 
Bocca da Catinga, onde o caminho se bifurca, um galho le- 
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“observando, pois que contavamos com um desses grandes 
dias de verão em que o crepusculo como que faz estatas: neo 


- 4's 6 horas passavamos o riacho do Bom Olho que sie: E 


“A fazenda encerra muito gado e está prospera. Fabrici- 
se mella muito queijo e requeijões. A lavoura, np é 
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qn AR apparece o calcareo na. Re SAR Pouco pars do mo 
“pequeno ribeiro de Cannabrava, como que assignalando o. 


“eixo da serra, da Malhada que sabemos ser uma montanha See 
calcarea. O terreno torna-se depois mais arenoso. Rig 5 
As poucas casas do pequeno povo do. Curralinho, todas 
“cobertas de cascas d'arvores, que me disseram ser de pão 
d'arco, cobertura que sendo bem feita nos affirmaram durar 
quinze annos e mais, não estavam todas habitadas. Pare- 
ceu-nos um logar deserto, não obstante informaram-me que 
é sitio de certa importancia, com alguma lavoura e banhado 


“pelo riacho do Pé da Serra ou da Casa Velha que desce da 
“serra de Monte Alto, cujo alto esporão se avista, ao longe, 
“desde a povoação da Venda, e se lança no rio das Rãs, pro- 


ximo á Parateca. : 

No Curralinho, a estrada geral lança um galho para 
Sueste em direcção á villa de Monte Alto, e prosegue no 
rumo de Leste atravez do valle do Rio das Rás para galgar 
a encosta occidental da Chapada ou planalto cujo perfil se 
distingue á distancia n'uma linha continua e monotona. 

Tomamos pelo galho de Sueste porque era nosso intuito 
visitar a villa de Monte Alto, no sopé da serra do mesmo 
nome, que já viramos desenhar-se no horizonte como uma 
tromba gigantesca sea sobre a plamicie eg das ca- 
tingas. . RT RT RO 

Do Curralinho, seguimos margeando o E do Pé da 
Serra, ora á direita ora á esquerda, até a povoação da 
Passagem, uma legua adiante onde ha apenas uma duzia 
de habitações pobres, construidas do mesmo gosto que as 
daquelle povoado. 

Deixando um pequeno povoado de quatro visinhos cha- 
mado Barra, á esquerda, proximo da confluencia do riacho 
do Pé da Serra com o Pão de Espinho, proseguimos a Sueste, 
ao longo daquelle riacho, até a fazenda do Mija-Fogo, nome 
que aqui se dá ao vagalume ou pyrilampo, e ahi pousamos, 
recebendo do fazendeiro o melhor agasalho. 

Vendo-nos chegar cerca de 6% horas da tarde, vindos 
do lado da Carinhanha, sobresaltou-se um pouco; mas sere- 


— Por toda a ARE oie quer que chegavamos, nos as : 
ação com perguntas insistentes, inquiriam das “cousas. 


“como iam lá pela beira do rio e via-se bem que estavam 
"* lodos possuidos de terror. Alguns já tinham Plano feito E dé 
“de abandonar tudo, retirando as familias para logar seguro, 


Outros quedavam-se indecisos, mas inquietos, esperando ter 
que luctar de um momento para outro, 

Procuravamos por todo modo serenar os animos, refer 
rindo os factos como elles realmente se deram, desfazendo 
boatos alarmantes, reduzindo o episodio guerreiro ás suas 
proporções reaes, annunciando a dispersão das forças, depois 
do ataque da Januaria, bem ao contrario das noticias que 
então corriam, pois era crença desse povo que os jagunços, | 
depois de sua tão facil victoria, não tinham mais senão con- 
quistar o Brasil inteiro. O Neco ahi vinha á frente dos seus 
valientes para arrasar tudo. 

A tendencia para o maravilhoso e para o extraordinario 
é propria das almas simples. Percebi então que o meu em- 
penho em tudo explicar, a reduzir tudo a seu verdadeiros 
limites não lograva o desejado effeito na maioria dos meus 
interlocutores — Aquillo era facil de mais, e tão simples 
era o que lhes contava que parecia incrivel. O verdadeiro 
nem sempre é verosimil. : 

No dia 27, com uma manhã fresca e densos nevoeiros 
que se dissiparam aos primeiros raios do sol, partimos 
da fazenda do Mija-Fogo ás sete horas, e, em grande cir- 
euito, fomos contornando os brejaes do riacho do Pé da 
Serra, e atravessando a curtos intervallos o povoado do 
Mija-Fogo com umas vinte e cinco casas pobres, onde se 
encontra um schisto calcareo; o povoado do Bem-se-vê com 
uns quinze vizinhos; o riacho da Casa Velha correndo de 
sul a norte; uma matta ou catinga grossa que a entrada 
córta no rumo de leste; campos gramados em um terreno 
chão com branda inclinação para o lado da Serra de Monte 
Alto, cuja face voltada para nós se arruma de sueste para 
noroeste: a fazenda das Campinas do Sr Capitão Lucio de 
Souza Pinto, onde de novo se apresenta o schisto calcareo 
com o aspecto de ardosia que aqui se emprega como ladrilho 
e por fim a villa de Monte Alto, onde entramos pelo sul, 
cerca de meia hora depois do meio dia. 

A villa é antiga e pequena, mas regularmente edificada 
n'uma situação pscs lonas na base da. serra do mesmo nome 
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sapato de jagunç a ida Sgarvo nato 
seu aspecto. de tranquillidade e de repouso. Ei 
Fomos ahi gentilmente acolhidos pelos “ senhorôs- José | 
- Patrício de Souza, José Barbosa Madureira e Avelino. de. 
Oliveira Guimarães, hospedando-nos em casa deste ultimo, a! 
“o qual nos acompanhou desde a fazenda das Cumpinas pars E 
- 0 fim de nos dar agasalho em sua casa. o 
Este facto é tanto mais digno de nossa grata Feminis- 
“cencia, quando é certo que para esse cavalheiro, não tra- 
ziamos carta de recommendação, e não nos conhecemos senão - 
nos. poucos momentos em que conversamos sobre os suc- 
- cessos que se desenrolavam no rio de S. Francisco, promo- 
- vidos por Neco e seus sequazes. 
Passamos dois dias em Monte Alto. Suúbimos duas vezes 
ao cume da serra visinha, examinamos a região ao redor, 
e descortinamos dali um horizonte immenso em que se abran-. 
giam as terras altas em.forma de chapada dé alem São Fran- 
eisco, as serras do Monzandó e do Ramalho como dous gi- 
gantescos terraços ao poente; a serra de Malhada, mais pro- 
xima, é erguendo-se como um amphitheatro de varios socal- 
cos; a planície extensa e igual que desde os nossos pés se 
estende para o noroeste, margeada à direita pelos paredões 
da Serra Geral ou da Chapada que se prolongam naquelle 
rumo a perder de vista, retalhada pelo rió das Rãs, invadida 
de serrotes curtos, pittorescos, como se foram ilhas ou roche- 
= dos graniticos de um mar petrificado. 
' A rocha dominante na serra de Monte Alto é um grês 
avermelhado que dá a pedra de amolar e um quartzito em- 
pregnado de pequenos crystaes limpidos. O ferro, informa- 
ram-nos, é encontrado em abundancia nas suas encostas 
excavadas e no alto, cerca de duas leguas e meia da villa 
para o sueste, encontra-se uma consideravel massa de ferro 
quasi puro, que, sendo forjado sem nenhum preparo de fun- E 
dição prévia, apresenta-se quebradiço e Tende-se todo. ' 
Supponho que se trata de algum meteorito como o famoso 
Bendengó. 
Nas encostas da serra, que são alcantiladas e estendidas 
em paredão, ha muitas lapas e cavernas, algumas bastantes 
profundas e com abundancia de salitre no seu interior. Ás 
diversas qualidades de atgilla corada são, tambem, frequentes 


sto grid, E ari ha va, Rg “da 
funda quebrada onde te tem o seu leito o riacho “de é 
“Monte Alto, ha uma bella cascata em sitio de um pitoresco 
; encantador, Fa Ze 
4 “Desenhamos o perfil das entantas no horizonte si 
E da eminencia em que nos achamos, tomando-lhes os no-. 
“mes e rumos magneticos e descemos para pôr em ordem as 


notas e informações que conseguimos colher e para os apres- 
tos da viagem que devia proseguir nas manhã sepuinio: 
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CAPITULO H 
» DE MONTE ALTO A CAETITÉ 


: SE 
Deixamos Monte Alto pelas oito horas da manhã de 30 de 
“Dezembro e seguimos por cerca de duas horas na direcção 
de Nordeste, rumo da Fazenda dos Tres Irmãos, cujo serro 
granitico de triplice pyramide desejavamos examinar, e onde 
deviamos retomar a entrada geral da Bahia de que nos apar- 
taramos dias antes ma povoação da Passagem. ; 

Atravessamos a principio uma região plana, enchar- 
cada, com um solo breve, onde a cada passo aflora o gra- 
nito ou gneis-granitico, formando bancos e lageados ex- 
tensos ou levantando-se em cabeços arredondados de formas 
pittorescas, ornando a paisagem que, por vezes, é tão bella 
como um parque ou jardim natural. 

Multiplicam-se os brejaes na extensa planicie que de 
facto constitue aqui o valle do rio das Rãs, com os seus 
dous galhos principaes, o Carnahybas de fóra e o Carnahy- 
bas de dentro, ambos nascidos na Serra Geral, que ao longe 
se lobriga como uma extensa barra azulada fechando mais 
de um quarto do horizonte de Sueste a Norte. 

Entretanto, vamos successivamente cortando o leito de 
numerosos ribeiros sem agua, de lagôas que seccaram e de 
banhados convertidos em perigosos atoleiros. 

O Riachão, com as origens na visinha serra de Monte 
Alto, estava secco. O seu leito, que corta a entrada de sul 
a norte, cerca de meia legua da villa, parecia antes uma 
targa vereda do que o alveo de uma torrente que, pelo seu 
nome, não deixa de ter importancia na estação das aguas. 

Na fazenda da Lagôa do Pato, meia legua mais adi- 
ante, já não havia senão brejos, a lagôa desapparecera, Na 


agua que havia era a qu se 
"outro, no grotão de pedra, onde o. “gado vinha beb T um 
liquido escuro coberto de plantas aquaticas. 
A estrada, sempre a. Nordeste com ligeiras deflexões a 


“Les-Nordeste, atravessa mais adiante, cerca de um quarto e 


de legua do Caldeirão, outro riacho secco; mas logo após 
envereda por um terreno alagadiço e extenso que é mister . 

contornar pela direita, mas que de facto é obrigada a cortar | 
“em mais de um ponto, atolando os animaes, desconcertando | 
as cargas, atrazando a marcha, 

Pouco depois das dez horas, chegamos á Sasendo dos 
Tres Irmãos, cujo nome lhe vem das pyramides de granito 
que coroam o serrote em cuja base está edificada. 

Almoçamos e-fomos sem demora percorrer o logar que 
é deveras dos mais pittorescos destes sertões, 

O serrote granitico é uma verdadeira maravilha, tão pit- 

torescas, tão estranhas são as formas assumidas pelo montão 
de pedras que aqui simula um monumento opelopioo sobre 
um embasamento formidavel.. 
É Tres grandes blocos de granito, piriformes, atoa: “de 
30 metros mais ou menos, assentados sobre duas dobras 
superpostas, espessas e arqueadas da mesma rocha, tão dis- 
tinctos, lisos, e symetricamente dispostos que dous outros 
mais baixos passam despercebidos e não se fala senão dos 
tres, que são como tres irmãos, erguem-se sobre a planicie, 
dominando-a de uma altura total de 60 metros, e se cons- 
tituem o signal mais caracteristico de toda esta redondeza, 
à balisa natural por onde todos aqui se orientam, 

Estas grandes pedras deixam livre passagem entre si. 
A da direita tão destacada fica do seu embasamento quo 
parece suspensa, ou apenas apoiada como um pião. 

A vegetação cresce-lhes em torno, mette-se-lhes pelos 
intersticios, e as arvores levantam as suas frondes, mati- 
sando de verde e de sombra estas penedias que o sol, à pino, 
ilumina cruamente, aquecendo-as, escaldando. 

“Na base que é um extenso lageado concavo, alongando- 
se como uma mancha cinzenta atravez da vegetação mo- 
notona da catinga, vêm-sa dous enormes caldeirões, onde 
podem beber em tempo de secca para mais de tres mil ca« 
becas de gado, 

Silo verdadeiros dons da Providencia, e lição nem sempre 
aproveitada, estes reservatorios naturaes, onde se accumulam 
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Can alto da esplanâda ou ias do massiço granitico que | 


“Serve de embasamento aos Tres Irmãos, olhando-se na dio a 
“reção do sueste e sul, por. sobre a planicie onde corre o rio . 
“das Ráãs, ou o seu galho principal, conhecido por Cury bom 
“de dentro, depara-se a pittoresca Serra de Monte Alto com 
“as suas numerosas endentações em forma de baluarte, a sua 


esplendida escarpa avermelhada simulando muralhas gigan- 
tescas, as suas encostas retalhadas pelas torrentes que lhe 
cavam profundos sulcos, emquanto que superiormente a 
linha das cumiadas finge um enorme terraço ou uma outra 
planicie superposta á primeira. a 
- Mais longe, ao fundo, distingue-se o perfil aplainado 
da Serra Geral, que, entretantô, parece um corpo á parte, 
como de facto é, porque a desnudação profunda chegou. 
mesmo a destacar, na garganta do Calcete, o trecho monta- . 
nhoso acima descripto da grande chapada, cuja constituição 
geologica é evidentemente a mesma. 
Nos Tres Irmãos, estamos, apenas, na margem dos ter- 
renos graniticos que se succedem aos calcareos assignalados 
n' uma faixa de mais ou menos quinze leguas de largura desde 
as margens do rio São Francisco. Duas leguas ao poente le- 
vanta-se o serrote do Pau d'Espinho que já é de formação 
calcarea, e provavelmente da mesma rocha do serrote do 
Bom Jesus da Lapa, como tantos outros pequenos serros es- 


- palhados na planicie na direção de norte. 


Não encontramos fosseis caracteristicos destas forma- 
cões, mas no fundo dos Caldeirões, ou bacias naturaes ca- 
vadas no granito, estamos informados, foram encontradas gi=- 
gantescas ossadas, de que ainda vimos uns fragmentos, pare- 
cidos com os restos de um femur de Megatherium, Taes 
ossadas São aqui commumnissimas, e quasi sempre apparecem 
no fundo dos ditos caldeirões, cobertas por depositos allu» 
vises, 

Nas fazendas do Campo Grande, Lagôa da Pedra, Santa 
Rosa e Tres Irmãos descabriram-=se, por occasião da limpeza 
dos respectivos Caldeirões, grandes ossadas fosseis. 

Dos Tres Irmãos & fazenda do Paga-Tempo do coronel 
Porphirio Pereira de Castro, onde pernoitamos, ha cerca 
de Jegua e meia atravez de terrenos graniticos, pobremente 


Er Fa 


é onde se ARA doalia ASA do coronel Porphirio. SE 
Do Paga-Tempo á Boa Vista, fazenda do Major Fran- 


“cisco Pereira de Castro, são cinco leguas do mesmo caminho 
atravez de uma planicie quasi de nivel, onde se levantam, 


esparsos, diversos cabeços graniticos do mais pittoresco. 


r 


“aspecto. Um destes, e dos mais caracteristicos é o chamado 
“Serrote do Pageú, á esquerda da entrada, com a figura de 
“um elephante gigantesco em posição de repouso. Por sobra. 


n dorso do elephante estão assentadas grandes pedras em 
fórma de cunha em que bem se percebe, pela especial estru- 
ctura, a mesma formação rochosa dos Tres Irmãos. A estrada 
passa ahi num como desfiladeiro entre essa massa de gra- 
nito com uns cem metros de altura sobre a planicie e outro 
monte mais alto á direita. Mais adiante, depois de contor- 
nar pelo Norte esta elevação, corta a estrada um riacho seeco 
e se encaminha na direcção geral de les-nordeste; passa o 
ribeiro das Carnahybas de dentro, que então tinha mui pouca 
agua, apezar da extensão mão pequena de seu curso; entra na 
fazenda do Capim da Raiz, cujas pastagens atravessa, e, pela 
fazenda do Boqueirão, num pequeno valle entre morros tam- 
bem graniticos, vae, atravez de catingas mais frescas e de 
campinas povoadas de emas á Bôa Vista, cuja posicão entre 
o Carmalhybas de dentro e o Carnahybas de fóra, é devéras 
admiravel. Goza-se dahi de um bello panorama num raio 
de cinco a oito leguas. Vê-se á distancia de uma legua para 
o poente o morro mais alto dos que visinham o Boqueirão, 
que pouco antes tinhamos atravessado, a quebrada por onde. 
passa a estrada, a ponta do serrote do Boqueirão, meia legua 
para Sudoeste, uma larga passagem de nivel por onde a 
vista se estende até a bellissima serra de Monte Alto, domi- 
nando as terras baixas do Carnalybas. 


Até aqui o aspeecto do paiz não mudou. São as mes- 
mas fórmas no relevo do solo, o mesmo aspecto de vege- 
tação, o mesmo ramo de industria, isto é, a criação do gado 


hovino em larga escala com a sua rudimentar industria dos 
Jacticinios. 


08 valle do São Francisco e os rios da vertente ride 

* do Atlantico, é Ee bahiano com o mesmo 
— caracter e provavelme vm, a mesma constituição. 
l “Depois de duas hos de viagem, passando pela fazenda 

a Pintada, a povoação Jo Brejo junto ao ribeirão das Car- 

“nahybas de fóra, começamos a subir a serra pelo valle aper- 


“tado e ingreme deste ribeiro, cortando o curso deste varias 


vezes. Uma legua depois que começamos a subir, na altitude 
ae proximamente 780 metros, faz o ribeiro Carnahybas uma 
“bella cascata de cerca de 25 metros de queda, passa-se o 
rio outra vez para a direita, segue-se margeando por esse | 
“lado até a povoação da Gameleira, depois de vencido o, 
primeiro socalco 'da serrania. Corta-se ahi um pequeno 
affluente do Carnahybas e, proseguindo com o rumo gerai 
“de Leste ou Les-Sueste, galga-se o segundo socalco ou de- 
“grão da serra na altitude approximada de 860 metros, passa- 
se pela fazenda e pela povoação do Hospicio, pelo povoado 
do Paraguay e logo depois ganha-se o alto da chapada, onde 
começam os campos geraes, e o terreno se apresenta leve- 
mente ondeado com alguns morros destacados ou dispersos 
na planicie. 5 

Chegamos já noite à fazenda das Escadinhas do Sr. João 
Antero Ladeira Lima, onde nos hospedamos. Era o 1º de 
Janeiro de 1880, dia de anno bom, e havia alguns cava- 
lheiros de visita ao nosso hospede. Interessaram-se todos 
pela nossa viagem, inqueriram muito do que haviamos feito 
no rio de São Francisco, onde reinava Neco com os seus ja- 
gunços, e deram-nos muito boas informações sobre a geo- 
graphia da região que acabamos de atravessar, completando 
as que nos dera, no dia antecedente, o Major Francisco Pe- 
reira de Castro, grande conhecedor destes sertões, que eile 
nos descreveu, como ninguem, 

Tinhamos viajado seis horas consecutivas, por mãos 
caminhos, tendo partido da fazenda de Boa Vista, cerca de 
meia hora depois do meio dia. 

Nas seis leguas do nosso trajecto até as Escadinhas, 
das quaes pouco mais de quatro subindo pela encosta da 
Serra, o terreno se apresenta com a mesma formação gra- 
nitica até meia encosta, passa a gneiss ou micaschisto no 
alto do segundo socaleo, proximo do povoado do Paraguay. 
ende o barro ou argilla se mostra fortemente corada. 


batia avermelhado, um solo preve e enxuto Si 


- que nos levam até a linha de divisão Ro iniai ma altitude 
Eee ima mento de 900 metros. É 
“Não ha moradores nestes campos PRE, do PE a 
E aiódo: que não vinga. sem maior esforço. Reina ahi a deso- | 


lação. Descendo para. Caetité, situada no fundo de um valle . 


estreito, a estrada deflecte "a Les-Nordeste, depois a Nor- 
deste, procurando passagem por entre grotas e penhascos | 


de quartzito, que nos informaram serem auriferos e pe-. + 


netra na cidade, cujo supera é- devorar grato ao iajantas 
que vem do sertão. 
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“Nicipios circumvisinhos, a. dispor. as cousas para aq prose- 
“guimento da viagem em direcção á Chapada Diamantina, 


“CAPITULO HT 
EM CAETITÉ 


maos quatro dias em Caetité, nto as ed É 
de Reis, a colher informações acerea da região e dos. mu- 


Como tinhamos que percorrer um paiz montuoso, de 
que nos informaram serem difficeis os caminhos, estando 
os nossos animaes sentidos e fracos com a viagem de trinta 
leguas que acabamos de fazer, foi-nos preciso descançar 
esses dias, comprar mais um. animal para a nossa condu- 
cção, reformar os arreios de que tanto se queixava o nosso 
guia, e obter cartas de recommendação para os logares que 
iamos examinar. 

Goza-se em Caetité de um clima excellente. Comquanto 
situada a pouco mais de 14º de latitude sul e distante do 
mar cerca de 400 kilometros, a altitude da chapada, em que 


“se acha edificada a cidade, corrige-lhe os rigores da tempe- 


ratura e dá-lhe ares salutiferos. 

Estamos, com effeito, nos primeiros dias de Janeiro, 
no auge da estação quente, e entretanto temos as manhãs 
frescas, as noites visitadas por brandas aragens, o céo limpo 
e brilhantemente estrellado, ar frio por vezes, marcando 
então o thermometro 19º centigrados fóra e 23º no interior 
das habitações. 

O clima justifica a producção. Aqui, como nas regiões 
visinhas sobre a chapada colhem-se quasi todas as fructas 
da Europa, Ensaiou-se o trigo com vantagem na fazenda 
Cajueiro do Major Francisco Pereira de Castro e consas 
guiu-se colher grão na razão, de 480 litros por 1 de se- 
mente. 


É “cias, oia eee seg arroz, E roiRo nana EEE 
" car, excellente farinha de mandioca que, segundo me infor-. 


Re - raaram, é aqui a producção mais avultada, principalmente S 
- na freguezia de Umburanas, nos districtos dos Furados e de 
“ Caculé, no rio do Antonio, exportando-se della em tão larga 


“escala para outros municipios que com razão se considera 
Caetité o celeiro próvido destes sertões.. 

Em 4879, subiu a cerca de 350:0008 a producção de 
farinha de mandioca, iendendo-se o alqueire de 160 litros 
por 88000. 

Um hectare de mandioca produz commummente 200 
“alqueires de farinha ou 32.000 litros. 

“O feijão da especie aqui usada, e denominado mocho, 
produz na razão de 53 litros por 1, em terreno arenoso e 
quente, vendendo-se-lhe o litro a 40 réis em tempos nor- 
maes. à 

O milho dá 200 por 1. O arroz, que vem aqui excel. 
lente, como nas varzeas do rio das Rãs e nos seus dous 
galhos principaes conhecidos por Carnahybas de dentro e 
Carnahybas de fóra, dá na razão de 160 por 4. 

Já foi aqui mais prospera a cultura de algodão. Um 
terreno em que se semeavam 40 litros dava folgadamente 
42 cargas de 6 arrobas cada uma de algodão descarocado 
ou 14.080 kilogrammas de algodão em lã. 

Estava então em franco desenvolvimento a lavoura da 
canna, da especie Cayenna, que aqui no sertão nunca 9es- 
teou. Só no municipio de Caetité havia 100 pequenos en- 
genhos fabricando assucar para o consumo local e rapadura 
para exportação, 50 alambiques distillando mel para aguar- 
dente, ! 

O fumo cultiva-se bem em Umburanas e em outros pon- 
tos do municipio, oe café começava a ser ensaiado com 
vantagem. 

No municipio de Caetité como em quasi todos os outros 
situados nas terras altas da Chapada, onde o terreno é mais 
variado e mais abundantes os mananciaes para a rega, a 
agricultura se desenvolve como querendo sobrelevar as 
outras industrias, a criação, ou antes a industria pecuaria, 
todavia, prevalece, não só como uma tradição antiga, como 


a Dera o os denominados | geraes, A 
largos a perder des dra cobertos de graminaes que con- a 
Slituem, excellentes pastagens, com boas aguadas | perennes, e 
4 “Pois que quasi todos os rios destes sertões têm suas ori- 
a - gens nesses altos campos; as extensas varzeas da região 
“baixa com as suas veredas cobertas de capim; os bDellos ide 
campos ou geraes dos Veados, na fazenda do Umbuseiro, 
com muitas leguas de extensão, começando cerca de 3 le-. 
guas a NNO de Caetité; os da Cachoeirinha para NNE; os 
Campos de S. João com muitas leguas, abrindo-se para ENE, 
as bellas varzeas do rio do Antonio com cerca de 12 leguas 
de cumprimento, e mais de 6 de largura, estendendo-se | 
ainda pelo municipio do Bom Jesus das Meiras; os não me- 
nos bellos campos da Tapera a 10 leguas para SSE de Cae- 
tité, e tantos outros estão aqui povoados de infinito gado, 
constituindo a maior riqueza destas paragens. 

Manadas de gado bovino, criadas nestes campos, ou aqui 
e estacionadas quando procedentes das varzeas do rio São 
E Francisco, descem de continuo para a região do beira-mar, € 
se compram nos curraes a 25 e 304 por cabeça. 

4 As outras especies de gado se criam em menor escala. 
Dos lados do Caculé, Furados e Mata Veado, onde mais des- 
envolvida é a criação do gado suino, exporta-se muito tou- 
cinho. 

Mas na zona da Serra, mais propriamente agricola, o 
effeito de um trabalho mais intenso e perduravel, e mais 
bem remunerado, manifesta-se logo por esse ar de prospe- 
tidade que se divisa por toda parte nas cidades e nos po- 
voados. As fazendas aqui representam tal progresso nas 
respectivas installações que denotam bons habitos agricolas 
e bem-estar. 

Pratica-se a irrigação em larga escala; represam-se as 
aguas dos ribeiros temporarioS; fazem-se levadas difficeis 
pelas encostas das montanhas e drenam-se os brejaes, como 
os do Azevedo no rio de S. Domingos, os do Pageú no rio 
do Antonio, os do Baixio, para SE de Umburanos, onde à E 
canna viceja em talhões extensos, ao lado dos arrozaes ama- a 
rellos que a rega continua favorece. ço 

Estava o plantio na sua estação propria, que é aqui de j 
Outubro a Janeiro, quando caem chuvas abundantes. ç 

Informaram-nos, porém, que a canna aqui se planta sa 
em todo o tempo porque é alimentada por irrigação arti- 
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assighalados e até colhidos com, proveito. 


Das grandes mattas que se estendem a Leste 7 Cnetité, 


ao longo das montanhas da Fazenda da Serra e do. Buixão; 


das mattas do Jacaré no valle do rio das Antas ao Sueste, 
“que se prolongam até as fraldas do pittoresco Morro Antas, 


destacado da Serra Geral e erguido no meio de uma vasta 


planicie; das grandes mattas do rio do “Antonio e do seu - 


afíluente Palmeiras; dos que se estendem pela encosta da 
Serra Geral, extrahem-se o jacarandá, o Sebastião d'Arruda, 
o amargoso, o pao d'arco, o cedro, a cabriuva, o jatobá e 
muitas outras preciosas essencias. Nas mattas do Caculé, 
no rio do Antonio, cresce abundante a Jaboticabeira sil- 
vestre. 


Os mineraes, porém, varecem de mais larga investiga- 
ção. Todavia, ha ouro nas Lavras do Paty, 3 leguas a Este 
de Umburanas, no Brejo dos Padres nas cabeceiras do rio 
das Rãs, 2 leguas a Oeste-Sudoeste de Caetité. 

O ferro é assignalado em quasi toda a Serra Geral, 

Na Serra do Saito ou de S. Domingos ao Sul de Caes 
tité, nos logares: Brejinho, Furado da Pindoba, Meia legua 
ao sul de Furados, na Vargem Grande, 3 leguas a Este de 
Umburanas, no Owriçangas, 2 leguas de Caetité para o Sul, 
tem-se extrahido em larga escala e exportado excellentes 
amethistas. 

Crystal de rocha da melhor qualidade é encontrado na 
fazenda do Espirito Santo, do major Antonio Xavier Cotrim. 

Do schisto abundante em Cannabrava dos Caldeiras se 
extrahem grandes lages como as do itacolumito do Bom 
Jardim, à margem do rio São Francisco. Dentro da cidade, 
ha pedreiras na encosta da serra que fornece excellenta 
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ara Sueste de Caetité, ha uma fonte thermal, assim 

como apto ha em ostentava dos diginanigis que se. ut | 


“Como emporio. on iapie io qios é Mesthe Rai altar 
tados, Caetité constituiu-se o centro rnadinnia a de uma co 
ordinaria e bastante activa. 


“Daqui partem para leste e para. ports as Os Ferro ss 


e que levam á Bahia: uma, mais directa pela villa-do 


Bom Jesus dos Meiras em direcção a Maracás e outra mais 


“longa, atravez das montanhas, passando pela villa das Minas 


do Rio de Contas e pelo Sincorá. Para Minas Geraes par- 
tem, tambem, duas estradas principaes: a que leva ao rio 
de São Francisco, ao arraial dos Morrinhos, passando pela 
freguezia de Umburanas e Duas Barras, e outra na direcção 
do Sul pelos Furados e freguezia das Almas, levando de um 
lado, á villa do Rio Pardo e de outro á villa de Montes Cla- 
ros, nas cabeceiras do rio Verde Grande. Para o Norte sahe 
a estrada de Cannabrava que, por Macahubas e pelo valie 
do Paramirim, leva á cidade da Barra. Na direcção de No- 
roeste vaé a estrada do Urubú com trajecto pelo Bonito, 
Riacho de Santa Anna e Bom Jesus da Lapa; em quanto cue 
para o Oeste em direcção de Monte Alto e á Carinhanha, 
atravez do valle do rio das Rás, se prolonga a estrada geral, 
a mais antiga que, da região do littoral, penetrou nestes 


“Sertões. 


— Caetité apresenta ao viajante um aspecto de côrte do 
sertão. 

Ha aqui uma boa e culta sociedade, muita urbanidade 
e delicadeza na gente do logar. 

As festas de Reis, muito animadas, deram-nos ensejo 
para bem julgar das maneiras, dos habitos hospitaleiros 
deste povo tão amavel e tão cheio de delicadas attenções. 

Tinhamo-nos hospedado em casa do vigario, Padre Ma- 
noel Bemvindo de Salles, e deste digno sacerdote e dos seus 
amigos, o escol da sociedade caetiteense, recebemos as mais 
gratas e inolvidaveis provas de affectuosa attenção. 

No dia 7 de Janeiro sahiamos de Caetité, acompanhados 
por um grande numero de cavalleiros, o vigario Salles, o 
padre Joaquim Pedro Garcia Leal, vigario de Umburanas, 


re tão. pouco E “como o que ahi passamos, a 


dizer, a pi as Rea aqnesas de saudade, 


“CAPITULO IV 


DE CAETITÉ A MINAS DO RIO DE CONTAS 


f & p; 


Uma vez na entrada do Rio de Contas, recomeçou para 
nós o estudo, por alguns dias interrompido, da região que 
“vinhamos atravessando. : ; 

Sahindo de Caetité, margeando o riacho do mesmo nome. EA 
pela direita, a estrada toma a princípio para leste, até a 
encruzilhada do Lameirão, e depois para nordeste em dire- 
cção á Chapada Diamantina, fraldeando a Serra Geral ou 
o mais proximo possivel da sua encosta oriental. 
O trajecto faz-se, portanto, em região montuosa,. co?r- 
; -* tando-se valles successivos, galgando-se diversos esporões e 
é contrafortes, e, não raro, pela linha de divisão das aguas 
de duas vertentes oppostas. 

Até Santa Barbara, fazenda do Dr. Gomes Netto, juiz 
E de direito da Comarca, a duas horas de viagem de Caetité, 
? 9 terreno ondeado, formado de uma argilla vermelha, bem 
EM irrigado, coberto de boa vegetação, offerece excellentes con- 
a dições para o trabalho agricola. Depois de Santa Barbara, 
o onde passamos a noite para proseguirmos no dia seguinte, 
o terreno levanta-se mais, e a entrada torna a galgar um 

trecho da Chapada penetrando nos geraes, em altitude de 
900 metros, cortando uma região monotona, pobre e pouco 

habitada. 
> E — Cerca de uma legua de Santa Barbara, no alto dos cam- 
pos, que ahi se abrem a perder de vista, alcança-se um 
ponto bastante eminente para se poder observar a região 
ao redor, num horizonte immenso. Ao norte, veem-se ser- 
rotes curtos, perdidos na monotonia da campina deserta, 
sem significado apparente na orographia da região, para 
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deúba,. na direcção do sul, “assighalando. os ER da Babi: 
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-Ppinas ou geraes que parecem infindas, é onde o ardor do: 
-sol de Janeiro, que nenhuma sombra, ou nenhuma aragem 
mitiga, torna a-marcha fatigante e penosa. Do solo secco. 


comer, mas us: Rartner asperas, dando uma forragem in- 
ferior. 


Na Lagoa Grande, onde ha um estagnado um tanto pro- 


cujo nome é bem significativo, não vimos ninguem. As 
casas fechadas pareciam abandonadas. Nestas paragens, à 
margem dos caminhos, a certas horas do dia, não ha viva 
"alma. Dorme-se á sesta ou trabalha-se na roça distante. 
A criação miuda em torno das habitações é que nos revela 
“que o logar não é uma povoação abandonada. 

: Descendo para Quebradas, no fundo de um valle estreito 
“que verte para o rio de São João, começamos logo depois, 
a percorrer uma região mais fresca onde o gheiss e o gra- 
nito affloram a cada passo, atravez do caminho, e ende 
já se descobrem na vegetação os signaes evidentes de um 
solo melhor. Na fazenda do Joazeiro, com alguns moradores 
ao longo do riacho do mesmo nome, já se vê alguma cul- 
tura, e sente-se impressão bem diversa da que experimenta 
o viajante ao atravessar aquellas campinas tristes do divi- 
sor das aguas do São João e do rio de Santo Onofre. 

Sempre no rumo geral de Nordeste, a estrada penetra 
nuns desfiladeiros, ganha uma região mais baixa e uni- 
forme, no meio da qual se levantam cabeços rochosos e 
serrotes de encostas lisas, pedregosas, e os pequenos ribei- 
ros, descidos da serra á meia legua de distancia, retalham- 


lho o solo, abrindo sulcos que permanecem sem agua em 
seu leito arenoso. 


“com. Minas Geraes, a Serra de São Domingos, ou do Salto, a 
“como um bastião. a cavalleiro da Chapada a. sudoeste, e mais . Ez 
Ro num. raio de tres leguas, a quebrada da serra onde | E 

"tica Caetité, occulta no seu pequeno valle cavado no pi 


Até o povoado das Quebradas, o trajecto se effestua 
- monotono, como é a região percorrida, por meio das cam- 


“e duro brotam gramineas variadas que os animaes procuram . 


“fundo, com uns poucos casebres ao redor e no Brejo Sujo, 
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ado Rd da Matta ou bd, onde. Ra des 
is de um trajecto de 9 léguas, preferindo este pôhto, por 
- estar mais adeânte, ao dá povoação da Lagoa do Timotheo, 
que nos pareceiú bastante bittorescã tom as suas trinta tasas a 
" bem construidas é boa capélla, levantadas em torno Je uma 
“Pequena lagõa: ça 
Pela inanhã, no auge do verão, tinhamos 499 centigra- 
"dos pelas 5 horas, e partimos cedo para termos témpo de 
— galgãr à Serra da Villa Velha, e ganhar à villa do Rió de e 
— Contas antes de escurecer. Passamos os povoados dó Salitre, PR rã 
— Covas de Mandiocás, é Tabiileiro, nã ponta de um esporão 
granitico, junto do riheliê do mésmo home, que atravéssa-. 
mos quasi sem agua, e fomos almóçar nãs Porteiras, onde 
- se goza de um bello panorama dé montanhas. 
| Ahi proximo, um quarto de legua apenas para noroeste, 
À se levanta o bello pico do Boqueirão, da altitude de 1.100 
metros approximadamente, com às stiás encostás altantila- 
das, despidas de vegetação, e o seu perfil recortado e pit- 
toresco, fazendo contraste com o cbrpo massiço e monotonu 
: da Chapada que se lhe ergue por detrás. Na direcção do 
— norte, atravez dos contrafortes ou esporões que sê adeantam 
a da Serra Geral ou Chapada, se divisa ao longe, dominando 
z um alto massiço estarpado, o pico das Almas, coroado de 
nevoas que de instante a instante se dissibam e se reno- 
vam, erguendo-se escalvado e nú de toda vegetação à alti- 
tude de cerca dé 1.500 metros e por cujos sulcos ou que- 
bradas descem filetes resplandescentes dagua. Ao sudoeste 
apparecem, á pequena distancia, uns tabeços graniticos de 
&0 a 100 metros de altura sobre a planície, o esporão ele- 
| vado do Taboleiro com cerca de 1.180 metros. À nordeste 
Z e a leste estende-se, como um alto paredão de encostas 
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ingrêmes, semelhantes ás da Serra de Monte Alto, a bella 


serra -da Villa Velha que parece correr, das proximidades 
; do Pico das Almas, do noroeste para sueste. 
Na estrada que vamos percorrendo, sempre na mesma 


É direcção de nordeste, e contornando as pontas dos espigões 
7 que avançam para sueste, entre os pequenos ribeiros quasi 
; todos sem água que descem para o valie do Brumado, en- 
3 contra-se à cada passo O gneiss-granitico em diques trans- 
É versos, o quartzito ferruginoso no meio de um solo arenoso. 

A' 4 hora da tarde, puzemo-nos de novo a caminho, em 
direcção á Villa Velha, onde chegamos ás 3 horas, passando 
ao entrar no povoado, o rio Taquary, de aguas frias, claras, 
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Fes oMDERO aqui. Ria o o iniciaram, oo ) u- 
" listas, os primeiros trabalhos de mineração de ouro. nestas 
paragens, passamos para outra margem. do rio Brumado, que ' 
“ahi limita a villa pelo lado de: Teste, depois de contemplar- 
mos, por alguns instantes, a altissima cascata que ahi faz E 
“este rio ao descer da Chapada, num salto de cerca de 200 ad 
“metros de alto. Começamos dahi a galgar a Serra, a prin- 
cipio margeando o rio até quasi em frente da cascata e | 
depois em successivos zig-zags, até o alto, que atéingamas: 
- pelas 6 horas da tarde. 

“Na subida, que é bastante difficil pela. grande quan- 
tidade de pedras deslocadas que enchem a entrada, vamos | 
encontrando as camadas empinadas de um quartzito sehis- . 
“ toso, corado, com inclinação de 65º sobre o horizonte, orien- 


tadas de nor-nordeste para sul-sudoeste, mergulhando para 


o sul. No alto, cerca de 400 metros acima da Villa Velha, 
o panorama que se desfructa para o lado do sul é de um 


effeito surprehendente. 

Em baixo, a nossos pés, vê-se primeiro a casaria branca 
da Villa Velha, umas quatrocentas casas estendidas na lom- 
bada estreita entre os rios Taquary e Brumado, e, na mar- 
gem deste ultimo, precedendo a uma planicie vasta que se 
abre para o sul, limitada de um lado pelo enorme paredão 
da serra da Villa Velha e de outro pelos varios esporões 
da Serra Geral, qual mais curto, qual mais avançado pela 
planicie, que do alto simula um immenso jardim. No fundo, 
por detrás da serra do Sapato, que é como uma explanada 
ou terraço no meio do valle, se avistam montanhas de maior 
elevação, em planos successivos, e distantes de 15 e “0 le- 
guas. 

O caracter das montanhas, que acabamos de subir, é 
aspero. As suas encostas escarpadas e ingremes são des- 
pidas de vegetação em grande parte. Na base dellas, ao 
sahir de Villa Velha, no leito inferior do Brumado, ao lado 
do granito, apparece um quartzito duro, de grã finissima, 
de côr esverdeada ou cinzentada. Mas em cima, em meia 
encosta, onde a estratificação é mais discordante, observa- 
mos uma inclinação de 65º sobre o horizonte, o quartzito é 
mais schistoso e molle, em alguns pontos, parecendo tal- 
coschisto, de côr avermelhada. No alto, apparece uma 
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avradas deatds aéridés. 
Pratica-se aqui em larga escala a tens fazendo-se | 
ss levadas extensas pelas encostas dos montes, talhando-se na 
“rocha e guiando-se por toda parte os regos dagua que vão 
levar a fertilidade e a abundancia nos numerosos cultiva-. 
“dos das encostas. Ts 
— Os rios, que parecem seccos, onde a estrada os atra- 
“ vessa, foram todos captados a montante e suas aguas, des- 
viadas, repartidas, submettidas a um regimen que a bôa Ao 
; Eradição tem feito respeitar, vão tornar possiveis as cultu- Ri 
E ras nos numerosos pequenos valles de serra, vão banhar 
ES, o solo reseccado e quasi esterilizado pela falta projongáda 
E das chuvas, pelo ardor do sol inclemente. 
; Chegamos á villa das Minas do Rio de Contas, antes do 
E; escurecer, e ainda em tempo de conhecer-lhe a opa anita 
: ã com os ultimos clarões do dia. O local, à margem esquerda 
E do Brumado, no alto de uma Chopada da altitude de 1.200 
metros, proximamente, visinho do ponto culminante do sys- 
tema orographico da Bahia, o Pico das Almas, que lhe fica 
cerca de duas leguas para o noroeste, é um dos mais favo- 
recidos pelas suas condições de clima, ainda que topogra- 
phicamente não seja o melhor assento para povoação. 

Como quasi todos os logares, que tiveram origem na 
mineração, a villa do Rio de Contas surgiu e cresceu irre- 
gularmente, desenvolveu-se e prosperou com o progresso das 
lavras auriferas do leito do Brumado, e por fim estacionou 
ou descahiu com o esgotamento das minas. Todavia, alguma 
cousa lhe ficou da prosperidade de outr'ora. As suas con- 
strucções de pedra e os seus edificios publicos revelam ainda | 
que esse logar teve um nascimento rico e promissor, que 
o futuro, aliás, não confirmou. 

A villa não tinha mais que uns trezentos predios e sua 
população, talvez, não attingisse a 2.000 almas. O com- 
mercio insignificante indicava que, no logar, como nos arre- 
dores, pouco se trabalhava. 

Da mineração do ourô não ia mais do que uma 
exaggerada tradição, e todavia me informaram os mora- 
dores que, no leito do Brumado, o ouro era ainda abundante, 
e se me offereceram para o demonstrar em qualquer ponto 
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DE MINAS DO RIO DE CONTAS A SANTA. IZABEL po E: & 
PARAGUASSÚ, ANTIGO ARRAIAL DO MOÇO - E 


Da villa das Minas do Rio de Contas á de Santa Izabel es 
do Paraguassú o trajecto é teito : por uma região de terras ã 
altas que os rios excavaram profundamente e onde se apre- 
sentam os mais bellos perfis de montanhas destes sertões. . 
O curto trecho de cinco leguas, que vae das margens de. 
Brumado a oeste, até ás do rio de Contas a leste, é todo 
elle um panorama dos mais encantadores que temos per- 
corrido, pela belleza, elevação e recorte dos seus montes, 
Zé — pelo seu aspecto selvagem, pela variedade de sua vegetação 
A na escala ascendente das altitudes. 


Do lado do norte, onde se ergue o bello pico de Matto 
Grosso, distante duas leguas e começa o perfil eriçado das 
serras da Itubira e da Tromba, estendido para o noroeste, 
descem para o sul e sueste, por entre valles profundos e 
estreitos, contrafortes altos, como a serra da Furna e de 
Santo Antonio, de encostas abruptas e escarpadas, encima- 
das de picos agudos do mais bello effeito na paisagem. 
A vegetação, que desponta vigorosa e verdejante no fundo 
“dos valles, sóbe até a meia encosta desses montes, que na 
parte superior se conservam nús e despidos de verdura, 
pondo em contraste a côr escura, roxeada da pedra com O 
véo branco das nuvens debruçadas sobre os pincaros. 

Partimos da villa das Minas. do Rio de Contas a 11 de Ee 
Jareiro, pela manhã, tomando pela pessima estrada da é Es 
Gameleira que, em voltas successivas e por perigosas ram- - 
pas; nos senda até o valle profundo do Ribeirão, affluente 


E “passa em génio: s EIA o Gameleira, onde Nas sua pe- 
“quena lavoura de canna, margeia o riacho “do mesmo nome. : 
“pela direita e, depois de duas leguas e meia de trajecto aspero . 
“e difficil, tendo descido cerca de 400 metros desde a villa, 
-alcança o arraial da Casa de Telha com os seus quarenta vi- 


sinhos, na confluencia daquelle riacho com o Ribeirão. 
“Não é grande o arraial, mas tem um ar de prosperidade 


que se justifica pela excellencia das suas terras e pela pro- 


ducção do valle do Ribeirão de que é elle o centro mais im- 


“portante. Nessas terras baixas, abundantemente irrigadas 
“pelas aguas das montanhas visinhas, ricos mananciaes que se 
“vêem reluzir ao longe em catadupas pelas encostas, trazendo 
“para o fundo do valle o frescor, o sedimento pingue das al- 
turas, prospera toda uma numerosa população de pequenos 


lavradores que cultivam a canna, praticam a irrigação ar- 


“tificial, e nos seus toscos engenhos e alambiques fabricam a 


rapadura e a aguardente. 
No arraial da Furna, cerca de duas leguas, valle acima, 
com uns cincoenta moradores e sua pequena capella; em Can- 


nabrava, outro pequeno povoado com outros tantos visinhos, 


uma legua para cima da Casa de Telha; em Matto Grosso, 
nas cabeceiras do valle, em ponto elevado, posto que muito 
frio, cerca de duas leguas para nordeste da villa, além da 
cultura ordinaria dos cereaes, cultivam-se bem a canna, o café, 
o algodão. Na Furna, o solo é tão rico e tão proprio para a 
canna que esta, commumente da variedade Cayenna, chega 
a crescer até trinta palmos de cumprimento, com excellente 
porcentagem saccharina. 

Descendo a ladeira da Gameleira, encontramos na estrada 
as mesmas rochas quartzosas da subida de Villa Velha para 
Rio de Contas, demonstrando assim identidade de formação 
nesta outra encosta da serra. Encontramos ainda muita pedra 
ferrea, com o aspecto de limonito, numerosos veios de quartzo 
com abundantes chrystaes de hornblenda. 

O itacolomito é, porém, a rocha predominante nas alturas, 
onde forma SBIA linhas de cumiadas cheias de recortes, 
tão pittorescas que anteriormente descrevemos. 

Nas immediações da villa das Minas do Rio de Contas, 
que já foram um centro aurifero, e onde ainda se explora o 
ouro em pequenissima escala no valle do Brumado, se en- 
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“da Tromba, ainda se. O o ouro dk alluvião, apezar dá : 
ãá terem sido muito lavados as arêas e cascalho dos seus in- E 
“numeros riachos serranos. Não menos de dezoito minas ahi 
“se exploraram outrora, e, segundo nos informaram, amda di 
“podem dar bom rendimento se forem trabalhadas com mais j 
“arte. É ; 


Nas Mamonas ou Fe Maria e Duro ainda se lavra esto Es 
metal e abunda o ferro nas rochas de itabirito. 


A Em Agua Quente, cêrea de 10 leguas para o Noroeste ido 

é “Rio de Contas, tambem abunda o itabirito rico de ferro, . 

“assim como no arraial do Sacco, cêrca de duas leguas para 
“Sueste da Villa Velha. à 


Em Maito Grosso, onde em 1718 alguns Paulistas dastde 
briram ouro e se iniciou nestes sertões a lavra deste pre- 
cioso metal, ainda hoje se o explora em pequena escala. 

No Morro do Fogo, nos Remedios, em Catulés e Bom Jesus 
o tambem se lavrou ouro, mas hoje, das antigas lavras, não resta 
ã senão a tradição. 

Deixamos o arraial da Casa de Telha, pela tarde, depois 
que baixou um pouco a temperatura, a qual pelas 11 horas 
da manhã já se assignalava por 30º centigrados á sombra, e 
seguimos dahi a rumo geral de nordeste, galgando a serra da 
Furna, por uma das suas mais baixas gargantas, cortando 
adiante o pequeno ribeiro da Vargem, junto da fazenda do 
mesmo nome, transpondo mais além um dos contrafortes da 
mesma serra, denominado de Santo Antonio, descendo para O 
riacho do Bicho que é margeado pela esquerda, depois de o 
atravessarmos e chegarmos ao arraial da Fazenda do Gado, 
á margem do rio de Contas que, com as suas aguas claras, frias E 

“e correntes, dá-lhe um aspecto aprazivel. Ahi pernoitamos, Ei 
para proseguir no dia seguinte muito cedo. 

No curto trajecto, entre a Casa de Telha e Fazenda do 
Gado, encontramos ainda o quarzito schistóso ou itaculumito 
no alto, ou talcite um pouco mais em baixo, ma ladeira que f 
precede o riacho do Bicho e o gneiss DO leito deste, com ex- E 
tratificação quasi vertical, orientada para N. 12º E. Camadas if 
de micachisto apparecem com um angulo de 70º sobre o ho- 


areias lavadas pela passei : e 
- Da Fazenda do Gado, que é um. E Daianao REA segue a 
a “estrada geral para o Sincorá a leste e dahi. para à Cacheira, + 
descendo pelo valle do Paraguassú. Mas, como o nosso intuito 
Era, visitar a Chapada Diamantina, propriamente dita, dei-. 
- xamos essa estrada que até ahi tinhamos trilhado e en-. 
“veredamos para o norte, em direcção a Santa Izabel, antigo 
“arraial do Mocugê, que foi outr” ora O centro principal das ta 
“lavras de diamante. 
ESSE E No fundo deste valle, apertado entre montanhas, a tem- 
- peratura é quasi sempre alta, desde cedo pela manhã. Dentro E 
“do. arraial, pelas cinco horas, antes do nascer do sol, já ti- ; 
nhamos 24º centigrados, quando nos dispunhamos para partir. 
“Seguimos, margeando o rio de Contas pela esquerda, a 
rumo do norte, e fomos successivamente atravessando os 
riachos do Pau de Ferro e do Cocal que vem de leste, o pe- 
queno povoado da Barauna com os seus 18 a 20 visinhos e, 
depois de quatro horas de marcha regular, chegamos ao po- 
voado Giquy, onde se começa a subir a serra do Cocal. 
Depois de duas horas de descanço, para almoçar e colher 
informações, encetamos a difficil subida pelo valle es- 
treito e profundo do riacho do Giguy que vem de sueste e 
se vae lançar no rio de Contas, cerca de uma legua a osste, 
Não me recordo haver jamais transitado por caminho tão 
aspero e perigoso como esse que galga a serra de Cocal pela: 
ladeira do Giguy ao Campestre e deste ao Alto dos Geraes. 
Não é, de facto, um caminho, mas uma escadaria de pedras 
soltas de todos os-tamanhos e feitios, de lascas de rocha atra- 
vessadas ou em pé que os animaes têm de vencer aos saltos, 
escorregando, tomando as mais difficeis attitudes para se 
manterem em equilibrio debaixo da carga que a cada instante 
se desarranja e força a parar para tomar folego. Uma vez, 
“porém, no Alto dos Geraes que se alcança depois 2 % horas de . 
ascenção, o viajante fatigado e cheio de tedio, parecendo 
emergir do inferno, tem logo a sensação consoladora de um 
: céo aberto. O horizonte apresenta-se-lhe amplo e de um en- 
canto indescriptivel. Os campos geraes ao redor, vestidos de 
uma grama rasteira, onde crescem pinheiros minusculos, es- 
tendem-se por uma alta planicie que só tem limites nas mon- 
tanhas longinquas, cujas cumiadas se desenham nitidas, num 
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de gigantes sobre uma esplanada a. 
ntas que. corre em baixo á esquerda; 
este, desenha-se o bello perfil da Serra da Ergiribio. se 


— ondulações mais “acentuadas da tamisio que indicam a bai- ga 
“xada, onde corre o Paraguassú, descobrem-se as cumiadas da 
- Serra do Bincórá, fechando largo “trecho do horizonte por esse 
lado. ” 
- Neste logar, á margem da Chapada Diamantina, que del a 
facto ahi começa, a altitude não é inferior á da villa do Rio 
“de Contas. Percebe-se que um e outro logar ficam em cima 
de uma mesma chapada que a erosão dividiu, cavando, de per- 
meio, o valle profundo do rio de Contas, cujo eixo, no trecho 
“que descrevemos, é uma parallela á linha de cumiada dos 
montes, orientada de sul-este para noroeste, No alto dos 
geraes deviamos estar a 1.100 ou 4.200 metros sobre o mar é 
cerca de 500 mais alto do que o arraial da Fazenda do Gado 
no fundo do valle. Desse ponto a planicie alta vae declinando | 
para nordeste e constitue quasi toda ella, com os seus bellos 
campos geraes, a bacia superior do Paraguassú, 

Proseguindo no rumo do nordeste, chegamos pelas 5 horas 

da tarde ao Tanquinho, ainda a tempo de gozar do bello es- 
pectaculo da Serra do Sincorá, fronteira a nós, com os seus 
2 flancos escalvados, onde se esconde o diamante, iluminados 
pelos raios do sol poente. 

e O Tanquinho é um pequeno povoado de umas 20 casas 
| de palha junto a uns olhos d'agua que vertem para o ribeiro 
do Paulista, como um oasis no deserto triste e silencioso dos 
CC geraes. Ahi pernoitamos, segundo é costume dos vaqueiros 
que percorrem esta região e das tropas que procuram as lavras 
diamantinas. ; 

No dia seguinte, cedo, com uma temperatura de 18º cen- 
tigrados, puzemo-nos a caminho para Santa Izabel, atravez 
dos geraes e pelo alto de uma lombada que divide as aguas 
do ribeiro Paulista, Roncador e Sumidouro, á direita, das do 
Alparcarta á esquerda, affluentes todos do Paraguassú. 

Passamos, então, o povoado das Cabeceiras do Sumi- 
douro, e mais adiante, no povoado do Commercio de Fóra, 
passamos o Paraguassú sobre uma ponte de madeira e en- 
tramos na garganta por onde esse rio, cortando transversal- 
mente a Serra do Sincorá, desce da Chapada por um leito fran- 

camente diamantino. Pouco mais de legua dahi fica a villa 


ma Fi ' ss p "e q 
A ot 
o » Ê 


de Teal e mui RE influencia no o logar ea quem vinh I 
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Santa Izabel foi, outr'ora, um arraial de garimpeiros que. Ed 
- prosperou com a lavra dos diamantes; surgiu com elia e com | 


ella decahiu. A villa jaz apertada. entre morros pedregosos, 
* quasi despidos de vegetação e banhada pelo ribeirão do Mocugê 


- que vem do sul, por um valle estreitissimo da Serra do Sin- : , 
corá que por aqui tem diversos nomes locaes. Nada tem de | 
pittoresca a villa, nem é logar adequado para o assento de 


uma cidade. Não tem horizonte porque os montes a opprimem, 
rodeando-a por todos os lados. O logar, mesmo, é um pouso 
“de garimpeiros á beira do garimpo. Contavam-se então 245 
predios dentro da villa e quasi o dobro por fóra; duas ruas 
longitudinaes e dez outras transversaes pequenas, duas egre- 
Jjas não acabadas e uma casa da camara e cadeia. 

O trecho do territorio percorrido, da Fazenda do Gado 
até aqui, não offerece melhor aspecto do que os anteriores 
sob o ponto de vista agricola. Embaixo, no valle do rio de 


Contas a lavoura da canna, dos cereaes communs, do algodão. 


e café tem certo desenvolvimento e a população é mais nu- 
merosa nos pequenos valles dos afflúentes da direita deste 
rio. Na margem esquerda, porém, a população não só é mais 
escassa, como a predominancia dos campos geraes obriga a 
outro genero de industria como seja a criação do gado. 

Predomina aqui entrê o povo o elemento mestiço. Entre 
a população recenseada em 1872, população que foi achada 
de 15.400 habitantes, só no municipio de Santa Izabel, con- 
tavam-se 8.965 pessoas de côr, 3.741 pretos, 2.386 brancos e 
58 de sangue indigena. Dessa população sabiam ler e escrever 
tão sómente 2.348 individuos. 

Quanto á constituição geologica deste trecho do territo- 
rio, pouca differença se nota em relação ao trecho precedente, 
No fundo do valle do rio de Contas, desde a Fazenda do Gado 
até Giquy, o gneiss apparece de continuo na estrada, formando 
o embasamento da Chapada que a erosão profunda deixou a 
descoberto; na meia encosta, subindo do Giquy para o Cam- 
pestre apparecem os talcites, que já antes tinhamos assi- 
gnalado nas montanhas entre a Casa de Telha e a Fazenda do 
Gado; da meia encosta, para cima, isto é, do Campestre, para 
o Alto dos Geraes, predomina o quartzito semelhante á pedra 
de amolar, o itacolumito, em alguns pontos, muito friavel; no 


—  merato grosseiro, aaa o bato mas dande 
pre um sol tr co, arenoso e Abu, palco es o anne de 
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“CAPITULO VI 


A CHAPADA DIAMANTINA 


Em Santa Izabel do Paraguassú, onde chegamos a 13 de 


E Janeiro de 1880, estavamos, senão no centro das lavras de 
E diamante da Bahia, ao menos, no ponto que historicamente e 
E sob o ponto de vista da produeção, mais concorrera para a 
E grande fama que já teve outr'ora essa região sertaneja. 

4 & E, ” é À Z 

] A zona diamantina na Bahia é muito vasta, e mal póde 


ser assignalada pelos limites do que se chama commummente 

a Chapada; porquanto os diamantes têm sido encontrados até . 
na zona do litoral, como no Salobro, entre o Rio Pardo e o 

Rio Una, como em Camassary, Pitanga e o rio Catú, ao norte 

da Capital e como no rio Imbassahy, cerca de 100 kilometros 

para o nordeste da mesma Capital. 

No leito do Rio São Francisco, o Dr. Orville Derby achou, 
no cascalho da cachoeira de Itaparica, visinha de Jatobá, in- 
dicios de diamante. No riacho da Solidão, que rega o povoado 
do Boqueirão das Parreiras, no termo do Monte Alto, tambem 
se assignalou a presença do diamante. 

Se, porém, quizermos determinar com mais precisão a 
zona diamantifera, no interior da Bahia, teriamos de destacar, 
entre os 11º e os 14º de latitude sul, o mais largo trecho da | 
4 Chapada, cujos limites por linhas naturaes seriam, a começar 
de Oeste: o rio São Francisco desde o Chique-Chique até a 
; barra do Paramirim, e por este acima até as suas nascentes 
no Pico das Almas, dahi pelo curso do Rio Brumado até sua 
barra no rio de Contas, seguindo depois por este abaixo até 
onde lhe entra pela esquerda o rio Sincorá. Dahi, tomando 
3 para o norte, sobe o Sincorá até as suas cabeceiras e, trans- 
: pondo a serra do mesmo nome, ganha as nascentes do rio Una, 
“ae tujo curso desce até a sua foz no Paraguassú. Remonta o 
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do, acuipe, 
sobe até « o parallelo jo 14º de latitude sul, que ficará s send 
limite do lado septentrional. ss 
Neste vasto ambito, cujo maior DELAS é de 370 
ARA Kilometros, e a maior largura 228, se comprehendem: no ex- 
e “tremo noroeste, as antigas lavras de Santo Ignácio de Assuruá, 

- visinhas do Ghique-Chique; no meio, tendendo para oeste, as. 
e não menos antigas lavras, hoje abandonadas, da Chapada. 

“Velha, ao nordeste de Macahubas; no extremo sul, as primi- 
“tivas lavras diamantinas do Sincorá e do rio Una; no centro da 
“face de leste, e quasi que abrangendo-a totalmente, a Chapada 
Diamantina, propriamente dita e no extremo nordeste as 
minas do districto do Morro do Chapéo. 


A região comprehendida em taes limites é a mais ele- 
“vada dos sertões bahianos e nella se acha o ponto culminante . 
- do seu systema orographico, no Pico das Almas, com a alti- 
tude de cerca de 1.500 metros, como já o dissemos anterior-. 
mente. ' 


As montanhas aqui se dispõem em tres cordilheiras pa- 
rallelas, na direcção geral de sul-sueste para nor-noroeste, e 
corta obliquamente a linha de divisão das aguas da bacia do 
São Francisco e das que correm directamente ao Atlantico, 
linha de divisão das aguas, sinuosa e irregular o rumo geral 
de nordeste. : 

Das tres cordilheiras-referidas, a mais occidental e tam- 
bem a mais alta, forma, em grande extensão, uma alta aresta 
escarpada, interrompida por! quebradas numerosas, e to- 
mando varios nomes segundo os districtos que vae atraves- 
sando: serra da Villa Velha ou das Almas, junto da villa das 
Minas do Rio de Contas, a comecar do sul; a serra do Itubira 
com o notavel Pico do Matto Grosso, cerca de 13 kilometros 
para norte da referida villa, serra de que são projecções nc- 
taveis ou simples esporões do lado de leste, as serras da 
Furna e a de Santo Antonio; a serra da Tromba um dos tre- 
chos mais elevados da cordilheira, com cerca de 60 kilometros 
de extensão; a serra da Mangabeira, e em seguida a de Brotas 
prolongando-se em direcção á margem direita do rio São 
Francisco. ; 

A cordilheira central, distante da anterior cerca de 40 
kilometros, começa ao sul com a denominação de serra do 
Cocal, corre entre o rio Paraguassú e o rio de Contas, toma 


proeminente “e mais datado e segue ár para o nor-no- 
oeste com o nome de Serra do Gado Bravo e, com muitas 

“interrupções, se estende até o Chique-Ohique, onde tem a 

"nome de serra de Assuruá, : 


A cordilheira mais oriental, distante aa Rice Lerta os 
“de 30 kilometros, tem o nome geral de Serra do Sincorá, por e 
começar ao sul, junto do arraial do mesmo nome, e, muito | 
“fragmentada, quer, no sentido longitudinal, quer no transver- Sa 
sal, penetra nos sertões a nor-noroeste com mui diversas de- GEARS 
nominações. 4 Cuparsi 
E' esta cordilheira a propria Chapada Diamantina, no 
sentido restricto em que ora se emprega esta denominação. ae 
A face ou vertente occidental della, que apresenta uma bella 
escarpa por sobre a alta planice dos geraes, onde corre o Pa- 
raguassú, tem commumente o nome Sincorá e conta nada 
Es menos de cinco interrupções ou gargantas n'uma extensão de 
o 140 kilometros, dando passagem ao nivel dos geraes, como 
4 sejam, a começar do sul, a garganta do Sincoró, onde passa à 
E, estrada geral do sertão junto deste arraial, a garganta do 
=! Palmital, cerca de 6 kilometros para o norte, dando passagem 
para o Mundo Novo, nas cabeceiras do rio Una; mais alem, 
E 22 kilometros, a do Morro do Gavião, onde passava outr'ora a 
- estrada do sertão, deixando o valle do Una para penetrar nos 
campos geraes do Paraguassú; em seguida a esta, e distante 
della 28 kilometros, a garganta do Sobrado, dando passagem 
“para o valle do Mucugêé; 12 kilometros alem, a mais notavel de 
: todas ellas, a do Commercio de Fóra, onde penetra o Para- RS 
; guassú, cortando transversalmente a cordilheira ou chapada, SR 
em saltos successivos e por extensos sumidouros. Adiante o 
desse ponto, cerca de 20 kilometros fica a garganta da Catinga 
Grande, e perto desta a do Capão Grande. Seguem-se depois 
duas outras cujos nomes se ignoram, e tambem as da Bocca 
da Matta, onde passa a estrada dos Lenções “para o Tio 
São Francisco, da Lavrinha, do Lageadinho, aquella onde pe- 
netra o rio Cochó, e ainda outras mais alem para o nordeste. 
A face de leste desta cordilheira, tambem retalhada 
como a outra, escarpada em varios pontos em outros com 
rampas mais suaves, toma o nome de Emparedado, 13 kilo- 
metros a leste de Santa Izabel, serra do Andarahy, serra dos 
Lençoes ou do Barro Branco, serra das Arueiras até desappa- 
recer nas cabeceiras do rio Verde de baixo, na direcção do 
nor-noroeste., E 
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“nha, no piscar sul, he Nobrega, de | 
“guassú, serra do Rio. aee. serra da Sotinguiba, de 
meto eto.. = Eeteã 
at aperto da zona nn é o de à “uma região alta, 
“com largos t rechos planos nos intervallos de serranias asperas, S 
— abundantemente irrigados na metade sul. Os rios e ribeiros. 
"são ahi numerosos, e os que são propriamente diamantinos | 
trazem as suas aguas escuras, ou amarello-topasia, quando. 
“tomadas em pouca quantidade. Por isso são paguça as 
“denominações como: rio Negro, rio Preto, rio Una (Preto), = 
applicadas ás correntes d'agua escura que descem Ee serras E 
“escarpadas e rolam no seu leito de cascalho as pedras pre- 
ciosas que foram outr'ora o unico incentivo para se povoarem = 
estes logares tão pouco ferteis, sob o ponto de vista agricola. | 

Dentre os rios, que banham a região diamantina e se 
distinguem, ou por seu volume, ou por sua riqueza em dia- 
mantes, merecem referencia o Paramirim, o rio” Verde de 
Baixo, o rio da Verada do Jacaré que são affluentes do tio 
“São Francisco; o dacuipe, o Paraguassá e q rio de Contas que 
affluem directamente para o Atlantico. 


O rio da Vereda do Jacaré, que drena as aguas ao norte - 
do Morro do Chapéo, comquanto tenha um curso extenso, as 
suas aguas são tão escassas que desapparecem totalmente por 
largo trecho, ao través de uma região ingratissima e secca. 

O rio Verde, appellidado de baixo, para se distinguir de 
seu homonymo superior que faz a divisa dos territorios da 
Bahia e Minas, nasce na Chapada Velha, corre ao norte, atravez 
de uma região deserta e sem agua, e entra no rio São. Fran- 
cisco abaixo do Chique-Chique. Comquanto não seja pequeno 
-o seu valle, a escassez das suas aguas é tão grande que tornam 
difficeis os trabalhos da mineração. 


O Paramirim não é mais favorecido. O seu curso é na 
verdade, mais extenso do que os dos precedentes, mas as aguas 
ainda lhe são escassas e não bastam sequer para a irrigação 
que a lavoura das suas margens exige. Os seus tributarios pe- 
rennes como os rios da Caixa, dos Remedios e do Pires, que 
descem da vertente occidental da Itubira e da serra da 
Tromba, são os mananciaes mais poderosos e os unicos ca- 
pazes de permittir um trabalho mais regular de mineração 
nas suas margens. 


difficult qualquer pac jine 
ração | em maior escala, Este rio desce da Chapada, corre para a 
“leste, atravessando terrenos aridos de catinga, e nesse tra 
- jecto, secca muitas vezes nã estação propria. E, 
o Paraguassú, que é propriamente o rio diamantino, pois A véi 
“que nelle ou no leito dos seus numerosos tributarios. é que. Ê 
descobriram as lavras mais ricas e productivas de diamante, 
merece aqui mais particular referencia. Nasce este rio no. 
E logar Farinha Molhada, na vertente occidental do Hora do 
— Ouro, na Serra do Cocal, cerca de 24 kilometros a oest e do 
“arraial do Sincorá; corre ao norte, recebendo, pela esquerda, 
o Riachão que traz as aguas dos ribeiros Paulista e Estiva, 
o Roncador, o Sumidouro; 9) Alparcata, que vem do logar vs 
Baixa Verde, 12 kilometros ao norte do Tanquinho; corre a 
“principio para o norte e fazendo grande curva com que col- 
lecciona as aguas do Tamanduá, dos Veados, do Catinga Gran- 
de, pela esquerda e do S. Pedro, pela direita, faz barra no 
Paraguassú ao penetrar este na garganta do Commercio de 
Fóra. 


Até este ponto, o curso do Paraguassú se faz atravez 
dos campos geraes, e não se lhe encontraram diamantes, ainda 
que mão faltem indícios seguros delles em muitos dos aftlu- 
entes que descem das proximidades da serra do Gagau e do 
; Sincoré. 

á Depois de penetrar na garganta do Commercio de Fóra, 
o leito do Paraguassú se torna francamente diamantino. Pro- 
- Seguindo então atravez de montes escarpados e nús, dando 
a saltos sugcessivos, formando poços, sumindo-se por baixo de 
extensos lagedos que dão passagem a pé enxuto de uma 
para outra margem, o rio, com as suas aguas escuras e 
impetuosas, vae sendo engrossado a curtos intervallos por nu- 
merosos tributarios, todos diamantinos. Assim é que recebe 
pela esquerda, logo depois de entrar na garganta, o rio Preto 
que desce impetuoso da serra do mesmo nome com um curso 
de cerca de 30 Kilometros; o pequeno riacho do Moreira en- 
trou pouco antes pela direita; o riacho das Combucas que traz 
, as aguas do Mucugê, ambos nascidos na Serra da Chapadinha, 
“a ao sul e faz barra na margem direita, pouco acima do Poço ve | 
do Mar de Espanha, famoso na historia da mineração destas E 
paragens; pouco abaixo pela esquerda, recebe o Paraguassú 6 

pequeno ribeiro do Beiçudo que tem pouco mais de 6 Ki- 

lometros de curso. O rio Preto de Cotiguiba, que nasce nã 
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ou. oo Bôa que sde na serra És ingere banha . 
“arraial do Chique-Chique, e é muito dimantino. Meia legua | 
“mais abaixo, entra pela esquerda o riacho do Cajueiro, que Res 
“vem do norte, banha os povoados de Cajueiro e do Commer- 
“cinho, e o arraial de Andarahy. Abaixo deste, cerca de 9 Ki- 
“Jometros, entra no Paraguassú pela esquerda o rio Santo An-. dE 
tonio, o seu maior affluente na região diamantina, o qual tem 
as suas nascentes na Serra dos Tres Morros, ao norte da villa 
do Bom Jesus do rio de Contas, corre para o norte e depois 
para nordeste, com o nome de Cochó, atravessando a serra do De. 
Gagau, recebendo numerosos afífluentes como os rios do Cam- 
“pestre, da Prata e Preto, forma a Lagõôa Grande, cerea de 30 
kilometros ao poente dos Lenções, passa por um subterraneo 
calcareo, e depois de desapparecer, recebe abaixo do Periperi 

o rio Prata, que tambem vem por um extenso subterraneo cal- 

careo e salitroso, cujas aguas limpidas e assim saturadas al- 

teram dahi em deante o sabor da agua do rio, que dahi passa 

a denominar-se Santo Antonio, o qual, depois. de receber di- 

versos ribeiros, e o notavel rio da Utinga que vem do norte, 

das visinhanças do Morro do Chapéo, forma a Lagôa Encan- 

tada, cerca de 12 kilometros a leste da referida cidade de Len- 

ções, seguindo depois seu curso, agora para o sul, até se 

Juntar com o Paraguassú, tendo antes recebido, pela margem 

direita, o rio de São José que vem dos Lençóes e um dos mais 
diamantinos desta região, e o riacho da Garapa. 

Depois de receber o rio Santo Antonio, o Paraguassú 
encaminha-se para leste-sueste, separando os terrenos dia- 
mantinos dos terrenos agricolas, e vae cerca de 66 kKilometros 
abaixo receber pela direita o rio Una, o qual, nascendo com o 
nome de Riachão na serra da Chapadinha, corre a principio 
para o sul; inflete para leste, recebe os ribeiros da Giboia, 
Mucugêsinho, Santo Antonio, Ginete, Timbó e Invernada e, 

; encaminhando-se para nordeste, vae desemboccar no Para- 
ey guassú, junto ao Morro das Araras. 


O rio de Contas, antigo Jussiape, tem a sua origem no alto 
da serra da Tromba, entre brejos e tremedaes, correndo ao 
norte pela planicie do campo que existe entre os deus ramos 
da mesma serra que se vão abrindo, e cujo valle é diamantino 
na extensão de cerca de 24 kilometros, e depois, cortando um 
dos ramos da serra e tambem a serra de Santa Anna, por 
entre rochedos, e com numerosas cascatas, passa cerca de 
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“da Tromba e da Itubira. O rio Brumado, que nasce no. Pico E 
“das Almas, banha a villa das Minas do Rio de Contas, faz fe 
 heliá ss altissima cascata da Villa Velha, recebe o rio Taquary ae 
e o rio do Taboleiro pela margem direita e entra no rio de . 
Contas no lugar Barra da Macella, cerca de 120 kilometros, 
abaixo da foz do Agua Suja. O rio do Sincorá, cujas nascentes 


“ficam vizinhas do arraial do mesmo nome, corre para o sul, 


collecta as aguas dentre as serras do Cocal e do Sincorá, e ? 
depois de um curso de cerca de 120 Kilometros, em parte 
diamantino, entra no rio de Contas pela margem esquerda. | 
Conhecida a topographia da região, estudemos agora as 
suas riquezas mineralogicas. 
Não se sabe, ao certo, quando se iniciaram os primeiros 


“trabalhos de mineração do diamante na Bahia. 


E' bem provavel que taes trabalhos tivessem a mesma 
origem que os da mineração do ouro, pois que aqui, como em 
tantas outras localidades do Brasil, as alluviões diamantiferas 
muito frequentemente se apresentam, de mistura com as 
alluviões auriferas. 4 

Está, porém averiguado que os nossos mineiros e bate- 
dores de sertão não aprenderam a conhecer o diamante senão 
depois de 1729, quando Bernardo da Fonseca Lobo o des- 
cobriu pela primeira vez no Serro Frio, em Minas Geraes. 
Até ahi, o diamante não passava de um seixo reluzente, mas 
sem valor para o garimpeiro a quem não raro se depararia 


“essa pedra preciosa, no fundo da sua bateia, ao lavar o cas- 


calho aurifero. 

Cedo, porém, o conhecimento do diamante se divulgou 
e bem poucos mineiros havia que o não soubessem distinguir 
e procurar. 

Apezar de prohibida a sua extracção em 1734, a não ser 
em Serro Frio ou Districto Diamantino, a procura do diamante 
não diminuiu tornando-se tão somente um mister clandestino. 
Dahi o ignorar-se em que época, precisamente, a mineração 
do diamante se teria iniciado em qualquer outra localidade 
do Brasil que não no afamado Serro Frio. 

Pelos annos de 1720 a 1721 iniciou-se no sertão do Rio 
de Contas a mineração de ouro por alguns paulistas recem- 


e o; tir ram grandes lá ras Rea reânias d 
' “coronel chegou a retirar quarenta arrobas de ouro, ou al- 
at gumas arrobinhas; como elle próprio costumava dizer. 


, “Continuando as suas explorações, Rapozo penetrou mais 
fundo nó sertão, atravessando serranias espessas, Btquia 
sendo ém todas é, tomando rumo desconhecido por picada 
nova que abriu, se foi na volta do Maranhão ou dó Piauby | 
onde consta que depois o mataram. 

“Désde este terápo, começaram à ser eat e explo- 
rádas pelos garimpeiros aquellas auriferas terras situadas 
ão longo das montanhas de Itubira, do. Guarda Mór, da Tromba 
e das suas ramificações ou prolongandiêntos ao noroeste para 
o ladó do rio São Francisco. 


Foram então surgindo varios nucleos de população entre 
estas serras e se fundou o arraial do Senhor Bom Jesus nas 
cábeceiras do rio de Contas, para cuja capélla, João de Moraes 
Barros, estabelecido com mineração no logar, fez em 1726 
doação do terreno para o respectivo patrimonio, comprehen- 
dendo as lavras e o sitio do Ribeiro. Foi nesse logar, onde 
provavelmente se assignalou a presença do diamante no cas- 
calho aurifero, pela primeira vez, nestes sertões, pois que 
ahi, nas cabeceiras do Rio de Contas, a formação do terreno 
é tão aurifera como diamantina. Todavia, é tradição mais 
corrente que a primeira descoberta do diamante na Chapada 
só se deu pelos annós de 1847 ou 1818, quando o Capitão mór 
Felix Ribeiró de Novaes, fazendo pesquizas na Serra do Gagau, 
logrou reunir algumas destas pedras preciosas que apresen- 
tou ão coronel Joaquim Pereira de Castro, mas guardou disso 
segredo por ser então prohibida a extracção dellas. 

Foi por essa mesma época que atravessaram esta região 
Os sabios naturalistas, Spix e Martius e lhe reconheceram o 

caracter francamente diamantino, dando disso conhecimento 
ao sargento-mór, Francisco José da Rocha Medrado, proprie- 
tário de vastos terrenos na Serra do Sincordá. 

A mineração do diamante, todavia, não prosperou, ou 
porque os resultados colhidos fossem insignificantes, ou 
porque a zona, que de preferencia se lavrava, não fosse a mais 
propicia. Até 1844, a mineração de diamante que, desde 
alguns amnos, se vinha fazendo na Chapada Velha, Tregião mais 
central, situada nas cabeceiras do rio Verde de Baixo e equi- 
distante cerca de 30 leguas de Macaubas, S. Ignacio de As- 


" Matto Grosso, donde é tradição que “0 famoso e. E ger 


“Suruá e Santa Izabel de Paraguassá (Mucugê), não aprésen-. 
- tava resultados dignos de mensão. Os diamantes eram em 


geral miudos e de pequeno valor. | 


“No referido anno, porém, em Setembro, José Bird é do 
Prado, morador em Bom Jesus do Rio de Contas, é conhecedor 
de diamantes, por os ter lavrado na Chapada Velha, percor- 
rendo as terras marginaes do ribeirão do Múcugê, então ta- 
zenda de gado do coronel Reginaldo Landulpho da Rocha Me- 
drado, reconheceu pelo aspecto das montanhas é pela côr 
negra das aguas que o logar devia produzir diamantes, é 
então, fazendo um ensaio de algumas horas, lógrou extrahir 
algumas oitavas que levou a vender na reférida Chapada 
Velha, então considerado o centro das lavras é do cominercio 
de diamantes. 

Eram os diamantes do Mucutê de maior volume é mais 
bellos que os da Chapada Velha, O que, despertando a at- 
tenção dos aventureiros e excitando-lhes a cobiça, deter- 
minou uma grande invasão de garimpeiros para as Ride 
do Mucugê. 

As pedras preciosas eram ahi em quantidade extraor- 
dinaria e de muito boa agua. Do leito do ribeirão retiravam- 
se, sem trabalho preparatorio algum, os diamantes que os 
garimpeiros iam buscar de mergulho, surgindo á toná dágua 
com os chapéos de couros cheios de cascalho, donde retiravam 
por oitavas dessas pedras preciosas. 

No poço denominado do Padre, certa de 600 metros para 
baixo da villa de Santa Izabel, que então começou a apparecer 
sob à denominação de Paráguassú Diamantino, depois arraial 
do Mucugê, um garimpeiro, mergulhando, chegou a colher 
419 oitavas de diamantes, em outubro de 1844. No mesmo 
logar, outros individuos, empregando o mesmo processo, con- 
seguiram retirar do leito do ribeirão mais de oitenta oitavas 
e o capitão Rodrigo Antonio Pereira de Castro, em quatorze 
dias de trabalho com trinta homens, conseguiu extrahir no- 
venta e tres. 

As lavras multiplicaram-se como por encanto. Em pou- 
cos mezes, uma população de cerca de vinte e cinco mil pes- 
soas, attrahidas de toda a parte, affluiu para estes logares. 
Não é preciso mencionar as luctas, os crimes horrorosos a 
que a ambição exaltada dos forasteiros teria dado logar. 
Basta que se saiba que em dous annos de mineração deram- 
se para mais de cem assassinatos, pela maior parte impunes. 
A vida e a propriedade ficaram sem garantias; 


po ronco não pelo leito dos rios e ER pelos bre- 
- jaes e pelas encostas . das montanhas mais . visinhas. SR 
— Os ribeiros Mucugê e Combucas, que descem da serra da 
“ Chapadinha, foram todos lavrados até as suas cabeceiras. 
- O leito do Paraguassú, do Commercio de Fóra para baixo, 
“tambem foi intensamente lavrado. Ahi, no poço do Mar de 
Espanha, cerca de uma, legua ao norte de Santa Izabel, se. 
extrahiram de mergulho quatorze e meia oitavas de dia- 
mantes, em um só dia. = 
“No rio das Piabas, que tem uma das. suas nascentes x 
proximas das do Mucugê e do Combucas, na serra da Cha- 
padinha, e corre-para o Norte, depois de despenhar-se da 
serra do Emiparedado, recolhendo as aguas do pequeno cor- 
rego do Chigue-Chique ou Cousa Boa, para ir fazer barra 
no povoado da Passagem, à margem direita do Paraguassú, 
“cerca de quatro leguas e meia para o nordeste de Santa 
Izabel, as lavras diamantinas, que ahi se fizeram, deram re- 
sultados espantosos. No arraial do Chique-Chique, 3 1/2 
leguas de Santa Izabel, os trabalhos de mineração, que ahi 
se levaram a effeito no leito e barrancos do corrego do 
mesmo nome, nos brejos, nos altos, nas encostas, nos baixos, 
em toda a parte, onde se podia fazer uma excavação, per- 
mittiram, em breve prazo, recolher milheiros de oitavas. 
; Assim tambem, do ribeiro ido Cajueiro, que vem! do 
norte com um curso de cerca de duas leguas e se lança 
no Paraguassú, perto da povoação da Passagem e em cujo 
valle se formou o populoso arraial do Andarahy, distante | 
cinco leguas de Santa Izabel para o nor-nordeste, extrahiram- 
se libras de diamante. 

No valle do rio São José, proximo de cujas cabeceiras 
se formou a consideravel cidade dos Lenções, 10 leguas ao 
norte de Santa Izabel, a mineração dos diamantes tomou 
um impulso prodigioso. Nos pequenos affluentes da direita, 
que descem da serra denominada dos Lenções, como nos cor- 
regos do Roncador; das Bicas, Caldairões, Capivaras, Ri- 
beirão do Inferno e dos Lenções, se fizeram abundantissi- 
mas lavras, as quaes se estenderam por pontos ainda mais 
distantes, pelo leito do rio Cochó ou Sunto Antonio, em di- 
recção ao norte. 

No logar Licurioba, legua e meia para o norte da ei- 
dade dos Lenções, no leito do rio Santo Antonio, o diamante 


: ta á margem. Roda do rio: ads e cerca dê Fa A 
ã, “Jeguas para o nordeste da localidade precedente; nas Aroei- | 

“ras, junto á serra do mesmo nome, que é um prolongamento 
da serra do Sincorá, cerca de sete leguas para o noroeste. 


de Parnahyba, visinhando-se já da Chapada Velha, que fica. 


para oeste oito leguas; em Santo Antonio de Assuruá, trinta 
leguas da (Chapada Velha para o noroeste, e distante das 
margens de S. Francisco cerca de doze, lavrou-se em todos 
estes logares o diamante em larga escala. 

No Sincorá, cabeceiras do rio do mesmo nome, cerca 
de dezeseis leguas ou antes dez em linha recta para o sul 
de Santa Izabel, no leito desse rio, n'uma extensão de seis 
leguas, até o povoado do Triumpho, a rumo de sueste; no 
rio Una e seus affluentes superiores, na mesma serra do 
Sincorá, se descobriram diamantes, mas as suas lavras ti- 
veram de ser abandonadas pela malignidade das febres en- 
demicas nessas paragens. 

Como se vê, foi extensissima a superficie lavrada nestes 
sertões á cata do diamante. 

Por occasião da nossa visita, porém, a mineração es- 
tava já em franca decadencia. As lavras permaneciam 
abandonadas, e os lucros das que ainda se mantinham já 
não compensavam, muitas vezes, os esforços dos mineiros. 

Os trabalhos agricolas começavam a solicitar a attenção 
dos habitantes, já agora desenganados de que não podiam 
esperar mais nada da mineração. 

Alguns dos mais antigos moradores, como o nosso hos- 
pede, o coronel Joaquim Manoel Rodrigues Lima, guardavam, 
todavia, a crença de que a mineração tinha apenas passado 
pela sua primeira phase, que tempo viria em que aquelles 
montes, trabalhados por mineiros mais experientes e por 
processos mais aperfeiçoados, haviam de restituir a estas 
terras a opulencia de outr'ora. 

O coronel Rodrigues Lima, negociante em Santa Izabel, 
contou-nos então a historia dessas minas, os acontecimentos 
mais dramaticos que ali se deram, os lucros que se tiraram, 
e mostrou-nos a sua belissima collecção de diamantes, que 
trazia encerrada em um pequeno cofre, collecção que ia, aos 
poucos, augmentando, porque o coronel costumava comprar 
por preços razoaveis as pedras mais bonitas que os garim- 
peiros da visinhança lhe vinham offerecer ao balcão. 


bata na  ohaiia fontes um da safe gde s 
- Imformou-nos então o coronel sobre o estado da e 
Sa ração no municipio, fornecendo-nos os nomes dos proprie- 


-tarios das lavras mais prosperas e assentadas em melhor 


A “escala: o coronel Francisco José dá Rocha Medrado, o te- EE 


nente-coronel Simpliciano Rabello Lima, José Gomes Flores, 
capitão Simplício da Cunha Braga, José da Silva Reis e 
Modesto Gypriano de Athayde. Na freguezia do Andarahy, 
contavam-se, entre as mais importantes lavras, a de D. Anna 
“de Brito Faria, a-do major Theotonio Gomes de Azevedo, 
a do tenente Cornelio de Souza Lima e a do capitão Ber- 
nardino de Senna e Souza. : 

Nas lavras, ainda as mais importantes, não se empre- 
gavam machinismos, mas o processo geralmente seguido de 
desviar as aguas para se lavar o cascalho no leito posto a 
secco, e trabalhado tão somente com ferramenta de uso ma- 
nual. 

Não é facil caleular-se à producção dessas lavras pelo 
muito segredo que é costume guardar-se nesse negocio de 
diamantes. O nosso informante, nem por simples aproxi- 
mação, o podia dar. 

Comquanto muito decadente aq mineração, informou- 
nos o Sr. Candido José da Cunha, morador e proprietario 
na fazenda da (Catinga Grande, as lavras e serviços ainda 
abrangiam uma região bem extensa, desde o Sincorá, ao sul, 
até o Morro do Chapéo, ao norte. No rio Sincorá lavrou-se 
pouco e tão somente no leito do rio, mas os diamantes eram 
ahi de boa qualidade, ainda que miudos, regulando de tres 
a seis grãos entre minimo e maximo. Foi pelos annos de 
1867 e 1870 que os trabalhos de mineração nesse rio tive- 
ram a sua maior actividade. No rio Mucugê, onde existiu a 
maior e mais importante lavra diamantina desta região, os 
trabalhos regulares não tinham cessado de todo. 

Alem dos faiscadores que lhe corriam os brejos e gru- 
piaras (terrenos seccos, altos nas encostas), procurando seu 
meio de vida, algumas lavras em ponto maior ainda ali se 
mantinham. No leito do Paraguassú, do Commercio de 
Fóra para baixo, onde elle é diamantino, os trabalhos mais 
recentes estavam concentrados no trecho de cerca de uma 


“No nato do ainda ge explorações, pa- pe 
E tido: reanimar-se a mineração. no satia do rio ami ER qe 
“como no do Cotinguiba. | 
Nos dessa aR Ade porem, a decadencia Cs pie era pesa 


; "Não o tal foromesa oonirgdos jamais, nesta Tegião,. 

- diamantes de mais de uma oitava, mas os carbonatos e as. 

 torras têm-se achado de grande volume, extrahindo-se men-. 

ne salmente grandes partidas, que regulam por mil oitavas, á 
“ vista da grande procura que essas pedras, especialmente o 

p — carbonato, têm tido no mercado pela sua applicação nas 

E industrias. 

/ e Até hoje, só na Chapada Diamantina se tem encontrado “a 

) o carbonato. ca 

j Ha trinta annos não se pagava por oitava do carbo- 

nato mais de 108280 réis. Hoje, os preços subiram tanto 

que se pode equiparar essa pedra escura e feia ao proprio 

diamante. 
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“CAPITULO VII 
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VISITA A" LAVRA DA NOVA SIBERIA | EA 


Não quizemos deixar Santa Izabel sem termos primeiro 
visitado uma lavra diamantina em ponto grande, e, pois, 
conseguimos do nosso hospede apresentação para os pro- 
“prietarios da mina da Nova Siberia ou Mattinha, no rio Pa- 
raguassú, e para lá nos encaminhamos no dia 15 de Ja- 
neiro, pela manhã. e E 

Saindo da villa, situada á margem esquerda do ribeirão 
do Mucugê, galgamos, logo em seguida, uma pequena cha- 
pada pedregosa, que se levanta entre o ribeirão e o Para- 
guassú, e, pelo cimo della, a rumo do norte, fomos atraves- 
sando algumas pequenas lavras ou grupiaras, mantidas por 
faiscadores, até descermos, junto á barra do ribeirão das 
Combucas, para o leito do Paraguassú, cujas aguas enca- 
choeiradas e rumorosas sentiamos correr á nossa esquerda, - 
por um sulco profundo, estreito, ladeado de grandes pe- 
nhascos e de ribeiras altas, talhadas em; rocha. 

Passamos o rio a pé enxuto a uma legua da villa, por 
sobre lages e rochedos mal dispostos como se fôram os 
destroços de uma ponte arruinada, e verificamos então que 
nos achavamos em presença de um dos muitos sumidouros 
que ha neste rio, ao penetrar elle no extenso desfiladeiro 
ou fractura transversa desta serrania do Sincorá. O sumi- 
douro estava já muito reduzido do que primitivamente fôra, 
As lages que o constituiam partiram-se, subverteram-se e 
foram arrebatadas pelo impeto da torrente. O que restava, 
por muito pouco, havia de durar ainda, resistindo ao tra- 
balho incessante das aguas na sua inevitavel tendencia para 


“ sustentando uma aspera chapada que nos. disseram “cha- 
- mar-se do Capa-Bpde. A PS ES y 

Passamos, logo em seguida, á SR do Poço do Mar SE 
“Espanha, tão famoso na mineração dos primeiros tempos, 
“e que nada mais é do que um trecho remansado do rio entre 
“duas cachoeiras successivas, e fomos passar o pequeno cor- 


- rego do Beiçudo, meia legua adiante por onde descem do | 


flanco da serra do Nobrega, ao noroeste, as aguas anegradas. 


sobre cascalho diamantino. se 


Depois de duas horas de marcha, atravez de um terreno 
aspero, pedregoso e retalhado, chegamos á cabeceira de um 
salto de 10 metros de altura, abaixo do qual se estendem, 
numa volta do rio, os trabalhos da mina da Nova Siberia 
dos Senhores Reis e Athahyde, que ahi nos receberam gen- 
tilmente, e se promptificaram para nos mostrar a respectiva 
installação e os processos de lavrar. 

A mina da Nova Siberia é um corredor profundo 
(canon), estreito e tortuoso, onde se precipita o rio Para- 
guassú, logo após o salto a que acima nos referimos. O leito, 
comprimido entre paredões alcantilados, dos quaes o da 
direita com cerca de oitenta metros de altura é O mais a 
pique, tem uma largura variavel de 70 a 25 metros; mas 
parte delle permanece oeculto ou subterraneo, pois que os 
paredões á esquerda são mais ou menos solapados, e dão 
passagem ás aguas por occasião de enchente, ou quando ellas 
sobem um pouco do nivel ordinario. E 

A” vista desta disposição topographica, o trabalho da 
mina era feito parte a céo aberto e parte subterraneo, ou 
atravez das lapas ou grunas, que é como aqui se denominam 
essas excavações mais ou menos extensas, e, geralmente, de 
pouca altura, feitas pelas aguas. ; 

O trabalho capital aqui consistiu em desviar as aguas 
por meio de diques transversos e longitudinaes, combinados 
de modo a manter-se em secco, ou em remanso qa parte do 
leito do rio cujo cascalho deve ser lavado. Se o servico é 
para as grunas ou lapas, o esforço maior converge para man- 
terem-se estanques, ou livres de inundações esses baixos 
subterraneos, cujo cascalho interior carece de ser retirado 


se “via senão “uma ribadopita ala Re e se como | : 
"se fôra um enorme paredão, correndo ao longo do rio, e | 
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“serviço começa. por mania para o Sud sad um, ; 
“poderoso jacto d'agua, que serve como vassoura, arrastando 
á “para, fóra todos os detrictos e Arageémino fe rocha melie de- Es 
sCpnpliadea Rr 

Esses detrictos e ans vão então para uma paia: 
“zeman ada, construida em logar inferior, onde serão lavados | 
-na bateia para se apurarem' os diamantes. 
h Por occasião da nossa visita, o trabalho estava já con- 
É rinsdo para o serviço a céo aberto. Tinha-se corrido um 

dique de pedra, partindo da margem direita, Logo abaixo do 
" salto, em sentido obliquo em direcção à margem opposta, | 
“* concentrando todas as aguas, de modo a fazel-as correr por 
- um estreito canal entre essa mesma TRaTgen ea aro do 
dique. ; 
Deste modo reduzia-se a um quinto o espaço tá, dei- 
xado ao curso das aguas e se mantinha em secco, ou quasi 
seccos os quatro quintos do leito, onde se ia proceder á la- 
vagem do cascaiho. 
Esses diques de pedra, prolongado na extensão de cerca 
de 200 metros, até o centro do cotovello que ahi faz o rio, 
sa arrojava então as aguas de encontro ao paredão rochoso 
“da margem direita; mas, pouco antes delle terminar, come- 
cava, na margem opposta, outro dique, feito do mesmo ma- 
terial, e em desenvolvimento curvo, para o fim de manter as 
aguas correntes de encontro á margem direita e deixar em 
 pacia tranquilla e remansada a porção da margem esquerda, 
onde ficavam as lapas ou grunas, cujo serviço assim se come- 
cava a preparar. 

Descemos então ipor um trilho perigoso até o nivel Ea 
dagua, passamos, numa estiva, o canal por onde correm as paso 
aguas concentradas e, approximamo-nos da bacia em secco, á 
onde estavam! os homens com as suas bateias, lavando o cas- 
calho com a mesma regra, e com os mesmos instrumentos e 
vasilhame que se empregam em Minas Geraes. Vimos ahi 
as bateias, ou gamellas redondas e rasas de fórma conica, 
onde se lava o cascalho, os crivos ou rolos onde se apura O 
cascalho, eliminando a areia, e uma especie de tacho, onde 
se procedia á cata do diamante. A alavanca, a cavadeira e a 
enxada completavam a ferramenta. 


; AM ar efToniaRa e que o Ron: ques e mad e 
“à agua inteiramente clara. O cascalho, já alliviado dos sei- 
“-xos grandes e dos detrictos mais grosseiros, é então passado 
-— para o crivo, onde é de novo lavado, perdendo grande porção 
“da areia que o acompanha. Finda essa operação, passa-se o. 
“residuo para um taboleiro ou tacho, onde é estendido e ca- . 
tado. Na nossa presença se repetiu essa operação umas pou- 
cas de vezes, antes de se encontrar 4 primeiro diamante, 
aliás pequeno e não mui limpo. Não foi um dia feliz. Pe 
“A mina da Nova Siberia começava, apenas, a trabalhar, e 
não poucas eram as esperanças dos seus proprietarios, e a 
sua anciedade pelos resultados que poderiam colher. 
A localidade offerecia, todavia, os indícios mais promet- 
tedores. A formação diamantina era ahi authentica, e as | 
“tradições historicas as mais animadoras possiveis. o 
O terreno offerecia o mesmo aspecto que no Mucugê e 
- em toda ia Chapada Diamantina propriamente dita, isto é O 
mesmo facies geologico da serra do Sincorá. O grês pardo 
ou avermelhado duro em leito ou stratos, que alternam com 
camadas mais molles da mesma rocha, que em alguns loga- 
res se desgasta, se destroe, reduzindo-se a um pó fino, que 
a erosão faz rapidamente desapparecer, dando logar a se for- 
marem fendas e solapas, forma a massa rochosa predomi- a 
nante da região a que se associa o conglomerado grosso, em 
camadas intercaladas, algumas bem espessas, outras mais 
tenues, mas geralmente muito resistentes. 
Na Nova Siberia os leitos de grês tinham espessura de 
duas a cinco pollegadas, no minimo, e na superficie do ter- 
reno, bem como no leito do rio, viam-se grandes blocos de 
conglomerado duro de cerca de quatro a cinco toneladas de 
peso. 
Por effeito da erosão lenta, essas rochas de desigual re- 
sistencia se desgastam. Apparecem então as grunas ou sola- 
pas, cujo tecto é constituido pela camada superior mais re- 
sistente, ou quebram-se, desaggregam-se, cobrindo o terreno 
de rochedos angulosos, de fragmentos incoherentes de todos 
os tamanhos e feitios. 
No leito do Paraguassú, junto do salto que precede a ; 
mina á direita, o grês, em camadas mais tenues e inclinadas, 
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c madas mais espessas, que se Poeta e se Pei 


- em forma de pedestaes, ou fingindo os degraus de uma es- 


cadaria gigante. * k 
Em outros logares, como no valle do Mucugê, pouco ao 
sul da villa de Santa Izabel, o desgaste da rocha deixa por 


“ vezes nucleos resistentes, em forma de torres ou de pilares, | 


em cuja estructura se podem descobrir as camadas alterna- 
das do grês, do conglomerado, e de um grês molle, com ap- 
parencia de limonito. o 
Massas corroidas, folhetadas e curvas, ahi simulam fi- 
guras as mais curiosas, ora cascas de ovos gigantescos, que- 
brados e espalhados a esmo, ora abobadas partidas ou tectos 
arruinados. Numerosas são as cavernas e sumidouros. 

O grês da Chapada Diamantina, talvez referido á idade 
terciaria, experimentou grande perturbação, que lhe alterou 
a disposição das camadas, fazendo-lhe fracturas e sublevan- 
do-o em grande extensão. As linhas de fracturas mais im- 
portantes são as da direcção N. NO., que determinaram 
a formação da aita escarpa, que quasi todas as serras aqui 
apresentam na sua vertente occidental, e fizeram inclinar 
para ENE as camadas ou stratus, que mergulham com um 
angulo de 25º a 30º sobre o horizonte, 

Na Serra do Sincorá e nas duas cordilheiras que lhe cor- 
rem parallelas, esse é o systema de deslocamento, que, as- 
sim, abrange grande parte das terras altas do lado oriental 
da bacia do São Francisco, no territorio bahiano, e, segundo 
observamos, e estamos informados, tambem! se faz sentir 
no lado occidental, ao norte do parallelo do Urubú, prolon- 
gando-se para alem do rio Grande e do seu affluente rio 
Preto até ao Piauhy e ao Maranhão. 

Na garganta do Commercio de Fóra, na Go ahi sub- 
levada, está bem exposto este systema de deslocamento. 


As camadas de grês duro, avermelhado, apresentam-se 
quasi horizontaes na escarpa voltada; para 'os geraes ao 
poente, mas nas faces que margeiam a referida garganta, 
a rumo de leste ou les-nordestes, ao entrar, as camadas mer-. 
gulham com um angulo proximamente de 30º. No valle do 
Mocugê observamos as mesmas condições stratigraphicas 
numa das torres ou pilares, deixados na planicie por efífeito 
da erosão. 


2.176 28 


Aa E 


a Regréssando « das mina, auiICENTA Ee seus. ss proprietarios 


— mante, e que aqui se: “consideram-caracteristicas: o carbo- 

“nato, a torra, que é um meio termo entre o carbonato e o | 

"diamante, os feijões ou seixos miudos, pretos, luzidios, com . 

o aspecto do feijão preto, a palha d'arroz, constituida por 

"pequenos fragmentos de uma rocha, branco-amarellada, com 

o aspecto da casca do arroz, o esmeril, constiuido por peque- 

"nos grãos escuros de ferro titanado, e pyrites de ferro. 

Pela tarde estavamos de volta á Santa Izabel, regres- 
“sando pelo mesmo caminho. Do alto da chapada, a caval- 

" leiro sobre a mina, vimos então os altos e aprumados pare- 
dões, que se estendem para baixo della, soccavados e eriça- 
dos de pontas, onde ousados garimpeiros ou faiscadores tra- 
balham nas suas grupiaras, e, mais distantes, dominando os o 
abysmos do canhão em que o rio se engolfa e quasi que des- = 
apparece, os altos cimos da serra da Cotinguiba, prolonga- ps 
mento da do Emparedado, iluminados pelo sol, e, como que 
assignalando a aresta mais alevantada desta região aspera, 
triste, e quasi despida de toda vegetação. 
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CAPITULO VII 
DE SANTA IZABEL A SÃO FELIX 


A 17 de Janeiro de 1880, pela manhã, deixamos Santa 
Izabel, subindo pelo valle estreito e pedregoso do rio Mo- 
cugê, na direcção do sui, para ganharmos pelo caminho | 
mais directo, atravez das serranias do Sincorá e dos geraes 
ahi tão vastos e desolados, a estrada geral do sertão, que. 
liga a villa do Rio de Contas á cidade deS. Felix, 

Deixavamos assim! o caminho mais frequentado, que 
margeia o Paraguassú, depois de descer a serra do Empa- 
redado, e procura aquella jcidade, para entranharmo-nos 
n'um verdadeiro deserto, humido, pedregoso e triste, sem 
habitantes e seny recursos, pelo simples idesejo de estu- 
darmos esse trecho desconhecido dos sertões bahianos. 

Penetrando nessa região aspera, onde o rio Una tem 
as suas principaes cabeceiras, e desviando-nos das mar- 
gens doentias do Paraguassú, nutriamos ainda a vaga espe- 
rança de verificarmos na paisagem local aquelle aspecto 
de ruinas, aquella derrocada dos montes, que deu aos pri- 
meiros viajantes destes sertões q illusão de uma grande 
cidade abandonada, de que tanto se falou em outro tempo 
e á busca da qual andou errando por estes montes o Conego 
Benigno José de Carvalho e Cunha, para esse fim commis- 
sionado pelo Instituto Historico, pelos annos de 1841 e se- 
guintes. 

Durante cerca de tres horas percorremos o valle do 
Mocugê, passando por entre garimpos ou lavras diamamtinas, 
mais ou menos bem appareilhadas, e entrando nos campos 
geraes, visinhos da serra da Chapadinha, continuamos para 
o sul, ao longo da margem esquerda do Riachão, um dos 
mais importantes affluentes do rio Una senão o proprio Una, 


pé das Re EA núas, distantes, não. “se assmobriis uma 
“arvore, um arbusto. Não se encontrava para accender Togo . 
“senão a palha humida dos charcos e o esterco do gado que 
ER Dor, ali passou, havia tempo. º a ES 
Ee “A lapa, que nos devia abrigar por uma Noite: era um ç 
“simples socavão, por baixo de uma enorme lage de quar- | 
“tzito vermelho, plantado obliquamente no alto da collina, 
e com a abertura voltada para o nascente, donde nos soprava. 

" incessante o vento. R 
Não foi possivel conciliar o somno nessa caverna a 
- humida e fria, invadida pelo fumo da fogueira, que tinha- 
À mos accendido em frente, queimando a macega e o estrume 
de gado, invadida por uma quantidade de ratos, que nos. 
saltavam por cima, roiam os arreios e estragavam-nos os 
mantimentos. “a 


Nas paredes da caverna viam-se, desenhadas com tinta 
vermelha, umas figuras, um tanto apagadas, imitando ani- 
maes e o homem, outras como algarismos ou signaes usa- 
dos pelos vaqueiros, para marcar o gado. Recordei-me então 

“das inseripções encontradas na referida cidade abandonada, 
de que trata um manuscripto existente na bibliotheca pu- 
blica do Rio de Janeiro e publicadas no tomo primeiro da 
Revista do Instituto Historico, e reconheci a perfeita seme- 
lhança dos caracteres que tinha á minha vista com os das - 
citadas inscripções. Não estaria ali a chave do enigma? 
Não estariamos nós no proprio sítio em que teve nascimento 
a lenda da cidade abandonada ? 


No dia seguinte, pela manhã, logo que as nevoas se 
dissiparam sobre os montes, e emquanto o nosso guia 
procurava nas baixadas os animaes, que se afastaram? du- 
feio rante a noite, procurando abrigar-se dos ventos frios, puz- 
SESUNA CIRO me a observar o horizonte a ver se descobria nos montes 
e nos valles, até onde a minha vista alcançava, alguma cousa 
que se assemelhasse a ruinas, as lascas de pedra levantadas, 
simulando paredes, pilares ou columnas, os Dboqueirões ou 
trombas, fingindo porticos ou entradas, as cumiadas da serra 
eriçadas de grandes penhas em que brilham muitos cristaes, 
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ilidade de ali ter existo em tempos. prehistoricos 


É mé 
Ena de tres a quatro dd o? o y terreno ondeado. do campo, at 
- aqui e ali retalhado mais profundamente pelo leito das. tor- 
- rentes numerosas. No alto das collinas, como a que occupa- ep ço 
— vamos, percebia-se o mesmo atfloramento da rocha, e as. 
- mesmas lascas de pedra levantadas, as quaes só por um es- 
forço de imaginação se poderiam tomar como ruinas de pa 
“lacios ou de cidade desapparecida. Nas montanhas, ao longe, | 
com as suas encostas núas, asperas, onde se percebem dis- 
tinctamente as grandes linhas de estratificação pouco des- 
viadas da horizontal, não vi os cristaes reluzentes, mas os. 


reflexos do sol sobre as lages humedecidas pelas aguas que |. 
: vertem do alto, reflexos que ninguem confunde com o reluzir 
- dos cristaes e das pedrarias de valor. Nos estratos ou eca- 
x» madas suecessivas sobrepostas, aqui e ali retalhadas ou in- . 
É terrompidas pelo sulco das torrentes, ninguem, que não es- 


teja com a imaginação dominada pelo maravilhoso, pederá | 
“3 ver as linhas artísticas dos entablamentos, das cornijas de 
monumentos derruidos. Tudo ali se vê ao natural, ERpasaga 
com toda a sinceridade inexoravel da natureza. 

Divisei, porem, no prolongar dos montes as trombas nu-.. 
merosas, isto é, as aberturas ou passagens, como se foram 
brechas feitas a talho, e para melhor guardar a disposição 
delas tomei o meu lapis e desenhei o perfil da serra fron- 
teira a nós com as suas interrupções, os seus alcantis, e as 
suas linhas de estratificação bem expostas. 

As hypotheses e conjecturas do Conego Benigno sobre 
a relação de 1753 tinham-no feito localizar a lendaria ci- 
dade abandonada nestas paragens que estamos descrevendo, 
entre o rio Paraguassú e Una, proximo da extremidade me- 
ridional da Serra do Sincorá, que tinhamos em frente. 

Resumamos aqui o que tão prolixamente se contém na 
dita relação dos aventureiros de 1753. 

Depois de dilatada peregrinação por este vastissima ser- 
tão, à busca de ouro, descobriram os taes aventureiros uma 
cordilheira de montes tão elevados que pareciam chegar á 
região etherea e servir de throno ao vento e ás mesmas es- 
trellas. Approximaram-se sem difficuldade, mas não acha- 
vam como accometter estes Alpes e Pyrineosi Brasilicos. E 
Abarracaram perto, já com o designio de retroceder, quando ; E 7 


imo OG debrai; que ERR portinha: por artifício e » não pel 
- natureza. Galgaram os montes por este caminho, achand: 
muita pedra solta e amontoada, que julgaram ser calçada 
““dostolta e cristaes. No cume do monte fizeram alto e, lan- 
“ çando a vista ao redor, divisaram, cerca de legua e meia, uma 
* povoação grande, que lhes pareceu, pelo dilatado da figura, 
“ser alguma cidade da côrte do Brasil. Desceram e mandaram . 
“exploradores, os quaes, depois de muito custo, lograram in- 
troduzil=os na encantada cidade por uma entrada com tres 
arcos de grande altura, sendo o maior, o do meio, no qual EA 
se divisavam letras que se não puderam copiar pela grands ; 
altura. Entraram n'uma rua larga, com casas de sobrado 
de uma e outra parte; com fronteiras de pedra lavrada e já 
denegrida, uniformes como se foram uma só propriedade 
de casas com os seus terrados descobertos e sem telha, 
porque os tectos são de ladrilho, requeimados uns e de 
tages outros, Examinaram varios edificios com interior es- 
“cassamente illuminado, os tectos em abobada, onde o echo 
resóava de tal modo que as mesmas vozes atemorizavam. 
Chegaram a uma praca regular, com uma columna de pedra 
preta, de grandeza extraordinaria, e sobre ella uma estatua 
“de homem ordinário, com uma mão na ilharga esquerda, e o 
braço direito estendido, mostrando, com o indice, o polo do 
- Norte. Nos angulos da praça estavam agulhas de pedra, como 
usavam os Romanos, algumas, porem, já maltratadas e par- 
tidas como feridas de alguns raios. Ao lado direito da praça 
ficava um soberbo edificio, como casa principal de um 
senhor da terra. Sobre o portico principal da rua via-sa 
uma figura em relevo, talhada da mesma pedra e despida 
da cintura para cima, coroada de louro e representando 
À pessõa imberbe e de pouca idade, com uma banda atraves= 
sada e um frandolim pela cintura. Por baixo do escudo da 
tal figura viam-se alguns caracteres já gastos com o tempo. 
Na face esquerda da praca estava outro edificio em 
ruinas, que parecia ter sido um templo, conservando parte 
do seu magnifico frontespicio, e algumas naves de pedra 
inteira, oceupando grande extensão de terreno e mostrando 
nas suas paredes arruinadaos obras de primor, com algumas 
figuras e retratos embutidos em pedra, com cruzes de varios 
feitios, cravos e outras miudezas, Para alem desse edificio 
estendiam-se às ruinas de útna grande parte de povoações 
sepultadas em grandes e medonhas aberturas da terra, sem 
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— inundações costumam trazer. Da parte dalem tudo eram. o 
campos muito viçosos e com tanta variedade de flores que, 


parece, andou a natureza mais cuidadosa por estas partes, . 
fazendo produzir os mais nrtimosos campos de Flora. Admi-. 


— Taram, tambem, algumas lagõas, todas cheias de arroz, do 
“qual se aproveitaram, e tambem dos innumeraveis bandos é 


de patos, que se criam na fertilidade destes campos e que 
se caçavam á mão. Tres dias caminharam rio abaixo e to- 
param uma catadupa de tanto estrondo, pela força das aguas 
e resistencia no logar, qual o não faziam maior as boecas do 
decantado Nilo. Depois deste salto, espraiava-se de tal sorte o 


“Tio, que parecia o grande Oceano. A Oriente desta catadupa . 


havia varios subcavões e medonhas covas insondaveis, com 
muitas pedras soltas ao lado, cravadas de prata na super- 
ficie, como se foram retiradas das minas e deixadas ao 
tempo. 

Entre estas furnas uma havia coberta com uma grande 
lage e comi figuras lavradas na mesma pedra, que insinua- 
vam grande mysterio. ao que parece. Metteram-se depois 
os aventureiros a lavar as areias do rio por descobrir ouro, 
e sem trabalho acharam boa pinta na superficie da terra, 
assim desse metal como de prata. Havia no logar das rui- 
nas muitos morcegos, andorinhas, ratos e raposas. Os ratos 
tinham, porem, as pernas tão curtas, que saltavam como 
pulgas e não andavam, nem corriam como os de povoado. 
Encontraram moeda de ouro de forma espherica, com uma 
imagem na figura de um joven, posto de joelhos, de uma 
parte, e da outra de um arco, uma corõa e uma setta. 

Deste logar alguns aventureiros, fazendo viagem de- 
pois de nove dias de boa marcha, avistaram á beira de uma 
grande enseada, que faz um rio, uma canôa com duas pes- 
sons brancas o de cabellos pretos e soltos, vestidos á Eu- 
ropéa, 

Até aqui a narração dos aventureiros que, segundo a 
mesma relação de 1735, foi escripta e expedida do sertão 


“da Bahia e dos rios Para-oaçú e Una, narração que, pelo 


contexto, se vê que é imaginosa e mui provavelmente 
escripta em época mui posterior a 1735, por algum viajante 


O O se FERRO En g de Tadto eseripto com 


E ou qual verosimilhança.que admira. Aqui são os montes 


“elevados e os campos despidos de vegetação arborea, ao redor 


delles; aqui as trombas ou quebradas, que dão passagem dif-. na 


ficil por entre pedras soltas; aqui se veem as furnas ou lapas, 
cobertas com umas grandes lages e com figuras pintadas na 
“mesma pedra, figuras identicas ás que se desenham na citada 
relação; aqui se encontram, nos campos, ratos em grande nu- 
mero refugiados nas furnas, não ratos de pernas curtas que . 
saltam como pulgas, mas verdadeiros e importunos roedores 
que ninguem explica como vivem e se multiplicam nesses 
ermos. 

Daqui, da lapa da Maxamibo ra se avista, não SR dis- 
tante, a quebrada da serra por onde se atravessa para 0 po- 
voado do Sincorá, juncto do qual corre o rio do mesmo nome 
com grandeza e aspecto que na dita relação se lhe dá, com a 
sua catadupa e margens limpas, os seus campos, e em certos 
logares com as margens talhadas em rocha, onde se veem ca- 
vernas e subcavões. Daqui, com cerca de nove a dez dias de 
marcha e por caminhos lançados entre os rios Sincorá e Pa- 
raguassú, se vae a São Felix ou a Maragogipe, á beira de uma 
grande enseada que faz um rio, que é, por fim de contas, o 
mesmo Paraguassu”. 

Não ha duvida que o autor da relação de 1735 teve sob 
as vistas estas paragens, estes campos altos das cabeceiras do 
rio Una, nas abas da serra do Sincorá, quando a escreveu, 
embebido, de certo, das lendas muito em voga nestes sertões, 
onde se ouvem estrondos e estampidos mysteriosos, o cantar 
do gallo nos sitios escusos em que ninguem jamais penetrou, 
e perdura ainda a tradição das celebres minas de prata de 
Roberio Dias, como um thesouro, escondido que debalde se 
procura. 

Deixamos a lapa da Maxambomba ainda cedo pela manhã, 
descendo para o valle profundo do Riachão que, depois de uma 
grande curva, se nos atravessa, por deante, e, a passo vagar 
roso, por caminhos pessimos, dando grandes voltas, errando a 
miudo, passamos o rio para a outra margem, pouco acima da 
confluencia do rio da Giboia, que tinhamos percorrido pela 
direita, e, cortando mattas com excellente madeira de cons- 
trucção, fomos ainda passar o rio Mocugêsinho, affluente da 
direita do Riação, para alcançarmos, já pelas seis horas da 


CAPITULO IX 
DE SANTA IZABEL A SãO FELIX 


Uma vez na estrada geral que leva à S, Felix e 4 Bahia, 


estava de facto terminada a nossa travessia pela Chapada 
E “ Diamantina e finda a nossa principal missão nestes sertões. 
Faltavam-nos, porém, ainda umas sessenta leguas para ganhar 
E “- O littoral, e a feição topographica da região que se seguia, 
= mui imperfeitamente conhecida e geralmente mal represen- 
a — tada.nos mappas, inspiraram-me o desejo de examinar essa 
a parte do sertão, entre os rios Paraguassú e de Contas, e de . 


proseguir, como até então, os estudos que vinhamos fazendo 
— desde as margens do rio São Francisco. |, 
“Fomos pousar no pequeno povoado de Giquy, situado 
á margem direita do ribeirão do mesmo nome, affluente do 
rio Una, logarejo formado por umas cinco ou seis habitações 
pobres e uma capella, á margem da estrada geral. Deste ponto 
- — do Mundo Novo, onde pousaramos no dia antecedente, ha 
: apenas duas e meia leguas, e pouco mais de tres á freguezia do 
Sincorá, atravessando a serra do mesmo nome, pela ladeira do 
Carrapato, famosa, entre os sertanejos, pela sua extensão e pes- 
simas condições de trafego. 
“Cedo, pela manhã, despedimos o guia que aqui terminara 
a sua missão e que obstinadamente recusara receber de nós 
uma pequena gratificação, que elle bem merecera, mas que o 
seu patrão, o capitão Joaquim Manoel RE q Lima lhe 
recommendara não acceitar. 

Era mais uma gentileza deste estimado cavalheiro, que 
em Santa Izabel nos hospedara durante alguns dias, nos pros 
porcionara todos ós recursos de que careciamos, e que tinha 
ainda a peito dispensar-nos Os seus obsequios até aquelle 
ponto, onde nos deviamos achar mo bom caminho, Escrevi ao 


O Ps 


que O ORPRLA £ que encanta; pes e exalta a quem, a 
“como elle, tão galhardamente e tão perfeitamente a praticava; Tso 
encanta e captiva a quem, como nós, a recebiamos. 3 


Por muito tempo, honrou-nos com a sua amizade e Sr Ro- nar a 


drigues Lima escrevendo-nos muitas vezes e procurando in- 


formar-se de nós e dos resultados da nossa viagem. Procurei 


“corresponder. a tantas provas de estima com uma gratidão | 
“sincera e com a lembrança indelevel dos benefícios recebidos, 


os quaes ainda uma vez aqui recordamos, agradecidos. 
Pelas sete horas da manhã, com uma temperatura de 


- 23º centigrados, pois estavamos no auge do verão, partimos 


do Giquy, pela estrada geral a rumo de nordeste, passamos 
ás 8 horas pela fazenda do Cobreiro, distante uma legua, e ás 
9 horas o povoado da Lapinha com uns cinto moradores em 


- torno de umas cabeceiras. Deste ponto em deante, a estrada 


começa a declinar para o leste e les-nordeste por entre mattas 


frondosas e extensas que, segundo fomos informados, vêm das 


partes do sul, atravessando o rio de Contas, o Paraguassú, 
e prolongam-se além, na direcção do norte. 

Nestas mattas, viamos a miudo grossas madeiras, troncos 
robustos e linheiros das melhores essencias, de 20 a 25 metros 
de altura, predominando o ipê, o pau d'oleo, a bicuhyba, o 
cedro, a cangerana, a arueira, o oity, o landim, a peroba, o 
pau d'arco, o Gonçalo Alves, a sucupira, o potumujú' e varie- 
dades de caneila ou louro. 

Cerca do meio dia, chegamos ao povoado das Almas, onds 
ha umas cem habitações esparsas, muitas rocas de mandioca, 
milho e arroz nas vizinhanças de uma pequena lagôa, pouco 
profunda, e que secca quando as chuvas escasseiam. 

Do Giquy até as Almas não ha mais que cinco leguas, 
pela mór parte atravez de mattas de muito bom aspecto, e 
na linha de divisão das aguas do Paraguassú e do rio da 
Contas. Por esta razão, não encontramos ria algum nesse trãs 
jecto, e tão somente, nas baixadas e cabeceiras que iamos 
confrontando ora á direita, ora á esquerda, alguns brejaes, 
ou lagôas razas e algumas nascentes insignificantes. Mas, 
apezar da escassez d'agua, a região impressiona bem pelo ca= 


É culturas ds da estrada. 


Sob o. manto de argila, mais ou menos espesso, que à 


matta vigorosa encobre, difficilmente se percebe qual a natu- 
reza da rocha subjacente. Na estrada, no alto das ladeiras, | 
“affloram veios de quartzo com aspecto de pederneira, e, por 
“vezes, se descobrem fragmentos de pedra calcarea, rocha que, 


segundo nos informaram, é muito abundante no valle do rio 


“Una, onde a exploram para o fabrico de cal, usado no logar e 


exportada para outros logares do sertão. 

Nas Almas vi, empregado como lage para Passeio, um 
schisto falcareo mui semelhante ao da serra do Brejo do 
Salgado, proximo da Januaria, de côr leinzenta-roxeada e mui 
proprio para construcções. Extrahiam-no de uma pedreira 
distante uma legua para Oeste do povoado, e confirmaram-me, 
então, que é rocha mui abundante no valle do rio Una, o qual 
parece ser uma bacia calcarea. 

No dia 21, pela manhã, sahimos das Almas, a rumo geral 
de les-nordeste e percorremos cinco leguas, atravez de mattas, 
até o povoado dos Olhos d'Agua de Cima, onde chegamos ás 
tres horas da tarde. 

O aspecto da região é o mesmo, a mesma estructura, 
a mesma vestimenta vegetal. A população é, porém, mais nu- 
merosa. Os povoados, fazendas e moradores são mais fre- 
quentes e mais extensas as culturas ao longo da estrada. Na 
Lagôa Comprida, nas Umburanas e no Salobo, logarejos que 
vamos atravessando, as plantações de cereaes ao redor das 
habitações têm um aspecto risonho e dão ideia de uma fer- 
tilidade e de um bem-estar como em tão largo tracto desses 
sertões não tinhamos observado. 

Nas visinhanças do Salobo, pouco antes desse povoado, 
apparece na estrada o granito, rocha que se vae tornando pre- 
dominante á medida que nos approximamos das margens do 
Paraguassú. Os morros, como cabeços isolados, tornam-se 
então mais numerosos e alguns levantam-se cerca de 200 
metros sobre o nivel das terras, cuja altitude é de 380 metros 
na povoação de Olhos d'Agua, 

Neste logar, que é um pouso de tropeiros, com uns cinco 
moradores, foi-nos mister trocar de animaes, porque os nossos 
já não supportavam mais a viagem. Ficaram em misero es- 
tado, depois que desceram da Chapada e penetraram na região 
das mattas. Contractei com um tropeiro do logar o resto da 
viagem, fornecendo elle os animaes e servindo elle mesmo 


E co Es Rs 3 E: : 27 x rec ( é 
| Janeiro, o, viemos estar na. cidade da Baia, ma pass 


“Apesar jade pe já ERÊ o Sb ritct Fo o Ren 
E “ raguassu” e o rio de Contas e as terras altas do município 
“de Maracás, que daqui avistavamos, ao longe, como uma ex- 
“tensa chapada, resolvemos deixar a estrada geral que margeia 
o Paraguassu' e, por uma travessia pouco frequentada, fomos 
“buscar no rumo de sueste a iene de Caetité a 8. Felix. que 
passa em Maracás. Eua 
Nestes aprestos, gastamos cerca de meio dia, porque gi Sae 
no dia seguinte, depois de 1 hora da tarde, é que sahimos dos . 
“Olhos d'Agua de Cima, atravessando mattas, por um terreno 
secco e deshabitado, até a fazenda do Bom Jesus, na base da 
“serra do Lambaré ou Embaré, cinco leguas e meia a sueste. 
O trajecto, até aqui atravez de uma região granitica e 
por sobre o lombo do divisor das aguas, nada tem de impor- 
tante. Fº um deserto, onde o gado raramente apparece e que 
se sabe percorrido pelo gado, porque se descobre, nas bai- 
xadas, o rasto da rez de vereda para aguadas longinquas e 
raras, | É Em 
“Na fazenda do Bom Jesus, junto á serra do Lambaré ou 
Embaré, como tambem se denomina aquella corda de morros, 
-estendida do Paraguassú, ao rio de Contas, estavamos outra 
vez nas vertentes deste ultimo rio. A vereda, que vinhamos 
trilhando até aqui, seguindo pela linha de divisão das aguas 
dos dous vales, ce pouco se desviando della atravez das innu- 
meras cabeceiras dos rios temporarios, que, ao norte, vão ao 
Paraguassu” e ao sul ao rio de Contas, tinha descido para 
o valle do rio Jacaré, cujas nascentes, quatro leguas a oeste, 
nas alturas das Almas e Umburanas, se assignalavam, ao longe, 
por uma linha ondeada no fundo azul do horizonte. Estavamos 
puma região de aguas escassas, onde os rios seccam a mór 
parte do amno, e as innumeras pequenas lagôas razas reduzem 
cada dia o seu ambito ao influxo dos calores estivaes, ou 
desapparecem de todo, substituindo-se por um lameiro ex- 
tenso que o gado sequioso visita de continuo, á busca de um 
refrigerio que não dura muito, porque a insistencia da alta 
temperatura reinante acaba por converter o sitio da antiga 
lagôa num terreno fendido e quebrado, donde a humidade 
desapparece e com ella o gado e as aves aquaticas que já agora, 
procuram paragens menos ingratas. 
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tanto pittoresco pela visinhança dos montes, pelo 

Eu juitos serrotes graniticos que se levantam dó seio da vasta | EE 

Erininio ao norte e noroeste, parece uni deserto sem vida, o 

e “Olhando-se para a serra visinha, cujas encostas ERR era 

Ea pass e cobertas de mattas tem a sua belleza de contraste, 

— sente-se ainda a impressão de um terreno secco que aliás 

“as roças e plantações, aqui mais Humerosas; para logo dis- PE 
“ sipam. Era 

, A serra do Lambaré é antes a margem Moetdanihi de uma 
larga chapada que das proximidades do littoral se estende 
para o sertão, do que o dorso pronunciado de uma serrania 
que se interpuzesse aos rios Paraguassú e de Contas. Essa 

E “margem da Chapada, que denominaremos de Maracás, porque 

2 - no alto della está a prospera villa deste nome, corre muito 

j —— proximamente de norte a sul, desde o logar Palmas, na margem 

s 


direita do Paraguassú, onde se inflecte para leste, até a 
— margem esquerda do rio de Contas, onde declina para sueste, 
ao longo deste rio, estendendo-se pelo Jequié, em direcção à 
sua barra. 
= A chapada é larga, retatlhada superiormente pelos rios. 
“e ribeiros do alto Jiquiriçá, que nella têm as suas fontes, 
So attingindo em alguns pontos a mais de 1000 metros de alti- 
“tude, como em Maracás. As prosperas lavouras de Amargosa, 
“Areia, Capella Nova, onde se cultivam o fumo e o café estão 
nella situadas. Pela sua extensão é tambtm denominada, no 
— logar, Serra Geral. 

Estamos numa região granítica. 

Na serra é a rocha predominante e na vasta planicle 
que se estende ao noroeste, coberta de matta, deshabitada como. 
um deserto, ainda o granito levanta cabeços ou serrotes como 
ilhas dispersas no meio de um mar verde. São os serrotes 
dos Olhos d'Agua, o morro da Formosa 3 leguas ao norte do 
Bom Jesus, o dos Dous Irmãos, o da Lagôa da Pedra, o do 
Cachá e o da Vargem Doce, retirado uma legua do Paraguassú, 
que daqui se descobrem, concorrendo para a belleza da pai- 
zagem. 

De Bom Jesus á villa de Maracás, a rumo de sueste ten- 
dendo para sul, ha cinco leguas de maus caminhos; galgando 
ladeiras perigosas da serra, atravessando pelas fazendas de 
S. Goncalo e de Gameleira, uma legua distante, onde se co= 


seguir: a aos atravez, das Ria da Tabua e » da 
eodo Barros Ss: se. 

Não tomamos essa direcção ao deixarmos o Bom Jesus | 
no dia 23 pelas 6 % horas da manhã, seguimos somente até 
Gameleira, na base da serra, e dahi, tomando por um trilho 
a rumo de nordeste, fomos á fazenda da Fumaça, no fundo | 
de um pequeno valle, com intuito de encurtar caminho. Até | 
ahi, fraldeando a serra, vinhamos encontrando sempre pela 
estrada um terreno quartzoso, as camadas levantadas de mi- 
caschisto, e grandes blocos de um gneis-granitico sobre enor- 
mes lageados da mesma rocha, a qual se desgasta e se de- 
compõe por camadas tenues, como que descascando por ef- 
feito da acção meteorica, ou abre fendas profundas, que são 
“os caldeirões, cheios d'agua de chuva, reservatorios naturaes 
ao alcance da população, quasi sempre atormentada pela secca. 

Depois de um breve descanço na fazenda da Fumaça, 
partimos dahi pelas nove e meia da manhã, na direcção de 
leste; galgando a encosta da serra em que gastamos cerca de - 
hora e meia. 

Pelas onze horas, estavamos no alto da serra do Lam- 
baré, cerca de 400 metros acima da Fumaça, em ponto donde 
descortinavamos um vasto horizonte, que ao longe, para atém 
da planicie a que antes nos referimos, vae morrer de encontro 
ás serras do Sincorá, do Emparedado, da Chapada Diamantina, 
e das terras altas que se estendem ao noroeste, para alem das 
aguas encachoeiradas do Paraguassá. Na encosta que aca- 
bamtos de vencer, notamos a mesma rocha granitica, produ- 
zindo por detomposição uma terra vermelha bastante pro- 
ductiva. 

Mattas de boa madeira ensombram o caminho ao longo 
do qual as casas humildes dos roceiros, as cercas protegendo 
as plantações, nos revelam uma região propicia á agricultura, 
onde a população vem encontrar um refugio nas épocas infe- 
lizmtente tão repetidas de penuria e de miserla. 

Uma hora depois, alcançamos o pequeno povoado do Poco 
com as suas quinze habitações toscas, dispostas em torno de 
um caldeirão de pedra que lhes fornece a agua aqui tão es- 
casas e por isso mesmo tão preciosa. A estrada, que continúa 
a rumo de leste, nos conduz atravez de um terreno ondeado, 
e rochoso, mas bastante cultivado segundo se deprehende das 
numerosas plantações de milho, mandioca e feijão que vamos 


“com 2 % litros de. “Teijão semeados produz comumente. 48 
litros. E H 

Uma legua Sdssito passamos outro pequeno povoado, o 
de Agua Verde, com os seus oito visinhos, “depois, a fazenda do 
Quilombo, e, cerca de quatro horas da tarde, entramos na. 
povoação do Morro, pequeno arraial, á margem da estrada 
geral do sertão, que leva a Caetité com as suas trinta casas ; 
cobertas de telha, um commercio animado com os tropeiros 

“e uma pequena capella. Numa baixada em frente, ficam as e 
primeiras fontes do rio Jiquiriçá que ahi perto nasce e corre 
por entre morros na direcção de leste. 

Paramos no Morro cerca de duas horas, E J 
descançando um pouco para a nova investida até a noite, Tels es 
visto como o nosso guia manifestava repugnancia de pousar 
nesse logar e, desejava muito soltar os seus animaes em pastos 

E, seguros e mais fartos. 

ã l Accedemos de bom grado ao seu desejo, tanto mais quanto 
S isso nos adeantava de algumas leguas numa travessia que já 
A sentiamos ir se alongando demasiado, e já nutriamos o receio 
de não chegarmos á Bahia na época aprasada. 

Eram nove horas e vinte minutos da noite, quando kthe- 
gamos ao logar Tres Lagoas, onde com difficuldade logramos 
pousar, a despeito das relações de amizade, com que o nosso 
guia tanto contava, Quem ainda não viajou o interior do 
Brasil não sabe o que são as desillusões e os desenganos nos 
pousos ao longo das estradas, pousos de favor, que a verda- 
deira hopitalidade não impõe, mas que se tornam obrigados 
pela falta de albergues, ou de estabelecimentos que explorem 
essa industria nas condições regulares e usuaes do commercio, Z 
satisfazendo uma mecessidade indeclinavel dos que frequentam Es 
essas estradas. 

Em Tres Lagoas, á falta de outro recurso, fomos obrigados 
a pousar debaixo de um carro velho, que cobrimos com um 
impermeavel, temendo uma borrasca imminente, que por fe- 
licidade se dissipou. 

Do Morro até aqui, a estrada agora mais ampla, mais 
frequentada, como estrada geral que é, segue o rumo de nor- 
deste, passando pelo povoado dos Quatis com umas dez habi- 
tações espalhadas, uma legua adiante do Morro, e duas dis- 
tante de Tres Lagoas que outra cousa não é senão uma fa- 
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“grados, cinco rate menos* do que ma. região ba ixa, no 
— Jesus, á mesma hora, e proseguimos viagem a rumo. de] 
“deste, passando a fazenda Formosa, com um “morador e 1 
" venda, duas leguas e meia adeante-de Tres Lagoas, e, de 
" de breve demora, seguimos para o Ribeirão do Salgado s 
— voado, cujo nome lhe vem de um curso de agua insignifican e 
“que lhe corre ao pé, e se vae lançar a leste no Jiquiriçá depois aa 
“de banhar a villa de Amargosa, dezesseis leguas distante. E 
No Ribeirão do Salgado, paramos quatro horas, 4 espera E 
de que o sol abrandasse os seus rigores, continuando a viagem 
ás tres horas da tarde. Meia legua alem, ma estrada que con= 
“tinúa no rumo de nordeste, tendo galgado umas eminencias, 
— começamos a avistar por uma quebrada dos montes, na di- Eu 
— peeção de N-18º-0, serras que se prolongam quasi no mesmo ; 
Re -— tumo para além do curso do Paraguassú, e que nos pareceram 
“as de Orobó, entre este ultimo rio e o seu afíluente Jacuipe, 
mais ao norte. ) 


oie Na Lagoa da Pedra, povoado com uns trinta moradores, 
“ uma legua adeante do Ribeirão Salgado, do alto de um morro, 
“tornamos a descortinar, por cima da chapada um vasto hori- 
zonte, abrangendo um solo ondeado, coberto de mattas, pelo 
meio das quaes se distinguem numerosas fazendas e sítios 
preparados para a cultura: 
Cerca de seis e meia horas da tarde chegamos ao po= 
Re voado das Mamonas depois de atravessar um terreno bastante 
E habitado e com numerosas plantações de cereaes: não per- 
manecemos, porém, ahi, porque o guia achou que era melhor 
ir pousar na fazenda das Trombas, meia legua adiante, por 
bom caminho, e tempo fresco da noite que começava. 


Fomos, pois, pernoitar nas Trombas, fazenda do Sr. Cle- 
mentino José de Souza, situada no sopé de um serrote gras 
hitico, à beira da estrada. 


Na manhã seguinte os campos appareceram abundante- 
mente orvalhados, e a temperatura, pelas einco e meia, era 
já 20 % centigrados, debaixo de um céo nublado. Puze- 
mo-nos a caminho ás seis horas e ás nove e meia desciamos 
a encosta da chapada, entrando no povoado dos Milagres, onde | 
ficamos até a tarde. 


º 
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egil ões mais nada o Rael de Minas e dé! ae ae: 
o Francisco. Deste logar, na base da chapada que acaba-. 
conto “vamos de atravessar, avista-se uma immensa planície, aberta 
e Ei ao nodestes por onde se podia ver as serras d'alem Pora- 
— Buassú, e que as serras das Trahiras e da Tapera é os morros 
“do Tamanduá, do Gavião e das Baraunas limitavam e res- 
tringiam desde os 60º N. O. até os 54º N. E. como uma. 
extensa barreira sem solução de continuidade. 

Estavamos ainda numa região granitica, cujo aspecto e 
“capacidade são, comtudo, inferiores as da chapada de Maracás, 
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— Voltamos a uma região secca, em tudo semelhante áquel!a 
que tinhamos atravessado antes da Fazenda do Bom Jesus. 

E As mattas são agora, porém, mais raras e menos ricas de 

E " essencias; a drenagem do solo irregular e imperfeita. Appa-. 

& recem a cada passo, as pequenas lagôas razas, que não resistem e) 
q - aos calores estivaes; os rios são torrentes que pouco duram, 
passadas as chuvas, e os caldeirões de rocha são ainda aqui 

a o recurso salvador das populações victimadas pelas sectas 

Er amiudadas; por isso mesmo, os povoados e fazendas são daqui 


a em deante mais freguentados, pois que a cada passo vamos 

encontrando as tropas que regressam de S. Feliz e do Gur- 

HA ralinho, onde foram levar seu fumo e algodão; os cargueiros 

que transportam legumes e farinha para feira; os carros de 
boi que seguem chiando monotonamente sob o peso da carga 
que levam para o interior, 

Partimos dos Milagres ás tres horas da tarde, seguindo a 
nordeste e a leste por entre outeiros pedregosos, deixando uma 
legua deante, já no meio da plamicie e encruzilhada da estrada 
que leva á Amargosa, logo depois q pouso do Mocó, junto 
de um serrote granitico lançado do norte a sul, donde pu- 
demos contemplar a extensa escarpa da serra de que descemos 
nos Milagres, correndo de Oeste para léste n'uma extensão 
proximamente de 8 a 10 leguas, quando parete que declina 
para sul ou sueste. 

A's seis horas da tarde, chegamos ao pavoado das Tra- 
hiras, onde permoitamos, tendo vencido seis leguas e meia 
desde as Trombas. 

Tinha chovido pela madrugada do dia 26 em Trahiras, 
mas, ainda assim, amanheceu muito quente. 


dos o Faça porque é aaa na Jednde digno e 
nota. Havia um mez que estavamos nestes sertões, desde que E: 

; “deixamos as margens de São Francisco, e ainda não tinhamos eg 

“marcado no nosso diario um dia de chuva. Agora, porém, O 
“céu inclemente começava a ceder Dos seus rigores e as pri- 
“meiras chuvas, chuvas salvadoras, preciosas, cahiam sobre a 

- terra adusta e sequiosa, banhando-a copiosamente, fertilisan- 
" do-a, transformando-a de uma maneira maravilhosa. 


Era o signal de que já iamos entrando na zona litto- AA 
ranea, donde, no longinquo horizonte, se divisavam os agua- F 
ceiros penetrando mo sertão, tangidos pelos ventos humidos 
que sopram do mar. 

Que bom presagio para aquella região sertaneja que aca- 

“bamos de percorrer, onde, a cada passo, se descobria na terra 
e no ar os signaes inequivocos de um verão abrasador e pro- 
longado! 

Eram cinco horas e um quarto, quando deixamos a tfa- 
zenda das Trahiras, pela estrada geral, a rumo de nordeste. 
Passamos, legua e meia adeante, o pequeno povoado de Poções 
e penetramos numa região pedregosa, granitica, coberta de 
um matto carrasquento e imprestavel. Serrotes curtos de me- 
diana altura apparecem aqui e ali, na vasta planicie, orien- 

tados quasi de norte a sul, declinando para noroeste, e que- 
Sa brando um pouco a monotonia da paisagem. Nenhum rio 
corrente atravessa a estrada, que parece lançada sobre o dorso 
de uma chapada pela linha da divisão das aguas. As baixadas 
estão ainda sem agua, e as lagôas continuam extinctas apezar 
da chuva começar. O solo é tão pobre que parece esteril. As 
fazendas e moradores são raros ao longo do caminho. , 


Até a fazenda Mangabeira, que fica na base da Serra da 
Tapera, duas leguas adeante de Poções, o aspecto da região 
anda é o mesmo. 


Verificamos, porém, nesse logar, onde de novo come- 

çamos a descer para uma vasta planitie que se abria para 
o morte, em direcção ao rio Paraguassú, que estavamos numa 

segunda chapada, ou socalco mais baixo sobre o qual se le- 

vantam as terras do sertão. Estamos, de facto, na margem de 

um planalto inferior ao de Maracás, planalto cujas margens, 

por esse lado, se assignalam por serras de pequena elevação, 

com os nomes locaes de Serra Grande, Tapera, Itatinga ou 


e ie onndo Rega o Para jassú, 
q IT guas di tante, avista-se uma linha de: mon- 
— tamhas ao. noroeste, ainda mais distante, e que são as terras E 
“altas do Orobó, famosas pela sua Pepiniidade e pelas suas e 
- extensas maitas. Ee 

Mais longe, ao nordeste, começa-se a. leigo o perfil 
“denteado das montanhas graniticas das visinhanças de Santo. 
Estevam e da Feira de Santa Anna, que o Jacuipe atravessa 

antes de misturar as suas aguas com as do. Paraguassú. 

Mais perto, no seio da planicie monotona, ergue-se ao | 
norte um curto serrote pedregoso, como um ilhéo perdido na-. e 
" quelle mar das catingas, e mais adeante outro serrote de mais Le 

vulto que nos informaram ser o da Mangabeira, junto do qual 

fica a antiga fazenda do Boqueirão, onde passa a estrada para 

o Orobó, e que nos tempos coloniaes foi famoso por ser o 

começo da perigosa travessia de muitas leguas de deserto, 
de antecedendo as terras altas da Chapada. 


E. Neste ponto do nosso-trajecto, estavamos SxAbtanda 
E atravessando a linha do roteiro de Gabriel Soares, o celebre 
3 sertanista e escriptor do fim do seculo XVI, que sahiu do lit- 
pe toral, remontando o valle do Jaguaripe, vindo galgar a serra 
; 


+ do Guarerú que é essa mesma da Pedra Branca, onde esta- 
- vamos, fundando ahi uma casa forte, entre os indios Ca- 
riris, e, entranhando-se no sertão, a noroeste, cruzou o Para- 
guassú em cuja margem ergueu outra lkasa forte, de que ainda, 
hoje guarda o nome uma fazenda antiga, á beira desse rio, 
e seguiu a buscar a Serra da Jacobina, onde se perdeu. 
Descendo a encosta aspera da serra e cruzando o leito 
secco de uma torrente que margeiamos por algum tempo, al- 
cançamos, ás 10 horas da manhã, o arraial da Tapera, nà ponta 
da serra, onde nos detivemos para almoçar e colher algumas 
informações. A Tapera traz ainda o tratamento de villa que E 
já teve em algum tempo, e que agora nada justifica, porque pre 
não passa de um logarejo decadente, com umas trinta casas ne 
pobres, uma pequena egreja não acabada, e quasi nenhum = 
commercio. Entretanto, a sua posição, como entroncamento se 
das estradas da Chapada Diamantina, de Caetité, Santo An- 
tonio da Barra e Maracás deve garantir-lhe certa importancia 
entre os povoados-que precedem a região sertaneja propria- 
mente dita. Informaram-nos, porém, que esta importancia per- 
deu-a à Tapera em proveito do Curralinho, que cresceu é 
' prosperou rapidamente, tornando-se o centro preponderante 
nesses logares depois de S. Felix. A Tapera pareceu-nos uma o 


Nr 


Ro ruina, justiticando. eia ita 
— davia, notavamos-lhe nas ruas “solitarias 
tante, a passagem dos cargueiros, das tropas numerosas que 


ou desciam do sertão ou voltavam dos portos do littoral com 


“os artigos de importação para o commercio interior, e viamos | 


tambem que nada do que por ahi passava aproveita ao logar, | 
considerado uma ruina a desapparecer — atque. perierunt 
ruinae. o 

Informaram=nos que desse ponto de entroncamentó ao 
Curralinho não ha mais que duas leguas: a João Amaro, arraial 
historico, fundado pelo paulista do mesmo nome, á margem 
direita do Paraguassú, 32 leguas, na estrada para a Chapada | 
Diamantina, passando por Serra Grande, Tanquinhos, Entre- 
Morros, Lagedo Alto e outros logares. Da Tapera á villa da 
Amargosdá, centro importante da cultura do café, fumo e al- 
godão, vão sete leguas, passando pelo arraial da Gloria; á 
Pedra Branca, no alto da serra do mesmo nome, duas leguas; 
á fazenda do Boqueirão, que lhe fica ao norte, duas leguas; e 
ao arraial da Tartaruga, encostada á Serra, logar prospero 
pelas suas culturas de fumo, café e mandioca, seis leguas. 

A's 2 % horas da tarde, com uma temperatura de 32º cen- 
tigrados, á sombra, céo turvo, e ameaçando chover, puze- 
mo-nos a caminho, em demanda do Curralinho, onde queria- 
mos pernoitar. CGontornamos primeiro a ponta da serra, e, sê- 
guindo pela larga estrada geral, que nesse trecho, declina um 
pouco para les-sueste, detivemo-nos uma meia hora na fa- 
zenda da Cruz do Medrado, onde gentilmente nos recebeu o 
deputado Dr. Marcolino de Moura e Albuquerque, com quem 
conversamos sobre as cousas do sertão e trocamos noticias 
e informações de que são tão sedentos os que, como nós, esta= 
vam tanto tempo separados do mundo. 

No curto trajecto que nos restava fazer para ganhar o 
Curralinho, surprehendeu-nos copiosissima chuva acompa- 
nhada de fortes descargas electricas, o que nos forçou a acce- 
lerar a marcha, galopando pela estrada ampla, agora conver- 
tida em leito de impetuosa torrente. O solo negro e resvala- 
diço, semelhante ao famoso massapê de Santo Amaro, recebia 
depois de tanto tempo, o primeiro e copioso banho, que o ia 
transformar como por encanto, revestindo-o de nova e luxu- 
riante vegetação. 

Eram cinco horas da tarde, quando entramos no Curra- 
linho, lcessando logo depois a chuva, que nos tinha tão profun- 
damente alagado. O Curralinho, apezar da difficuldade que 
ahi tivemos de achar pouso, impressionou-nos bem. E' um 
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centro populoso, que se desenvolve rapidamente, com as suas 
ruas largas, boas edificações, numerosas casas de commerceio, 
boa egreja edificada na praça principal e muita actividade, 
principalmente no dia da feira, que é semanal, e a qual con- 
correm dos logares visinhos quatro para cinco mil pessoas, 

A difficuldade de achar pouso n'um logar onde o com- 
mercio tanto se desenvolveu é uma feição caracteristica do 
logar, que merece explicação. O nosso guia, tropeiro vaqueano 
nesses logares, conduziu-nos, como de costume, ao seu pouso 
habitual, um grande rancho junto a uma venda, cujo dono nos 
recebeu como recebe a um freguez ou adventicio qualquer, 

Notei, porém, que o rancho, muito molhado com a ultima, 
chuva, e lamacento, estava sujo demais. As nossas malas 
foram contudo ali mesmo depositadas e os animaes, desar- 
reiados, conduzidos sem demora ao pasto visinho. Achando 
o logar insupportavel pela falta de asseio e pela lama que 
impedia de o conseguir, cnheguei-me para o vendeiro e pedi-lhe 
de consentir armar o meu pequeno leito de campanha na sua 
saleta proxima, onde, sem incommodo para sua familia, podia 
passar a noite e pôr em dia as minhas notas de viagem. 

Negou-me o bom do homem o favor peremptoriamente, 
ajuntando que isso não era costume do logar, que todo o 
mundo que ali pousava, dormia no rancho, fosse como fosse, 
que o juiz de direito de tal logar ali pousara havia pouco, e 
que o professor de tal parte acabava de sahir dali mesmo e, 
por confirmação, apontava-me para o logar onde ainda se 
viam os restos de um fogo extincto. Ouvindo-se falar ao 
bom do vendeiro, aquillo era mesmo uma delicia para juizes 
de direito e professores em transito pelo Curralinho. Achei, 
porém, que um pobre engenheiro, como eu, que, dias antes, 
pousava tão sem ceremonia numa lapa cheia de ratos ou 
debaixo de um carro velho, abandonado á beira do caminho, 
bem podia ter o gosto de dormir uma noite, no enxuto, es- 
tando numa cidade. Não tinha acabado de justificar esta 
minha phantasia ao vendeiro, quando senti bater-me ao hom- 
bro e abraçar-me um velho amigo de Santo Amaro, o habil 
engenheiro Alexandre Theotonio, que se acercara de nós 
ao voltar do seu trabalho de campo. 

Passamos ahi a noite e o dia seguinte, sempre muito 
obsequiados pelo nosso amigo, cuja gentileza é tão grande 
quanto a sua actividade e intelligente applicação ao trabalho. 
Informou-me, então, que se achava ali, desde alguns dias, no 
servico de locação da linha da Central Bahia Railway, cujos 
trabalhos de avançamento ficavam apenas a alguns Kilo- 


cs perder, e as a ain começado. e Cá Le da 
“Sahi do Curralinho a 28, já depois de 4 No da tarde, a 
a para irmos pousar, depois de quatro horas de marcha, na 
" Salgada, para alem do Candeal e do Genipapo, pequenos po-. 
Voados, á margem da estrada, servindo de PAD ás rondas 
que descem do sertão. . q 

-“ Estavamos numa região chata, secca, onde de. espaço a 
espaço se vê uma lagôa pouco profunda, bebedouro obrigado 
do gado pouco numeroso que vive por essas catingas. O solo 
é um tanto pedregoso, proveniente do granito, notando-se na 
estrada muito seixo e fragmentos de quartzo muito varie- 
“gado. Colhemos, nesse trecho do caminho, dous bellissimos 
“exemplares de um quartzo roseo, de um dique ou filão ex- 
posto na estrada a qual segue o ramo geral, por sobre uma 
lombada que é propriamente o divisor das aguas entre os val- 
les do Paraguassú e Jaguaripe. 

“Do alto de qualquer eminencia, onde o horizonte se di- 
latava um pouco mais, avistamos Ipara trás, já ao longe, as 
elevações visinhas do Curralinho, a serra de Itatim ou Pedra 
Branca, como uma chapada lançada ao través, na direcção 
de noroeste para sueste, procurando a zona littoral, ainda 
que com algumas interrupções por esse lado. Pela frente, 
já bem proximo, tinhamos a nordeste o serrote curto do 
Aporá, como um ilhéo vermelho sobre a planura monotona 
da catinga que se estende a perder de vista. 

O baixão onde corre o Paraguassú, aliás pouco distante, 
não é perceptivel. A planura daquem e dalem parece for- 
mar um todo sem solução de continuidade, como se não exis- 
tisse interposto o sulco do rio diamantino, cujo valle pelo lado 
do sul temos vindo contornando até aqui. 


Da Salgada para o norte, cerca de tres leguas, fica, po- 
rém, a cachoeira da Timbóra, que na linguagem dos indios 
quer dizer — dos vapores, pelos muitos que se levantam em 
certas horas dos tombos dagua de 25 metros de altura que 
ali tem o Paraguassú, ao descer da planicie para o profundo 
canhão que o leva até ao mar, na bahia de Todos os Santos, 
distante cerca de 72 kilometros. Mas apezar de seus vapores 
ou nevoeiros, a cachoeira não se nos tornou perceptivel em 
nenhum ponto do horizonte. 


Se algum dia o progresso de minha terra, despertando 
mais vivaz, quizer aproveitar para os varios misteres in- 


aci áz zona rica e Faia do nosso. o resqneavo.. Calculo que 
é superior a dez mil cavallos-vapor a força hydraulica do: 
Paraguassú na cachoeira da Timbóra e que a distancia a | 


- vencer, com trajecto pelas cidades de S. Felix, Cachoeira. a) 
- Santo Amaro, não excederá de 136 kilometros, ou pouco. mais E 5 


- de vinte leguas, ao passo que a cachoeira de Paulo Affonso, 
“uma explendida reserva do futuro, fica uma distancia HEsE 
vezes maior, ao norte da Bahia. 


No dia seguinte, 29 de janeiro, partimos cedo da Salgada: 
e vencemos até a uma hora da tarde as sete leguas que nos 
restavam para S. Felix, termo da nossa soniga viagem se 
é sertão. 


A estrada, nesse trecho, percorre ainda uma região do. 
mesmo aspecto do precedente, terrenos seccos de catinga, 
com algumas lagõas esparsas, e onde a agua para durar ca- 
rece ser represada em açudes. 


A populção é já mais numerosa ao longo dos caminhos, 
como se verifica pelas numerosas povoações que vamos suc- 
cessivamente atravessando: Lagoa Secca, Venda Nova, Pal- 
mares, Torto, Cabeça e Muritiba, onde se começa a descer 
para o fundo canhão do Paraguassú, em cujas margens, e 
fronteiras uma á outra, estão as cidades de S. Felix e Ca- 
choeira, emporio dos sertões, centro da maior actividade 
fabril da Bahia. 


Aqui terminou a nossa peregrinação pelos sertões ba- 
hianos. No dia seguinte, do tombadilho do vapor que zar- 
pava, singrando o Paraguassú aguas a baixo em direcção á 
capital, diziamos o nosso ultimo adeus aos modestos serta- 
nejos que nos trouxeram até ali em paz e salvamento e que, 
erguendo os seus grossos chapéos de couro para correspon- 
der-nos, tinham no semblante, como nós tinhamos no coração 
o acerbo pungir da saudade, Do sertão distante ficava-nos a 
impressão indefinivel, um como enigma que só o futuro lon- 
ginquo decifraria. Daquelles pobres companheiros, porém, 
“levavamos nós, da sua leal e sincera dedicação, a grata lem- 
brança dos bons serviços e a quasi certeza de que não nos 
tornariamos a ver. 


NOTA. 


O mappa junto é um complemento ás notas, nesta re- 


vista publicada sob o titulo — Viagem atravez da Chapada 
Diamantina em 1879-1880, para lhes servir de carta-index, | 


como coordenação -que é das diversas cartas geographicas 
“parciaes que então appareceram. Dei-lhe, porém, por titulo 
“Sertão. da Bahia, porque neste trabalho não me limitei a 
representar unicamente a zona mais vizinha do meu tra- 
jecto; procurei, antes, reunir num mappa mais amplo todos 
os dados fidedignos que consegui colher com relação a essa 
parte do territorio bahiano, a leste do rio São Francisco e 
comprehendido entre os rios Paraguassú e de Contas. 
Posso dizer que fiz trabalho propriamente meu; e, sem 
querer depreciar alheios trabalhos sobre o mesmo assumpto, 
“julgo que esse mappa representa, de facto, um passo adeante 
no progresso cartographico referente ás regiões centraes do 
Brasil. Aos dados do levantamento geographico que fiz ao 
longo do meu trajecto, ajuntei larga copia de informações re- 
lativas a pontos mais distantes, informações que procurei co- 
tejar, verificar com, o maior eserupulo. Assim é que este 
mappa, se não é, de facto, uma representação rigorosamente 
exacta dos factos attinentes á geographia daquella parte do 
paiz, é, contudo, na escala em que está desenhado, um elé- 
mento de informação-e tambem de correcção, digno de con- 
fiança, no que respeita áquella zona, ordinariamente tão mal 
representada nos antigos mappas. 

E' bem digno de nota a representação orographica ahi 
tão diversa do que se vê em outras cartas publicadas. 

As montanhas e serranias não se figuram ahi como li- 
nhas de relevo, acompanhando parallelamente os cursos da- 
gua principaes, como erroneamente se costuma figurar, mas, 
ao contrario, como enrugamentos em sentido transverso aos 
rios, facto que ahi se observa na orientação das cúmiadas, as 
quaes, em geral, apresentam um angulo de 28 a 30 grãos para 


ximamente esta mesma. orientação. 
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“Os rios affluentes do São Francisco, rios a 


Sia todos, correndo sobre a Chapada, guardam tambem a. 


“mesma direcção geral daquellas linhas de cumiadas. Não as- | 
Sim, porém, os rios da vertente directa do Atlantico, rios pe- 
rennes, e mais volumosos que aquelles outros, os quaes cor- 


“tam transversalmente as ditas serranias e descem dá Chapada, : ã 
onde têm nastimento, por valles estreitos e gargantas que são. o 


verdadeiros cafions, em alguns logares até subterraneos. 


- Qutro facto, para que chamo a attenção dos que estudam. 
a nossa geographia, é o das origens dos rios Paraguassú e de 
Contas, ordinariamente mal representadas nos antigos map- 
pas, e que aqui procuramos figurar com a clareza compa- . 


“tivel com a escala adoptada. Lançando-se a vista para o cen-. 


tro da zona montanhosa, onde está a villa do Bom Jesus, perto 
do logar onde se cruzam o Meridiano de 4º e o paralelo | 
de 43º, se vêm representadas, entre montanhas parallelas, 
sobre a Chapada, e a pequena distancia uma da outra as nas- 
centes daquelles dous grandes rios, a de Paraguassú, a 2 le- 
guas ao Nor-noroeste, correndo em largo circuito para o 
norte com o nome Cochó, penetrando numa garganta da Serra 
do Sincorá, declinando depois para sul e sueste, com o nome 
de rio Santo Antonio, recebe pouco abaixo do Andarahy, ou 
da Passagem o outro galho, ao qual só por antecedentes his- 
toricos se attribue o nome Paraguassú, pois que, nascendo no 
Morro do Ouro, entre a Fazenda do gado e o Sincorá, é de 
facto galho mais curto e mais baixo; a origem do rio de 
Gontas fica cerea de 2 % leguas para o sul, donde sae este 
rio em largo circuito pelo norte da mesma villa, declinando 
para o sul e correndo em valle estreito até perto do parallelo 
44º, onde se lhe entram varios affluentes consideraveis, al- 
guns até de maior volume, e que, do ponto de vista gsa- 
gráphico, deviam ser o curso dagua principal, se a favor 
do rio de Contas que acabamos de deserevér, não militassem 
tambem razões historicas. 


Um defeito, apezar de tudo, encerra o nosso mappa do 
Sertão da Bahia e é que, sendo publicado vinte e quatro an- 
nos depois da nossa viagem por aquelles logares, fica um 


a incorrer. na Emis de anachronieo, euro to num map- : 


“pa de 1879-4880, dados e factos que sá posteriormente se | 


e realizaram. E' assim que nelle representamos as estradas E E 
de ferro que naquelle tempo apenas se iniciaram e algumas SE 


que se construiram depois. Mas se, fizemos essa concessão 
ao progresso, no intuito de tornar mais util um mappa pu- 
blicado em nossos dias, não cedemos, por outro lado, quanto 
ás novas denominações das localidades e conservamo-lhes os. 


- mesmos predicamentos de villa e povoado que tinham ac 


tempo da nossa visita. Hoje, por exemplo, a Villa Velha pas- 


“sou a denominar-se Villa do Brumado; a do Rio de Contas 


é hoje a cidade de Minas do Rio de Contas; o arraial da Fa- 
zenda do Gado foi já elevado a villa com o nome de Jussiape: 
a villa de Santa Izabel passou á cidade com a denominação 
de São João do Paraguassú; a villa do Brejo Grande tambem 
passou á cidade com o nome de Ituassú; Curralinho, São Fe- 


“Jix, Santo Antonio de Jesus, Amargosa, são hoje cidades. Mas, 


a despeito disso, julgo que o mappa do Sertão da Bahia 
será sempre subsidio de algum valor para o conhecimenic 
dos nossos sertões ainda tão pouco estudados sob o ponto de 
vista scientifico. Oh! quanto nos falta ainda conhecer do 
nosso proprio paiz! 


O LAUDO ARBITRAL NA QUESTÃO DA GUYANA 
BRASILEIRA > 


Nas questões internacionaes de limites que ha mais de 
dous seculos se debatem entre nós e as nações visinhas, conta 
o Brasil mais uma assignalada victoria no terreno do di- 
reito. 

Acaba de decidir-se pelas pretenções do Brasil o tri- 
bunal arbitral de Berna, 

São, portanto, brasileiros os territorios até então con- 
testados dentre o Oyapoc e o Amazonas. Esclusivamente bra- 
sileiro fica sendo de ora em deante todo o baixo Amazonas 
com as numerosas ilhas do seu amplissimo estuario, que foi 
outrora o Mar Dulce dos primeiros descobridores. 


“- Foi esta com effeito : a eis de Honra Ms ao mais 

“de dous seculos reclamamos, e “que o talento é o patriotismo 
“do Barão do Rio Branco fizeram triumphar tão cabalmente 

perante. o Conselho Federal Suisso, constituido em tribunal E 

arbitral pelo compromisso de 10 de abril de 1897 entro Eca 

Brasil e a França. ; BR 

Para tão grande victoria no terreno do diráito: nunca dn are 

é exaggerado o jubilo de um povo, como munca é sufficiente-. 

mente grande o seu reconhecimento pelos sue souberam | 

advogar a sua causa. 
E' mister, porém, conhecer-se toda a pinta ou 
alcance dessa causa para mais bem aquilatar-se o merito 

q dos serviços prestados e para que se fique sabendo quão 

grande é o debito que a gratidão nacional, de certo, saberá 

saldar condignamente. 

A questão da Guyana, que, de modo tão auspicioso é 

E — Justo, se solveu a nosso favor, não é outra em substancia: 
senão a da posse e domínio do rio Amazonas que a França 
nos disputava. 

Possuir uma das margens do grande rio para poder di- 
ctar a politica commercial da America Equinoxial a que am- 
plamente serve essa arteria fluvial, tal foi o alvo da diplo- 
macia franceza alimentando e protrahindo até o presente essa 
questão. A Guyana, ou antes Cayenna, era um pretexto, o 
“Amazonas era, porém, o objecto verdadeiro. Inglezes e hol- 
landezes, que de facto precederam a portuguezes e francezes 
na colonização do grande rio, não tinham de certo objectivo 
nem intuitos differentes. 
— De todas as tentativas que fizera a França para apos- 
sar-se de territorios dentro do ambito do Brasil, já fun- 
dando com os calvinistas de Villegaignon no Rio de Janeiro 
uma França Antarctica, expurgada pelos portuguezes em 
1565, com quatro annos apenas de duração; já fundando, em 
16142, com La Rivardiêre a colonia de São Luiz do Maranhão 
para início de uma outra França Equinoxial, tomada por 
Jeronymo de Albuquerque dous annos depois, a Guyana ou 
antes Cayenna, com limites territoriaes desmedida e infun- 
dadamente ampliados para aquem das nossas fronteiras, fi- ú 
cou sendo o ultimo quartel das suas desarrasoadas pretenções. = 
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Guyana. 


Emquanto os hollandezes, ENTE aos RaURId por 


“tuguezes, levantavam os dous fortes de Nassau e de Orange 


na margem do Xingú, em 1616 erguiam um terceiro em Gu- | 
rupá e navegavam e traficavam nas aguas do Amazonas; | 
“emquanto os inglezes, seguindo os mesmos passos, fortifica- 
vam-se na margem esquerda do grande rio, no continente da. 


Guyana, erguendo successivamente os fortes de Taurege, 
Felippe e Cumahú, estrategicamente assentados e bem guar- 
necidos, os francezes, munidos de cartas patentes para se 


estabelecerem nas terras da Guyana, vacilavam ainda na es- 


colha do logar em que se teria de renovar a tentativa para 
a fundação de uma outra França Equinoxial. 

Se, com effeito, em 1604, Daniel de la Touche, o mesmo 
Senhor de la Ravardiêre, visitou as costas da Guyana, e no 
anno seguinte obteve cartas patentes que o nomeavam lo- 
gar-tenente do rei de França nas regiões da America desde 
o Amazonas até a ilha da Trindade; todavia, só em 1626, 
doze annos depois do mallogro da expedição do Maranhão, 
é que conseguiu com 25 colonos apenas lançar os fundamen- 
tos do primeiro estabelecimento francez. nas margens do 
Sinamary, a mais de cem leguas do Amazonas. 


Assim, emquanto os portuguezes, commandados por Bento 
Maciel Parente tomavam aos “hollandezes em 1623 o seu 
forte de Gurupá, e dous annos depois com Pedro Teixeira 
expelliam-nos das margens de Xingú, destruindo-lhes os 
dois fortes, e obrigando-lhes as guarnições dizimadas a asy- 
larem na margem esquerda do Amazonas, entre os inglezes; 
emquanto em 1629 o mesmo Pedro Teixeira tomava a estes o 
forte Taurege, e que Jacome de Noronha em 46314 lhes des- 
truia o forte Felippe, e Feliciano Coelho de Carvalho, em 
1632, os expulsava do forte de Cumahú, completando a con- 
quista de toda a margem esquerda do grande rio, os fran- 
cezes, passando por vicissitudes varias desmedravam, em 
Sinamary. 
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companhia creada em 1633 pelo Cardeal de Richelieu, 
então superintendente geral da navegação e do commercio | 
da França, para fazer, sob a direcção dos senhores de Rosée 
E Robin, o trafico de Guyana, mallogrou-se, tendo apenas 
“fundado | a colonia de Cayenna, um pouco ao sul de Sina- 
"mary, em 1634. | SRA 
— Dessa empreza fallida ficou, EE um nome, o do 
“Cabo do Norte, com que fôra appellidada, e que de certo 

visava a região do Amazonas, donde os inglezes acabavam 
“de ser expellidos, mas que não serviu senão de pretexto 
“para as desarrazoadas pretenções ulteriores do governo fran- Ep 
cez, porque a verdade é que, pela concessão de 1633, os 
—  francezes da Guyana, jámais, attingiram o denominado Caba 
q do Norte, ponta septentrional da foz do Amazonas, não des- 
-  cendo os seus estabelecimentos e o seu commercio para o 
; sul do rio Oyapoc, que desemboca junto do Cabo Orange. . 

O nome de Cabo do Norte, com que deliberadamente sê ; 

appellidou a sobredita Companhia, não exprimia senão uma 
aspiração de conquista que aliás nunca foi realidade. 
; Do lado dos portuguezes tinham os successos aspecto 
: bem diverso. Sanccionando a conquista da margem septen- 
trional do Amazonas e galardoando os serviços do mais dis- 
tincto dos cabos de guerra dessa conquista, Felippe IV fazia 
doação em 1637 a Bento Maciel Parente da Companhia do 
Cubo do Norte, que se estendia do rio Parú ao Oyapoc, en- 
tão conhecido entre portuguezes e hespanhoes pelo nome 
de Vicente Pinçon. 

Maciel Parente, governador geral do Maranhão em 1638, 
faz então construir o forte do Desterro, nas proximidades 
da barra do Parú, no territorio de sua Capitania. 

No anno seguinte, expedição numerosa, ao mando de 
Pedro Teixeira, sobe o Amazonas, penetra no Napo, a ca- 
minho de Quito e, na margem desse rio, distante mais de 20 
gráos de longitude do Oyapoc, toma posse solemne do ter- Zé 
ritorio para a corôa de Portugal, em nome “de Felippe IV. BRs 

Desse modo, o valle do Amazonas em cerca de dous 
terços de sua superficie passa a fazer parte integrante do 
Brasil, sem mais se cogitar no disposto no tratado de Torde- ” 


O Ed a di 


— Mas, apezar das Juctas que por esse fact E 
: Europa e na. America, a epolorinaçãs o Amaz nas não 5 É 
deteve. SEA E Ea 
“Em 41645, 0 rei de Portugal Ronin as na “pessoa do . 
“filho e herdeiro de Bento Maciel à “doação e rg do ERA 
$º Cabo do Norte. . É E opa 
e No mesmo anno, Os SERES o dê Pará penetram no E 
“ rio Negro. Sobem o Jary e submettem as tribus selvagens 
“das suas margens, em 1654. Costa Favella levanta um forte, 
em 4660, nas margens do Araguary que desde então começa a 
a ser visitado pelos missionarios da catechese do gentios da - 
— foz do Amazonas. 
Os francezes, porém, a- custo se Rio nos seus 
" estabelecimentos decadentes da Guyana. 
à Uma segunda “ompanhia do Cabo do Norte, ad em 
Ruen, sob os auspícios de Poncet de Bretigny, desembarca 
em Cayenna trezentos colonos para renovar o estabelecimento 
que os Carahibas haviam destruido. 

A inepcia e crueldade de Bretigny tudo, porém, anni- 
“quilam. Ao cabo de um anno, apenas alguns colonos sub- 
“sistem. O mesmo Bretigny perecera ás mãos dos selvagens 

- Tevoltados. E 

Nova Companhia se constitue, com a denominação pom- 
posa de França Equinoxial, com o privilegio de occupar toda 
a Guyana, o Amazonas e o Orenoco comprehendidos. 

Novo reforço de cerca de oitocentos colonos chega a 

Cayenna, em 1652. Tão mallograda, porém, foi esta nova ten- 
4 tativa como as anteriores. Após dous annos de luctas com 
os selvagens, dizimados pela febre e pela fome, os sobrevi- 
ventes companheiros de Marivaux e de Royville viram-se 
obrigados a abandonar a colonia e refugiarem-se no Su- 
rinam. 
Foi então que os hollandezes se apoderaram de Cayenna 
de que não foram desalojados senão annos depois, em 1664, 
por Lefebre de La Barre, o mesmo que depois foi governador 
da Colonia, como representante da Companhia das Indias 
Occidentaes, então creadas por Luiz XIV, em 41664. 
Deve-se a La Barre um livro precioso para a questão 
que acaba de solver-se, E' q descripção da Guyana Fran- 


que se asia por cima € ; E 
Yapocã ane: desemboca no. tar; jumto a 


ng fa Barre, que estende em 1565 a Le Edo e A 
* Cabo Orange até o Maroni, declara, porém, que os portu- s 
* guezes não estendiam o seu dominio na margem septentrio- 
nal do Amazonas senão até a ponta de Macapá, e que entre 

; esta ponta e Cabo Orange, o territorio estava desoccupado e 

por isso denominava-o Guyana independente. e -hia 

Ro Novos desastres sobreyêm á malfadada jrolonia de. 

E Cayenna. Apoderam-se della os inglezes em 1667, mas dois 

 mezes depois é reconquistada pela França, que faz explo- 
rar-lhe os sertões por dois missionarios jesuitas os quaes 
penetraram até o rio Camopi, afífluente da esquerda do 

Oyapoc. Se ias 

Os hollandezes, porém, voltam a campo e de novo se 

apoderam de Cayenna, em 1674, fundando tres annos depois 
nas margens do Oyapoc a cidade de Orange que fortifi- 
taram. 

Neste mesmo anno, Luiz XIV incorpora aos dominios da 
corôa a colonia de Cayenna, e envia em 1676 para retomal-a 

- aos hollandezes, o Senhor de Ferrolles e o Conde d'Estrée, 

“que de facto reconquistam brilhantemente as posições per- 

didas. 
Sob o governo do Marquez de Ferrolles, começam de 
parte dos francezes de Cayenna as tentativas para se apo- 

— derarem da margem esquerda do Amazonas. 

Fe O Marquez transpõe em 1688 o Oyapoc, e por via ter- 
restre se apresenta deante do forte portuguez do Araguary, 
cujo commandante é intimado a render-se ou a retirar-se 
por serem as terras daquella margem do dominio do rei de 
França. 

Responde-lhe o commandante que, em virtude de doação 
feita a Bento Maciel Parente, o limite do territorio portu- 
guez corria pelo rio do Cabo Orange, denominado pelos por- 
tuguezes rio de Vicente Pinçon e pelos francezes Oyapoc. 

Deante da firmeza do official portuguez, rettirou-se o 
Sr. de Ferrolles, limitando-se a escrever ao governador » 
capitão general do Pará, convidando-o a assentar no Ama- 
zonas o limite commum das possessões das duas cordas. 
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“uma estrada é em que 1 de € 

“com uma força respeitavel o curso do rio Parú, cahe de: 
proviso sobre o forte do Desterro, e sucecessivamente sobre os ESA 
de Thoeré é Macapá, toma-os e arrasa-os, á excepção do de cs 
Macapá, que deixou guarnecido com 35 homens ao. regres-. Ed 
“sar para Cayenna. Essa victoria, porém, foi de curta du- 
ração, porque, um mez depois, já os portuguezes do Pará 
retomavam o forte de Macapá, delle expellindo a guarnição 
franceza. Não deram mais que isso as audaciosas tentativas | 
a marquez de Ferrolles. 

“Começa aqui a campanha da diplomacia franceza, uma . e 
vez que os esforços até então expendidos para levar as Íron- É 
teiras de Cayenna até o Amazonas não sortiram o desejado 
effeito. 

Adoptou-se então a tactica inqualificavel de negar-sé 
a identidade do rio Oyapoe ou de Vicente Pinçon, infor- 
mando a esse proposito o marquez de Ferrolles, que na lin= 
gua dos Galibis da Guyana, O nome yapoc quer dizer ilha, e 
que, portanto, o Oyapoc que serve de limite á Capitania de 
Bento Maciel Parente era uma ilha, e esta não podia ser si- 
não a de Marajó. 

O insuspeito La Barre, em 1665, tinha, porém, publicada 
que ydpoc era um tio e que este era o que desembocava junto. 
do cabo Orange. 

Não obstante, Luiz XIV envia á Lisboa o marquez de 
Rouillé a reclamar a D. Pedro II o rio Amazonas, como limite 
das possessões francezas da Guyana com o Brasil. 

Era o cumulo da exigencia a que bem longe de acceder 
estava o soberano portuguez. 

Todavia, o embaixador francez, consegue a 4 de Março 
de 1700 assignar um tratado provisional e suspensivo, mar- 
cando o prazo de um anno para as duas partes contractantes 
reunirem dados e esclarecimentos sobre as terras do Cabo 
do Norte, e estatuindo que provisoriamente ficaria indecisa 
entre as duas corôas a posse das ditas terras, desde a ponta 
de Macapá até o rio de Oyapoc ou de Vicente Pinçon, de- 
vendo o rei de Portugal mandar demolir o forte de Macapá 
e qualquer outro existente dentro daquelles limites, 

A França tinha assim levado a melhor, e o que mais é, 
obtinha em 1701 que o tratado provisional e suspensivo se 


cohvertesso cm tratádo definitivo e de alliança, tanto era o 


receio que então inspirava a politica de Luiz XIV na sue-' 


cessão do throno de Hespanha. 

Entretanto, Portugal deixava a allianca franceza é sé 
atirava nos braços da voallisão que se formara contra a 
França na chamada Guerra de successão. 

O preço dessa nova alliança era então regulado por um 
triplice tratado assignado em Lishbôa à 16 de Maio de 1708, 


segundo o qual se garantia a Portugal a posse dás terras do 


- Cabo do Norte, entre o Amazonas é o rio de Vicente Pinçon. 
Em 1712 abriu-se o congresso de Utrecht para regular 
a paz entre a França e as potencias de coallisão. 


Firmou-se emfim a 41 de Abril de 1713 entre a Fepta! 


e Portugal o tratado de Utrecht, que é a chave de toda essa 
secular questão da Guyana. 

Por esse tratado, no seu artigo 8º a Franca desistia 
para sempre de todos os direitos e pretenções que podia ter 
sobre a propriedade das terras denominadas do Gabo do Norte 
e situadas entre o Rio Amazonas e o do Oyapõe (ynpor ou de 
Vicente Piiçon), sem rescrvar ou reter porção alguma das 
ditas terras que passavam de então tin deante à ser possuidas 
por Sua Magestade Portugueza. Por outros artigos do mesmo 
tratado, Portugal podia mandar reconstruir os fortes do 
Araguary e de Macúpá, demolidos por effeito do tratado pro- 
visional de 1700; entrava na posse de ambas as margens do 
Amazonas, compromettendo-se ainda a França a não ali- 
meéritar pretenção alguma sobre a navegação e liso do dito 
rio, sob qualquer que fosse o pretexto, a desistir de qual- 
quer direito que pudesse ter sobre terras da Ametica do 
dominio de Portugal, e a não consentir que os habitantes 
de Cayenna transpuzessem o trio de Vicente Pinçon para 
commereiarem nem na foz do Amazonas, nem nas terras 
do Cabo do Norte. 

Todo o esforço da diplomacia de uma e de outra parte, 
de então em. deante, convergiu para fazer valer o attigo 8º 
do Tratado de Utrecht 4 feição do seu interesse ou do seu 
direito. Portugal e depois o Brasil suslenitaram sempre que 
o Yapoc ou Oyapoe tambem conhecido pelo nome de Vicente 
Pinçon era o rio quo desembocava junto do Cabo Orange, 
tal como o declarou La Barre em 1665. A França, do seu 
lado, depois de haver sustentado que Yapoe se referia á ilha, 
de Marajó, depois ao rio Amazonas, passou a sustentar que 
o Yapoe do Tratado de Utrecht era o Araguary, que desem- 
boca no Amazonas abaixo do Cabo Corso, 


Ee logrou solução cabal e satisfactoria. SG 
; “A 40 de Abril de 1897, porém, nona no “Bio: d 
E Janeiro entre os governos da França e do Brasil o compro- 
E misso ou accordo, submettendo a. arbitramento do Governo. 
da Confederação da Suissa o litigio da fronteira com 8 “ea 
Guyana Franceza. É ER 
PEN Foi a questão apresentada ao obra nos seguintes Pas SS 
E mos, tendo de decidir elle qual a verdadeira. das duas linhas 
de limites a correr entre o Brasil e a possessão franceza da. 
Guyana. 

O Brasil pedia para linha de fronteira, segundo o ar- 
tigo 8º do tratado de Utrecht, o rio Oyapoc, desde a sua foz 
no Oceano até o parallelo de 2º24 como limite maritimo. e 
como limite interior o mesmo parallelo de 2º24 desde a 
sm margem do Oyapoc até a fronteira da Guyana Hollandeza. 
ans (Vide mapa, linha a, db, c). 

E A França reclamava, em definitivo, como limite moari- 
timo o rio Araguary, desde a sua foz até a cachoeira Grande 
Pancada, e como linha interior a que partisse dessa cachoeira 
parallelamente á margem septentrional do Amazonas e Rio 
Negro até encontrar o Rio Branco. (Vide mappa, linha a, db, €.) 
Ras O arbitro teria de decidir qual o verdadeiro rio Yapoc 
e ou Vicente Pinçon e em seguida fixar o limite interior, po- : 
dendo, entretanto, se achasse fundamento, assentar a linha $a 
de limite em posição intermedia. 

A decisão do arbitro foi, como vimos, quasi que total- 
mente favoravel ao Brasil. 

O verdadeiro Yapoc ou rio de Vicente Pinçon foi reco- 
nhecido como o reclamado pelo governo brasileiro, traçan- 
do-se a fronteira: na parte maritima, pelo curso do Yapoc 
ou Oyapoc que desemboca junto do Cabo Orange, até a sua 
cabeceira principal na serra de Tumucumaque, e o limite in- 
terior por uma linha correndo pela cumiada dessa serra, 
pelo divortium aquarum até a fronteira com a Guyana Hol- 
landeza. (Vide mappa, linha a, b, m, n.) 

Terminou assim o tri-secular litigio. 

Honra ao arbitro e gloria ao Barão do Rio Branco que, 
tão patriotica e sabiamente, o soube defender. & 
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179 
180 bis 


182 bis 
184 bis 


186 bis. 
189 
190 bis 


192 bia 


2 Db. dE 
VINHETA — IGREJA DA PENA —. Ireguenia de - fi 
RE cr Jacarepaguá Ss 5 do is É ER 
— IDOLO DO ra — Colleeção do Museu Na 
TT EO JO AB gro ago ERR TS MARAR ar0 o A rg - 206 Dis 
É “ESG OU. ECHU e - Colleeção do Museu Nacional. . "208 bis 


SCEPTRO DOS SACERDOTES — Colecção do Mu- ; 
Ba NAÇÍDgaS, == e a NAS a O 


OFFERTORIO DE OGUN — Collecção do Museu 
NSCIOR sad ro nei A esa So e DOS 


DRE (HNvOS Ds SO RAR 
Mm ONE ONE 2 Ar a o 
E VINHETA — MACUMBAS O o. RM 
E O CARREIRO DEARBIA 2... 2 o x MB dis 


“A CARROÇA DE ESTRUME, . ,.. .. = = 220bis E 
ESTRADA DA GUARATIBA, VARGEM GRANDE . 222 bis dn 
A CONDUCÇÃO D'AGUA PARA O RANCHO. . . 224 dis É 
VINHETA — O VAQUEIRO . .. ode RO 


O PRESTAÇÃO, NA VENDA DO NEGRO DA BÔA 
VISTA — Vargem Grandes. . 0. e co 226-DIS 


POVO ELO Sc apo Sp ss os RAS a 


ER RITELRO ps e o PA Sp DO o cm DN EO 
POMBEIRO DE AVES . ... RETO PRENDE DE 
VINHETA — PROFESSORA RURAL. EPERS E e ro RE 


2 O QUITANDEIRO eee moi la pi ia Sr a date. O La 


É CE SaA as, 
Amar a 


— e o e ta te ei em ri a 
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